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e î-i-rveo i.

^s o ^ne ^e a nrnn^o.

Î á no meio claqnellas monkanbaz 
ex^sre bnm verâaâeiro pair 6e f3â38, g- 
Iormo8e36o pela varieAgcla mistnra 6e al- 
oê g8, campos 6e trigo, collinas, valles, 
>3^08, bosqnes e praclos. No centro cor­
te bnm rio, qne ora imita o cnrso rni- 
0080 6o ^egn6ro espnmanbo 8obrs ro- 
ckeâo8 ZesÍAnge8 e s)ittoresco8, ora 6eixa 
ae8li7,3i- as 8UZ8 ggn38 por entre linbos 
tgpete8 6e verâe relva; ao norte e a les- 
le, alt38 montgnkg8 elevao ao Leo os 
sens cnmes cobertos 6e clenzas llorestas; 
eabrî ancio-o ciao a este pais o cjocs 
clima 6a Italia,

r
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Lê ke novo parsiso terrestre encerra 
bum castello e6i6caclo ^unio cle lruma 
collina, collocaclo entre bum lin<lo par­
que e buma alclê a que clells clepenciem. 
Leste Liclen pertencia a Kum menino, 
que cl3qui estais venclo, sorrinclo-se co­
mo o amor, porém mil vezes mais inno- 
cente, contemplanclo bum ninbo cle rou- 
xinocs, 308 qu3e8 tem Kuma terna ami- 
racle, asà im como 3 toclo8 08 ente8 vivo8 
que o rocleao, á excep^ao cios millt3no8, 
e cie tocjas 38 aves cle rapina. ^30 conlie- 
cia outros 3nimae8 clevoraclore8, e sincia 
menos 3^uelles c^ue czueriâo arrebatar-lke 
08 seu8 bens.

Lntravg nos seus cinco 3nnos quanclo 
seu pai morreo. Lua m3i, reparricla en­
tre 3 6à r causaclâ pel3 percia à e bum es­
poso aclorâcio, e o terno amor que tinira 
g seu 6II10, lutou clurante bum 3nno con- 
trà  3 mágoa e 3 morte. Listas vencê ráo; 
seguio seu esposo 3 sepultura, e o me­
nino banlrou cle amargas lagrimas o as -̂ 
lo eterno que encerrava os autores cios 
seus 6ias. O Lastor 60 lugar, confundiu- 
cio as suas lagrimas com 38 clo menino, 
pois que amara ternamente o concle e a 
condessa ^ o kastor ^0 lugar mostrou-lbe
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vo )^eo puas estrellas, e pisse-llie : «  ^s- 
vanta os nlbos, contempla, queripo -̂ 
polpbo; aquella pivina morapa lis a que 
babitã o agora teus pais!,, Apolpbo era 
o nome que tinbã o tomapo suceessiva- 
menre topos os cliefes pesta casa O me­
nino ticou Irum pouco consolapo com es­
te pensamento ; topas as noites corria com 
os ollros a multipã o pas estrellas; alli pro­
curava 28 puas que Ibe tinbã o inpicapo, 
saupava-as e rezava. Lrgo po número pa- 
quellas que pertencem a constella ã̂ o bo­
real po O^sne, aKigia-se pe jã  as nã o 
vê r no inverno, e saltava pe alegria quan­
po tornavã o a apparecer na primavera.

^o meio pa neve e po gelo repetia 
muitas vezes: «  0b! isto nã o ba pe pu­
rar! meus pais tornarã o a apparecer no 
^co ; em breve nos tornarã o a trazer o 
calor, os prazeres, as pores e os fru- 
ctos. „ O irmã o pe seu pai, o conpe pe 
Lteinberz, seu tio e seu tutor, veio ao 
castello regular os negócios pe seu sobri- 
nbo. Trouxe comsigo Kum novo morpo­
mo. O antigo apministrapor pos bens 
pesta familia, que os governara purante 
cincoenta annos, que nascera e sempre 
vivê rs neste castello, o bonrapo ^acob, 
roí pespepipo.
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Î g^â mais possnia elle 6o qne o g- 

mol' 6e sens amos. O Pastor 6isso intei- 
ron o con6e, procnran6o interessá-loa 
fsvor 6este antigo e üel servo; o con6e 
respon6eo sorrináo-se : « » ^e Iitim lonco ! 
porqne nã o cni6on elle 6a sna fortnna! 
en son tntor, e na6a posso 635. ,,

O vellio chamon o menino 3 Imm ln- 
x3r retir36o, aperton-o ternamente 3o 
ren coraqo, e 6espe6io-se 6elle com es- 
l38 palavras : tl Ln parlo : VOU Men6ig3r 
30 longe o pã o qne jnlgava aclraraqni 
3kê  30 men nltimo 6ig. Lemdrai-vos 3I- 
Fnmas veres cios conselhos 60 velho ^3- 
cod, segní pnnrnslmenle os cio ?3stoi-,s 
sereis sempre jnsto, dom e 2605360 clos 
V08S 08 V388â llos. „

O menino 6err3mgvâ 3dnn63nte8 la- 
r̂im38 : respon6eo-llie com palavras cor- 

t3638 pelos sens solnços : « » ^363 pos­
so f̂ rer 3 ten favor, son mnito criança; 
m38 c^nero escollter no Ceo I1UM3 estrella 
mnico driliiâ ine; S 3n63-l3-kei to6os os 
6i38 ; e!l3 me conservará 3 tna lemdran- 
§ 3 3IÓ qne en sej3 Komem : entã o volta­
rás e nã o te 3p3rkar38 mais 6e mim. « ,

O vellro e 6el servo entregon so Pas­
tor sna 6!li3 qne tinliz 6ons annos, ro-
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gando­lbe que velasse nella em quanto 
nã o acbasse Irum ss l̂o e meios de exis­
tê ncia ; depois, com a cabeça curvada, 
vilã os bumidos, e coraçã o opprimido, dei­
xou para sempre aquelle valle e aquelles 
bomens, a quem amava lao ternamente, 
e desde tanto tempo.

Aquelle lio, aquelle conde de 8ieinlierr, 
lora rico; porem duma vida mui disso­ 
luta causara grande desordem nos seus ne­
gócios. ^sua joven esposa, mulber de 
espirito, elegante, garrida, e o ornamen­
to do seu sexo, desejara vê r g Itália. 
Î m Nápoles, quisera viver com tanto 
esplendor como b­ad^ ^ainilton; guarne­
cera g sua casa de antiguidades, e obras 
primas dos primeiros mestres da escola 
cle Italia ; mandara vir de Inglaterra os 
seus móveis, e as suas carruagens : os 
seus enfeites e vestidos ergo todos feitos 
em Paris; só usava de ricos cliales da 
Índia, e exigia ^ue seu marido só mon­
tasse em cavallos árabes.
^ O conde de Zteinkerr acliava­se al­

cançado em contas na época em que seu 
irmã o morreo. Idum bomem, tal como da 
milbares delles no mundo, oKereceo tirá­ 
lo do aperto em que se vis , se quisesse
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6ar-!!ie a sâministra^o 6os bens 6o 6e- 
lunko, bis sua qusli6a6e 6e tutor o con- 
ae tinba ro6os os po6eres. Kenovarao-ss 
os srren6amento8; conceâ ê rso-se abati- 
menros e 6iminuixoes consiâeraveis. « u- 
ms M30 lava s outra. () con6e experi­
mentava muitas veres novas 6iKcuI6a6es, 
e o mordomo Zcbleier, repartio com el- 
le os seus roubos. .

Hum bomem supporta mais fscilmen- 
le gs accuss^oes 6s sua consciê ncia 6o 
Hue as queixas 6e buma mulber iin6s s 
26ors6a. (Quanto ao pobre ^6olpbo, es- 
quecê rao-se inteiramente 6elle.

« «  Ll!e nã o pó6e viver muito tempo, 
à rs o concie comsî o, para socegar a 
sus consciencis, nã o cbeAgrs sos 6e2 
S UNOS , /̂ s suss ssces muito cbrsâas , e s 
excessiva brancura 6os seus 6enres, sã o 
siAnges certos 6e buma tisica proxims. >» 
O menino crs a imagem 6a ssu6e.

O con6s ^u!2 ao principio tomar seu 
sobrinbo psrs sua essa.... « « 8im , isto 
seria muito bem feito, ibe 6isse a con- 
6esss .... mas.... mas....

—  LLuito bem !... mas!... ^ue que­
res tu 6irer, queres ^ulis ?

-— ?sra que bavemos de lixar os o-
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Ikos qo mnuqo ueste meuiuo? La^e-se 
bne Ire rico. Peutinm mal Ilie lavemos 
qe farer;... qorém .... qorém.... o 
mnuqo está semqre qromqto a iuterqretar 
mal as acoqes mais iuuoceutes.

—  8im .... leus rsrao!... mas....
—  ^30 faltará bnem qrocnre qar̂ llis 

couselhos, e aqoqerar-se cio sen esqíritos 
Î g realiqaqe uaqa qoqerã o qirer-Ilte cou­
tra uós;mas....

—  8im !... sem qnviqa!... aclismo-  ̂
uos al^nm tauto emdaraçaqos ueste mo­
meuto.... e elle ralver o qercederig....

—  Lertameute!..» e qeqois.... ues­
ta iqaqe.... como se Ide ds cie imqor 
sileucio ? ... 8e, qelo coutrário , Kcar uo 
camqo.... bnem se da qe iuformar qel- 
Ie?

—  8im ! rim !... sem qnviqa!„
O meuiuo foi qois couqaqo aos cni- 

qaqos cio uovo morqomo. « «  îr. 8ci>leicr, 
liie óisse o couqe, ao vosso iuteresse e 
30 men couvem bne elle uã o seja ius- 
trniqo. Disto vê qes sem qnviqa a ueces­
siqaqe, ,,

() mórqomo sorrio-se. « « 8im, teu­
qes rarao : qeixai isso qor miuka couta, 
s sna eqncaqo Ira qe ser a bne couvê m, 
seulior couqe! ,»
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R um crime abre g porra a rocios os 

outros, O menino ticou no castello; ser 
quanto quir. Nã o convinha que ei!e fos- 
se ciemasiacio insrruî o, o mestre cie es­
cola cia alciê a ensinou-lbe g ler e escre­
ver. Loi tucio quanto ü̂ erã o a seu fa- 
vor.

Lis o que Ire o muncio!

e L̂ i v̂ ô  n .

/fum r̂ r/Z/ro xasto îi.

O concie ^^olpko leve bum criado, 
bum quarto particular, cornia com a fa­
mília clo mordomo, e 6cou livre como 
o ar que o rodeava. Loi no inverno que 
o vellro e 6el ^acob se clespeclio cielle. 
^^olpko procurou uma esrrella, e a cie 
Lirio recekeo clelle o nome cio bom ser­
vo. « - 8eAui os conselhos cio ?aslor, Ilrs 
6isse, quancio cielle se separou. ,, O me­
nino nã o esqueceo este conselbo; e bia 
locios os cilas a casa cio ksslor, oncie
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sempre era recebido com a mais terna a- 
miraã e.

O ?astor com tnã o nã o era a nnica 
^ocieã aã e ã o joven conã e: meitia-se lam­
bem com o? crisã os e com os ca^aã ores. 
Procnrava sobre tnã o vivamente erres nl- 
rimos, porqne Ibe contavao bistorias ã e 
feiticeiras, ã e almas ã o ontro mnnã o, ã e 
ralteaã orex, ã e aniinaes lerores e Ir̂ ã ro- 
plrobos. Lbegon a ser mnito instrniã o 
nesia parte. lambem Ilre ensinarã o a as­
sobiar e a tocar lrombera, e spplicava- 
se a estes exercícios com embnsiasmo. 
^coinpanbaã o ã os conteiros, corria ro- 
^os os campos e Honestas ã os arreã ores , 
e na iã áã e ã e oito annos, sabia qnasi 
tanto como o mais babil ca^aã or. 'l^oã a 
a gente o estimava mnito; c arê  o pró­
prio mórã omo, qne a perar ã e ser algnm 
tanto ^elbaco, tinira assar bom corado, 
nã o pôã e ã eixar ã e assei^oar-se a este 
menino, qne o amava, e llre clava mos­
tras ã a sna amiraã e.

ã̂ olplio linlia também bnma proprie- 
ã aã e qne Ibe era particnlar, qne ningném 
conbecia, e qne nã o conliava a ningném, 
porqne nã o sabia ã escrevê -la, nem ã ar- 
Ibe nome,  ̂sna imaginaçã o exalcava-ss
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facilmeute, e gtó 32 mais alto grã o. O 
primei,o sopro cia primavera faria pal­
pitar violeutameute o sen cora^ao, e can- 
sava-llie linm iuciirivel prarer. O aspecto 
63 uoite, cie bnma liucia tarcie, cio le­
vautar cio c^sue, on cia sna immobiliciaciL 
por cima cia sna cabeça, o cioce espleu- 
clor cio vagalnme, o cias moscas lnmiuo­
sas, procinriao uelle linma commo§ ao ter­
ua c melaucolica; o peito se llie eutnme» 
cia, 6 os ollios ss llie arrasavao cie a- 
goa .... uã o cautava, meà itava a sna 
cauçã o favorita cia caza, cn^y seuriâo 
lie o segniute :

Lstimo 6 temo os bosqnes! Debaixo 6a 
sna 6eusa sombra linm seutimeuto reli­
gioso 6a miuba alma se apossa, e 6e- 
se^os secretos me agilico 6 atormeutã o.

Îli me sebo a bnm tecu^o couteute 6 
ciesgra^acio, temerario e timicio, pros­
trado cis fraqneua , on ciemasiacio vi­
goroso.

Îteruaciamenle experimeuto bnm cies- 
gosto iuqnieto, linm praror iuclirivel; 
alteruaclameute em men peito o cora­
çã o se uie aperta e ciilata.

O bosqnes! o arvoreclos! qne eucautos 
cl. scou!>ecicios estã o pois occnbos em 
Vosso seio! socego prolnuclo, e soli­
tário!
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^o principio nisso pensava; Depois 
cantava-o em vor submissa, e docemen- 
le commovida; e por tim embrenbando- 
se na tioresla, Kia debaixo dos mais som­
brios, e frondosos carvallros procurar, e 
vê r a imagem de Kum mundo estranbo, 
que a si o attrabia com buma for§ a mis­
teriosa e ineffavel.

 ̂sua imaginaçã o exaltada com esta 
cantiga tã o simples faria-Ibe vê r fantas­
mas 6o mais agradável aspecto; porém 
quando disso fallava ninguém o enten- 
dia : era lernamente amacio de toda a al- 
dê a, mas particularmente cio velko Cas­
tor , que ainda nelle amava o conde e a 
condessa, e que lastimava a sorte a que 
o reduriã o. Lste bom Ministro era de- 
masiado franco para ser desconfiado; nã o 
sabia o mã o uso que fariã o dos bens do 
joven órfã o, porém via o modo como o 
tralavao, e isto o aiiiigia.

Loubera quaes erao os planos que os 
pais de ^dolpbo tinliâo formado para a 
sua educarã o, e via-o crescer rodeado 
semente de caçadores e criados. Lscreveo 
buma ver a este respeito ao conde seu 
tio ; 6rerao-!be experimentar mil conrra- 
riedades, e obstárao a que o joven orfao
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voltasse g sus casa. Lsie foi o único rs- 
sultaáo 6a sua carta. (^uanclo ciellz ss 
espuecê rao, e à clolpbo o foi 6e novo vi- 
sitar, o bom 6o vellio 6eo granas ao 
Leo.

á6olpko bia muitas veres g sus ca- 
83, c sempre com bum novo prazer, 
porpue esls respeitável Ministro linba, 
assim como os cadsclores, ^uma especie 
6e gosto e talento para a narrâxao. Lon- 
lava-llie g bistoria 6e ^o ê̂ , como seus 
máos irmã os o tinliáo tratado, como 
Deos 6elle se cornpa6ecê ra, em 6m, co­
mo )ose, clteganâo 3 ser o primeiro 6o 
reino clepois 60 soberano, perdoara aos 
seus perseguiâores , e os cumulara 6e be- 
nelicios.  ̂vor commovicla 6o anciã o fâ - 
ria penetrar profunâamente as suas lições 
no coraçã o 6o menino. « « laes sã o os 
frutos 63 piedade e 60 temor cle Deos, 
meu tilbo, Ibe à iria elle apertanclo-llis 
gs mã os; os vossos parentes também pro- 
ce6em mal comvosco; porém o Lute S u­
premo será o vosso amparo, se o aà o- 
rar6es e invocarcies. Latã o vos clareis 
também a conbecer aos vossos persegui­
dores , e ikes percioareis.»

O órfã o nã o percebia muito bem o
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yue Ilis pueris direr o auciã o; porê m o 
seu coraçã o estava profuudameure com- 
movido; e puaudo audava passeaudo com 
spepueua 8opltia, a 3>>ia do Iiourado 
^acoq, repetia a cauçã o, cie c^ue aqaixo 
se^ue a traduc§ ao :

 ̂Iium qospue sileucioso o som cia miulia 
corueta voz eqamo, ó dourellas, eu» 
cauto dos corações! o meu palpita ao 
vosso aspecto, louAs de vos elle des- 
fallece :

Icisas descouqoeidas ua ruiulra alma se 
elevà o! siuto-a pue de muu ss a (̂arta, 
3 aos Ocos ss arremessa !

âuffocà o-me os suspiros; doces lagrimas 
os ollios me Iiumedecem! o so°, e a 
lua, o dia, e as trevas misturã o-ss s 
coufuudem-se : ^ul^o ver atteudidos os 

, meus votos!
O douuellas, eucauto dos corardes! a 

estes >-oscpiss sileuciosos o som da mi- 
ulra corueta vos cliams ! Viude, e ua­
da receeis; ver-vos à s tudo puauto pre­
teudo : eu sou qom , fiel , o piedoso.

Mas viude! oli, viude! sem vós existir 
uã o posso !

"8im, tu es muito pisâoso, Iqe â i- 
2>2 a meuiua sorriudo-as .... com tudo 
tu correa aa Ü oreacas com os caçadores e 
moutas os cavalos mais iudomáveis.»
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^ao dizia isto porque o censurasse 

de correi-os bosques , e de galopar rapi- 
damenre pelos campos; mas repelis o 
que muitas vezes ouvia dizer ao kastor. 
Lila lambem corria com ^osto a Ü ores- 
ta em sua companbia, porque elle sabia 
onde crescia» os melliores morangos, e 
onde se acoutava» os mais lindos passa- 
rinbos : elle conbecia os retiros dos es­
quilos, e trepava pelas arvores quasi tã o 
ji^eiramente como elles.

^dolpbo repartia desta maneira o seu 
tempo entre os caçadores e a 6!ba de ^a- 
cob, dom os primeiros já era meio bo- 
mem; com 8opbia, brincava como bums 
criança.

lambem olbava com terna e viva gf- 
fei^ao para esta rapariga, porque o ?as- 
lor Ilie repelia muitas veros : ,» billes ex­
pulsarã o e re^urírao à menâ iciâacls o vs- 
ibo e kiel ^acob, que teria cZa6o a sua 
vicia por teus pais, e por ti ; elles be 
que, para assim clirer, tirerZo orfa a 
sua infelir biba. ^âolpbol ^ciolpbo! 
Muito terás que reparar a favor ciesta pe­
quena : o seu virtuoso pai anda erradio 
por esse mundo; ells 6cou sem soccor- 
ros, sem arrimo! ^dolptro ! levanta os
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O nome cie J acop prociuria puma vi- 

V3 commo^ao na alma cio menino: pgu- 
rava-se-ltie que o pom vellio eca o servo 

o catriarca cio mesmo nome; que elle e- 
seu tilpo, e Loplua a pem-amacia cls 

oen^amim. ^ Op! se eu ^z iosse po- 
mein.... „exclamava elle ciolorosamen- 
re, apresentancio a mã o á popre orfa. L  
ourance alguns ciias nã o se apartava cio 
Castor, nem cie 8opkia.

1 caria elle a esta amável menina quan­
to acpavacie raro e ponito na iloresta: 
num capririnpo monler, pum pequeno 
esquilo, morangos, amoras, e llores.L n 
sou o teu ca^a^or! » lpe à ia elle; s 
quantas raparigas encontrava, até aquel­
as cujo rosto estava mais queimacio pelo 

sol, rocias lps recorciavao Lopliig com 
os seus linclos olpos grues.

Llla pla rocios os cilas ao encontro 
üeile para receper os seus presentinpos, e 
oescer a collma ao seu laâo. E ra a úni­
ca conpâente 6o que elle remia no seu 
coraçã o, (ionpecia as estrellas cie seus 
P3I8, e g 6e J acop, que sü prilpava no 
inverno, âmava-o tanto mais, quanto el- 

mais ponrava seu infeliz pai.
iDà o r.o
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« » 8e conhecesse Huma estrella, lhe 
cliria ella aquentanclo as suas maosinhas 
no seu seio, se conhecesse Huma estrel- 
la que licasse sempre, sempre no Leo, 
cila seria a tua, ^clolbpo. » Llle Iks 
mostrou a estrela polar : parecco-Ilie bue 
na verpape era a mais brilhante; ella lhe 
peo o nome po seu joven amigo, ^pol- 
pho lhe pesignon ontra ao laclo pella, e 
penominon-a Lo  « « Cstas 6cáo sem­
pre no mesmo sitio, lhe pisse elle sor- 
rinpo-se; Havemos pe Ü car sempre hum 
ao pê  po ontro como gbuellas puas es- 
rrellas.„ E xaminon-as ella bem, sorrio-se, 
e pisse : « « 1'oclos os rlias hei cle olhar 
para ellas pensanclo em ti, e pronuncian- 
clo o teu nome ; mas será certo bue ellas 
nunca clesapparecern ?

—  Î e mais bue certo ! » replicon elle 
com innocencia, e cheio ^e huma ale­
gria infantil. Bancarã o-se nos bravos Hum 
^o ontro, e Hcárâo muito tempo abra- 
xaclos.

O joven /trlolbpo era exactaments 
como buerigo bue fosse : nem huma sc> 
palavra cla sua bocca annunciava que ers 
senhor Bestas immensas proclacles.  li­
nha cavà llos, cã es, espingardas, hum»
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corneta due tocava mui agradavelmen­ 
le, dinbeiro para os seus divertimentos, 

"̂? lmncs fazia m3o uso. ácompg» 
nngvg muitas vezes os caçadores, a duem 
2mava, e de duem era amacio; passeava 
so, ou com Loplrig, ^unlo da dual sem» 
Pre era criança, sem due ninguém fizesse 
reparo nas suas acções.

?orê m profundas impressões ss baviao 
Zravado na sua alma : o vellro ^cob fâ - 
ra expulso porbue Ibe era fel; e por ign­ 
to ^uIZava-xs encarregado por dever da 
felicidade cie 8vplua, T inirã o más inten» 
^oes reiaiivamenle a elle: ignorava c^uaes 
tossem , porbue o ?askor nunca se expli­ 
cárg claramenle acerca ciisso; porém s» 
Lrecjjravg o due I!is dizia aduelie anciã o, 
^ue sadia ser lâo tiei como o bom m3r­ 
uomo.

(Quanto mais crescia em idade, tanto 
Mais o bom Pasror conversava amiudadas 
vezes com elle, Kste Komem respeitável 
kujo pai e avô baviâo também sido da- 
Pellã es deste castello, conbecia perfeita­ 
^ente g bistoria dos avós do joven con­
de. ^8 suas praticas versavao duasi sem  ̂
Pre sobre os nobres feitos daduelles se- 
duores. á alma de ^dolpbo in6ammava-

L r
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se com estas narrações; qorém quaesquer 
que tossem as suas sensações, nenbuma 
qalavra à s contentamento ou cie clesaq- 
qrova^ao sabia cios seus lábios; aquillo 
que exqerimentava bia confiá-lo aos ro- 
cbecios, à s margens 6o rio, a obscuricis- 
6e 6a floresta, e ao seio fiel cis 8oqbia, 
que nunca reqetia o que Ibe elle ciizia.

Hum clia cieo reqentina e inesqeracia- 
mente mostras cie buma energia, cie que 
o nã o teriao ^ulgaâo caqaz, e que cau­
sou a rocios os moradores cio castello o 
maior esqanto.

Voltava 6e casa 6o ?astor; enlranilo 
na antecamara vio os retratos cios seus 
anteqassados, que alli acabavao cie qen- 
Zurar; o mórciomo tinba-os manciacio ti­
rar cia sala a fim cie os Desterrar qara sl- 
ii. Lonsicierou-os muito temqo em silen­
cio; qôz-ss a qassear roâncio as uniras, 
e reqerincio lá comsigo o que o bom cio 
Castor muitas vezes ibe ciissera : « «  8e 
leal, qrobo e valente como elles, meu 
filbo ; sê  sem qavor e sem mancba como 
^ciolqbo l., tronco cia lua casa , e que 
conquistou a nobreza conservancio-se fiel 
ao imqeracior em momentos ciesasrrosos; 
como elle sê  constante qara com os teus
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amigos: sê  nobre e zranâs como 8igis- 
munâo, 3 quem o seu príncipe conferio 
o titulo cie concie.»

Depois âe ter repenso varias veres e 
interiormente estas sabias instrucxoes, cka- 
mou com for̂ a bum antigo criaâo, que 
lambem o fora cie seu pai, e per̂ unrou- 
Ibe: « «  ?orque estã o aqui estes retratos ? »»

O veibo responcieo abanancio 3 cabe- 
xa, e 3Í§ 3ncio os bombros: « < O móróo- 
Mo mandou-os tirar cia casa 6e jantar, 
oncie estiverao sempre em quanto vossos 
pais viverã o.„

dom o fo^o 6a ira nas faces, foi ter 
com o mórciomo, e óisse-lbe com vor 6r- 
me: « » He preciso que os retratos cios 
meus avós voltem no mesmo instante pa­
ra a casa 6e jantar.„

O mórciomo, attonito, 6kou os olbos 
nelle. «  Voltem ! concie ^ciolpko : quem 
o quer ?

—  Lu assim o quero e oróeno! „ re­
plicou altivaments o mancebo, ponâo a 
mã o óireita sobre o peito. O seu tom s 
o seu ar causarã o muito espanto so mór- 
6omo.

« «  l̂eu querióo conâe, esqueceis-vos 
6e que eu be que sou aqui o senkor?
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—  V^s?  replicou friamente ^clolpbo, 
vos ? Voltem 08 retratos clentro cle buma 
^ora para onile estavao, se nã o quereis 
que vos cle a saber quem aqui be real- 
mente o senbor. ,5 Depois sabio sem cli- 
2er mais palavra.

»» Isto be curioso, tlisse o mclrclomo 
olbanclo para sua esposa. —  Isto be in­
solente, »» respondeu ella; porê m bavia 
no tom cle ^clolpbo alguma cousa cle ver- 
clacleiramente imperativo. O m6rclomo 
Proseguio : « < ?ocletnos clar-lbe este gos- 
tosinbo. », Os retratos forgo restituiclos 
so seu antigo lugar, e o concle nã o fal- 
lou mais nisso.

Continuou o seu teor cle vicla orclina- 
rio. O morcloino estava pesaroso <le ler 
vl>eâeciclo .' « «  Isto nã o tornara g aconte­
cer, », repelia elle muitas veres. E nga­
nava-se : liuma igual circunstancia em 
breve se otkereceo. E lum couteiro maltra­
tou Kum pobre ^ornaleiro que fâ ra bus­
car lenlig ; e clepois metterao aquelle cles- 
gra^aclo na prisã o, îlolpbo soube este 
triste caso por Lopbia, que estimava e 
gostava claquelle pobre, mas bonraclo bo- 
rnem. Lastimou-se com ella claquelle ex­
cesso cle clurera; e clepois, apenas voltou
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para o castello, ser que lhe aprissem a 
prisã o, cleo algum clinheiro aquelle infs- 
^2, e clisse-lhe : « «  Lstás livre, volta pa- 
rg rua cass, e cluas verez caria semana 
vai Kuscgr lenha á Horesta, eu te ciou Ii«  
cenxa para isso. „

Isto passava-se no psteo, em presen- 
xg 6e loâos os moraclores clo castello. O 
mordomo acuâ io, e quis fallar : . à̂ ol- 
pho interrompeo-o com estas palavras : 
« «  De vontaâe minha.

—  ^38 eu sou mordomo, senhor 
conâe.

—  8im , senhor mórclomo, nã o o es- 
quexâ i8, e lan â̂ i na minha conta a ma- 
cieirz que este homem levar; assim o 
quero. >, Depois volvendo em torno 6e si 
olhos chamme^antes, accrescentou : « c Ls 
slguem tiver o atrevimento à s maltratar 
Hum cios meus vassallos, eu o saherei 
corrigis. „ Psoferinâo estas palavras, es- 
ke joven cle trere annos agitava no ar o 
seu chicote com tanta torxa e altiver, 
que o mürâomo apaixou os olhos, s a- 
^astou-se sem responder.

ââolppo retirou-se, e nã o à isse mais 
palavra acerca cleste negocio.

O ?astor reâuria a princípios muito
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simples e mnito qreves as lições pne 6a­ 
va ao ^oveu coucle, e por isso clellas se 
recorbava facilmeute. « «  Î o tempo cla sna 
crespo, o cliaqo lamqem era qnm gu^o, 
Ilie ciiria elle: o mesmo acoutece com os 
mã os, men li!qo. O liomem arrasta­se 
com ponca qnlqa, com o vagar cie qnm 
caracol, para o primeiro crime, arremes­
sa­se porem para o último com a rapi­ 
cler 6 estampibo clo raio.... 0 coraçã o 
cia iuuoceucia lie frio e firme como o ge­
lo; porém o calor cias paixÜ es o far cler­ 
reter, como o sol Dissolve s ueve.... 
Hnm crime qe origem cis mil ontros, 
clo mesmo moclo pne qnm iusecto proclnr 
milhares clelles uovos: pactear com o cri­
me ^á qe qnm crime; qnm coraçã o pnro 
uã o o couhece. »

O ?askor jnutava sempre a estes 
priucípios cis moral Knma Kistoria pne 
viuqa em sen apoio, s pne tirava clas 
memorig8 clos autepassaclos clo coucie. 
?osto pne o mauceqo o onvisse sempre 
em sileucio, o velko recouliecia pne as 
snas lipoes proclnriao uelle eleito, por­
pne em, tocla a occasiao pne se oà recia 
as pnuqa em pratica.

áclolplio chegon assim aos pnatorze
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S NN08, e 8opbia gos oure. ^a^g e mui-
to se operara uestes cious meuiuos. Î os 
reu8 Pâ88eio8, o joveu à ciolpbo , sempre 
sileucioso com o; outros, ciesafogava o 
seu coraqo uo 8eio 66 joveu; porê m sem­ 
pre 6ccre;ceut6v6 : » KZo repitas cousa 
slAum6 cie lúcio isto, 8oplii6; sê  mucia. 
sejamos coustautes como 68 uossas estrel­ 
I28 : o muucio volrgra á rocia cie uos, co-
mo volta ^ rocla ciell68; uos 6iu06 Krilka­ 
remos P6r6 uós, c^uaucio os ollivs cios ou  ̂
lros já uos uã o vejgo. Deixg ir ruã o co-
mo vâ i, sem fâ rer esforço glgum P6r6o 
reler, 6le c^ue o tempo seja ckeAgcio< 
^uericiz 8opiiig ! ,»

CII6 6perluv6­lke à s mã os uas 8u6s, 
e respouci<6­!lie : « «  8ei c6l6r­m6. 8ou­te 
6el como meu p6i to era; kucio vai bem, 
^ue uos falta pois ?

—  Ol» ! muito! muito ! miuba 80­ 
Piua ; porém esperemos, e ^uarciemos si-
leucio. »
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^o^o â s/eLcen/e.

^perar cie rocios os maravillrosos 
fantasmas ^us a sua imaginaçã o creava, 
o joven concis naria tinira cie melancóli­
co: era o ente mais alegre e mais ob- 
se^uio-o cio oruncio. Î ogo ao romper cia 
aurora, rocleaclo cios seus cã es, cios seus 
caxaâores e picaciores, corria para a 6o- 
resla; quando se aproximava 6a casa cio 
?aslor faria soar a corneta, e Loplria 
acudia sorrincio-ss a porra para ver o 
joven e alegre ca^acior. O seu coraçã o 
estremecia cie prarer ouvincio os ruido­
sos sons cio instrumento; contemplava com 
cielicia o seu joven amigo; vis com pra- 
rer a aliei^ao czus llis resremunlravao os 
lromens e os cã es reunindo-se em torno 
cielle; ouvia com o maior gosto as risa- 
6as , ^ue ciava no alto cia collina.

Lrincava com as jovens alcieas que 
encontrava. Kinâo, cancancio, e saltanâo



kspia pa poresta, Dedois pe g ter corri­
po purante muito temdo. Lemdre acpava 
8odliig que o esderava a sapipa po pos­
que; pe lonAe mostrava-lpe 3 ca^s que 
trsriz, pava-lpe semdre algumas copor- 
îres, derpires, kaispes ou outras aves, 

que assava dara o velko Castor,
árrimapa ao seu Krgto voltava com 

elle, conversanpo alegre e innocenkemsn- 
te. Os cã es conpeciao-na tã o Kenr como 
s seu amo. Lntravao em cass po ?3sror, 
e o conpe piria ao velpo o que lipera, o 
que vira, e a quem falara. .̂ cpronica 
pa alpê a pgvs 3 saper â Lodkiz onpe 
pavig pum poente, onpe acontecera sl- 
Zum accipents, e Lpoldpo sdresentsva- 
pw g sus polsa, que rinpo, e princanpo, 
ella pesdejava muiras veres comdletamen- 
ke. 8ntao pepalpe forcejava dor petê -la; 
pia correnpo redartir entre os pestrata­
pos o pinpeiro que acapava pe receper 
pelle. O velpo nã o piria napa, darecia» 
lpe que isso assim pevia ser.

ápoldpo murmurava quanpo 8odpia 
voltava : accusava-a pe Ipe dreferir os 
dopres e os poentes; dorém dassapo pum 
instante o seu enfapo kinpa dassapo. Uiâo 
visitar o dateo, s as pores ; pedois a
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^oven 6onrella contâva-Iks os sens so-
nhos, 08 sens pensamentos, e qnanto ss 
P3883V3 no sen coraçã o.

Î epentíngmente ellg exclamava: « «  Ü s 
preciso qne vâ cniclar 63 cei3 ! »Li sem 
mais ceremoni38 cleixava-o e corria para 
casa, Llle cantanclo tornava a tomar a 
caminho bo csstello, e a mais viva e 
mais pnra 83lisf3^ao brilkava nos sens 
olkos. Kebis o sen vinito com o mordo-
mo; clepois montava a cavallo, e fgria-o 
galopar, on pelo menos trotar. Para a- 
cabar o îa voltava para casa 60 Pas-
tor, levava comsi^o 80pkia, e Kiao jnn-
tos correr os rockeclos qne Korclavâo o 
rio; sentavao-ss sobre Knm 6elles, e pn- 
nbao-se a conversar sem nnnca cansarem.

Î em Knm nem o ontro sabido por qne 
motivo os sens corações experimentavas 
ao mesmo tempo Knm prarer in6irivel, 
e Knma secreta inqnietaçã o; qnanto mais 
ss aproximavã o, mais cloce lkes parecia 
a sna sitnaçã o. Llle tomava-lke à s mã os 
e ss apertava ao sen peito; ella 6x3v 3 os 
sens ollros nos clelle: ticavao mnito tempo 
immoveis nesta sitnaçã o, depois snspirg- 
vao, e terminavao sempre com esta excla- 
mazao: « «  .̂âolpko! — .Lopbia ! »,



O velpo kastor nenhnma opservaçã o 
karia a esre resdeito; dor qnanto, sincia 
^ne amasse rocios qnantos o rocleavã o, nã o 
Lapia com tncio o qne era amor, e me-
nos aincia qne dndesse denetrar n'lrnm 
coraçã o âe à erasseis annos. áóoldlro era 
cpeZaâo a esta iâaâs, e 8odpia rinpa 
trere. ás jovens alcisã s tampém fariã o 
signma imdressã o no coraçã o cie áciol­ 
dpo ; dorém esta imdressã o era leve e 
ciesaddarecia logo, em ves qne 8o­ 
<pia...! longe ciella, semdre a tinira 
rresente, derro ciella resdirava o sen pa­ 
ito; nã o doâ ia ciesviar a vista cios sens 

linclos ollios arnes; tomava darte nos 
sens ciivertimentos infantis; aclrava­se in­ 
ciixivelmente pem, incliriveimente felir; 
pem qnirera qne tosse dossivei nã o se a­ 
Partar 6ella pnm só instante.

á sna rpetorica era a cios ca^a^ores. 
ã̂ o fallava mnito melpor cio qne elles. 

áddlicava a tncio os termos cia ca^a. Os 
retratos cios sens avós, copertos cie armas 
prancas, tencio na mã o o pastã o cie com­ 
Manciante, os cie snas esdosas, tencio pn­ 
wa 6or entre os ciecios, algnmas de^as 
óe cada , e cie cosinka, formavã o a sna 
xaleria à e qnatros. Î ia donco, excedto
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na Liblia, porpue era ver6a6eiraments 
religioso. Lsrava penetracio cie respeiro e 
amor ao Lnte Lupremo, Kumilkâva-Ls 
ciianre 6elle, porém pura e simplesmen­
te, sem nenhuma no ã̂ o 6e metaplr/sica. 
Nã o tremia 6iante cie Deos. Pensava com 
conkan^a no R egente, no Pai cio univer­
so, pue rinka nas suas mã os a sua ven­
tura, e a cie rocios os homens.

Lscrevia raras veres: puanto 3 isso 
era obrigacio, faria-o com 6esgosto. -  ̂
puem li3vig elle cie escrever? ^ssigngvso 
seu nome em letras bem formaâas, e 
pue ergo somente algum tanto grossas, 
Lm geral compraria-se em farer tuclo 
antes maior cio pue mais pepueno.

^8 N0S 83S leirorgs vê m pue nã o ss po- 
cligo tecer grancies elogios ao ^oven con- 
cie; coin tuclo tginkem cinl,g o seu lacio 
brilhante. Lstanclo nos seus cierassete an- 
nos, tencio kumg lincia ligura, sencio al­
to, bem feito, e fresco como buma ro­
sa, apresentava-se com buma conilgn^a 
isenta cie tocio temor, a pual nã o se as- 
semelkava ã remericiacie, mas sim a Iru- 
ma engra^acia segurança, pue nunca Irs 
turbacia pelo riso 6o escarnecí.

Ura o amor sem o seu olkar malig-
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no, ou antes participava 3o ^mor e 3e 
^boüo. 8alrin6o apenas 6a infância para 
entrar na a6olescencia, a primeira 6eixá- 
ra as suas irritantes cores no seu rosto, 
e a se^unôa se 6esenvolvia em to6as as 
suas fôrmas, Ouanâo failgva, to6a a 
sua alma se pintava  se  olkos, que 
ran^avao cirammas; se referia alguma 
cousa que o interessasse, o som 6a sua 
vor era b  3rme , e sonoro; gostavao 
3e o  caar,  pois que gtê  nos seus 
menores 6iscursos Iravia meloôia; bum 
mestre 6e 6ansg nã o te Irouvera 3a3o 
esse  gardo b  recedera 3a ­
reza, ou antes 6o sentimento interior 6a 
LUZ for̂ g ;  igualava a Ara^a e a ii- 
^eirera ôos seus movimentos quando mar- 
cbava, corria ou montava a cavallo. 
()uan6o, seguranôo Lopbia pela mã o, 
6escia rapiôamente g montanba, julgar- 
ke-bia ver d  a  arremessaôo-se  aos 
ares.

Os movimentos 6a sua alma tinirã o 
2 mesma franquera, e a mesma grancie- 
ra: g sua cólera era a 6e bum Oeos;a 
rua alegria, a 6o amor felir.

Î âo tinira, quanto ao mais, babito
2lL  liaria o que a paixã o ou s ne-
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cessióaâe Ibe óictavg. lossia ou espírrz- 
V3 sem se comprimir óe macio algum; 
ria à s gargalbacias. 8e eslava inquieto, 
agitacio, passeava a passos largos, ciqo 
ruicio retumbava ao longe. Lra-lbe im- 
possivel citsfarxar causa alguma : os seus 
movimentos, a sua figura, e a sua vor 
erã o os interpretes cio que se passava na 
sua alma. (^uancio alguém clizia alguma 
cousa que nã o entenclia, ou pela qual 
nã o tomava interesse algum , nã o o ou­
via nem llre prestava gllen ã̂ o; neste ca­
so punba-se a brincar com os seus cã es, 
ou sabia cio quarto. Lra susceplivel cie 
compaixã o, mas nã o cie corteria; procii- 
galirava soccorros, sem pronunciar bu- 
ma só palavra cie consolaçã o, brecipita- 
va-se na água para salvar buma criança; 
besilava em abaixar-se para apanbar bum 
novello cie linba. 8acuóia com forxa 3 
mã o óaquelle a quem amava, ou lke 
balia no bombro em lom óe amiraós : 
nã o sabia exprimir com maior energia 3 
sua approvaxã o.

Huanóo lbe occorria liuma icle3, era 
preciso que a exprimisse immeóiatgmen- 
le; nã o reparava se com isso interrompia 
alguém que ^3 estivesse fallanâo.
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« « lis este o conà e ^6olppo, e as- 
8im pa cie pcar!â iria o mprciomo. —  po-
mo po^erig outrem ser melpor? como po- 
lfel-ia ells ser ciiiferenke cio que pe? â i- 
2>3 8oppia âo velpo Castor; elle pe 3 
ponâacis, 3 mesma verciacie em pes- 
Loa ! „
, lal era o seu caracter exterior, tao 
OOtN ^U2NtO O ^oâ l3 86^ V isto 3 80L!Lâ3ê  

6e com que fora criacio; porém o seu 
interior.... S oppia era g unica que o co- 
npecig.... O seu interior era puma par- 
pa eolia, cla qual o alento cia naturera 
tirava os mais pellos sons, ksnsava que 
rocios os pomens eráo assim. i^ao sapia 
que o alento cio amor faria muitas veres 
resoar a parpa eolia cia sua alma. 80- 
ppia aincla menos o sapia.

linpa cpeAgâo aos iZerassete annos. 
Gentio supiramenre nascer pum clese^o se- 
L^ero, que nacia pociia apari^uar, que 
^e faria sentir mais fortemente quancio 
estava sentapo só com a ^oven Loppia 
»38 margens cio rio, ccqas onâas via em 
silencio suececierem pumas à s outras, Lix- 
^erimemava pum pem-estar que nã o pe 
Possivel Descrever, quancio ella encostava 
s capela ao seu peiro, quancio com dnm 

ro^o i.L
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benévolo sorriso ella lixava os seus o- 
Ibos nos âelle; pârecia-ilie entã o quea 
crea^ao inteir3 era 6e!le. 'Hlavia aquel- 
le ciese^o secreto também comprimia clo- 
lorosamente o seu corado : experimenta­
va ao mesmo tempo pena e prarer; de­
vorava a ^oven clonrella com os ollios, 
e com tuê o nã o poáia ê eixar cls elevá- 
los ao Leo suspirando.

»« korque suspiras? ,> lbe perguntava 
ella ; Depois clava-lbe buma ligeira rs- 
prebensáo acerca âa clesigualclaâe ^o seu 
genio.

« « ^b ! 8opbia, lbe respondia elle, 
nã o te posso pintar o que sinto! ^uirera 
pocler sentar-me sobre aquellas nuvens, e 
fugir com ellas!

—  Isso seria bonito! assim pois ms 
Deixarias tu só aqui?

—  k.u voltaria para vê r-te l (^uirera 
poâer penetrar até o funáo cios mares, 
e corrê -los como o ca^aáor encantaclo. 
Olka, minba Zopbia! que baverá para 
além dessas montanbas, cujo cume ss per- 
6e nos Leos ?

—  Lxactamente o mesmo que aqui ss 
vê ; até talvez que nã o se^a tã o lin6o! 
nã o es lu felir ao pé à s rqim?
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—  Ob! sim, sou-o inóirivelmente, e 

com tucio..., Zoplrig! Zopiris!,.. liem 
puirerg pue pudesses compreliencier-me !

Oli ! ciem38i3cio te compíeltenóo; 
tu pueres 3k38t3r-te cie mim!„

Lm ver cie ibe responcisr, 3pert3v3-z 
com 31-óor 3o seu cor3;3o; pocem os 
seus olbos se turb3v3o : >.'Lei-ng 3min3! 
oao experimentis tu pois o pue eu sinto 
tã o vio!enr3mente?

— Oli! nuo! conkinusvs eilg sorriu- 
cio-se alegremente : lens ciemos pue ms 
832 esks3uix)8, e eu ngo te ciese^o senã o 
2 t>, 3 kl só! cis mgnb3, cie tarcie, sem­
pre  ̂sempre! Oncie está elle ? pue r̂?  
temórg-se cie mim? eis os meus únicos 
pensamentos!
.-  ̂^csso teniio eu outros? á!)! pus- 

Nua 8oplri3 ! e com kucio.... com tu- 
.. . ru pelo mcuos tens liuma occu- 

p^o ! § overn38 g c383 cio bom ?3stor.
e eu! eu! rinbz-ts promettióo 

ciue nuo tornsri3 3 s32er correr os meus 
cgv3!lo8 132 tipicamente; e com lúcio 
Winlig pueriós, Irontem br 83lt3r 3 mi- 
^  ̂cgu3 os m3is Isr̂ os 5ossos , e isto 
Pára farer 3lZum3 couss pue oferecesse 
32 menos gl^um perigo. ^b! sou 32

L 2
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mesmo temdo tã o felir, s tã o íufelir!
—  O pue le fã lrã  dois?
- —  (^uirem docler grremessgr-me go 

louZe, pem lou^e dor esse muucio. Nã o 
óeixo cie coutíuua e iuvoluutariameute re-
detir :

No pospue solitriiio
I'oc tc à eli^do.» susdiro, 
tüouio a lecurc dou>i>iulirc 
^elo amacio dompiulio!

—  Nã o, eu uã o te cieixâ rei dartir!s 
ti me viuculo dars semdre! ', e ella o 
eulatava em seus prs^os.

« » O' Lodpia! aiucia puauclo me fe- 
cpssses os olltos, e me couciurisses g si- 
tios 6escoupeci6os, sem pue me fosse 
dossível scliviuliar ou6e estou, eu uã o 
docieriã  beixsr 6e lar̂ sr 3 tu3 mã o! Nã o 
dosso clirer-te dorpue, uã o dosso exdli- 
car-te g cgusa cieste ciesejo iupuieto; do-
rém elle me 3rr3st3 a meu dersr; „e 
S oIt3V3-S e 638 8U38 liuciâs mã os.

^mpos elles lAuorsvã o pue erg o 6e- 
se^o cig gloriâ e cio reuome pue gelava 
sssim o corbã o cio maucepo; e Lodkia 
pe pue só dociiã socegã  Io pum douco. 
Ltâ o smor pue couburiâ Kum Ieã o 'com
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buma griualda de 1-0838, t3l como uo-lo 
represeuta bum liudo quadro 63 aurigui- 
dade. ?orê m este maucebo de deroito 
suuos uã o 8e deixava ^3 subjugar pelo 
mordomo. Iugsri3-se ua admiuistraçã o 
608 seus beus; aliiviâva 08 aldeã os cls 
parte 63 reuda, quaudo Ibes acoutecia 
alguma desgraça; faria que Ibe dessem 
graudes 80MM38 de diubeiro, porque 8o- 
pbia Itre pedia coustautemeure diulteiro 
P3ra iufelizes, cuja dolorosa silvarã o co- 
ubecia.

O mü̂ omo lu3 recoulieceuclo câclz 
ver m3i8 quem et̂ ecriv3meule es3 o se­
uhor <lo c38kello, a psrur cie que ^clol- 
pko uã o procur388e r̂er-llio 8eurii-. ^3 
Ilis uã o pocliAo impecl!,-cie farec a 8U3 
voutgcie. O lio escreveo que uã o I3rci3- 
sig g vir bu8c3r seu 8obuulio. )ulg3v3 
podê -lo goverugr com M3i8 f3cilici3de do 
que o mordomo. OerZo-uo 3 83ker 3 ^» 
dolpl>o, que esperou com im p3cieuci3 o 
priucipio desle seguudo 3cko d3 su3 exis- 
leuciu, 3 perar dgs lágrimas da meiga 
compaullelra dos briucos da sua iufâu­
cia.
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Hum ^o  

O tio veio e vio o ^ove  lego, que 
 sua gaiola rugia be imqaciê  1o- 

mo  08 ares s o tom cie Hum rio, e cie 
kum tutor, o que desempenhou muito 
liem ; porém Adolfo estava rao livre de 
sesco na sua presença como diante de 
qualquer outra pessoa. «  He tempo, meu 
8ohrinlto, lhe disse o conde com toda a 
gravidade, He tempo que aprendas g co­
nhecer o mundo. ,, â esras palavras de 
mundo a terra se o.Cereceo a imaginaçã o 
de ^dolpko, como dum espano incom- 
men-urave! cortado de montanlias c^us ss 
elevao ale aos deoa, e atra? das canges 
estavao escondidas as maravilhas de pus 
fallavao as cantigas e os contos c^us lhe 
tinirã o ensinado.

" à h ! meu tio ! exclamou elle viva- 
Menre, com que ardor o desejo!

—  ^a reaíidaâe ? não o lería crido;
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borém o muncio, q  3irer  s^ka so- 
cieclacie, q  so  exige muito 
cie nós. Nã o lie cia casa real, nem 62 
corre q  q  fallar.

—  Nem eu rao bo  meu q  
rio.

—  83 q  óesignar o balacro ao 
bríncibe.

—  Olr isso nã o, borq  o conne^o 
Zesóe muiro rempo.

_ _ H o conIrsces? enr  q  enlen- 
cles r  belo munóo?

O munóo!"reblico  ^âolbko, com 
ollios 8cinrili...óeboi8  calo  lr  
insranre.  brofnqo  s  Ilre esca­
bo  óo beiro, e brosego  bor tim : " l̂t! 
eu sei qro  elle ire beq  ! seria bre­
ciso boóer-llre ajiar  a l  o soí, Ir
millrar cle annog óe vióa: er

—  ^e óiado nos óires r  ? reblico  
o rio rinóo-se. Lnrenà o belo muncio: »» 
e exblico  a ióê a q  ligava a esra 
exbressã o, ^óolblro bor se  r  cleo 
inünilas risaóas. « < ^ i^^o Ire q  clia- 
mais munclo ! aqllas  visitas, q  o 
bríncibe óá aencis , aqles   
gq  sessões á roâa óe lr  mesa 
cie ^ogo ! kela minlra alma, qiqo  rio,
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tanto valería fechar-me n'buma casca 6e 
nor, e clizer que aquelle munclo Î e maior 
clo que este ! (^ue cliabo! seguir sempre os 
passos cle Hum príncipe, como Hum cã o 
cle trella! ab! ab! ab! fazer constante- 
mente cortezías, como lmma caclellínba 
dem inclustríacia! gl>! ab! ght eu nã o 
6sri3 por isso bum só cachimbo óe ta­
baco! ,, lomou entã o o seu cachimbo, 
e bateo com elle na unha clo cleclo polle- 
^ar para sacuclir a cinza.

"?ois tu cachimbas?„
^clolplio olhou para elle aclmíraclo, 

porque cocios os que conhecia cacliímba- 
vao toclo o 6ia.

^^oven condessa contemplou-o ain- 
^a com mais espanto; era a lilba cio 
conâe que acabava cle completar os seus 
clszasseis gnnos. '̂ surpreza com que 
ella consiclerava seu primo, juntava-se 
também buma inquietarã o que Ibe fazia 
palpitar vivamente o coraçã o. O seu ros­
to tinba loclos os caracteres cle buma 
belleza romana : sobrancelhas perfeita- 
mente clesenliaclas obumbravao os seus 
olhos pretos e brilhantes, buma nobre 
altivez se patenteava na sua fronte, cu­
ja brancura faziao sobresabir numerosos 
anneis cle cabello preto.
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Lira 3 capeça 6e ^uno collocaâa so- 

pre o corpo gracioso e espelto à s Dia- 
na; o seu pescoço, o seu seio e os seus 
pravos cie puma alvura áeslumpraáora, 
tinirã o as formas e 3 formosura cias áuli-
cas pelclacles; conpecia os seus encantos, 
e os cleixava entrever, F inita recepicloa 
mais prilhante ecluca^ao em Vienna , e 
em leilã o aprenáê ra a musica; em Î o- 
ma e enr Nápoles se llre tinpa ensinado 
o clesenpo; em ?arís, 38 aclrizes mais 
célepres a tinpZo instruiclo na arte cia 
cieclama^ao; os mais papeis ciansarinos 
tinpao-Ipe mostra-o os segrecios cia sua 
arte; as viagens linpâo-lpe ciacio o porte 
e a gra^z necessários na socieclacle; a sua 
conversaçã o, o seu espelpo e as suas re- 
llexoes tinirã o conservado os encantos cie 
puma ^oven clon^ella innocente e puclica, 
e os cie puma penevolê ncia infantil, ^a 
Iralia se mostrara artista , em ?arís 86 
cleixâ ra ver espirito, e na à lIemanItL 
tomou o tom r̂ave cio pensador, e o ac 
meclitarivo 6o poeta místico.

Lra (lotacia cie espirito; porem esta-
va envolvido em vê os teciclos pela vaicla- 
6e e pelo clese^o cie prilirar. Lrilpava na 
reali6aâe, mas com um falso esplendor:
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nellz knâo era arte, mas ensinará  
^on8 mestres, 8e fallava com entlrnsias- 
rr:o cie Z.3el,  cie kstrâ rca e cie l̂o- 
2311, tinira 30 menos visto 38 oqras  
mss clo eiro,  tinira li-io 38 oqras cio 
rennncio nâ 8n3 lingna materna, e kinlia 
locacio g encsniaciora mnsica cio nltimo. 
Gorila gabar 08 encantos cio clima cia Ica- 
iiâ , visto qne slli tinira vivicio: isto já 
r̂a mnito! (Qnantas ssoas  fallao cie tn- 

âo isso, e abenas sabem oncie está a Ira- 
qa^ nã o onvirã o a mnsica cis Morart 
senZo locacia os  cantores cias rnas, e 
nã o conlrecem as oqras  cie Ka- 

 senã o s   gravnras ex­
 nas zas  

Llia era o trinnfo cie sens ,  o 
or̂ nlqo cie tocias as socieciacies, e o oq- 
^ecto cios ciesejos cis rocios os Iromens. 
?orê m era qnma cieosa : receqia em si­
lencio as qomenagens qne se liie renciiao, 
e qne sabia serem-llie cievicias. á sna qel- 
lera, como mnllrer, im  aos liomens 
os cieveres cia aclora^ao; e ra  satisfarer 
osen coraçã o, e a sna ima îna^ao, extra­
viava-se nas refines cio icieal : fignrava 
"a sna imaginaçã o qnm liomem, qnm 
Artista, qnm Oreso, qnm ta,  qnm
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Lruto, Kurn klaiâo, rencio as fôrmas ea 
tigura cie ^pollo, e suspirancio a seus 
pê s; cieste moclo, 3 nã o ser em alguns 
momentos cie inquietado, o seu coraçã o 
conservara-se livre.

Os homens acioravao-na, mas poucos 
ousavao aproximar-se ciellg. Lmelina ti- 
nlia pretensões ciemasiacio elevavas : cum­
pria possuir immensas riquezas para po- 
cier otterecer-Ilie a mã o e Imma existê n­
cia tal como a ella ciesejava, Alguns jo­
vens loucos volteavao em torno ciellg; 
porém julgava-se muito acima cielles. 
Lorria-ss pensanclo no venturoso porvir 
que se IIis amolgava, e que cievia, no 
seu entencier, akrir-llie a porta cias lion- 
ras, ciar-Ilis a cioce coroa cio amor, e 
introciuri-la no templo cia feliciciacie.

Leus pais pensavao alguma cousa cii- 
versamenre. O concie à ciolplco, a perar 
cio vivo coloricio cias suas taces, a pe- 
rar cia brilhante alvura cios seus cientes, 
que nã o cessavao cie parecer ciuas orciens 
cias mais lindas pérolas; o concie ^ciol- 
plto vivia, gorava cia mellior sa^cie, e 
parecia ameaçar cie aincia viver muito 
tempo. Os seus grancies renâ imentos erao 
exactamente entregues aoclos os annos 2
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seu tio; com elles be que se lirerg freute 
3 viageus muito clespeucüosas; com el- 
les be que a couciessa brera em Koma s 
Nápoles o papel cie buma priucera so­
us  ug.

?orê m aproximava-se o iustaute em 
que o sobriubo bia cbegar á maioriclacie, 
em que seria preciso ciar-lbe coutas, e o 
tio peusava uesse momeuto com espauto, 
sobre tucio qepois que o morqomo Ibs 
repetia uas suas cartas que ^ciolpbo es­
lava perfeitameute iuteiraclo cia riquera 
que tiuba,

Lste maucebo faria bum Zia graucies 
projectos, para cuja execuçã o uecessita­
ria cie buma bolsa iuesgotável.

O morqomo ouviuqo-o soltou grau- 
6es gargalliacias, e fer-ibe observar que 
precisaria para satisfazer os seus ciese^os 
cie buma somma euorme.

âciolplm respoucleo -lbe friameute : 
" ^ei cie l̂iá-la quauqo for maior.

—  Caveis cie acbá-la? e em que bol­
sa ?

—  qila cis meu tio, que ba ciore au- 
uos ecouomisa para mim as graucies reu- 
cias cios meus beus. ,,

Lsmelbautes cliscursos, que se torua-
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ngvao cada dia mais frequentes, ergo re- 
collridos com cuidado. Cambem se ob­
servava attentaments o modo cie obrar 
cio mancebo, que fallava pouco, mas 
pertinar naquillo que queria, e nã o a- 
bandonava nunca bum projecto sem o ter 
executado.

O rio sabia muito bem que nã o me­
recera ser poupado por seu sobrinho, que 
nada linba que esperar daquelle gê nio 
ardente e 6rme. ? revia que quando cbe- 
gasse à sua maioridade, a sua riqueza Ibs 
ciaria grande numero de amigos, que a- 
busariao 6a sua inexperiê ncia , e cu^ns 
primeiros cuidados talvez seriao malquis- 
ká-lo com seu lio, ciancio-lbe a conlrecer 
o seu procedimento.

kor felicidade linba nas suas mã os o 
meio cie conservar debaixo cio ^ugo aquel- 
le ^oven leã o : a sua acioravel e lincia bi- 
melina podia servi-lo nisso. Loubou os 
seus receids e os seus planos a sua espo­
sa. « «  O que ! dar nossa iilba aquelle ur­
so! disse elia recuando de assombro, u- 
ni-lo á nossa Lmelina! nao, isso Ire im- 
possivel! »

Cile franrio as sobrancelbas, e calou- 
se; porém o seu desassocego que cads
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ver bia 3 mais, fer-Ibe em breve tornar 
3 tratar 6o mesmo gssumpto. â senhora 
estremeceo ao saber que quando aquelle 
^oven urso cbegasse a sua maioriclacle,e 
puclesse peclir contas, elle llie bavia cle 
clever mais cle cem mi! escudos.

« «  Lera isso possível ? ,»
O concle provou a sua asserçã o por 

meio cle cálculos claros e exactos.
« > bigo baveria meio cle evitar isso?
—  Lomo? nacla se poclia farer. >, bil- 

la fallou clisso a sua 6Ibg; mas ao prin­
cipio somente como ós buma possibili­
dade, que a ^oven Lmelina repsllio para 
longe.

O concle tornou a fallar 60 mesmo 
objecto. « « ^clolplio.... „ ^melina es- 
tremeceo só cle ouvir o nome 6o seu pa­
rente.... « - ^clolpbo, óiria elle, era bum 
linclo mancebo , que gorava cle Iiutria 
raucle igual g clo nosso primeiro pai, ri­
co como bum principe, tã o ignorante, 
que buma mulber babil o governaria á 
sua vontacle; clepois accrescentava abai- 
xanclo os ollios .... lembra-te, tninlia 
querida, que temos muitos creclores que 
instao pelo seu pagamento. >,

)̂oven comparou o cavalleiro al-
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6eao ao elegante qarã o 6s Lrann, e o 
sen coraxao palpiton, Lste qarã o faria 
versos em qne talvez qonvesse algnma 
somqra cie qom senso. Iraqalqava em 
cier ^ornaes, nos qnaes as snas poesias 
erao inserícias cleqaixo cio noine cie La6i; 
e a sna opiniã o e a cios sens amigos e- 
rã o qne aqnelle 8acii nã o poclia cieixar 6e 
estar lison^eaã o 6o presente qne ciellas 
se lqe faria. Lonceqê ra o projecto cie ir 
atê  ao Incioskan, e qonvera-o execntacio 
se a ciivina Lmelina o nã o tivesse cielicio. 
Lntenciia algnma consa cio antigo álle- 
mã o, e saqia qnma cinria 6e velhos ro­
mances.... á poqre menina ignorava qne 
^ciolpko saqia qnm maior número cielles. 
kille conqecia toclas as corcias cia gnitar­
ra; com algnma applicacao e traqalqo 
chegaria a cantar qnma peqnena aria; 
saqia varias frases cie toclas as língnas 
vivas; ciansava como qnm qiespanqol; 
ciesenqava ; tinqa estacio na Itália ; até 
viajara pelo ^orte, pois qne vixqã ra a 
Lscossia, oncle aprendera ao menos clo- 
re palavras galeras; em 6>n era extraor- 
Zinariamenie instinicio, e tinqa alê m â is- 
so grancies conqecimentos cia arte cie go­
vernar, visto qne alcançara ser nomeaâc» 
conselqeiro Konorario.
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O  Deosl que parcióo comaria a po­

bre menina? Leu pai comou aquelle que 
julgou mais pruóence « « Vamos primei- 
ramence ler com aquelle joven urso, tra- 
lo-bemos comnosco, e óepois vere­
mos. „ klncaminbarao-se to6os ao cas- 
lello 6e ^6olplro.

^bella Lmelina cambem ouvíra clíper 
que o joven urso escava namorado; que 
amava cernamenie a 6iba 6o ?ascor.â  
vaióaóesinlra 6e roubar esra conquistaa 
joven alóea cornou a viagem menos pe­
nosa. L^ectivamence, nao pareceo ter-se 
enganaóo nos seus cálculos, pois quanto 
levantou o seu veo, ^6olpbo licuu im- 
movel na sua presença, 6e bocca aber- 
ra, e bravos cabi6os ; e ella concencran- 
6o lo6a a sua alma nos seus olbos :

« «  Neu quer!6o primo! Iks 6isss ella 
com benevolencia, mas em krancer, que 
elle nã o enren6ia.

—  (^ue 6iabo 6e lingua ? exclamou 
elle; minba linâa prima, bum  ̂anjo cal 
como vos só óeve bailar Îlemao. >>

Llla lançou bum olkar 6e óesprero a 
seu primo; nã o tinka visco mais que a 
rua ignorância, e nã o observara a bome- 
nagem que elle renóê ra aos seus encantos.
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I>Ia verâaâe, a s  lisa,  a s  es- 

lata  e 88 suas formas, semelltantes 38 
ôe ^o,  tinliao-Ilte agraciacto; posem 
o seu trajo clesiruira come  está 
primeira imessã o.

Î m  vescicio cle ca^a âe lium vercis 
escuso, abocoacio cie cima ate baixo, 
calçã o e polainas cie pelle, o cabello 3- 
lacio com simiciciacie , nisto consistia 
rocio o 8eu atavio.

O  esk3v3 38830 contente cle seu 
sobrinho,  o ouvia repetir 3 tocla 
s gente e 3 cacla instante, que Lmelinz 
era lináa como b  sn^o, como b  
facia. Lom t  ava-se  cjella sem 
lemor 3IZUM ; pe^ava-llis nas mã os, e 
Lallava-llis com li  ciesembara^o tal, 
como outro alg  Komem n  jamais 
o tirera. Llla conservava-se fria, séria, 
e monos l̂lgkica.

« l !̂t ! â isse elle lium clia c^  3 con­
versaçã o rolou sodre o cam  e que sua 
lia 3ffirmou   instrao  3II1 ss 

 alcançar : « «  l̂i !  tia, mi- 
nlia  Lmelina  com t  a- 

 a  alga  cousâ cje que muito 
precisa , e isso a-lo-liia  cie Iiuma 
slclea.

ro^o I, v
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—  O que He?
—  ler alfabiliâ scle, querida tia ! >» 

Umelina corou; nã o sei se cie vergonha, 
ou cie ciespeito.

O pai replicou : « « lVIeu sobrinho, 
nos princípios « Zé Hum conhecimento 
cumpre conservar sempre alguma gravi- 
óacie.

—  ^h ! com tocios os cliabos! nã o 
sei se assim cumpre fazê -lo; mas o que 
sei, He que naóa Hs tã o fasliciioso.„

Oeste ponto He que a conversarã o te­
ve por objecto a alta socieciacis, e aca­
bou por Huma nuvem cie fumo cie taba­
co, em que ^ciolpho deixou suifocacias as 
senhoras. Lilás retirárã o-se promptamen- 
te para os seus quartos. « «  ^h ! meu pai, 
óisse Umelina enfaciacia, He impossível 
que eu pense neste homem ; esta rucieza, 
esta grosseria nã o tem nome! » O pai 
levantou os Hombros, e só fez a obser­
varã o cis que ^óolpho era tã o formoso 
como hum ^pollo. Lua 61ha nã o poclia 
negá-lo.

« » Î ã o tomemos por ora resoluçã o al­
guma, quericla hlka. ^ós aqui ücaremos 
oito ou cier ciias ; cluranie este tempo ve­
remos se he possível, muciá-lo. l^âo te se-
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rá ciiKcll grangear a sna con63nxa ; ten- 
kg-o, e esperemos algnm tempo antes cie 
lomsrmos Hnma resolnçã o. „

^o ciia segninte pela manhã , Lmeli- 
na ciisse g sen primo : <« Habitais aqni 
n'hnm sirio encantador, (gnando para g- 
qni vim, observei, pela portinhola da 
carrnagem, várias partes cio campo qne 
me parecê rao mni pirtorescas.

—  ? ittors-cas! com tocios os diabos! 
Nã o vos entencio.

—  l r̂o  birer, qne prodnririao hnm 
líndo etkeito n'linm qnadro, qnerido pri­
mo. »

Llle abanon a cabeça.
« «  Lobre tndo para a esqnerda da es- 

trgZa , no meio daqnelles rockecios qne 
borrã o o rio.

—  /VH ! He o lngar 6a minha paixã o 
onâe vou reponsar i

—  hje hnma verâacieirg rotnnâz co- 
rinthia, formacia pela natnreza ! ^g ver- 
6acie, isso parece-me encantador!

—  Onví, a  Lmelina ! tanto qnan­
to vos se^a   as consas em 
Îlemâo. Oorintltia, rolnncig, qne ciiabo 

He isso? Vincie, qnero mostrar-vos tochas 
ss belleras cios nossos campos ; s se o

O 2
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80680 NV8 favorecer, M08krgr-V08-kei bum 
ob^ecto gincia mais lincio: fgr-vos-kei vê r 
a minka 8opkia. „ Oeo lke a mã o, pôr 
Kum barrete t̂ roler na cabeça, e levou-s 
comrigo. Hum cio8 8eu8 r̂6nc>e8 cã e8 8S  
acbou N6 8U6 P6888Z6M ; cbâmou-0, e 
e8te animal veio loZo 68 carreir68, lg- 
ôrou, e 86lrou 6 roôa cie 8eu gmo e cie 
Lmelina, que ôelle se ciesviava quanto 
pocii6, porque Ike atnacrokgva, e enxo- 
valbava 6 ^uarnî ã o cie 6ore8 cio xeu ve8- 
ticio, o que ella Ike fer ob8ervar, Llle 
sf68kou o cã o jurando e praZue^ancio, e 
ôesatou 6 rir cie8ento6ci6 mente 06 fantg- 
sig cie 688im collocâr 6ore8 6 8eu8 pè 8, 
« «  ()cierjci6 Lmelina, pgrece-me que 6c6- 
vã o melhor cieb6ixo ôo V0880 n6rir, ou 
também em vo88o peico, por muito lin- 
ôo que pârexa 8er. ,,

Oirencio e8t68 p6l6vr68, parou e con­
templou-a 6a cabeça até 08 pà . Llla 
côrou, e nã o 8oube para oncie ciiriAÍ88S  
v8 olko8, porque 08 8eu8 vesricio8, como 
qu68l tocio8 08 cia cici6cie , nã o cobriã o 
mui rÍAoro86mente 08 8eu8 enc6nto8, e 
ôsix6vã o facilmente aôivinkar o que 8e 
nã o via inteiramente. <« (^ueriôa kimeli- 
ns , Ike âisse elle conkzâa e asssvelmen-
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te, porque franzis 38 sobrancelbas quan­
do vos contemplo? 6irei-me com fran- 
quera xe acbais que o meu procedimento 
seja inâecoroso. Î âo se poderá exami­
nar buma pessog sem ofen6ê -l3?

—  ^áo, nã o se cieve olbar cieste mo- 
60 bxamente, sobre tuáo para buma mu­
lher : nã o o entsnâeis assim, Lciolpbo?

—  Nã o, certamente, querida prima! 
parece-me que quando se mostra alguma 
cousa , lie para que se veja.... ouví.... 
nã o sei muito como vo-lo â iga.... 8o- 
pbia, por exemplo.... 8opbia está ves- 
ticia cis moáo que sempre me vê  com 
prazer contemplá-la âa cabeça atê  os 
pés.... 8empre pensei que se Deos ser 
as raparigas tã o bonitas, be para que 
lenbamos gosto em vê -las, em nos acbar- 
mos junto clellas; be para oferecer-nos 
objectos que nos cbamem aos nossos la­
res quando temos satisfeito o ciesejo cls 
vaguear pelo munclo .... porém eu en- 
renâo isso cliferentemente 6e meu tio.... 
como por exemplo .... quando os pom­
bos bravos.... „

Llmelina interrompeo-o com vivera. 
"listou encanlacla, meu quericlo primo  ̂
cie vê r que desejais viajar : visitando ^o- 
ma, Nápoles....
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—  ^  ! e    fallar cie ci6a- 

^es; proc  oa  co  ie  
ciiikcrete. .

- —  )l  s  pois  m  ? a 
peâ ra osol  talver ? » Lilla   
ciig aqster-se cie cá-lo  6 mi

»«   ̂  !  ciiaqo  
>880 ?

—  ^s g saqecioria, a saqecioria ­
priame  assim  ricio  ­
mo.

—  Listais romqacio,    : 
a     saqio  s  terra, 

   castello,   
ca   cie seme  ser  lo  

    vá. Nós temos 
ai  qasta  saqecioria.

—  Lo   ais?  cieve ser al­
g  co  cie ma  imtâa?

—  Lem clla , mas e    
explicá-la.... J  ms  veres  a- 
c  g s  clescri   caigas  cios 

 caxaclores, mas cleis  co  
me. „

Llle 6co  .
« » H.  ! isso cieve com elreito acqar-se 
 ca ; se alli o  ac   
  o  ais
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 mas talvez  6m, com algum 

cui6a6o....
—  ^b! bem o vejo, estais romban- 

6o comigo; com ru6o eu 6isse a ver6a- 
6e. Os sons 6  minba corneta retumbao 
no universo inteiro ! no universo intel- 
ro! "

8oia  com  melbor ^ue 
blmelina ; esta abanou  sua lin6a cabe- 
 como ^uem 6elle se com

(mnversan6o 6esta maneira cbegárao 
go meio cios rocbe6os ^ue  
8oa  veio ao encontro 6elles, com ar 
bumilâs, e  vacillante; intimi ­
va-a o  altivo 6a lin6a ci6a6a; 
ainâa nã o vira rabariga alguma com ar 
mais soberbo. Com  em bum volver 
6'olbos o seu trajo, com  6e Kuma 
sim  saia omito branca, 6e bum vê s- 
li6o curto e sem a6orno, ^us abenas clie- 
A  ao artelbo 60 seu linâo và , 6e bum 
Zran6e len^o c^ue Ibe cobria o  e os 
bombros, e nã o 6eixava ver senã o buma 
muito a   60 seu ço  mais 
branco Hue o alabastro, com os atavios, 
com o veski6o ro^a^ante 6e bimelina, e 
com as renclas ^ue mais aâornavao o seu 
o  60 Hue o cobriao.
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Oom g caqeça ain6a mais íncling6a, 

corao  go bôr os olltos na menina pne 
via tã o bonco vestiôa, receosa bor si 
mesma, abroximon­se vagarosamente, grs 
pne ^6olbqo lqe griton : » Vem, avia­ 
re, pneriôa 8obliig : ollis, eis a minqa 
brima Cmeling! „

8obkiz esken6so timiâamente 6 mã o 
^estraa  bara sanôà ­la, e fe ­̂lke Knma 
bepnena cortesia qreve e rsbiôg, a pne 
Llbelina corresbon6eo com a soqerqa 6e 
qnrna rainqa, mas toqavia com a qene­ 
volencis 6a 6eosa 6os amores, ^ao bo­ 
6ia Deixar 6e confessar pne apnclla ra-
bariga era formosa, nã o como Iinma or­ 
gnlkosa R oma  nã o como Knma leve e 
engra^aâa Nabolita  ; mas se Imm bin-
tor tivesse pneriqo rebresentar a bnà ica 
innocencia feminina, nã o qonvera bocli­ 
ôo acliar knm moqelo mais berfeito 6o 
pne 8obl>ia. Os sens gra  ollios arnes 
algnm ta  qaixos, a sna linâa qocca 
meia aqerta, bela pnal 6eslisava qnm sor-
riso, mas pne nã o bronnnciava qnma ba-
lavra, a rosa 6o bn6or pne coloris as 
snas faces, os sens qomqros berfeitamen­ 
te 6essnqa6os, a qnmil6e inclinarã o 6a 
sna caqeça, e a tensã o 6a sns maosinqa
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cn^a fôrma era a mais graciosa, pare- 
ciao daverem sicio postos cie acordo por 
dum dadil artista; e os seus oldos tã o 
lindos e tã o meigos, nos quaes só se 
pintavao a confiança, a innocencia eA 
dâeliciacie, esravao rocieacio!; cie compri­
da? e negras pálpedras, que ides ciavao 
dum fogo , de que tociavia ainda nendu- 
ma centeida ardia na alma daqueila en- 
cantadora rapariga.

^melina aprescutou-ide a extremida- 
de dos seus dedos; porém Adolpdo ide 
apresentou a mã o inteira, apertou a sua 
delia, e perguntou-lde : « «  domo está teu 
pai? encarregou-te de me saudar da sua 
parte? lemdraste-te cie mim? „ Llla só 
ilie respondeo com dum oldar e com dum 
sorriso, e depois tornou a lançar furti- 
vamente os oldos a Lmelina.

S adia ella mui dem que o tio ós 
^ciolpdo viera com o ciesignio à e levar 
comsigo seu sodrindo para a ciciacie; e 
por maior que fosse o óesgosto que ide 
ciava esta separado, era tociavia preciso 
que ella tivesse lugar. As únicas conso- 
laqóes que Ide reslaváo erao a esperança 
cie que esta separaçã o nã o seria mui cii- 
lataóa, e a lemdrança âo momento em
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^ue à ciolpdo voltaria, e em ^us slla cor­
rería go seu encontro, e Ide perguntas- 
re: « «  ^enidraste-te cie mim rocios os ciias, 
como eu cie ri me lemdravg ? ,,

Vencio Lmeling com .̂ciolpdo, per­
meo repentinamente esta esperança : a sua 
mágoa tornou-se âe^ veres mais profun- 
6a ; julgou-se certa neste momento cie 
c>us , ^uancio elle voltasse, se na reali- 
clacie o tivesse, Ide respondería : « «  k^go, 
8opdia, nã o ine foi possível pensar mui­
tas veries em ti. ,, înelína pareceo-lde 
tã o delia como a aurora, como dum an­
jo cie lur; se tivesse imaginado algum 
ente aincia mais perfeito, a elle a lería 
comparado.

áclolpko conclurio sua prima à s xi- 
nuosíciacies cios roclieclos. ^ vereda era 
estreita; 8opdia seguia-os em silencio, 
^cimirava o talde cielicaclo e gracioso cia 
sua rival, os seus dombros tã o alvos co­
mo a neve , os armeis oncleantes cio seu 
cadello ^ue sodre elles cadiáo, e fa/iáo 
aincia mais sodresadir o seu esplendor, s 
o rico collar cie perolas c;us Ide aclorna- 
va o pescoço, ^uclo estava perciicio : a sua 
ventura estava ciestruicia; a cacla instan­
te ciisso se convencia mais, por quanto,
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como se bavia elle cie resolver s voltar?  
como Óeixâria apuella ^oven formosura 
afastar cie si o nobre e bello mancebo, 
pue tocia a ^ente tã o ternamente estima-
va?

Porém isto nã o poclia ser cie outra 
Maneira; era preciso pue ^ciolpbo par-
tisse! A6o!pbo nã o voltaria, ella ficaria 
só, e pensaria nelle toâa a sus vicia, e 
rocia a sua vicia o choraria!

()uanóo ^6olplio se assentou com 
sua prima sobre bums parte cio rocbecio 
pue elle mesmo talbara em fórtua cie 
banco, 8oplria sentou-se em bum tron-
co, ^unto cie bums roseira silvestre. Dal- 
ii contemplou o rosto encantador cia lin- 
cia ciclaciã , os seus bravos nus, perkeita- 
menre lorneacios, tã o bellos como o mais 
lincio mármore, o seu peito, pue levan-
tava com movimentos precipitados a le-
ve Aards âe pue estava meio velacio; có- 
rou aómiranóo-a : nunca o seu puóor Ibs 
permittíra vestir-se tã o li§ eiramcnte. à b! 
via pue bimelina tinira inciiriveis aitracti- 
vos.

^ncantacla óo linóo aspecto em pue 
tinira 6tos os ollros, 8meliaa levantou a 
vor, e entoou lruma oâe a nalure23 ;o
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coraçã o 3e 8opliia per3eo entã o a pouca 
esperança bue ain3a lde restava, porbue 
os seus cantos neniruma compararã o ci- 
n!iâo com estes. Os sons tinirã o ain3a 
maior encanto, e mais expressã o 3o bue 
as palavras : como popería abuella podre 
menina lutar com esta nova r̂mincla?  
Vio a impressã o bue gbuells vor encan- 
raclora faria no seu ami^o. à  sua alma 
estava to3a nos seus oldos e nos seus ou- 
viclos. Opanclo Llmelina se calou, elle o- 
ldou para Lopdia, e com o entkusiasmo 
no semdlante, fer-Ide si^nal com a ca­
deça, como se Kouvera bueripo 3irer- 
Ide: « «  ^d ! g^ors lis bue eu ouvi can­
tar! »»

^melina levantou-se, e buir voltar 
para o castello. 8opdia inclinou-se Dian­
te 3ella, ain3a lançou dum mui triste o- 
Idar ao ^oven concls, e tomou o cami- 
ndo mais dreve para cdegar a casa 3o 
?asror. Lom passo vagaroso, dravos pen- 
3entes, e cadeça daixa , recollreo-se ao 
seu retiro pensgn3o na sua 3ôr, no seu 
3estino, e no seu porvir.... ad!... 
muito somdrio! ?on3o o pé no limiar 
3a porta, 3isse comsi^o cdoran3o : « «  ker- 
3i-o para sempre!»
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Pela tarcle ate  ^o  voltou. 
8eg  o se  costume cksmou 8opbia 
baten  com o o  N3 ^gnslla  jar- 

 Llla sábio e foi dassear com elle. 
P ists nã o lhe fallou senã o  formosura 
 s  drima,  ss  drens,  s  

se  conhecimentos,  encantos 6a sua 
vor, e  elegância cios se  vestis,  
« k ^k! se ella fosse tã o alkavel como tu, 
minha 8ophia, se fosse tã o meiga, tã o 
boa, tã o conscenente,  oh ! e..

—  8im, em breve terias esbci  a 
tna 8opbia, nã o He assim?

—  Lsquecer-re! n  ! acaso nã o se 
do  densar em as  dessoas ao mesmo 
temdo? ^ao, ser-ine-hia imdossível es­
ber-te!...  mas.... » cledois tornou s 
fallar cie Lmelina. « » (^uao bem canta! 
ah ! se a tivesses ouvià o ! acompanha-se 
com huma guitarra, e .... nã o, os sons 
s  nossas cornetas naba sã o g vista  
b  clella lira .... excedto com tucio nos 
camdos e nas florestas. „

8ophia tornou-se cscla ver: mais tris­
te, e seria; Z.cloldko pergou-lhe  a 
ca  clisso : " kois nã o sabes b  ­
tro cls clous ou trê s â ias ab  nã o esta­
rás ?
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—  Vem o sei; Más também sei, 8o- 
pbia, que em breve e muitas veres le vi­
rei ver.

—  ^b ! „ e esconcieo nas suas trigos 
o rosto banbaâo cie lagrimas : « «  lu cis 
mim te esqueceres!

—  k^âo, nã o, minba 8opbia! nunca 
lie li me esquecerei ! » 8eparár3o-se: 8o- 
pbía voltou trislemente para o seu quarto; 
sincia triste, metteo-se na cama : os seus 
sonhos e o seu ciesperlar forao iguglmen- 
le ciolorosos, porque abrincio a sua ja- 
nella, nã o o vio. Dantes era elle quem 
s acorciava rocios os cilas tocando com a 
sua corneta bum cioce aciagio. Via-o 30 
mesmo tempo que g aurora, e gritava- 
Ilie: <c Dentro cis cinco minutos lá es­
tou, quericio ^ciolplio ! ,, Zal îg com en­
feito 30 encontro cielle; e Kiuo gmkos 
respirar o ar fresco e puro cis msnliu, 
M  3Aorg....

Lmeiina cio seu lacio, nã o estava mui­
to contente: « «  ^0,  meu pai, nã o posso 
resolver-me a tomar imm tal esposo ! nã o 
pocleis representar-vo-lo tal como lie. Na- 
à iguala a sua profunda ignorância ; nã o 
sabe nacia, nacia conhece; nã o tem uso 
tio muncio, nem policiem, nem costumes.
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Lu vo-Io repito, tem tã o pouca 6igni- 
clacle e clecoro, que até toma g libercla- 
6e cie brincar muito inclecenteniente com 
3 minks criacia grave, na minba pro- 
pria presença. »

Isto era verciaâe. ^3o podemos ^usti- 
licar, nem proteger ^ciolpbo nesta oc- 
casiao. Lmelina tinira buma linda cria­
da, cu^os vestidos nã o erao mais modes- 
tos 6o que os da sua joven ama; porem 
cious olbos pretos e scintillgntes tornavao 
o seu atavio ainda mais atiractivo. Lska 
rapgriguinba ackára que, a pesar das suas 
polainas, e po seu tra^o de ca^a, o jo- 
ven ^6o!pbo era encantaclor/Lste encon­
trou-a na antecamara, precisamente no 
momento em que ella responâ ia a sua a- 
rna : tt 8im, maciemoiselle, se me for 
possível acbá-las.

—  Lntao que procurais ? Iks pergun­
tou alegremente ^clolpuo.

—  X 8enkora quer flores cu^a cür 
se^a cle bum bello nacaraclo.

—  Nacaraclo! que cliabo cle côr bs es­
sa !,, Llla sorrinâo-se lan^ou-lbe liuns o- 
Ibos venceclores, e clisse-lbs maliciosamen­
te : « «  (Quereis vás vir ajuclar-me a procu­
rar flores, e mostrar-vos-liei qual seja es-
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k  cür nscaraà â? „ Aâolqko tomou 6s- 
baixo à o seu o linà o e torneapo  
6  formosa criapa, e foi com ella ler  
r̂â im. ĵuclou-lits g aqgnbar Ü ores ; ella 

sorrio-se qara elle, e tanto o  
due qegou nella  colio e Zeo   
nos seus rosamos lábios.

Leguio-a du  ella voltou  jun- 
to 6  8U   : continuou  conversar 6 
 gracejar com ell ,   Zo ciesgos- 

to due com isto clava  Cmelina. Lsta, 
qara farer cess  esta brincacleir  due Ine 
clesagra^ava, vio-se o  a ma  
retirar  sua criacla; e t̂jolqiio reqetio 
vinte veres due ess  rariguinlia  era lin- 
Za, muito alegre e jovial, due o cliver- 
ti  muito, e due nã o  entenâer co­
mo se lbs qoclia à i/er   à es- 
sgraclavel.

îsetta Deixou ouvir  8u  vor NL 
a;  ^âolqbo ouvio-a  ins­
tante, e como sua qrima, segunpo o 
seu costume, lbe mostrasse bum sem­
blante severo, abrio  a,  e foi ter 
com  raga.  Llla 6  due Ilie due- 
ria fugir, e elle correnpo atra? clella cieo 
slgumas voltas á ro6a ^a antecamara. 
înalmenre escau-1e,  e correo  o



sen qnsrto, qne 6csva algnm tanto à is- 
tanie cle toclos os ontros, kersegnio-a 
aincla, clanclo risaâas taes, qne retnmlra- 
vao em koclo o castello. à criaclinlia, 
clteganclo ao limiar cla sna porta, paron, 
e ameaçon-o qne a feckarig, se clesse 
mais Knm passo. dom o mais leve esfor­
ço poclia impeclir-llie qne execntasse a 
sna ameaça , e acltar-se-liia só com ella 
naqnelle lngar solitário. Î ao se aprovei­
ton cleska vantagem.

Deo aincla maiores gargalltacjas ; po- 
rê m ao mesmo tempo qne ria Deixon cls 
persegní la, e retiron se. O qnarto cle lin- 
ma clonrella era aos sens ollios knm san- 
ctnario, oncle nenlinm liomem 6evia pe­
netrar. Onriça entrara no à s Lopliig. J nl­
garia com isso olfencler o sen pnclor. Ura 
este linm principio, âo qnal nnnca se a- 
partava.

^0»lo l.
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Lrg chegado o iuskaure de deixar 8o- 
p îg. O de8e^o e a mágoa dividiao o 8S U 
coraçã o, e produriao uelle 8eu8a^oe8 lae8, 
que uã o 8abia se devia allukui-Iaa ao 
prarer ou á dor. '̂ rarde aiuda foi ler 
com 3 joveu aldea.

Lsla próxima, e iudi8peu8avel 8epara- 
cao dera !usgr uo peilo de 8ou!iia a Kum 
peusameuto, que ao priucipio 3 u^era 
erlremecer, M38 com o qugl 8s familia- 
rirâ ra, e cuja 6o?urg llie farig experi- 
meuk3r 38 M3i8 6oce8 coiomodoes, ?eu- 
83vg que iium 3 ^or̂ eNs po^e e rem 6e 
ser e8po83 e mm. L8l3 iclê â uuuc3 Iks 
occorrê rg cjâuies : o ciume cgu836o pelâ  
prebeu î 6â bella Lmeliua ke que 3 8us- 
cirgr3. Lm Locieu, uem eI!3 uem pe8803 
alguma peurára ua immcm-a 6i8l3uci3 que 
Iiavia euire a 8u3 graclua^ao ua xoclecla- 
âs, e a que o coude liulia pelo 8eu ua8-
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cimento; 3in6g menos se occupára âgs 
riquezas que elle possuia: aincla quando 
fosse bum mendigo, ter­se bia iân^aâo 
em seus bravos com o mesmo entbusias­ 
mo. A imagem só 6e Lmelina be que a 
Zelava 6e susto. ?orê m apenas este pen­
samento tã o 60ce brotou no seio 63 io­ 
ven clonrella, logo o púbico recato 63 
virgináaâe veio collocar­ss 30 seu laâo. 
^clolpbo vio­se obrigaclo 3 bater 3lgu­ 
m38 veres ng janella 3ntes que ellg ap­ 
patecesse. r̂emia­lbe 3 mã o quando A­ 
6olpko Iba apertou; acompanbanâo­c»' 
yunsi que nã o poâ i3 ter­se em pé. (^uan­ 
60 cbegárao 20 meio clos rocbeclos, já 
se nã o entregou com k2ntg con63n^3 nos 
seus brg^os; náo ousou encoste 38 suas 
ardentes faces 30 seu pzlpitante corg^áo. 
O seu silencio, o fogo cios seus oliios, 
o rubor 63 sua fronte, e 3 viv3 agitâ^ao 
60 seu seio, bs que unicamente 631,20 2 
conbecer o que se passava no seu cora­
çã o.

" Lntáo que tens, quericla Zopbia ? 
esperava que esta tarás go^ariamos com 
mais 6o§ urg que nunca, 6o pr32sr 6e es­
tarmos juntos!

> —  à b !... principiou ella por clio­ 
L 2
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rar, e koi esta 2 eira  ver ^ue occul- 
lou  s  lágrimas.... em breve t  
elia ia  birer: cie miro te esás! „ 
Nã o dron  esta última dalavra. lintri 
instante is  accrescento  : " lúcio be 
derececieiro! n  mais le lembrarás cie 
i^ocien !

—  ^as lembrar-me-bei cie li, minba 
Lodbia.

—  Ginguem le recor  a minba 
lembrança.

—  E squeces-te 6a lua eslrella ? ella 
nã o docie derecer. „

Levantarã o entã o ambos elles os o- 
Ibos volranclo-os dara o norte. Neste mo­
mento, b  leve meteoro luminoso bri- 
ibo  b  instante, Dedois ciesaddareceo. 
« » .^ ! be a minba estrella, ^cioldbo, 
acabas cie vê -la adagar-se ! „ lico  mui- 
lo assustaria : elle  socega la cantan- 
« io com vor forte e sonora este Fragmen­
to cie b  cias s  cantigas cie caza- 
6or :

E mbora se aniquilam ss estisbas, e 60 
sol o fo^o se adague - em anto  Inim 
sodro 66 vicia o meu termo delto sni- 
inar, os sons arAenttuoâ  cla riirirlia cor­
neta irã o afanar os tes  orivicios.
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nca,  a  lagrimas 
lhe s  as faces.

Î ao  com certeza alarmar o 
q  era mais ar,  se as as,  
se o tom  vor q  as ca  se as 
lagrimas q  as acoma»;   
8ophia senrio reae  o se  valor e 
a s  alegria, 8orrino-se  estenhe  a 
mã o, q  elle tomo  entre as s  e a- 

 mo  temo  ao se  coraçã o, no 
f   q  se elevavao sentimentos 

 mas cuja  era ma- 
raviliiosa.

Î ao lhe fallo  , nem seq  volto  
os olhos  ella, gio-os   o Leo, 
e lixava-os nas estrellas; a-lhe  q  
ciava  H  voto, H  voto sagra­

 q  tomava  testema  8oplria, 
 q  nã o olhava, o lüeo, on  ­

gava os ol , e as estrellas  q  Iriâ  
afastar-se. 8op  s  o via a elle, sü 
nelle  a s  alma amava-sà  
na  a   q  elle nã o fal- 
lasse, ella a  o voto q  ­
n  e rece  no se  coraçã o 
com inefável a,   comsigo :

« «   ts hei  esq  A-  
 ! n  ! n  ! »
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Loi este bum momento solemos , ^us 

foi celebrao  simullgneamente por b  
coraçã o varoil  e altivo, e pelo 3mor 
clamente  senticlo cle Iî a  joven 
clolia.  ^Zo erigo  ba  só palavra, 
porém 38 suas almas entenâ ê rao­se e co  
lrao  se em bum unico sentimeoto, o 
mais à oce ^ue nunca )ám3i8 tivessem ex- 
perimentaclo.

tt lelio  cle r ! exclamo  ells, 
apertanclo amente  3 mã o cla sua ama- 
cla ao seu corao;  ke  cle rtir  ! cle 
afastar-me 6e ri, mia  Loa ! o  te 
esquemas cle mim!» Imprimio os seus 
lábios nas arcietes  faces cla 3mavel me­
ni  , lenclo sempre fitos os olbos no 
(leo. Llla o e  com os seus Krs- 
xos, e Ibe repetio cborgnclo : « « l^âo te 
esqueças também 6e mim, ^uericlo á.­ 
clolo  ! L   so  formo  m  nã o 
cleixarei cle ter­te sempre presente ao meu 
pensamento ! acote^â  o  acotecer,  
occr­me  bei sempre cie ti.... Ok ! 
lembra-te também ^us, se nã o so  for­
mosa, so   menos tocla l  e  
sempre!"

Llle 3perto  ao seu coraçã o, « «  8im, 
para sempre ! para sempre! Ocos seja 
comiigo, Loa !
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—  Deos e tu!
— eu!„
8sparárã o se entã o. Îla voltanao ^2- 

ra o seu as l̂o cantava em vor submis- 
Lá, e cliorancio com áo^ura :

Lm <,uuuto lium sopro âe viáa o meu 
terno peito animar, as sons ar̂ enti- 
nas 6a sua corneta virã o afanar os 
Meus ouviclos.

dc>m V02 lorte 6 sonora, elle alas- 
ranclo-ss áos rockeâos repetia:

Lindara se aniquilem as estrellas, 6 âo 
sol o koAo se apague, Ü tc.

Zopliia e lium munâo áesconlieciâo 
se eonfunâ iã o aos seus olltos, e exeira- 
vã o os seus clese^os. 8oplt>a so a el^e via, 
só nelle pensava, e a sua separaçã o era 
2 única causa 60 seu pranto.

Llls estava sombrio e grave quando 
voltou para o caslello ! bum tropel à s 
novas sensações c^ue nã o poáia cleltnir, 
penetravao ao mesmo tempo na sua al­
ma, e causavao-llae liuina lnâ lrtvel lur- 

bazã o.
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3  ̂? 1 l' 0 1. 0 V I.

t̂/o//-/M acorn^Mi/ta se  /M.

O joven con  já 30 romper da g  
rorâ rinba acordado os se  criados; os 
se  cavallos estaváo sellas , os se  
cries 8   ro  .  (lorreo  03- 
sa ^o ?astor; s   b  ena  
colina coberta de relva 6o mais lino  
vercle, e sit  Defronte 60 q   
Lo ; toco   s  corneta, e  s  
joven  a   janella, renclo 
na mã o b  len^o m3is branco 60 q   
neve, com o q  limpava os olbos.

" ^âo cbores, 8o , llie brado  
elle ; nã o cliores ! Xao re esqemas  cls 
rnim ! e q  o  os sons 6  ml- 
nba corneta, corre aos bravos 6o te   
wigo, q  terá voltado  j  à s 
ri l ^6eos ! „ Clle volto   o castel- 
lo. Inilmente  toco  Diversas gsiaz de 
ca^a debaixo clas janellas cle Lmelin , 
r  ain  ia  ptofmeme.  O sol
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13 snZgsg qu38i metscie 6a sua carreira 
'̂3  ̂, qu3ncio finalmente se pureran a 

caminlio. Lopliia seguio com os ollios o 
scompanligmento, e repetio em vor Kai- 
Xâ : « » Piu nã o sou formosa, ^ciolplro! 
Porem sou tiel, mais 6e! clo que toâas 
38 ^melings cio muncio!

(Ü lteggrgo à resiciencia cio príncipe. 
Durante roâa a viagem, Lmeiina vira 
keu primo voltear a cavallo a rocia 6a 
carruagem; vira-se obrigaâa a convir 
comsigo mesma que era mui formoso, 
e que ace tinira muita grg^a, 3 perar cio 
ki^o mal feito que traria, Alia fingira 
o>i>3r como por cie mais pela portinfio- 
l3 ;com tucio notára perfeitamente 3 au- 
63ci3, e ciestrera com que saltara os val' 
lúcios , os fossos, e rocios os obstáculos 
que encontrara no seu caminlio. Por ef- 
feiro cia amiracie que os parentes cievem 
ler entre si, resolveo-se a ser g xua mes­
tra, e g-cigr-lke fiuma eciuca^ao que cies- 
truisse o que ella clamava a parte gros­
seira 6o seu caracter.

Î ogo que elregárao á resiciencia, cieo- 
llie iiuma grancie li^ao , cia qual nã o en- 
tencieo meracie, porque nella misturou 
klticiias, ? raxiteles, as Oraras, o bello
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i6s6l cios Oremos e cio século brilliancs 
cios R omanos , à c., à c.

i«   ̂anto quanto dosso coindrebenliê ­ 
io, Lmelínâ , Zisse /Vcioldbo rincio 68 
Aargulbacias, 68 PS 8S 068 cie que rne fâ l­ 
isis viverã o N6 sus terra como o enien­ 
cji6o, e nisio brer60 muito bem, Lu t6M­ 
bem fa^o o que me darece, e cieixo vi­
ver 08 outros 60 seu mocio. Le encontro 
6lguem que tenba o cabello cresdo, nã o 
me occudo à s moâo â lZum em lbo ali­ 
8gr. IraZo o meu como 6 natureza mo 
« ieo. ()ue me imdona liro, nem Hdol­ 
lo ? Ü Leruo o que lbe8 dzreceo ; tgmkem 
eu fuxo o que quero. ,, Loi imdossível 
resolvê ­lo g l6rZ6r o seu rr̂ o vercle, e 
ss sug.s dolginâs cle delle, dois que bia 
quisi rocios os cilas 6 ca^z.

1'enkou ell6 cie iarer­Ilie trocar g cor­ 
nerg dela 6cus6 ; dorém 6 drimeirs era o 
seu instrumento favorito; à va­Ibs rsnto 
vglor como Oberon 6 sus, que eslava 
encuntacia ; dor quanto os sons que 6ellz 
tiravg quâncio tocavg gl^um 6cÍ6A>o, com­ 
moviuo cloceinenie 6 sua alma, exaltavuo 
2sua imgAina^áo, e o lr6nsdort6v6o 60 
dsir cias maravill^s.

í̂nliuencia que e!!6 exercia sobre ci­
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jeer3 excessivgmeme Ii^eir3. Verciscie lie 
que 3!csn^gr3 Lg^e-lo vestir conto 08 ou- 
tros m3ncebos, qusmcio it3v t3 r̂3n6e so- 
cieci3cie em e3?3 cie reu psi; porém n:ro 
Ilre foi possível cieterminá 1o a ^ogsr;e 
p38s3cio 3lAUM tempo, 6à l3tou p0siliv3- 
mente 3 S U3 linciâ prim3 que 03^3 co- 
nkec!3 ni3i8 fâ siíclioso cio que essâs AI3N- 
cies comp3nlri38. r̂3 e sempre 6cou sen- 
cio o ^oven ^enrillromem c3mpone/ pou­
co civiIÍ83Zo , que nã o ciistingui3 3 esco- 
Is Il3li3n3 63 à ollânâerg, e que, n'!tu- 
ms ^3leri3 6e qus6los, 36mir3v3 Iiuui» 
Hn63 c3ke^3 6e mullter, Irum» c3^3âz 
ou I1UM3 K3r3l!i3 , sem l!ie imporigr quem 
38 pint3r3 , se eruo feit38 ou nã o segun­
do 38 reArss 63 3rke, e xegunâo os priu- 
c>pio8 60 colorido ; K38t3v3 que Ilre !!- 
sonjeassem os ollio8, e nã o exi§ i3 m3is 
N362.

Oecl3iou serem muito fgstiâ iosos os 
concertos em que se 1130 c3nk3v3, 3 pe- 
23r cio extenso e lincio Discurso que sua 
prim3 I!>e fer solire os encsntos à 3 I,3r- 
moni3. " Ît! com rocios os circos, l<i- 
melin3! excl3mou elle 3leAremenle, por­
que me nuo 8er3 6360 compreltencier- 
vos!... potê m, com f̂ nquera vo-lo cii-



76 ookxX o
xo, penso pus vos nã o comprekenâeis s 
vós mesma ! „

dom 'uóo, puanclo ella se sentava go 
plano, e se acompanhava cantgnclo-llie 
nlxnns linóos pecla^os, o entlwsiasmo 8L 
apossava clelle muiras veres; s esta exal- 
raxno também tinha o seu Igóo clesagra- 
^avel. Lem attencler 30 roucaclo e enfei- 
res cle suâ prima, pegava-lhe na cgbe;a 
com 38 mã os, e cobria-lhe o rosto cls 
liemos.

Î llâ reprelienclig-o Ze peccar contra 
o Decoro. « e ^h ! com rocios os Diabos! 
exclamava elle, ^u3n6o com 3 vossa voz 
e com a lixsirera ^08 vossos ciscios intro- 
6uris o Leo e o inferno no meu cora­
çã o; Huancio me rransportais ao ponro cie 
persuadir-me ^ue nacia nie seria impossi- 
vel, nem sequer o ir 30 Leo arrancar o 
sol; quancio me parece senrir-ms lao po- 
cleroso como o E terno, quereis pue co- 
xus em ciecoros ? áli ! com os Ciados, 
nã o sei se estou no dso ou na terra ! 3 
aurora e o crepúsculo, a lua, as estrel- 
las, e o arco íris penetrã o ao mesmo 
tempo na minlig alma e alli se confun­
dem ; os relâmpagos, o raio e os Hm^os 
tambem alli se vem entremelrer, ffoclas
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 recorâg^óes 6  minlt  insancig, ciz 
minliz ^nvenlnóe, o túmnlo cie minlia 
mm,  imagem 6  avera  e  6  mi- 
NK  8opki , oKerecem-ss tociss  mes-
mo temo   men o!  e vós 
is  bne cogite no bne lis ciecoro- 
so? ^   cogitar em con8  algn- 
M  cm N  tente,  Lmelina! 
á  6e bne o nã o bneira, tenlio cie 

 n  cs , e slg   men 
coraçã o, óem  clieio, e cism  
entnmecióo. 8e isto nã o lie clecoroso, lie 

 menos linma consebnê ncia necessa—  
rig cios sentimentos bne we animã o. „

O  cie Lr  solton  gar- 
§ 116  ^cjol  volton-se, c nelle titon 
os ollios com tanta ve2,  bne 0 man- 
ce  nã o  cieixar cie clíer , a  
6o os olkos: « «  O 8enlio,-vosso ,  
tem mnit  r  lincia Cmelins.„

J á vimos bne este  cie Vrgnn 
cii  c  com  ^oven conciessa - 

 gs snas ribne2  est  mni lon- 
§ e cie Ígn   cie ^ciol

« «  Onviste-lo, bnerici   recon  
este: tenko rg 2  ! este senlior vo-lo óir! ,» 
Deis  à -  cie novo, e nã o menos 
Lrosseiraments.
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Nã o era isto o  o ^oveu camo-  

uer faria cis ; mas uã o foua  
vel afasia-lo cie îsetra, e  ipe cia  
eucautapora, alrar cia  semre  cor- 
cla, e  eria  a rocias as cismas cia 
corte, e cia ciciacle, P ista galaute raari-  
giufa  tampem cautava ss mesmas árias 
c^  s  ama; uã o as acomufava  com o 
îauo, m  sim com fs  ollaos claeios 

cie fogo,  se uã o exaltavao a alma Zo 
mauceiao , como os cautos cie s   
excilavao lo  meuos ua s  alma seuti­
meutos  o gkkraliiao  ella. Passa­
va foras iuteiras seuracio ao se  lacio ua 
autecamara, uã o se fartava cie coutem­

 o se  liucio rosto , oucie se via cous- 
tauiemeute a  a ^ovialiclacie; a s  
liucia  seme  aformoseacia lo  
sorriso; os se  lafios cor cis rosa, e 
sem  em movimeuto. Ocio  as ss  
ugrrâc6es, tocio elle era olkos e o  

cjos.a
»t Nas, 6 Me  Ocos!  aira orsto 

o m  Ipe reia  m  veres s  
.  , ,

_ _ _ â f ! af ! ali! o m  e  me 
imrta  a mim o mcio  ! ricia  ^ms- 
liua ; elle fe tã o iucouseute,  tao fal-
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ro, tã o parcial, tã o tolo em 6m ua maior 
parte cios seus ^uiros, ^ue eu o cieixo cii- 
rer o ^ue ^uirer, sem com isso me iu- 
quietar, uem ciâ r a mais leve importâucia 
38 suas ciecisoes. ,,

Lom kuclo Î isetta liulia g pouco e 
pouco cieixacio âcilautâ r-se o bellc> coucie, 
^ue cie ver em ^uaucio llis ciava seus 
beijos, e faria-Ibe preseutes cie cbales, 
luvas, c vestjcios; porê us puauclo elle Ibe 
fallavg, levautava a vor cie tal maueira, 
c^ue rocios 08 moraclores cia cara, gre os 
cios quartos M3I8 3f38t3608, uã o perciiã o 
Iiumâ 80 palavra cie tucio quauto elle cii- 
213.

Vaieo-86 ella 6e milkarea cie grcits 
para farer-IIre excecler 08 limite 6a cie- 
ceucia, 8em uuuca po6er alcauxa-io. L- 
rueliua, c^ue observava seu primo, uisso 
fer reparo, bcou-lbe aZraciecicia, e cou- 
cebeo a seu rexpeilo bu'ua vautajosa opi­
uiã o, cie c^ue cieo parte a seu pai, ^sis' 
uã o via como ella este objecro. «  iV leu 
8obriubo, Ibe ciisse bum ciia, parece czus 
Î isetta te agracia muito!

—  Ob ! sim, Hueriâo tio! amo-a mui­
to !l^e espirituosa , viva, sempre alegre; 
e be ua verciacis impossivel experimeutar 
o meuor eufado ^uuro cleila.
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—  s  acreo.  l̂ss por  
estás t  sempre so ps  na nnteca- 
rnara, oir  fâ !l38 l3o alto,  to  a 
Lente cia casa,  o primeiro ate o 
último, sa  e repetem : O con  -̂ 

  30 la   Diseita! 8s ­
res iâ ll3i-l!ie, nã o tens oo  l  senã o 
3antecamara  t  prima ? isto osten  
o 

—  Cntâo! oifenlo-ia  menos se 
Loxse com ella ao se   ?

" —  Lem !  se to  ning  
o visse....

á  lanço  a se  lio  ol  
  e  colerg. «   to  

cr? os!  antes  ofen  o ­
ro   a Divin  Lsta rapariga 
agra  porém nã o irei  ser o ­
mônio  ca  a s  ra!  nã o  

 encontrar em mim  se,  ­
to me   livrar o Leo! De mais  
sy, o vosso m  pensara acerca  
me  proce  o   I  pare­
cer, isso po  co  me  „ Lile 
com esteiro nã o m  porém o con  

 nã o se stava m  no se  ^oven 80-  ̂
, e menos ain  na crian  

aproveito  o primeiro pretexto  se
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j^e offereceo para 6e8pe6i-!a. ^âolpbo 
nã o 6eixou por isso cie ser 6el aos seus 
princípios, por quanto elle era bomem s 
Nâ63 mais.

áccusavao-no 6e nã o ler nem eleva­
do nem nobrera 6'alma, e com ruã o 
nã o emenciiao como, a perar 6a sua fa- 
miligri6a6e com os criados, era 6elles 
mais respeitado e melkor obe6eci6o 6o 
que ninguém.

« Lsrimo-os também, 6iria elle quan­
to Ike far.ao esta observado, reslituem- 
me o que Ikcs empresto. „ Llle mesmo 
ignorava que no seu semblante, no seu 
porle, e em rocio o seu ser, Kavia al­
guma cousa que grangeava a estima e as 
sttenxges, e a que ninguém pociia resis­
tir, nem sequer os bomens âa sua classe

^s raparigas gracejavao com elle, os 
mancebos tomavao lambem esta libercis- 
6e algumas veres, mas até certo ponto. 
Lste pomo collocava-se por si mesmo 
sem que ninguém tivesse tentações cle 
ceciê -lo.

O barã o cie Lraun foi causa cie que 
o desejo 6e vê r o joven urso ckamasss 
muita gente a casa 6o concie 6e Lteinberr. 
P.econbecê ra os projectos que tinbao à - 

voüio r.x
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cerca  Umelina. ^gastabo be vê r-se 
espuIliabo, procurara seme3io a esse m6l, 
e julgou que o mais seguro era collocar 
tobas 68 veres que pubesse o seu joven 
rival n'kuma situ6§ ao ribicula.

Uste meio lps surtio muitas veres ef- 
feito; e a altiva Lmelina tremia be que 
KL soupesse que eslava bestinaba para es­
posa baquelle meio selvagem. bom effei- 
ko repetibas veres ofenbia com ousabia 
os costumes e os usos 32 sociebabe, 
(guanbo pensava ler cio seu labo o picei- 
to e a rarao, 0636 o impebia be nomear 
S s cousas pelo seu nome; e quanbo sapia 
que alguém se rosnara culpabo be algu­
ma falra grave, aproveitava g primeira 
occasiao para lan^ar-lpa aperramente em 
sos  to.

Uum certo Nr. be R .osen contava 
pum bia ltuma Vistoria na sua presença 
e repetia amiubabas ve^es : « «  ^alver que 
0 nã o acrebitem ; porém eu abirmo-o, e 
bou a minpa palavra be ponra be que as­
sim pe.»» ábolpko, enfababo be ouvi-lo, 
interrompeo-o supiramente bizenbo : „8e 
g vossa palavra be ponra nao vale mais 
bo que a vossa 3rma , nã o acrebito puma 
só palavra be quanto nos bireis. » kro-



v^ ^VLS r?nâ llà . oz

est38 qalavras em vor tã o elevacla, 
e tã o 3rme, ^ue toclas as qessoas ^ue 
estavã o qresentes ficarã o attonilas, e nin- 
Zuem 83bia q3r3 onâe voltasse 08 olllos. 

^osen lançou ao m3ncebo bum olk3r 
ve clesclem, e clisse, sacuclinclo 08 liom- 
vros : « « Lei ^ue be necessário qerclozr- 
vos muito!

—  Isso Ke qossivel, reqlicou ^clol- 
qlio em alto e bom som; qorem se al- 
^uma ver negar a minlig assignatura 
nã o lerei g ou83cli3 cle 335 qor baclor clel- 
!3 a minlia qalavra cle bonra. ^embral- 
V08, L/lr. cle 8.08en , clo t̂ala^cleiro cla 
(loro3 Ímqeri3l. „

L8te fer-5e qalliclo, corou, e tratou 
oe M08tr3r kereniclacls, mg8 nã o vücle 
alcauxá-lo : quir 8orrir-8e , qorem os 
Músculos 30 seu rosto a isso se recusa- 
rao. tt Zois lium imqru3erite ! ,, excl3mou 
fiualmeute; cleqois iuclinou-se e âesaqqa- 
receo.

Deqois cla sua qgrticla, tocla a gen­
te caliio sobre o joven urso, e censura­
rã o-no amargamente «  Nas, com toclos 
os cliabos! exclamou elle, eu nã o fir mgiz 
âo c^us reqetir o c^ue tantas veres nie ten­
tes â ito. Bestes tres últimos cliaz caâa 

k 2
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k  ós vós me couton belo meuos 6er 
veres a bistoria cio bobre estalas 1cieiro, 
bne este ciemouio recinrio á meuciiciciacie! 
ã̂ o 60 mais mal cio bne vós, seubora 

coupessa; cio bne vós, seubor bresipeu-
te; cio bne vós, ssubor barso; e cio bne 
vós, seuhora cie îcbi v̂erlk.

—  Lim, estas consas ciirem-re bnau-
po as bessoas se acliã o anseutes; borém 
ua sna breseuça ! be bnm borror ! be bn- 
ma atrociciacie! lie osseucier rocias as re-
pras cio ciecóró, tocios os nsos; be ,..

-  ̂L bne me imbortã o a mim as 
vossas regras cie óecóro! barece-me to-
pavia bne mnito mais se offeuciem faliau- 
óo mal cias bessoas bnauclo estã o anseu-
tes, borbne eutã o uã o bociem ciefeucier- 
se. l^á eutre uós, ua alciê a, semeibaute 
sc^ao be cousicieracia como bnma cobar- 
óia ; cie mais óisso 6 Liblia uã o o ve-
ria? '- ,̂ ; -.^^

à esla cita^go cia Liblia bnm ^oveu 
elegaute solton bnma graucie gargaibacia.

^cioibbo, bne já estava mnito iracio, 
sóiauton-ss gltivameute bara elle; os o- 
ibos lbe ckamme^avao; com a mã o aber-
ton forremeute a cio maucebo, itireuclo- 
ibe : « a 8eukor, be cia Liblia bne estais



vz wescrLi-l ,̂ 85 

rincio? se eu tal qensasse!... com tocios 
os cliapos! neste artigo nã o acimitto gra- 
cejos !

— (esus! ó meu qrimo! exclamou 
L.me!ma assustada, e qreciq t̂ancio-se em 
meio cielles, aincia vos nã o ciais qor 
satisfeitos ? aincia quereis aggrsvar as 
vossas culqas ? cie mais clisso, sapeis và s 
com eleito, e com certera, se quanto 
vos ciisserã o cie l r̂. cie ^osen pe exacts- 
mente verciaZe ? va:

—  Verâacie! verâacie ! murmurou ^» 
âolqpo ciesignanâo a conciessa com o âe- 
âo; âeqois o qresidente, o conâe, e a se- 
npora âe l.icktwerkp, verciacie! » kicou 
qensativo; qasseou alguns instantes em 
silencio no meio cio salã o; cieqois à eo 
pom qrofundo susqiro , qroferio algumas 
(urgs; e qor 6m , sem saudar a ninguem, 
sápio arrepalaciamence.

Lraun, cieqois cia sua qarlicia, sus­
tentou a conversaçã o acerca ^o ^oveu 
concle; e 6ngin6o ciefenâ ê -lo, soupe qai- 
tentear com âestrera o seu qroceciimenko 
faxencio-o .encarar qelo laâo mais ciesfa- 
voravel. Lmelina nã o sapia como pacia 
à s occultar a vergonka que exqerimenta­
va, qois que ninguém qouqava o zove«
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insensato, pue 86 Malpuistava com tocia 
3 geme, 8eu lio, curioso cie saber aon- 
^6 linha ióo, sanio para ciisso se inior- 
M3r.

^ciolpho, para nã o percier Hum ins- 
t̂ nre em cismar Hum criacio, sellou elle 
mesino o seu cavailo, momou nelle, e 
Zglopou para a esralagem 03 Coroa im- 
perial, Hrmemente resolviclo -g ssber sem 
M3i8 ciemora 3 verciacie tocia ciapuella 
lusioria. Apeou-se 3 porra; e sem ciar-se 
o traballio cle prencier g sua cavalgaciu- 
rg, ciisse g Hum vellio pue vio no funóo 
cia escscia, pue o encaminhasse no mes­
mo insran e para oncie eslava seu amo.

Î um suspiro ^o! a única resposta pue 
io^o lhe ciso lxeperio o seu peciicjo com 
iinpzciencia ; o vellio perguntou-lhe : 
>> (^em sois vós ?

-—  8ou o conóe .*óolpho cie Koóen.
—  Deos cio deo! exclamou apuells 

Iiornem, salrsncio-lhe 30 pescoço, o con- 
cie à cioipho ! e eu, meu senhor, sou 0 
pobre ^cob! o pai ciapuella 8ophig, cis 
puem o ?aslor cia vossa alciê a ss ciignou 
tomar conra. „ Apenas acabou estas pa­
lavras ,logo o )oven concie o ak s^ou, o 
sperrou ao seu corado, e o cobrio cis
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beijos. " Dow e 6el ^acob! ê s tu! entre- 
ga o teu corsqao à alegria, por quanto 
lua 6!lig existe; be virtuosa e felir; be 
o orgulbo e a alegria à s seu pai aâo- 
plivo; be a unica amiga 60 meu cora» 
^ao! ()uL te aconteceo pois Mescle a lua 
sabiâa clo castello ? Dorque nã o deste no- 
licias luas? „ ^ccuwulanâo assim as suas 
perguntas sem âar-lbe tempo para respon­
der, arrastou o velbo para a esralagem. 
Manâou vir buma garrafa âe vinbo 60 
meibor, e mais velbo, e âous copos; en- 
cl>eo-os repetiâas veres, bebeo a saucje 
cie Lopliia, e abraçou cler veres o 6el 
servo, cbamanclo-lbe : «  Ueu pai! meu 
^om pai ! „  ̂isto Diante 6e vinte pes­
soas, algumas clas quaes o conlieciao.

Depois peclio com arclor ao bom ^a- 
cob que fosse novamente oceupar o seu 
alugar ^unto clelle. " ^ao, tu nã o te bas 
âe separar mais âe mim ! exclamou em 
alta vor; lu nã o me bas cie deixar mais! 
scontexa o que acontecer, nã o bei cls 
Permitiir que te afastes à e mim ! nã o , 
bom )gcob ! toclas as veres que fallava- 
Mos cle ti, o que succe6ia muitas veres, 
o ?astor me repetia que eu tinira muito 
que reparar para contrito, que era para
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mim  ciever sagraclo farer-ke esqecer  
? ,'"l?a  cie qe  rinkas sicio victima.

cie c  este ciever, i  cie c  
 em rocia a sa  extensã o! L's me  

 do  ser re  liilio ! ,,
Paliava tã o alto, com ranta forxa s 

vemencia , alisancio  ao vel  mil 
carícias, qe   g  rocia g ­
te qe  se sc  na sala se gio  ã  
rocia lles.

" Vós me confndis  com tantas -  
oacies, senr  concie ! cirsse o cia  
^acoo em tom resoso.  —  Lenr  con- 
oe. com rocios os ciigiios ! cieixa este tí­
to  insignificante: ckama-me ^ciol  
como no tem  em  anelavas comigo 
so co!!o. Naltrararao-te, exlsarã o-te-  
clevo, e q  inciemnisar-te ciesres mã os 
tratamentos T^  ka  ke s minkg mais 
terna amiga i t  tamém  lias ^e ser o 
me  mais sincero amigo! n  mais rs 
aás  cie mim !

ã̂ o me  vel  acceitar os 
vossos generosos otos  , reson-  
âeo o  cio velko. O a^o  m  
a q  agora sirvo, aca  cie exeri ­
mentar grandes à graxas ; ^eixá-lo nes­
te momento füra  corcjia,  
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Korroross ingraticlao, por quanto elle ms 
recolqeo na minlia miséria, e me cumu­
lou cie Keneticios quando elle era felir.

— ((uem lie pois esse cligno e Konra  ̂
^o liomem ? ^

—  O âono 6esta casa.
—  O estalajadeiro cla Loroa impe­

rial?
—  Llle mesmo.
—  l̂t! tanto melhor! qe por amor' 

^elle que aqui venlio. », Lkamou ^aonq 
ri parle, e interrogou-o. « < lile verciatle 
que Ur. cle ^osen reilurio teu amo á men- 
Zicicls6e?

—  fle ver-la^e e mais que ver6aâe. 
Nle ke a única causa clo korrivel emqa­
raço em que nos acliamos.„

Depois 6e ter-se passado muito tem­
po sem acltar emprego, ^acoq entrà ra 
por acaso nesta estaisgem onâe entã o Ka- 
via muita gente ; slli encontrou occupa- 
^30. A sua gratidã o, licleliclacle, e cles- 
Irera , Ü rerao-no pouco a pouco chegar 
so emprego Mais importante; clepois 
veio a ser o amigo cla familia, e naâa 
se faria sem elle.

O 6ono 6a estalagem soNeo succes- 
sivamente diversas clesgraxas que o rs-
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ciur/rao A puma posiçã o mui ciiificil. 
î^^^ poclia restspelecer os seus uego- 

cios retiraudo alguus capitã es as862 cou» 
sici r̂aveis que pusera a reuder uas mã os 
lis r̂. cie Loseu.

Lra o seu ultimo recurso; mas pzrg 
cumulo cie iufortúuio, lium iucê udio, 
^ue lpe ciesiruio puma casa cie cgmpo, 
cievorou tâmpem a oprigaçã o 68siguacja 
pelo seu cisvecior, que aproveitou esta 
ciesgra^aáa circuustaucia para uegar 6 sua 
ciiviâ â . i ocia s ciciacie esrsvs pecsusciicis 
^ue Koseu ers lwm vellisco, porém ers 
rico, e uiuguem riulis o valor cis accu- 
ká-lo. )^ciauclo fallavs cleske uegocio, os 
que uã o riukZo 6 paixerg cis lisoiqss-lo, 
^uIZ.ivZo tiar moskrss cie muita euergia 
guar̂ aucio o sileucio.

" Lom rocios os diapos ! ^acok, eu­
tã o e-ta iufame aveutura uã o soKre 6 
miuima ciuvicia?

—  Lu estava preseute quaudo o cit- 
N^eiro se coutou.

—  Î este caso, oxalá que o citado 
leve aquelle patife! ,, ^compauliacio cle 
^acop foi ter com o estalajadeiro, e of- 
fereceo-IIte a sua polsa pem recpeiacia, o 
reu relo^o, e pum mui pello diamaute.
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O estals^acieiro recuava acceitá-lo; po­
rém à ciolpdo o resolveo a isso tomando 
a S acola por leslemunlra âe cpie era assar: 
rico para fazer taes ciaciiv3s. ? rometieo 
^ue nã o seria g ultima, tl porque, cliziâ  
elle com arcior e com ollios scintillantes, 
benedciastes o dom e del ^acod, czue eu 
amo e respeito como se fora meu pai. 
Leria eu tã o perverso como o intime la­
drã o ,cpie vos rondou, se vos nã o consi­
derasse como dum amigo. à 'mandaa ror- 
nar-nos-demos a vê r! ,»

Voltou correncio para casa cie seu 
lio, oncie acdou dum cartel cie ciesado 
^ue Ide enviárg lVIr. de Aosen.

Î eo-o, e sorrio-se. Î o clig seguinte 
acdgva-se no campo cie datalda muito 
snies à  dora inciicâcla. ? i2er3-8s gcom- 
Pândar pelo darã o cie Lraun, ^ue esco- 
idê ra pâra seu pacirindo. i^cianâo o seu 
gciversgrio se cdegou 3 elle, ciisse 38 ciuâs 
pessoas c^ue o acompsndavLO : « «  8âdei8, 
sendores, porque vou ^vggr g minda vi­
cia contra a ciesle domem? 8s o igno­
rais, sadê -lo-deis em 6uas palavras : Iion- 
lem clisse-lde em alta voz c^ue era iium 
veldaco, e repito-ido na vossa presença, 
porque alcgncei loâa a cerleLa à s cpie
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 realiciaris o de. leve g imcia  
óe  duma ci.vicia,  soude  
o mZo cievorara a sua odrigaçã o. Vamos, 

cie ^ose   Lu seria 
tã o ciesel  como vós, se  aju^as­ 
k  ̂a vossa victima g recodrar o cadecial ós 
czue a  Leor,  em tocia a -
le o  vos e  reirei   sois 

 veidaco, e isco em   
^srcies até o último real o óio   
stes  á  iz.  Priieis !„ 
Lóesemdai  o terça

" Le,  e  óesatiei­vos ã  es , 
e  ao terxacio!

—  vos óeo a ousgóia cie  
me a lei? ... „ com ruóo,  me 
ima.  „ ?e^ou  es  cie dums 
oas lestsmu , e ava  coa  o se  
saversario com ieer.  l^ose  ma -
java tamee  as armas ; Aciol  
^elo coio,   a   se-

 a segurar a sua esla ;  o se  
valor suia  a scie.  8em  em 
^uarcia, sem rer    ser feri­ 
clo, aju  com mã o  a sua arma 
scio se  io,  e cadio sodre elle 
com ta  vigor e ra   tocias 
uestrera óeste se Ilie torou  il.
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Lukaubo be s  ao  be- 

feubeo-se besviaubo-se, ^bolpbo perse- 
go  baubo o se  grito be ca;a : /i  
sa / ,̂« «  / E xperimeutava b  iubiri- 
vej alegria em expâr a s  viba por b  

  obo,  e em casti­
gar b  velbaco.

^8 tesrem  tarã o  -se em 
meio belles; repellio-as : « «  Lsubores, bei- 
xai-uos ! q  el!e corresse como b  
gamo, e  o alcauçaria ! », Placo  cie 
uovo, e ferio a Vossa uo bombro.

"Vasta ! basta! exclamo  este. —  Vas­
ta! basta ! com tobos os cliabos! estã s 
zombaubo comigo! „ Lom o arbor be 
b  caçabor prestes a alcauçar o auimal 
ua agouia, bis-se  a -lo.  O 
barã o agarro   betrar, e veucio ^  
se eufaclava, explicollre  as leis cio 
ô

« k t̂  biabo fsr semelbautes leis  ̂
q  tã o besarraroaclas sao! bs iso  
q   se uã o q  q  i   
ber veres a miuba esaba  s traver bo 
corpo.» ^8 o  testem  jrã o-  
se a Lra  Koseu uã o pobia olbar sem 
besmaiar para o se  rerrivel abversário. 
« » Lerà pois so  comeutar-uos com
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isto ! îsse Ü nalmeute ^clolo  com eu- 
facio.

—  ^ssim   seguu  as leis 
 Koura, relicou  o  e agora mes­

mo, seuhor coucie, cieveis cousir  o 
vosso iuimigo como   cis 

 !
—    ltomem cie  elle! 

y o  tal uã o ta.
—  e  caso com  uovameute 

comvosco , quau  a rícia  estiver cu­
ra a.

—  Pois  ! eu arei  o cirurgiã o: 
escolhei o mais  que se^a vel,  
g   que se cure auto  autes. Nã o 
eu o ^uro, uã o I  ciarei  só iustau­
te  socego. Ou  cis gar,  ou mor­
re à s miuas  mã os;  me ciesviará 
ciisso.... mas ciirei-me, seguu  essas 
leis extravagautes ,  eu lamem  cies- 
2-I0  ?

—  Lim, sem cluvicla que els  La- 
2ê -lo.

—  ?ois !  Leu  velaco,  curai- 
vos âeressa.  Lu vos ilesao  à la.  
Lavemos lie ciisrar  a cler  à s 
clistaucia, e as vossas  uã o vos 
servirã o tã o  como e.  1, Direuâo
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estas  lixava em ^ose   o- 
Ilios tã o reltes,   este  sa  

 o  Dirigisse os se  e  riia  
 ̂foixa     ­

lavra.
à o ciespeciir se, ^clolplro ciisse-ibe : 

" ^u terei tocio o cuiâacio cie informar- 
me g miucio cla vossa saucis.

—  ^bl bs bom ciemonio! bum ver- 
ciacieiro ciemonio! „ ciizia ^osen suspi- 
ranclo quando voltou para sua casa, ^s- 
sim que Ibe foi possivel, retirou-se para 
as suas terras, afastarias vinte le^oas cia 
capital.

Num mer depois, ^6oip1io manclou 
seliar o seu cavailo; e querencio infor­
mar-se 63 saucie cie ^osen, foi ter com 
eile a sua casa.

" He possivel, ilis ciisse eile lo^o 
que ciregou, que tenhais a intençã o 6s 
v r̂î ar-me a farer aincia Iruma viagem 
mais compriâa; porém teniro tempo, ca- 
vailos, ciinlieiro, e pistolas, e aincia qus 
corrésseis tanto como Iruma lebre que bs 
perseZuicla, aincia que ciesseis cier vezes 
mais voltas cio que elia sabe ciar, nã o 
vos livrarieis cis mim senã o pagando L 
vossA ciiviâa até o último real; eu vo-.
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Io asseguro, e podeis contar com isso.

-' /̂ K k bs cem veres peior que Kum 
demônio, „ repecio novamente ^osen sus- 
pirando com mais for̂ a. Voltou para a 
cidade, ^sndou pedir s ^dolpbo que 
tivesse a bondade de ir a sua casa, kro- 
metkeo-lke que pagaria, porém com 3 
condiçã o de que niuguem o Kavia de 
saber.

^dolpbo deo algumas gargalbadas. 
« «  ^b! com todos os diabos! que bomens 
estes! que me importa a mim que sai- 
bao, ou nã o saibao que vos emendastes?  
ninguém ba cle sabê -lo da minba boccs^

—  L cleclarareis publicamente que me 
consiâerzis como kum komem cle bem.

—  k^acla clisso ! eu cleclararei que clei- 
xastes 6e negar a vossa lirma, e a este 
respeito naâa mais clirei. „

Mr. de R .osen pagou, ^clolpbo cum- 
prio a sua palavra : repetio, clanclo gar- 
galbaclas, o que promertê ra clíper. '̂ noi­
te tocla a familis veio prostrar-se aos pê s 
tio valente e bom mancebo, que os le­
vantou, e abraçou a rocios alternacigmen- 
te. Voltou para sua casa assobiando e 
cantando; abraçou também a todos quan­
tos alli encontrou, seu tio, sua tia, sua
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Ptima, 3 nova camareira , repetindo em 
slca vor o principio de buma das suas 
cantigas de caxa.

" Irarsb! lrarsti! trarab! bum dia 
de ca^s bs sempre bello, sempre curto, 
e alegre!

ák! ak! meu sobrinbo, lbe disse seu 
tio, parece-me que merendaste dem , e 
que nã o poupaste o cbampanka, pois 
nunca te vi tã o alegre! ,,

^dolpbo em resposta Ibe repetio bu- 
ma sentença do bom Castor, seu pre- 
ceptor : »«  (Querido tio, cousa nenhuma 
nos dá mais sarisfa^ao do que a lem- 
dranxa de buma boa sc^âo. „ L na 
maior embriaguez da sua alegria be que 
assim se expressou. Lraun referio a Lms- 
lina o que se passara entre os combaten­
tes; nã o faltou á verdade em buma sd 
palavra, porém nã o a disse toda , e a 
única cousa que se podia concluir da sua 
narraçã o, era que ^dolpbo se condumira 
como bum carniceiro. Lom tudo ella ob­
servou que dava mostras de muito maior 
estima a seu primo, que o respeitava 
mais, e isto ibe causou admiraçã o, tlio- 
mexárao também a circular boatos que 
nã o erao de modo algum em desabono
ronot.



98 o n? rXo

6o mzncebo. kinaimente el!a o interrogou 
acerca 6isso, porém elle lixou ueliâ os 
olhos sem lbe responâer.

()uercn6o obrigá-lo 3 f3l!3r, encerou 
a N3rra^3o 6e Lraun; elle lnrerrompeo-3: 
« r Lu 0363 6i?se, eu 0363 6igo, e eu 
N363 mais 6irei! ,, Voltou-Ibe gs cos­
tas, e 6eixou-3.

^6olpbo insistio 6e novo com J acob 
para que viesse com elle. kiste bom ve- 
lbo 6eo-lbe 3 entcn6er que lhe nã o esra- 
va bem ir alo r̂-se na casg 63quelle que 
o expulsara. « « ()ii3n6o  ̂nã o estivercies 
no palácio 6  ̂vosso tio, irei ler comvos- 
co, acompgnbar-vos-bei grê  go tim 60 
m0,  se p3rg lá for6es, e cons3Ar3s- 
me Irei 1060 3 vós are o último 6os meus 
6i38.

—  Ksse momento I13 6e cbe^gr, ^g- 
cob, e entã o lembrar-te-Irei 3 tua pro­
messa. >, à pertou-liie com lorxs a mã o.
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^cio/p^o namorabo , sem c/etatar' cke se  ̂
sempre o mesmo.

Antes cie sabir cie ^orlen, Aâolpbo 
amsva a 8opbia à s tocio o seu coraçã o; 
sim, cie tocio o seu coraçã o, poctia-se fa­
rei- uso ciesra expressã o. kila occupava 
constantemente a sua imaginaçã o, i^uan- 
lo faria ou pensava se referia a elia, 
porem buma intiniciacie cie pequenos obs- 
laculos contrariavao este amor.

8eu pai casara aos trinta annos, seu 
avü também , e a maior parle cios seus 
antepassabos aincla mais tarcie. biuin an­
tigo proverbio alarmava pus kum iiomem 
nã o cievia casar antes cisc^ueba iclacie, e 
elle respeitava os provérbios i^uancio os 
linba ouvicio repetir ao ?astor. 8s g suz 
slma füra menos 6rme, e menos elevaba, 
s perar 6os seus antecessores, a perar 
6os antigos provérbios, bouvera casacio 
com 8opbia. ?orê m a par cio sentimento
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e  o animava para com esta amável 
ôonrella, existia na s  alma oio   
nã o poclia 6e6nir, e  o arrastava para 
longe ôella;  clesejo cjesconlieciâo, 

 mto   via  nã o poclia salis- 
farer se licasse nas ss  terras, e nos 
s  cle Lopliia. Kra o espírito ôos 
se  avós, os se  altos feitos, e o se  
renome  o agitavã o, e !qe inspiravã o 
a imperiosa necessidade cie tamm  la- 
rer coneciclo  o se  nome, ás ss  can­
tinas cle ca^a ã o  staclo  a  
à esejo  o atormentava, mas cle  
nã o poclia ciar  explicaçã o a si 
mesmo, nem por consegte  satisfazer, 
Ose  espirito, c^eio cie energia, care-
cia cle conciinentos.  (Qia  tomar o 
se  vôo como o passarino  cle arriã o,  

 no tempo clererminaclo pela nat  
para a s  parricia,  a  ao vento 
 s  aras atncja m  tracas , oesprega 

o vôo, e torna no mesmo instante a ca- 
 capsacio no solo,  as s  forjas 

ginôa Ilie nã o perminem aandonar.
Lsiava inieto,  e era-llie impossí-

vel ôires 0 ca  ôo se  âesgssocego. 
Le via  clânsarino 6e corcla clescer 6o 
silo à s  torre caminkanclo so
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 cabo esten   o alto  
monnto  até o c  e recomsabo  

 estron  gva^ao   mi  
altonita, srava , espcia  6 s  je- 
rarpia , a s  lorcna , e  esrar 
no l   , p  to  a 
gente aplaubia, nã o  abmirasse 
g s  afo  o  invejasse o se  talen-
to, mas ente   to  os o- 
Itios estavao fixos , e  excita­
va a abmirarã o geral.

4. O' me  Veos! p   co­
mo Ke vel  ter taes entos?   
Lia-llie Cmelina alçaudo 08 >,omkrotz.

—  Lntâo p  pel8  ? ... ^ao 8ei o 
p  8eria c>8o  farer   6i- 
versameute !...  p  em 6m, es­
te komem ex  a sua viâa.

—  ?or k  6e8erivel  salario, mea 
o  ! „ Llle suspirava e nã o sapia p  
resposta ltie classe; m  nem  isso 
Deixava cie couservar o   autes 
ser o   corda admirado,  
p  o coude  Kodeu p  nã o clamava 
a alteu^ao  ning

« » ?ordue nã o is  tampém ser o 
o  p  o acompauks?  L- 
melina.
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—  Lórg com isso ! tal nã o bra   
^o  nenlim.

—  - Lntã o reconitsceis a vossa loc ­
ra ? „

Llle s  cie novo, nã o ciiz  
exlicar  a ciiifercn^a be  jgava  ver en­
tre slles  cio  liomens. Llia sava  
^  o se  clesejo era o cie li  alma 
comm ; elle era cie cer  contrario, 
e com to  nã o  ciar a rarã o clisso.

" L  creio, bericio   Ilie ciis- 
se ellg li  ciia, b  ao amento  Ke 
b  se cievem gtcrilr  as iciê as sing ­
res, e os votos extravagantes be  sa­
neis „Llla   reconhecera a fran- 
b  e a acie  cia alma cio se  ­
rente, e este ciescoto  füra e  

 c^   elle assar vivamente se in­
teressasse. tt J ,  c^  seria  a  
r  vos ao estco,  cieclicar-vos ao co- 
nliecimento cia K istorig , cias gries, cia 
,  cia  , e cia m  ; enc  
ser-vos-ltiã o cisas  occes : este g- 
^orrimenko ciissir-se-lria,  e os vagos cie- 
sejos be  vos agilã o cieixariã o cie ator­
mentar-vos.

—  încia b  e  tocasse  tã o 
Irem como vós, Lmelina, aincia b  cis-
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reulisê ss on piutasse como o vosso ^2- 
fgei, aiuda qne lambem fosse poeta co­
mo os vossos .... uã o sei qne.... de 
qne me serviri3 tndo isso? (Qnaudo os 
vossos liudos dedos correm pelo vosso 
leclado, parece-me qne aiuda ba ontra 
Iiarmouia pela qnal 3 miub3 alma snspi» 
ra, e qne coustauiemeure bnsco. Qnaudo 
vos on^o ler algnma P068Í3, parece-me 
qne 020 piuia seuã o metade do qne siu- 
10, do qne seutia, qnaudo, com 8opbia, 
bia 30 meio dos rocbedos ver levaular- 
se e pôr-se o sol, e admirar as bellerss 
da uatnreza, Vôs podeis acreditar-me, 
en fa^o iuteriormeute versos mnito me- 
Iliores qne os dos vossos snpposros r̂3u» 
des poelâs. îsies versos u^o lem rimâ , 
udo lem sqniilo 3 qne cb3m3i8 pê s, M38 
tem bnm calor, linm3 exâ lrâ^ao, bn- 
M3 .... uã o posso explicar-vos isso; 
mas euc3ul30 o men coraçã o, 3 miulià  
slma, e lodo o men ser ! para qne bst 
de en ler as obras dos ontros, visto qne 
udo prodnzem em mim os mesmos elei­
tos qne 38 miubas.,

_ _ Ora pois, farei dnma viagem à  
Italia; ide vê r slli ss maraviiliosâs obras

das artes.
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—  Ver ! sempre ver, e nada mais 

que ver; eu quimera, pelo contrario, ser 
cego, e ter de correr o mundo ás apal- 
Psdelas. (Quando eu tiver visto tudo, de 
que me servirá isso?

—  De poder fallar dessas cousas, 
querido primo. A vossa conversaçã o rs- 
rig mais encantos, e seria mais inreres- 
sante.

—  Vê r! fallar ! quem Ke que nã o pd- 
de farer ourro tanto? o vosso papagaio 
falia também, e muitas veres com mais 
siso, do que os grandes senhores e lin­
das clamas que vos vem visitar.

—  Adornarieis o vosso espirito; e se 
nã o quiresseis ir á côrte, poderieis reu­
nir companhia em vossa casa.

—  ^k! ah! ah! pôr-se a rir ás gar­
galhavas, segundo o seu costume : reu­
nir companhia em minha casa l antes 
quirera ser estalajadeiro, pelo menos 
nã o receberia senã o as pessoas que ms 
nã o desagradassem muito, d^áo ! com to­
dos os diabos! eu .... eu quirerg .... 
poder combater ao menos Kuma ver do- 
dos os dias, ou também....„

O epitheto de carniceiro occorreo-lhs 
á idê a. Llla alxou os Kombros, e o sor-
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riso 62 clesâem 6eslirou  se  lá­
bios. ?eusou  uaâa se s  53rer 
6elle.

("om tu62 esta  tã o liuoa, ma  ̂
geslosa como ^uuo, airosa como Olaua, 
melociioss como o rouxiuol, 3 huem ou­
vis com lsulo er,  6rera Huma forre 
im  uo se  corg ã̂ o. 8e  tio, al» 
gum tauto alegre  eifeito cie alguus 
co   bebera cie mais, 6eixou­Ilis 
Hum 6ia eutrever uo 6m 62 jautar os 
os   tiuks scercs clells e 6a 
belis Lmeliua. ^6olo,   receavso 
uã o  6etermiusr a este H^meueo  ̂

 temiã o s sua autiga iucliuarã o s 
Lo , uso recebeo ests âeclsrs^so sem 
algum r.

^o 6is seguiute  msukâ , ao  
eutrou uo  6u ^cis , veuclo­s 
« m k262 o e?pleu6or, e vi^o cie Kums 
bellers celeste, recordou­se à ss s  

 se  tio ferira  us vesa , e o se  
coraçã o  com violê ucia. 8e fora 
outro Homem .... m  sabe 6  a» 
la  im  houvera  ?

?orè m 3  casameuto também 
se lembrâ rs 6e 8o  j e clo  se  tio 
chamou a sua siteuzao  Lmelius,
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Loria  veio collocar-se ao lado dellz 
com todo o encanto 63 sua tocante for- 
mosura. Aduitas veres comparara no seu 
pensamento estás duas jovens donrellas. 
Lmelina era muilo mais formosa ; alóm 
6:880 estava presente, e 8opbia ausente. 
()ue encanisdora figura! ^ue elegância de 
tallie! czue gravidade no seu porte! 
Vio-a dansar; o seu vestido de baile, 
ornado de dores, de pennas, de pero- 
las, cie dias enAra^adamente dispostas, 
sinda dava mais brilbo a sua formosu­
ra; os lixeiros movimentos dos seus pós, 
e cios seus bravos, que o próprio amor 
pgrseia baver torneado, os 60 seu seio 
encantador, mais ornado do c^ue cober­
to, o vivo coloricio cias suas faces, o 
cioce esplendor dos seus oliios , Gaviã o 
derramado a perturbarã o e ateado a cbam- 
ma nos sentidos do mancebo. Nil veres 
amaldiçoou a sua sorte por nã o ter 3- 
prendido a dansar, unicamente para po­
der dansar com ella , apoiar a mã o no 
seu bombro mais branco c^us o alabas- 
tro, e deste modo correr a sala com os 
bravos entrelaçados, e peito contra pei­
to. Invejava a sorte de todos os liomens 
Hue dansavao com ellâ .
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Ln^elína nã o* linlis ainóa alcgn^acio 
Kum triunfo 130 completo sobre seu pri­
mo. Immovel, 08 seus olkos inquietos 
linbao-na seZuicio a tocios os centos cia 
sala. Î ^o â tinirã o peróicio cie vista bum 
só instante.

^o^o que acabou cie cianssr, foi tek 
com elis, ^ perturbaqao 6o seu interior 
estava pintacia nos seus gestos, Pe^ou-iks 
na mã o, cieo bum proiuncio suspiro, e 
só pà cie pronunciar estas palavras: « » âk! 
prima! ab! querida bimelina! " e com 
os seus ollros a cievorava óesâe os pê s 
gtê  à cabeça.

Llla conbeceo o que elle experimen- 
tava, e sorrio-se. Posto que estivesse re- 
solvicla s nunca Ibe 03r g suâ mã o, 6- 
cou iison^eacia à  impressã o que 6/erz 
no seu cors ã̂ o, e quir tentar ^gre-la 
3incig mais profunóâ , Deo-ike o Kra^o, 
e corrco g s3lg com elle. Pê -lo sentar ao 
seu lacio, e com a sua óoce vor ker-Iks 
observações sokre o que se passava em 
torno cielles. 86 ike respondia com sus­
piros, com a tímicia pressã o cia sua mã o, 
e com Kum certo olkar que nunca nells 
observará.

« « ^âo ke veróacls, Ike àisse ella,
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l^us 68 uossas mas   liem ? mui- 
tu mais eugra^aameute   ^ue g vossa 
5opla , em Î o , uo temo  36 semeu- 
leira, ou  colkeita.

—  O' Lmeliua! eu uao sei se as vos- 
vas mas  Mausã o! porém vós, Lmeli- 
na, vds so, tendes a graxa e a ligeirera 
6e bum ^njo! „bla bocca delle era bum 
s?8gr lindo cuniprimento. O nome cie 80- 
pkia nã o tinira causado a mais leve com- 
moxã o na sua alma.

" ?or ^ue motivo, meu primo, nã o 
aprendeis a dansar?

—  Ido^e bouvera dado s vida para 
sabê -lo, e poder dansar comvosco somen­
te buma bora z mas se o soubesse, nunca 
dansarieis com outra nenkuma pessoa 
senã o comigo.

—  Lomo! com outra nenkuma pes­
soa ?

-—  ?or certo ^ue nã o! pelo império 
do mundo inteiro, eu tal nã o consenti- 
r>a ; e neste mesmo momento, posto ^ue 
me tenbais causado algum prazer, ss 
pudesse f̂ rê -lo, nã o vos deixaria dansar 
com mais ninguém ! >, E xprimia-se com 
todo o ardor que o ciúme pode inspirar, 
l̂la reconlieceo <zue este sentimento o a-



vâ w^pn îz. roy 

nimavs, e tornou a sorrir se. (^uír expe- 
rimentar se tornaria mais fortes os la^os 
3eske amor, cie ^ue ate entã o se nã o sen- 
lírg impressionaã a; ignorava  sà os 
seus sentidos lie c^ue esravã o inliammacios. 
lornou a fallar-llie cie 8opliia. ?ergun- 
tou-Ibe se ciansara com ella ; como se 
Pzssavã o ss festas alcieã s, as únicas ^ue 
stê  entã o tivesse conliecicio. LIIs lkas 
ciescreveo. Doces recorciaxües Ilie occor- 
rê rã o à memória. ? intava-lke os Diverti­
mentos cia sua infância, e as occupaxocs 
cia sua aciolescencig. Lom estas narrações 
foi-se pouco 3 pouco serenando; ficou 
mais frio, e mais tran^uillo : a ckamma, 
c^ue Ilie sakia cios olltos, foi suuiâs  
por iiuma clariciacie mais suave. Loncluio 
com estas palavras : « - Î , ! aquella e ­
rida Lopltia! nto  tempo Ira czue a 
nã o ve^o ! alma terna e fel, como pucis 
eu supporrar Imma tã o lar̂ a ausê ncia! 
mas em  te tornarei a vê r! o  ! 
sim , em ve  ! „

Olltou entã o á rocia cie si, como ss 
visse algum o  mais formoso cio 
riue kimelina; ella morcieo os  e 
foi reunir-se aos 3ansantes.

Lsta peuena  scens pinta a sua alma
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e o e  nella experimentava relativ6men- 
te 6 68(68 clugs pessoas. ^M6Vâ-68 6 6M- 
das, porém l^melinâ estava mais proxi- 
M6 6 alcançar 6 victorig, porque 08 sen- 
ticios, g imaAinaxao e os Desejos secre- 
tos pugn6v6o por ella.  ̂imagem cie 8o- 
plriâ fa îg parte cias cloces lembranxss cia 
kU6 mociciacie, cu^» cioxura e encantos 
ella auZmentava; porém 86 erLo recor- 
66x068. ^melma e8k6vg presente, o es- 
plencior cios seus encantos feria os seus 
olkos 6 cacia instante; era por tanto mui 
ciiKcil que escapasse a sua intiuencia.

Principiava 6 farer comparares; cie- 
se^ava que 6 sua lin66 primg tivesse 6 can- 
ciura, g innocencig , 6 cioxura , 6 modés­
tia, 6 conciescenciencig, e o cieleixo sem 
presump^o cis 8opi>i6; mss nã o ciese^va 
que esta tivesse as qualiciacies cie ^me- 
iin6.

De 6ia para 6i6 6 sociecisâe ciesca 
enc6ntgcior6 se Ike tornava mais ggrscia- 
vel; experimentava bum sentimento pe­
noso qugncio se via okrÍA6cio a afastar- 
se cielia ; e quando estava ausente, sus­
pirava pelo instante em que 6 tornasse 6 
ver. Principiou a percioar-llie tocios os 
pequenos ciefeicos que clames Ilie lanzavs



O^ vvk3v  rn
em rosto. O se  es  mole^acior, p  
n  ra  sarsenã o  com c  
cle ,  cer  amável 
jovialiciacie,  agraciavel vivaciciacis 
cis esirito,   tocios os cilas mais 
encanracio cia s  vor; n  se enfacia- 
vs cie a oir,  sem com tcio  rennciar  
á s   oo,  fr  cie Imm 
sentimento innato, mas incieiinivel, pe  
a ma  sem canto e sem melocila era 

 carícia sem ca^a,  arvore sem 
fols,   avera  sem liares,  
arclenre cita cio verã o  cio cloce, e 
refrizera  o  cio retiro.

Lmelina faria rampem  m  
ciao âe oerva^oesinkas , p  no se  es- 

 nã o v̂ao  cie forma alg ­
ma a se   nã o emo na realicjaâs 
senã o telas,  mas com lúcio nã o clel- 
Lavao cie ler alg  valia. Oescorio  
nelle  cie  sem limites, Kurna 
generosiciacie,  liliciacie,  pe  nã o 
cessavao senã o p  a s  lsa  estava 
Varia , e m  valor a rocia a va,   
riia estava monracia em  cavallo m ­
tos fogoso, p  correo com ella a kraver: 
cios camos,  sem p  os se  esforços o 
sessem  à er; rocios os p  L scom-
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panliavã o âesmaiarã o 6e susto, sem nâ - 
à g farerem para soccorrê  ls. ^6olpbo 
lançou o seu cavallo s 6es6Ia6à atras 
6ella, passou Ibe a6iante, saltou abaixo 
6o seu cavallo, lançou mã o 6o freio 6o 
animal furioso, 6eixou-se arrastar 6elle 
sem o largar, e alcançou bnalmenke fa- 
rê -lo parar entre 6uas arvores muito cbe- 
ga6as , que oppurerao bum suKciente 
obstáculo 2o seu furor Isto nã o era pou­
co; porém o que mais a commoveo foi 
que, nesta luta , recebeo no peito buma 
feriria assar grave 6e que nã o 6isse bu- 
ma palavra; ella x6 o soube pelo cirur­
giã o que elle man6ou cbamar, Llouve fo­
go na ci6a6e, para lá correo : viã o-no 
em lo6g a parte on6e Kavia perigo; ap- 
pareceo sobre os te ba6os , nos sítios mais 
perigosos; precípilou-se 6uas veres em 
meio 6as ebammas para salvar buma mu- 
Iber e buma criança. Lm lo6g a parte 
on6e via infelizes, lá bia soccorrê -los. 
Quitas veres, no mesmo 6ia, encbia e 
6espe^ava 6er veres a sua bolsa. Lua pri­
ma nã o foi sabe6ors 6e tu6o isto senso 
muito tempo 6epois , quan6o os 6esgrs- 
;a6os a quem soccorrê ra o reconbecê rã o 
por acaso, e vierã o prostrsr-se sos pê s 6o 
seu anjo protector.
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Disse-lhe ella entã o com Hum 6ocs 

sentimento cie denevolê ncia : « - L nã o nos 
clissestes nacia cie tucio isso ?

—  dara que vos Havia cie fallar nis­
so, quericla prima? vale isto por ventu­
ra g pena! quirera rocios os ciias encon­
trar oceasioes semelhantes, kelo menos 
He alguma cousa ! a minha existê ncia te­
ve nessas ciiikerentes circunstancia Huma 
especie 6e 6m uri!. Odeguei ao cume cio 
telhado antes cie haver reijecticio ss cievia 
sudir até lá. Ouvi ciar gritos, e achei- 
me no meio cias chammas, sem sader 
que me tinha precipitado nellas, Lm cir­
cunstancias taes nã o se gasta tempo em 
pensar, odra-se; cia-se o tiro, porque ss 
à escodrio a caca que eslava perto, dia 
verciacie estou envergonhaclo cie ouvir f»- 
rer tania dulha por tã o pouca cousa.

—  Isto He muito, querido darã o ; Hs 
na verciacie muiro ! >» ciiria Lmelina a 
Ur, cie Lraun. "

Lste sorria-se. « « Lim, nã o ha cluvi- 
6a , isto cieve parecer-vos assim , a vás 
cu^a alma He grande e generosa ! porém 
acho mais nodrera, mais generosiciacis 
no valor que lhe ciais, cio que nas pró­
prias acções. Os sacrihcios He que sómsn- 

'rosto l.
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te constituem 3 virtucis; cumpre sentir 
tocia g gran^era 608 que se lbe farem, 
para rei- slgum merecimento. Vosso pri­
mo obeciece 3 bum movimento cego, s 
bum instineto que o precipita nas citam- 
mas, como a 3gu3 que 38 bombas llis 
lan^ao inciepencientemente cia sua vonta­
de. ^vossa rarã o vo-lo ciir sem ciuvi- 
cia, porém 3 vossa alma generosa llis 
impüe silencio; ella lie tã o nobre e tã o 
elevaria!» llepois beijou-ibe a mã o, 
liancio tingicias ciemonstra^oes cie entltu- 
siasmo.

b.IIa via-se reciuricia ao silencio. ?o- 
rê m a perar cia astúcia cio barã o, o pro- 
cecier cie ^cio!plro suscitava buma cioce 
commo;ao no seu coraçã o.

8em embargo cia sua familiariciacie com 
tocias as rsparigas formosas que elle en­
contrava, conbecia ella todavia que o seu 
coraçã o estava puro como a lur. Muito 
bem via que seria buma feliciclacle ser 
esposa cle bum tal bomem , ser sua com- 
pânbeir3 n'buma existê ncia tempestuosa, 
ou lembem n3 soliciã o, mas nã o no pa- 
lacio, nem debaixo cias vistas penetran­
tes e rombeleiras cios cortesã os,

Lenllü-se snimacia junto cieste man-
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cebo, cuja ecluca ã̂ o fê ra quasi uulla, 
cle buma coubauxa e segurauça que uã o 
experimeutava com pessoa alguma, uem 
requer com o proprio barã o, ^er-se-bia 
scbaâo com elle ua mala completa soli­
dã o, e ua mais profuuda obscuriâaâs, 
rem temer que elle coucebesse alguma 
ià ê a, 6e que o seu puclor tivesse cie as­
sustar-se. Ouvia com summo prsrer clj- 
rerem as raparigas 6elle: « » ble ua ver- 
clacle bum bomem, be bum bellissimo 
bomem! tã o bom, tã o bravo como for­
moso! „e coucebia o desejo 6e se reti­
rar com elle para as suas terras.

O príucipe ouvira fallar llells. ()ui2 
vê -lo, e veio a casa 6o coucle. Bailou- 
lbs. Îlg observou-o atleutameute ueste 
momeuto cliflicil. Î ã o mostrou o mais 
leve embaraço; couservaudo o respeito 
que clevia ao seu soberauo, couversou com 
tauta liberclacle como se fallasse a bum 
seu igual. O priucipe bisse ao couâs: 
« ' )ulgã rã o muito mal vosso sobriubo; 
uelle sb vejo bum maucebo uobre, mo­
lesto e bravo, e vê -lo-big com muito 
gosto eutrar uo meu serviço, „ ^clolpbo 
ouvio-o , e uã o repetio o que ouvira, 
Desâe este momeuto pareceo rer mui-
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to maior merecimento aos o'kos 6e ki- 
melina.

Lonswu-llie que elle honrava com a 
mais ler„a gmira6e Hum anciã o, que nã o 
era mais que Hum Homem à s conlian^a 
n'kuma estalagem 63 ci6a6e. Î̂ ou no- 
vamente os hombros. « - ( t̂e quali636s 
cie amigo escolhestes? o lhe clisse ella 
hum 6ia. Pinhã o convencionaâo que à - 
6olpho nã o pronunciaria nunca o nome 
6e ^acok em casa 6e seu tio. K.espon6eo- 
lhe : « «  O meu amigo, aquelle velho cls 
quem me faltais, Ke o Homem mais Kon- 
rg6o, e mais virtuoso 60 muncio, queri- 
6a prima.

—  Nas ou^o clirer que he criacio na- 
quella estalagem. Lscollieis mui singular- 
mente os vossos amigos. Lste He 6e Ku- 
ma especie rara.

—  lenâes rarao, Lmeling, e posso 
gabar-me 6e o ler por amigo. Î ao a- 
bgn6onou seu amo na 6esgra^a. ântes 
quir comer só pã o, e beber s6 agua 
^unto 6elle, 60 que entrar no serviço 
6e Hum Homem rico, que lhe oferecia 
s opulê ncia, e até o superiiuo. Isto Ke 
raro.

_ _ Tu nã o posso censurar-vos 6e es-
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timarâes pum pomem virtuoso, quericio 
qrimo; qorém ir â vista cie tocia a gen­ 
te peper puma garrafa cie vinpo com a­ 
quelle pomem, no meio cie puma estala­ 
gem, isto Ke muito inciecenre.

—  Inciecente! e qorque? Î âo ! qela 
minpa alma! nã o! Lu nã o tenpo o cos-
tume cie occultsr as minpas acções, s 
nunca o pei cie qercier. (^uancio amo, 
nã o o occulto, nem s Deos, nem aos 
pomens. ?or exemqlo, eu vos amo, L­ 
melina, como nunca ^ulguei qocler­vos 
amar, com tal arcior que muitas veres 
me renpo accusacio a mim mesmo cie 
loucura e cie extravagância : ora qois, eu 
quisera qo3L­Io ciiser ao universo intei-
ro.... à k! pem quisera eu qoâer tam-
pém reqelir que me amais com o mesmo 
arcior .... como qosso afkrmá­lo ciaquel­ 
le anciã o.

—  ^p ! fareis sem ciuvicia alguma 
« iilieren^a entre mim e aquelle pomem.

—  Alguma cliikeren^a! »» Î ttou nel­ 
la os olpos ciurante pum momento , âe­ 
qois continuou : « » Alguma ciiifsren^g ! 
sim, e nã o ! sim , qorque sois puma ^o­ 
ven cionsella sincia mais formosa que pum 
üia cle maio; e o amor que vos tenpo,
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Lmelina,  como Imm ciaelles  roman- 
ces, c  canto me lar verter lagrimas, 
ar  o coraçã o com violê ncia, ex ­
mentar er,  e clôr, e succecier alter- 
nativamente na minlia alma o sol á noi­
te, a  ao inverno. Lils me.... 
nã o, eu nã o  -vos  kuclo is­
so! ,» Llla sorrio-se-Ike graciosaments. 
»«  K lle sim lie veliio, mas no seu seio, 
ao laclo cla sua alma está liuma llgurz 
angélica, cie  eu.... Lomo vos ex­
ei  isso ? .,. ^e  me aximo,  
como cio Îtar cio loclo ?ocleroso, com 

 conlian^a, com Kuma segurança 
inexvel;  e cie  me a  semre  
contente, animaclo, e consolado. Vós mes­
ma   julgar  se^a clestes 
clous o  6a minlia ternura o a  
ciou maior im  8e consulto o 
meu coraçã o, res  :  a Lmeli- 
ns ! se ou^o s minlia rarao, ciir-me: Ke 
ao ^ellio ! »»

O cento  era ao mesmo temo  
a r̂o, e cioce;  nã o  meio cie 
fazê -lo sa  lialli. Lmelina ciisse-llie 
sorrincio-86 : « « i^as, cio   imo, se 
su exigisse  renunciásseis á amiracle 
cia  vel  ou ã minlia, g  cie 
nos clous ciarieis a  ?
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—  Zingular bergunta! exclamou el- 
le, e que nem sequer gracejanbo farieis, 
se imaginásseis quanto vos amo! borém 
façamos bor bum instante buma tal sub- 
bosi^ao! eu nã o bosso, nem bevo aban­
bonar aquelle velbo. Le eu ciisto fosse ca­
bar, vós mesma que bensarieis cie mim?  
que sou bum bomem sem iê , e sem bon» 
ra. ,» Oirencio estas balavras os seus 
limlos ollios arues anuviarao-se; bareceo 
ao mesmo lembo tã o brofunciamente at- 
3icio e com tuclo tã o resoluto, que ella 
esteve a bonto óe Ibe begar na mã o e 
exclamar : « « ^obre mancebo! »> Llla 
cleixou-lbe o seu velbo, a quem elle bia 
ver regularmente roóos os cilas buma 
ver.

O amor que tinlia á sua linóa brima 
bia rocios os ciias a mais; borém aquells 
amor, assim como elle, tinlia buma es» 
becie cie originaliâacie. Diria abertamen- 
le que a amava, rebetia em alta vor que 
a ciesejava com arcior, e que nã o bocls- 
ria viver sem ella. Hâa a casa o sabia, 
ciescie seu tio até o ultimo cios criamos. 
(Qualquer estranbo sabia-o logo , se con- 
verbsasse bum só instante com elle, lb-ms- 
lina clisto estava berfeitamente convencí-



1 o on^^o

3   exssões  que Ibe subministra- 
V3 3 sua alma poetica, e que tinirã o mais 
calor e barmonia cio que os versos cio 
melhor poeta.

Uuma cousa toclavia Ilre causava es- 
pânto e a^mira^ao : posto que publicasse 
em slta vor o seu amor, nunca lbe per­
fumava se ella também o amava, Ho 
principio quir actribuir este comeclimen- 
to a cielicaciera; em breve reconbeceo 
que se enganava. Lomeciimento! nem se­
quer sabia o que isto era. E stava per- 
suaciitio cie que se ella o tivesse amacio 
com o mesmo arcior, lbo reria ciiro lam­
bem. O amor parecia-Ibe ser a cousa cio 
muncio s mais simples, e a mais natu­
ral; c nã o concebia como pudesse calar- 
se quem o experimentava, Limelina trata­
va-o com mais benevolê ncia que 6antes; 
elle reconbecia-o, e contenrava-se com 
isso, julgancio que nacia mais pociia ob­
ter.

dom tu6o , por muito namorado que 
estivesse, nã o Deixava Hciolpbo cie ser 
sempre o mesmo bomein. Î uma manba 
manciou sellar clous cavallos, montou 
n'kum cielles, e levando o outro pela re- 
ciea, partio sü, e manciou â i^er a sua
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prima, pela sua criada grave, que Kiâ  
2 Ko6en, farer lruma visita a Lopbia.

l^melina Ü cou petribcaà g com esta 
noticia, b^ao ciisse lruma unica palavra 
cis approva^go nem cie clesapprova^ao. 
dom ruclo a serra cio ciume penetrou em 
seu coraçã o, e alli licou, a perar cios es» 
forros que fex para comsigo mesma 
rombar 6a sua fraquera.

domou a resoluçã o cie o tratar com 
a maior triera quando voltasse, posto 
que nã o pudesse convencer-se cie que isto 
fosse bum castigo para aquelle Iromem 
singular, que nacia faria, e 6e nacla a- 
^uirava como os outros lromens, ^âo po- 
6ia conceber como llre occorrê ra a iâ sa 
cle emprelreneler essa ^ornaâa ^ustaments 
no 6ig, em que tinirã o projectaclo faze­
rem pintos buma viagem cje recreio a 
berâaâe cie seu pai.

lIsto acontecera muito naturalments.
loclos os ciias ^ciolplro Iria clespe^ac 

a sua garrafa âe viniro velbo com o i>on» 
racio J acob. Cske 6es6e logo referio ao 
mancebo quanto sabia acerca 6s seus 
pais, 6o amor que lbe rinbao, 6a sua 
morte, e também 6a nobreza 6'alma, 
generosiciacie, e altos feitos cie seu avâ .
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^6olo  tnclo onvia em silencio; a sna 
sini6 estava tocia nos sens onviclos; o 2- 
mor filia! faria balbilâ r o sen coraçã o. 
Os brimeiros 6168 b6S 8árâo-se cieste mo- 
clo. Oebois 60 velbo ler acabado 6s snas 
narrações, o sen onvinte fallon bor sen 
tnrno. ^eferio toclas 68 bariicniariâ â âes 
cin sna existencig em ^oòen; fâ llon 6e 
80b!!Í6, cios caxaclores, 60 bom Pastor, 
cio n!Ü rclomo, e 66 8n6 gerencia. ^oAo 
nos brimeiros instantes, ^acob concebe­
rá bnm vivo clescqo cie torn6r 6 vê r sna 
KIb6; borem qnasi qne tinba mais amor 
so concie 60 qne 6 8obbia, cie qnem se 
abartara senclo ella tã o cri6n;6 ; e este 
bom veibo recegvg qne se se à scobrisse 
g sna iimir66s com ^ciolbbo, náo Ibs 
snscitsssem novos obstácnlos.

Peleis nárrá̂ oes clo concls, vírg clará- 
mente qne Ibe ciilgbitigvâo g sná fortn­
na, e isto sem o mínimo resgnardo, ká- 
rg servir m6is eKcarmente os interesses 
^este mancebo convinliá 6c6r ciesconbe- 
ciclo, domo b6vi6 elle cie sbbarecer em 
Kocien sem qne se sonbesse ? 'l^oâgviâ  
bnma tarcle qne ^clolbbo f6l!6vg sinci» 
com N!6i8 cálor, e interesse 66 formosn. 
rã  cie 8obbi6, ââ sna bonâáà s, e ama-
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cie,  o vellio exclamou : " ^  ̂! se 
pudesses vê r buma ver somente essa 
puericla 6<ba, essa estimara Loplua ! », 

áciolplio, cujo antigo amor se atea­
ra cie novo com as suas próprias narra- 
^6es, exclamou : " Vê -ls-bemos! ama- 
nba pela manbã  partiremos amlaos! >> 

^cob fer-Ibe observar tuclo puanto se 
oppunira ao cumprirnento cio seu ciesejo. 

« » ^ucio is-o nã o be nacia, ^acob! 
basta levar comigo a minba corneta, e 
spuelle Kanclo âe larápios pue me rou- 
bao em .̂ocien, nã o serã o informados cia 
nossa gppari^ao na alciê a, ?orê m no ciia 
em pue cbegar a maioriciacie liavemos cie 
apparecer juntos em meio cielles, e en­
tã o saberã o puem eu sou. Deixemo-los  
farerem o pue puiserem em puanto nã o 
ckcAa apuelle momento : por ora nã o Iko 
podemos impecilr; alem à e pue, nã o està  
no seu pocier ^arerem-me pobre, visto 
pue sü pociem vender os frucros, e nun­
ca os bens cie rair; em km o pai cie L- 
melina sencio puem os empresou, res- 
poncle pela sua gerencia, e pagará por 
elles. Deixa o negocio por minba conta, 
bom Zacob, tucio se ba cis arranjar. Par- 
tamos sempre à manba pela manlta ; as
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o   estaremos g cavallo am : 
como comiigo, e  irei acorte.  ,»

^om esteiro,   seg  ao rom­
  ara,  tomarao a estra   Ko- 

Deriverao-se  última al  e so  
a tare  atravessarã o a storesta, tomando 
as suas medidas para que nã o cbegassem 
senã o á noite fecirada. ^dolplro foi col- 
locar-se no montesinlio verde em frente 
da casa do Pastor, tomou a sua corneta, 
e tocou o seu adagio costumado.

Ü inliora se gniqnilc-m ss estrcllas, e do 
sol o fogo se spsguo ! em quanto !nnn 
sopro de vida o meu terno peito ani­
mar, os sons argentinos da minlia cor­
neta irã o afagar os tens ouvidos.

Topbia estava-se despindo, e bia met- 
ter-se na cama : sem se lembrar de tomar 
novamente os vestidos ^ue ^á tinba larga­
do, saltou fdra da casa , e dando burn 
grito de alegria, foi precipitar-se nos 
braços do seu amigo.

O' doce reuniã o do amor ! de que 
encanto nã o penetras os corações ! sem 
poderem proferir buma sd palavra , fica­
rã o muito tempo irnmoveis nos braços
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 3o ontro! Destes cieliciosos mo-

mes  g  o  tem ontrss expres-
sões , e   se^Zo os snsiros  e  Ig- 
Zrimgs,  mesmo tem  mni cioces, e 
mni rAS .

8o  eston   sn  c   co-
raçã o cio sen o;  rton   clells 
com gm   mã os, 3 os sen8 trê mn­
los lios  ã o  g   est8  
P  : « « à clol  erido  ^ciol- 

!"
? â r  fim os ol   mem   

gcom  o ^ove  co  e cotem -
-o  com soesto.  ker ZiliZer  

 soltr-se  cios  cie ^ciolo,  s 
o re  vivte  com  mâo : " lis 
len , ricl  8olli!  ^e o lio  
e fiel )gco  tive  icil  vetn-  
r  cie torzr    "

O  vel  estecieo  os sens trê mn­
los dre   8n   3ÍI1 , e os sens 
cions filitos, ^ciolko  e 8olti , i-  
tã rã o-se sore  o sen cordã o agitscio cle 
tã o cioces seimeos.

^orê m o  erâ M  forte   
ter   com m   , e  Ie  era 
8>  eslr,  e  se  lsmvz  
âe liâver visto, âcio-o , si  
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c  a mao cio se  amacio; e cie  
cie paver recopracio  tor̂ a cie exprimir, 
se,  s  iras  vras  forã o: 
« » O' ^ciolpko!  rs eseste  cie 
mim ?»

(iom o ciscio mosrroe  a s  es- 
trella, e ciisse-lpe : 44 /X incia  el- 
ia ciesarecesse ,  cie ri me es» 
ceria. „

O vellio ficou xingularmele  gcimira» 
ã o cie ver as mosrras cle rera   se 
cli^alisavã o  estas ciuas crealuras. ^0  
a  compeer  o  via. Licou 
iieto,    ^ciolpbo iks fallà - 
ra , como a rocia a 8enle, cio reu amor 
speila cociessa.

4» '? eu ,  o pom kaslor, está só?  
rguntou  ácioipito a Lopiiis.

— _ Oli,  tzosro liie ciará a tua 
c ilS Agrig !  cessou cie fallar-me cie 
ri e cie meu  r̂ ual nã o será a sua 
veura  torvos  a vê r a ampos!

—  l̂as está elle sà  ? is  m  
ã eve saper  aui  nos acpamos.

—  8ista iirame  s>5. »» îla ã eo- 
ipes a   e levou-os a  casa.

4- Lis ^ciolpo,  exclamou 8olna  sal­
tado  cie alegria; eis lampem meu »
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O bom 6o ?astornã o soube 3 quem 6e- 
via 3br3^3r primeiro, 86 o seu sulino a- 
mi^o, se o seu 3M36o 6iscipulo.

'̂ clari6a6e 6ss lures, o joven con- 
6e voltou os ollios para g sua smiZa, 
pue nã o 83bia eila mesma em ^ue tragos 
08 S ONS 6a corneta 3 linltã o arr38ka6o 
para fora 6o seu c;u3rto. ?elg primeira 
ver vio-a tã o pouco vesti6a como or6i- 
Nariamente o cstâva a sus Iin6a priins.

Observan6o on6e elle 6l3v3 os ollios, 
ella conlreceo, mas muito I3r6e, pue nã o 
rinlis conserva6o senã o lium3 sâ ig e lium 
simples collele. K'!ium volver 6'olkos 
tornou g npp3recer 6isnrs 6clle, embru- 
II1363 n^um Ar3ncle cligle, kenã o gs fa­
ces coloridas 63 viva vermelkiâ ã o 6o pu- 
6or feminil; e neste instante elle sentio re­
nascer para Lopltig com liuma nova for- 

^xa Iium sentimento ao mesmo tempo mais 
terno, mais nobre e mais puro.

Os 60us anciã os accen6ê rã o os seus 
cachimbos, e entregã rã o-se a lo6as as 
recor63;ge8 nasci638 6e c^uinrs annos 6e 
separarã o, bârenclo bum 30 outro o an­
tigo e costuma6o sinal, ^6olp!io e 80- 
pbi3 6irigírã o-se para o r̂clim, 3 6m 
6e reciprocamente se 6arem conts 60 que
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tinltáo experimentado nos dous annos que 
se nã o tinido visto.

áprimeira pergunta de Zopbia foi: 
« «  (^ue fa2 3 condessa Lmelina?  ,, ^dol- 
pbo buscou l>um largo rodeio para res­
ponder, e com ruã o quasi nada respou- 
deo.  ̂segunda foi : " Î âo re esqueceste 
de mim?

—  Air ! nunca , nunca!
—  Îuncâ ! nem bum sd instaure! 

l̂i ! querido ^dolplro! quantas veres eu 
teria querido es^uecer-re ? quantas má- 
goss este esquecimento me bouvera pou- 
pado! Durante o primeiro inverno cbo- 
rava por ti, bando na minlra roca; con­
templava com dor a montanha coberta 
de neve, que tantas veres descémos rapi­
damente sentados no teu trenà . ^u ã iria 
comigo : ^a nã o estou aiii sentara ao seu 
labo, tenã o a cabeça inclinada sobre o 
seu corado, dom a volta cla primavera, 
3 minba tristeza tornou-se ainda mais 
profunda. Vendo elevar-se nos ares a 
cotovia, diria comigo chorando: Lpm 
que prarer nie elevaria eu como tu, a- 
tê  ao ponto donde pudesse avistá-lo; de­
pois occorria-me este pensamento : ells 
voltará ! ok' sim, elle em breve volrà -

h
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ra! áb ! queri6o ^âolpbo, quanclo ms 
Despia à noite, como bo^e, ou quando 
me levantava com a aurora, punba-ms 
s pensar : 8e 6e subito ouvisse a sua cor­
neta! Ora pois, vê  qual era a minba 
simplici6a6e, ciese^ava arà entemente-ou­
vi-la, e com tuâo aquella iclê a era bas­
tante para assustar-me. Diria comigo : 
0b! sem cluvicla clle comexar̂  por sons 
mui ligeiros, com receio 6e causar-me 
subitamente buma commodao 6emasia6o 
forte; e com tu6o Ko^e, logo no primei­
ro instante em que te ouvi, nã o experi­
mentei senã o bum sentimento, o 6o pra- 
?er. 8óltei bum grito, e voei a teus bra­
vos.

Î u principiavas s fallar-me 6o que 
experimentaste â volta 6a primavera; 
nã o continuaste : prosegue, minba bem- 
ama6a, minba Lopbia, a quem tã o ter- 
namente prê ro!

—  Zib ! tu nã o voltaste ! nã o te vi 
mais! foste o único ob^ecro que mais se 
nã o olfereceo aos meus olkor. O rouxi­
nol tornou s apparecer, ou cborava ou- 
vin6o os seus cantos, porque tu ^á os 
nã o ouvias comigo. Tornei a vê r ruã o 
quanto o inverno me roubara, as Ü ores, 

^ONO 1.I
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ss frutas, as ceifas : tu, só tu lie que 
nã o voltaste! diria comigo cem veres no 
dia : Ab ! porque nã o dura o inverno stê  
á volta 6o meu ^dolpbo! Listas dores, 
que outrora eu tanto amava , estas aves 
cujo canto deleitava deliciosamente o meu 
ouvido e o meu coraçã o, já me nã o 
causavã o senã o aldic^ao, porque já nã o 
podia repartir comtigo o prazer que me 
davã o. lu só davas valor a todos os 
meus prazeres; já nã o estavas junto de 
mim; nã o tornava a acliar encanto algum 
senã o no meu pranto. Lenrada debaixo 
do caramancliel de rosas, chorava consi­
derando em todas as que acabavao de a. 
drir-se; diria-lbes : Vós estais de volta, 
e elle nã o voltou ; vós amais-me mais 
do que elle nunca me amou ? Cu nã o 
podia já volver os meus ollios para a 
tua estrella, que, sempre immovel, pa­
recia ainda sorrir-se para mim; julgava 
que já nã o era a rua , mas só a de to­
dos os Komens felizes. „

^sta ingê nua narrando, dictadg por 
Irum amor puro e 6el, penetrou da mais 
viva commo^áo o peito do manceko; 
enlatou nos bravos a sua terna amiga, 
spertou-s com sor̂ a ao seu corado, e
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exclamo  : " l̂i! 8ol  aquella estrel' 
Ia  a  m  a l  ima­ 
xem ficará sem  grava   mi  al. 
ma !  e   )amais re esquece-
rei! „

Llla sus  3ames ,  
e  o se  rosro ao o  3o ma  
ce  coo  sus  sem  e 
sem leva  os ollios : « « Posso e  , « le-
vo e  acreáilar­le? lo3os 3irem com l  
3o....

LIla calo  e áâol   llis 
 o p  ke p  to3os 312160; 

elevo­se  qorém em se   Ka  3à r 
 p  ma  co  abra  

 mitigo  Llle 3esvio  a cabeça, e 
occo  o rosto  relva l>me3sci3a  3  
orvailio.

^  ie  3eqois leva  ra­ 
te  exclama  : « , k com 103  e  
te amo, 80  ! amo­te tã o terte  
como se fosses mi  irmã  ! sim ! e t  
o ê s com efeito! Interroga le   
Perge  se e  te amo, se 3eixe! 

 3e fallar­llie 3e til... Ome  
t  8o  ? ... l  à  mi  irmal mi­ 

 irmã  ter  ama3a.„
1o3s 6 ge  Kavia 3ico e rebito 

1 r
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 o conâe ^6olblio estava bara casar 
com a  Lmelia ; eis o  Loba  
a  6irer, o  o sen amigo a6ivi- 
nliára, e o  cravara  6nblica6a 
esbi  nos sens corações : bo  meni-
na! ()uan6o o Pastor son  esta noticia, 
6isse-l  : »«  tia mnito tembo  assim 
o bensei, 8obliia! Csts casamento reba-
rará mnitas cnlbas.

—  ^nnca tal imagi  ! resbonáeo 
ella snsbiranbo.

—  à ntáo  bensavas tn, mi  
icia  ? nã o bresnmo  ten  jamais 
snbboslo  elle.... seria isso esberar 
o imbossível:  con6e,  senlior, 
o brobrietário cie  granbe fortnna, 
e tn a til  6o sen m6r6omo! »,

Ll!a snsbiron ai  mais broknn6a- 
mente.  a gente I  confirmon esta 
notícia ; e to6avia  raio 6e esberan-
ça, cie 6oce esberança, ai  beneirava 
no sen coraçã o. ?o  meni

Hgora tia  ella receâo   cer- 
tera, e 6a  6o bróbrio ^6olb ; 
ca-le  sna irmã  ! até entã o nnnca 
se servira 6esta exbressã o, ^ sna alma 
generosa 6ebür sem mnrmnrar a coroa 
6ori6a 6o sen i  amor;
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experimentou buma 6âr, buma Zür mui 
profunda, mas nem requer Kum sü mo- 
vimento cle oclio, ou amargura. Lllg cleo- 
ibe 3 mã o, e clisse-lke : " ^eu irmã o 
^clolpbo, lu sempre me 8er38 caro! ,» 
Depois Vestas palavras, pronunciaâas 
com vor mal segura, levantou-se. O re­
lógio acabava 6e 6ar meia noite: aper- 
lanclo a mã o bum ao outro volkã rã o pa­
ra casa sem proferir buma sà palavra, 
^acob tornou a abraçar sua blba, depois 
fallou cia necessidade 6a particla, e o 
kasror foi ^o seu parecer.

« «  ble melbor que assim seja, qusri- 
6os blbos! repetirã o ambos os velbos, Ke 
muito melbor c^ue assim seja !„

ã̂ olpbo e 8opbia nã o responderã o 
buma única palavra , posto que esta se­
pararã o parecesse igualmente 6olorosa 
sos seus corares. Llle tomou-a em seus 
braços, o seu olkar era sombrio, e clis- 
sc-lbe: « «  Lom tuclo tornar-te-kei a vê r, 
Lopbia! tornar-te-bei a ver muitas ve- 
res, e em quanto eu viver! acreclira a 
minba promessa; e se a minba estrella 
Ü esapparecer, nã o te assustes ! nunca 6e 
ti me esquecerei! Lalkuciã rã o ambos el- 
les os nomes 6e irmã o, cie irmã ; os
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sens  ca , as snas ca  in- 
clinárao-se, e sns   
^aco   Km s estg  scena levan-
 comsigo o mancelro. à travessárgo 

am   Aotesta, e clregárao á alâea 
onóe tinirã o óeixaóo o8 sens cavallos.

Lm loclo o camino  ^clolplio nã o 
erio   só  ;  sna natnral 
jovialiZgós Óesaarecsrs  inteirgmente; 
caminliava raamense , e óe longe em 
longe  funo  snsro  sá  a cns-
to 0o íntimo 3a sna alma âolorosamems 
MgAOÓ

l^o óia segninte, ao romer  3a an-
rora, montarã o a cavallo. 4 oóo o exte-
rior óo conâe esisva óemuóaóo, olkava 
triste e friamente   cis si, e 
com tncío ngo via consa glgnma, A ­
to nos sens  faria com -
rarã o He Lmelina com Log,  e o re- 
snitaóo era  sem  se sentia injnsto 
e cnlpacío  com a última. /VK ! s  
le amor tã o  , tã o terno , e tã o Ke! 
faria-I  sofrer mais tormento 3o  
!  cisra r  e ventnra.

I"inlig-g visto sgorg em to^o o es-
r  cla sna Kellera, tal como mnitas 
vezes vira a Lmelina. â  com
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que cobrira os seus encantos logo que s 
lur Ike cieixara ver o pouco falo que so- 
bre si kin!,g, inciispunka-o contra sua 
prima, Lentia o seu coraçã o â iiaceraâo, 
sli ! sem esperança cie remédio ! O no­
me cie irmã o que llre ciera, nã o era o 
que Ike promelrê ra, o que ella merecê - 
ra. Lile Durara ciar-lke mais. R ocias es- 
tas icieas se consunâ iã o, e formavã o 
ciiante cia sua alma Kuma ciensa nuvem, 
que nenhum raio cie esperança pene­
trava.

Lom tu6o, Ke culpa miniia? ciisss 
coms-go em meia vos; sim, eu sou in- 
nocente, e sümente infeliz, mas nã o 
culpacio. (^uerencio ciisrraiiir-se, ciirigio 
a palavra ao pai cie 8opkia. « « l^e me- 
Ilior que assim se^a l ciisss-liis o vellro 
^acob. k^a verciacie nã o procecierao com- 
ligo como cieviã o; porém se o que pen­
so se verikcar, ninguém terá o ciireito 
cie queixar-se. R ocias as terras estã o em 
bom estaclo, ciisse-me o ?astor; os teus 
vassallos alguma rarao tem cie se quei­
xar, segundo se ciir; porém pücics repa­
rar lúcio no primeiro anno, se, como es­
pero, a ^oven condessa consentir em ir 
viver comrigo no teu castello.„
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8e ressse,  era   -̂ 
clol  confessasse francamer  b  esla­
va resolvi  a tomar Lmelina  eso ­
sa, e ain^a g isso nã o estava irrevoga- 
velmenie 6eci6i6o. 6ar6o  o silencio.

« t I"  tamém  assim o es  sem 
Da,  b  à ciolo? ...  ^ao be 
ver̂ a^e, senor  conâe, b  tam  ten- 
6es esta esrança?

—  A  ^aco  e  6ese^aria n  ler 
sa  6e ^oclen! be cale o único voto 
be  fao  neste momenlo.»»

J aco  es  ol  ra  elle 6xa- 
mente. « - ( ! 6 me  b  amo, esse 
voto nã o be raroavel! Io6a a gente af­
irma b  a ^o^en conclessa be tã o boa , 
e bemfare  tã o sis  e meiga, bn ­
to be formosa.

—  I  isso be ver6a6e, mas....
—  Vós, me  berio  amo, t  me  

^6olko....  ^  ! rmitte-me  b  is 
kalle como b   a se  bl!  lu ê s 
b  bomem em tocla g acce^ao  cjesra 
!  tens tirmexa, valor, e nã o te 
bas ^e cleixar governar  ta  essa  
nem  s  familia. K's clolaclo 6e ra- 
râo, me  bl  e tens forxz bastante 

 âella farer  t  bonras e lemes



DL wL r̂nanz. ÍZ7 

s áivinclscle, como lie tug ol)s!Zg^30; 
nã o le cleix3sás seclurir pelos m308 con- 
sellios; nã o le áeixgrás gsrsstâs clos que 
te ináurã o a commettes in^usti ŝ seme- 
lksntes 3quellg8, cle que os leus V3S S 3I!OS  
830 victimas clescle muito tempo; sabe­
rás fgret que te obeâe ã̂ o sem violê ncia, 
porque 3 lU3 presença 86 pôs si inspirs 
respeito, e tua esposg nã o poclerg snk- 
ttgliir-se 3 este preclominio. Lonlieces 3- 
^ora 3 joven con6ess3 e o seu cot3^ao; 
tu 3 3M38 com P3ÍX30, tu próprio o tens 
piiblicaclo; lie poi8 clever teu clesposá-lâ .

—  luclo 1880 lie vetcl3âe, M3s....
—  N38 o que? ...
—  8e, como 8oplii3, eIl3 conkecesss 

tuclo em K.oclen, 38 localià ^es, os Ii3- 
l)it3ntes , os seus costumes, 38 su3s ns- 
cessiclacles.... l̂i ! isto tuclo gincls lis 
pouco, ^cob.... e eu quesi3 clirer ou- 
ts3 cou83.... Descle liontem jâ me uso 
coulie^o 3 mim mesmo .... n3o sei já 
pseLÍ83mente o que âevâ clesej3r.... 80- 
plti3 .... meu P3l .... 3 tU3 8oplti3, 6 
kom ^cob.... „

^gcol) licou em silencio lium momen­
to, e 3b3ixou os olkos..,. Depois 6s 
lium momento 6e reflexã o levantou a cs-
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pe§ a, e replicou em tom 3rme: « - ã̂ o, 
is8o nã o pócle ser, meu quericlo amo, 
isso nã o cleve ser; sinóa que amasseis s 
8oplii6 com a msior pgixã o, se eu vo8 
occuliasse esta ver3g3e, nuncs msis ou- 
ksris levsntar os olbos psrs ninguém,á 
vossa imimiciscle com ells nos óigs ós 
VOS S 6 intancia nenbums censurg irierecis: 
6^01'6 seri6 criminoss. â clistsncis à s 
graclus -̂óes lie obra cio Leo; e o que o 
Leo clererminou cleve respeitsr-se.

—  lfuclo 1880 lie verógós, M68.... 
Lu erraria socegsà o se obrgsse com ^us- 
li§ 6.... ^60 o estou, lentio po^ conse- 
J uime glAumas cu!p68 neste momento, 
^mo Lmelins; e se consulto g minliz 
consciencig, clir-me ^ue nã o clevetig 2m6r 
senã o 6 80^kjg.'

—  Kuncg jã mâ is, con3e ^3olplio! 
Lmelin6 3eve set 6 esttella ^ue vos gule.

—  ák ! 8opli>6 Ire que o foi Durante 
muito tempo ! Oe msis clisso, replicou 
elle, Depois que à ^olr Ilie referio toclgs 
ms r6r3e8 que po3e 6ck6r, cie msis clis- 
80, se Lmelin6 nã o tosse 16! como nos 
Pen86mo8 ambos! se ella quisesse viver 
na córke, emprebencter squellgs viagens 
óe que falis continusmeme, se óespre-
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rasse o inlelir camqoner, só qorque elle 
be qobre ! iu nã o sabes, como eu, ^uges 
860 os sentimenros que a animã o czuancio 
falia cie rucio isro; muiras veres, c^uancio 
6 ou^o, bum frio glacial corre-me ro­
cios os membros. Aecebeo buma eciuca- 
ã̂ o muno b06, vaiuagem c>uc cri nã o 

rive, bem o conbe^o, Î Il6 ciesenka, qin- 
ra, sabe musica, falia nã o sei quantas 
linguas, escreve muiro bem, segunclo cji- 
rem, e em caso cie necessiciacie qocieriz 
talver fa^er livros; mas.... mas.... Ia- 
cob..,. 6 mim mesmo muitas veres o 
qergunto.,.. o seu corqã o tem alguma 
qarre em lucio isso? ... 8e 6 nã o rem  ̂
^ue valem lo668 essas qrencigs? Vi que 
algumas cias suâs amigas amavã o, e com 
ruã o erã o fglsas, criggnacjoras, egoisras; 
se ella se Ikes gssemelbâsse !... ^b ! ss 
rivesse 6 cerrera cie acbà -Ia rã o 6el, lao 
qura como 8oqlii 6!

—  1>ns remqo cie esruciar o seu co­
raçã o, quericio ^ciolqbo. Lobibe-re >uu- 
ro ciella , esfor̂ a-re em seres senlior cle 
ri e em abrir os olbos ! qorém, segunqo 
ciirem, ella bs boa, e eu assim o creio.

—  ^b ! o meu coraçã o mo reqete cem 
veres no cila ! ^ociavia em nacia se qare­
ce com Loqbia.
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—  Uem s16cie pzreeer-re. blumg con- 
à sâ cieve ser mui ciifferenke cie minlrz 6- 
ibs. ^68 0363 M3i8 remos 60 que o 
nosso cordã o.

—  ^b ! eu bem quimera que ella nã o 
tivesse k3mksm senã o bum corg^o, mas 
ssme!b3nte em rucio 30 cis 8oplii3. Io- 
63vi3 , bom ^gcob, r̂ornekko-re que em- 
preg3re! rocios os meus cuici3cio8 em bâ - 
nir rug bilis cio meu peusgmeuro.

—  Oxslij que o Leo le ciê  for̂ a pgrz 
isso, e ciesrg M3neisg segure 3 ruu veuru- 
13 ! à  merececior ciisso. ,,

ássim conversuncio cbeggsZo á cicia- 
6e, ^cinl l̂ro, iuleiramenle entregue 38 
suas reüexoes, recolbeo-se 30 seu qu3rko.
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o^  vi

^cio/̂ ^o à c/a -̂se

(^gn6o entrou no quarto 6e klmeli- 
Ng , foi clella recebido com Kuma fria s 
grave benevolê ncia. îli cbegavg coma 
1663 6e que eil3 brevemente geria 8ua es- 
poss, e 3 regente 63 sua fortuna. Dava­
is ixio bum 3r6or pouco orâ inario, s 
que revê  iniluencia sobre 3 friera cie sua 
prima, mas nã o sobre o seu ciume. «  Ls» 
tivestes em K.oclen ?

—  8>m.
—  L que far por lá 3 vossa 80- 

PKÍ3 ? „
Lsta pergunta clespecla^ou o seu co­

rado. O nome cle 8op!ua impeclio-lbe 
à  entregar 86 30 sentimento que o ani­
mava no momento em que entrava no 
quarto à e Lmelina. Kesponâeo simples­
mente : « «  Lstá cle saucle.

—  tie buma resposta muito fria De­
pois cle buma tã o larga viagem, tüao
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licastes sapeuqo mais uaóa, bopre  
NM ?

- —  lampem lá aqi  s certera cie 
qnma nuóa  má̂ oa. 8apeis to  vos 
amo, Cmeiiua ?

—  8ei-o, bor  mo qissestes. lam- 
pem Óissesres a 8opbia  g amáveis? 
sê áe siucero !

—  8iucero! ok! Aramas a Deos, sem­
bre o son ! 8im , óisse-Iko, porque isto 
pe verciacie; porém, Cmeliua, amo-vos 
mais.

—  lampem Dissestes isso s comba- 
upeira cia vossa iufâucia?

—  k^âo, nem vós o Konvereis cerla- 
meure ciesejacio,

—  Pelo coutrario: estimaria  Iko 
tivésseis óiro, vi ro  vos ba^o ua mes- 
Wa moecis. Cm amor, uã o cleve existir 
« juvicia algnma.

—  biáo, ueukuma cieve paver uo vos­
so corso,  Cureliua; este sameuto  
Lar  vos óeclare fraucameute o  
xe  uo men; porém nã o o óigo se­
uã o a vós, e 6 vós nuicameute, Tobais 
ke miuira irmã .

—  Uesta aliclaós  ella ,  e 6s» 
ve saper  me amais.
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—  Por ^ue motivo? eu posso amar 

igualmente a minbg amante, e 3 miuliz 
ltmâ , com 10638 38 forcas 63 minba gl- 
M3 ; para ^ue bavi3 eu 6e expor-me 30 
risco 6e buma óeclara^ao inútil?

—  bluma irmã , ^ue nã o 6eve saber 
quanto 3 gm3nte be ^uer>6a, torns-ss-ms 
slgum tanto suspeita.

—  O' queri63 prima ! „exclamou el- 
le com gr6or; 6epois patenceou-Ibe o ín­
timo 63 sus alma, e refe,jo-Ibe quanto 
86 6i88er3 e P3883r3. O seu encontro con  ̂
0 pai 6e 80pbia, os males ^ue este ve- 
II10 solfrerg, o seu 6esejo 6e vLr sus 6. 
ll>3, a sua partióa para K06S N, 3 sua 
conversarã o com 8opbia, e 3 ^ue ktvsrL 
com ^acok volt3n6o P3r3 cgs3.

" ^gora, proseguio elle, agora, Ki» 
melina, vós nos conheceis 3 toóos; aca­
bais 6e lê r no meu coraçã o, e nos 6e 
Lopliia e 6e seu pai.„

Lom eleito, a joven con6ss83 sentio- 
86 commovi63 com 3 ingê nua 8implici—  
636S 63 8U3 narrarã o; N30 6uvi60u 63 
sua 8inceri6a6e, porque estâvâ convenci- 
63 que nunca 3 mentira mancliara os 
seus lábios, ^sta narrs^ao também lbe 
paleuleou tocla a tor̂ a 60 smor ^us à s
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elle tinba,   se mauifestava em 
cacla 

Llla encarou-o com ollros , 
sorrio-se  elle, e  s mao, e 
àpertou-lke a sua.

donliecê ra ella   douvera 
custaclo ao kastor e ao veldo ^acobo 
vincular o donraclo maucebo s 8oia , 
se o tivessem do  farer.

Lmelina u-llte  : « «  O  à s 
8o  sabe o  se  uo corado 
^s sus  â^ ^deor adà tsvp

—  8im , eu òisse-Ike  julgava ser 
amacio cjaquella  menina com o 
mesmo arâor com  vos amo,  
a.  ,»̂

Llla condeceo  era a Zenerosiâa- 
cje   velbo.

« «  l l̂as talver  8o  conserve al­
guma esperança ,  ^clolpbo! ,,  
rg a a  ver  Urs ella clava este 
MWWxK ,<à i  ̂»U8 sb asb oxm LUS 

Ouvinâo a  esperança, elle volà  
tou 3 cabeça, lruma  lrjslerà se 
mauifestou uo seu olr,  juntou à s mã os 
e levantou-as ao Leo : " O  ' ricla  8o» 

 ! o   menina !... Mas, 
vã o, ella já uã o tem esperança alZuma,
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înelina! O' Deos clo Heo! tn conlieces 
0 minka innocencia! se com tnclo en Ike 
tivesse clilaceraclo o cors^ao! se ella li- 
vesse conceqiqo e conservaqo algnma es- 
qeran^a! ^q! qnã o qesgra^aclo son !„ 
Lsconqeo o rosto nas snas mã os, e oniL 
raqir.

á sna commoxao cansara g qe sns 
qrima; ella qnir qetê -lo; qegon-lqe na 
mã o, e tenton serená-lo com algnmas 
qalavras lisonjeiras : « « Deixai-vos ncar, 
c1neri6o conqe, Ike qisse ella olhanqo 
qara elle com ternnra ; naqa saqeis ain- 
cla 62 men corqã o, e en qnero....

—  Dai-me licença qne me retire, 
qneriqa Lmelina ! knclo qnanto qnclesseis 
áiref-me cie mais agraclavel neste mo­
mento, fora Knma ininria qara Loqiiiz, 
s qnem, 6 men Dens ! nacla se Ike qó6s 
lançar em rosto, senã o o ter siclo mais 
6el clo qne en I 1, R etiron com snaviâaâe 
a sna mã o cias cie sna qrima, s atas- 
ttjv-vssâ ls ,LS Ns.isq?s xavslc 1 L- yknivtttt

?3883clo o qrimeiro momento 6e com- 
Moxao, Cmelina re6ectio soqre o qne 
acaqava âe onvir, e a clesconlian^a nova- 
mente qenetron em sen coraçã o. « < (^nem 
saqe se qnanto elle me clisse qe verclaâe?

romo



146 o ovk^o

^sa  ge  cio Pastor e cie 
^aco  pocila ser ficia : talvez ciese^as­ 
sem  6 Lop  porém recoe  
60 g paixã o  o ciomi  r̂ao  
mais pr  lisoeá­la  cio  c  
em ve  L se pelarã o loàa 6 esde­
raa,  o   ci,  8od   
pocle lê ­la co ? Posto  esteja 
m  oraclo,  ^ciolpko lie tã o simr­ 
ples, tã o crecllo,   pocie ser iogra­ 
60 por  i  aicia   mais 
mal  O mais importa  seria sa­

 se elle  realiâacie ti  ciiio rocia 
8 verciacie.„

Î oi ciar parte a seu pai ciestas re6s- 
xoes  a ciesco  i  irara.  
Lepetio­Ilre tamém   ^ciolplio I  
ciissera. « « ^8 co  estã o  eslacio, 
gccresce  ella clepois cie  termi  ̂

 a s   O  cievo pe  
(^e  6evo farer? „

Oo­a  elle em sileio  , pás o cie­ 
60  testa, e sorrio­se com ar alg  
rs  satírico, por  Lmeli  cieixara 
escapar alg  palavras  icavao  

 K  secreta i  para com 
âciolplto. ^  fê  e a iraa   
era s primeira cias s  virt  e poe
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isso raras veres J ulgava encontrá-las nos 
outros.

Depois cis ter reilecticio alguns ins- 
tsnle8, e tomancio por astucia e intriga 
o que 86 era com eifeito simples e pu­
ro, clisse a sua 6lba : <«  O pai cie 8npbia 
lie nosso inimigo, nã o ba que ciuviciar 
â isso. O velbo Pastor nã o nos estima 
mais, ^emo menos a rapariga cio qus 
a^uelles 6ous velbos. Î oi mã o, muito 
mã o que a fataliciacie Cresse novamenrs 
apparecer na acena aquelle ^gcob, que 
conhece rocios os bens cie ^clolpbo, s 
os seus rendimentos. dom os cilabos! co-
mo be que meu sobrinbo ioi ciar com 
eile? lalver jâ Kgja alguns annos qus 
csrá nesta terra. S e me fosse possível 
fallar-ike Durante alguns minutos, kai- 
ver que o tornasse menos temível para 
N68. „

Os nobres e puros sentimentos cie 
6uas beilas almas tomârao ciesta manei­
ra a câr cie buma intriga cie cà rre.

Lmelina peciio a seu primo que Ibs 
apresentasse o velbo, que por ella toma­
ra bum tã o vivo interesse, ^ciolpko nao 
vio nisso cililiculciacie alguma, pois que 
â issera francamente que o tornara a en-
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contrar. Iluma tarcle o dom ^aco  6- 
comou-o.  Ou6ncjo este reseitável  
anciã o se aximou  cie ^mslina, esta 
ciesterrou logo cle si rocias gs suas ciuvi- 
ÓL8. Lile tridutou-lde domensgem como 
6sua futura ama, e ella trátou-o com 
tanta denevolê ncia, cio^ura e donclaà e, 
que 68 lagrimas Ilie dumecjeeê rã o os o- 
ldos. ^âol  saliio  dom momen­
to, e ^aco  óisse 6 joven Oonciessa : 
« «  Ueu 6mo vos 6M6, minlia senliora, 
mas sem ciuvicia ignorais até ^ue ­
to elle vos a.  Vós o mereceis, sois 
^um ^n^o enviacio cio Oeo  segurar 
s sua feliciciacie, Ouça o Oeo misericor- 
riioso  m6Ís fervoroso cios meus votos 
conceóencio-vos cii!6k6  ói68, sem  
cheios cie dum6 veniurg tã o  como 
88 vossas almas! 

Os grancies oidos os   conbessa 
tamdem se 6rr686r6  em lagrimas, e o 
seu coraçã o ficou commovicio. Lira ella 
entã o na realiclacie dum ^njo. Î eve  
rar óe daver clito a seu  duma só 

 óaquella aventura;  neste 
momento elle entrou no seu HU6N  , co­
mo  acaso, Î ingincio ignorar o nome 
óó velko, informou-se  c^uem era. Le-
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is  aou-llie  a mã o, e 3sscul-sà  
3e alguma ma  3e Iraver-Ilre tira3o a 
aã mî ã o  3os pe  cie seu sopri,  
^ 3e o ter 3ese3i3o.  Disse o  rer sa- 
picio se  muito mais tar3e  era s 
sua pi3a3e,  e a alkei ã̂ o  li  á 
« ua fgmilia.

Iscok tomou toâas estas 3emora-  
coes  ver3a3es; coete  como Kum 
rei, 3isse a â3ol,  volca3o  a  s 
sua estalagem : «  8ao Kus  ^ !  

 !  Alia ! 3 ribo  ^3olio ! 
 iras 3e ser felir!»

« ^ema  cotign^z  telio  sta  ve­
 cara cis It/crita , Nisse o  cis 

Lmeli  a sua es,  e a sus 311ia .... 
rocios os  o vissem ju  à e mim 
^ulgariã o  jamais recepera cie mim 
o me  motivo cie ixa  ! cuiciacio 
comligo, alguma cousa se a  lrsma  
3o.

—  13es cismasiaNo loge,  eribo  
á , relicou  Lmeli,  iâes  ver3s- 
3e cjemasiaclo lo.

—  Uli  iillia, o   sera  
a âescorà ^a  3a coia^a  em preve se 
3a, m  a 3e  -   

 arrisuemos  3 3â -lo.»
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Dava  enten   tinpz reconpe- 

ci3o si^naes cerros 3e falsiciacie no rosro 
32 veipo. Observara, verclacle Ke, 3I- 
Zuns si^naes secreros 3e inteligê ncia 
entre ^ciolpbo, e ^acob, se ng reali- 
clacle os rinpao feiro; porém inrere-  
rára-os mal. ^ocl3 3 familia resolveo 
observar cuià sclosamenre os passos clo 
velbo mürâomo. Lila nã o 3escon3ou cio 
joven concie, e nã o suspeirou que liou- 
vesse má fê  àa  cielle, pois era cle- 
masiacio simples  isso; nã o se arre- 
vigo s <jjer  à emasiâà o rolo, mas  
savao-no.
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O^kHO^O IX.

^^oî o /a//a como ^omem.

O velbo ^acob fer ainda bum longo 
discurso para acabar de persuadir Adol- 
pbo de que nã o era culpado para com 80- 
pbia. «  Cu sou seu pai, e sabê -lo-bia me­
lhor que ninguém, se tivesses dado moti- 
vos de queixa a minba filba. O próprio 
kaskor repelio-me muitas veres que ella 
nã o le accusg, e com tudo desde muito 
tempo estã o ambos inteirados do teu 
próximo casamento com ^melina. >»

^dolplio ficou consolado, mas nã o 
tranquidisado. à mava ainda mais terna- 
mente a sua linda prilua desde que g vi­
ra tratar o pai de 8opbia com tanta be- 
nevolencig. Loncluia deste procedimento 
que ella bavia de tratar a todos os seus 
vassallos com a mesma bondade.

Cmelina vira farer a ^dolpbo tantos 
rasgos de generosidade, de delicadeza, e 
Kumanidade, que a sua boa opiniã o a res.
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pkito 6e!!e se Havia arraigacio, sem  
e!!g o sou.  Descie muito tempo co  
cera  para com elle Iiuma estimaçã o 
cu^s origem igava;  em 6m  ousa- 
vs Haver-se com ells como o faria com 
k0608 os outros maos   compu- 
o  g sua corte, ^Ao pu  cieixar 6e 
recohecer  e  a sua caeça   estava tã o 
msl orga  coio  ao pri  ^ulgá- 
rg. Os seus juízos acerca 6o  elle 
e,  eráo sempre exactos e assisa- 
6os. Î o circulo  roava  a sua Ha  
prima, souera  muito  â istiguiro  
velhaco à o m  pro  o Discreto 6o 
rià iculo; à isti  perfeitamee  o ou­
ro 6o ouropel, e isto sem farer alarâo 
6os seus cotos.

O proprio  6e Lrau   pu- 
Zers occultar os seus cjefeikos aos seus 
olhos; Hum 6ia fallgva clelle a sua pri­
ma.

« «  ^h ! ri  Lâolp,   lhe fa­
reis justiça ! está  lo  cie  ter 
merecimeo;  e com a viagem  vai 
farer ao IstZo,  estou persua6i6s e  
Ha cie farer graes  servimos à s artes e 
à s sciecias. »

O ^ove  co  soltou huma âss suas
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costumadâs gargalliadgs.... « «  Llle! ir 
30 Indosiân! Ouvindo-o fgll3r nisso, 
julguei muito tempo que lá se podia ir 
g cavallo ou de sege; estou desengana- 
60, seria preciso que embarcasse, ou se 
o nã o tivesse ver-se obrigado 3 atravessar 
3 pé desertos cobertos cie areia ardente, 
Pântanos lamacentos, trepar montanbas 
gigantescas! domo o ba cie elle poder 
farer, visto que ultimamente desmaiou 
vendo que ss ondas agitavao alguma cou- 
83 o bote que nos levava? 8ao fansarri- 
ces que pôde cynkZr diante cie jovens 
senlioras lges como vós, Kmelina, que 
ignorais 3 distancia que vai das palavras 
ás obras. »» Dicendo isso tocou com o 
dedo a testa de sua prima. « «  bui a ca^a 
com elle : o orvalbo parecia-Ilce ser mui­
to bumido, o sol muito quente, ss mos­
cas picando-o irrit3vao-no ; teris deseja­
do ver que as collinas se abatessem, e 
tornassem planas como o sobrado deste 
quarto, macias como bum tapete; era 
necessário que os seus criados Ibe levas­
sem a bolsa da caxa, e a espingarda.... 
ludo barolias, eu vo-lo digo, tudo ja- 
ctancias ! Xso pode comer, se nã o tem 
dous ou ^ trê s criados ao pé de si ; nã o
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sa  beberse  em codos 3e cristal; 
 vê  se  com oculos; tie  

outra cousa  de  se  o  ouvio 
redelí 6 outros. „

1^816 ultima observg ã̂ o muito S 38­ 
c6  : leva  e  sahir 3o 

 mgs elle 3eleve­6.
« ­ Lutavais­vos, li  drima,  

re  rarao : dore  rue iogastes?  
Iu3o o  sei 3igo­o, dorém  3i­ 
go mais  83 Hum tolo, ou lium 
eaõor,  He  tem o atrevimeo  3e 
tallar 3a   ig  em  sa  se 

 re  seus drojectos, fsllaucto­vos 3e 
cousas elevaclas, 36s  N636 ee  
3eis ? o tim  se drodõe  dó3e ser 
louvável.»,

O seu esdirito ti  63  e 
3eseclo  muito 3es3e  coa   
ro  3os seus amigos Kur  drofessor, 

 3escvkrtr6 õebaixo 36 sua c6sca gros­ 
seirs o  cgr6cter 3  maebo.  li­ 

 Iibert63  3  imderio  sua dri­
ma sobre elle exerci6 dor causa 3os seus 
coos;  e esta  se lhe avaa­  
^s3o  ^6, adrera  a coo  melhor, 
es 36r­!ke o seu valor real.

Lm summa, ella driiou  a amar
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se    com aq  amor e  
tqascico , fr  cie q  imagio  
exaltada, mas com  amor mais sim-

 mais ci , f  talvez M 
estima, e    em ^  es­ 
l  cie c^  seria feliz com elle, e cis 
^  faria q  grae  lo  se -
c  s  este see.

Laqia ella com rocia  certeza  
lamqem era cielle amacia;  o  ro­ 
ciavia liar­se iame  eile  amor. 
Formara q    vicia,  recea­
va  ver iramee  acloracio   
co  ^  a  ella o gosro cias 
viage  e como rocia a ge  lqe falla­ 
V  cie Ü omero , coqera  o ciesejo cis 
ir até à  cie  ta  mais fal­ 
lava,  me  a co  ^ciol­ 

 tamqém ciesejava ver o mo,  ella 
o saqia ; mas cie  maa  ? oara ^  

 ? ella mesma o ig  kiciava­ss  
cie   Descrever o c^  ciessiava. 
O  cie viagem cie r    
o secl  com r  acio  ciecla­ 
ra  to  c^  reciaria  a elle lo-
go c^  gckasss alg  co  cie mellior. 
iLste mellior, o velqo )acoq Iqo fez  
coqrir: era gover  lmets  os se
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dsns, e occupar-se cis felic!6a6e cios seus 
vassallos. Conveio em que esta occupa- 
xás poclis completamenre satisfazer o seu 
coraçã o. « , ^as, meu bom )acob, quan- 
^o tiver concluicio tuclo isso, em que ms 
occuparei?

Concluicio tucio! estou certou que 
Nã o po6erás larer a 6ecima parte cio bem 
que ciesejares pocler farer. „ ? intou-lbe 
3 sua existê ncia no meio cios seus vas- 
LAilos tao activa, e com cores tao ggra- 
claveis, que ^ciolpbo exclamou : -» Vã o 
ao 6iabo to6as as viagens! ^quellas bo­
necas 6e mármore ou cie gesso, cie que 
R melina nã o cessa cie failar, merecem a 
pena cie que se va tã o longe para vê - 
las? ,,  ̂proposito lirme cie ir viver 
nas suas terras, e empregar tocias as suas 
loteas em larer felizes os seus campone­
ses tanto quanto fosse possível.

8em muito cusio fez acioptar a Cme- 
lina este novo plano, que tantos encan­
tos Ibe olferecia, ^ecebeo com gosto es­
ta iciê a, mas commentou-a ao seu mo- 
6o. (^uir ler buma casa no gosco Italia­
no; bum jarclim semelhante ao parque 
6e bum rico Inglex; era-lhe preciso bum 
concerto cacia semana; projectava for-
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M   li  l ,  -  
^^^^â galeria cie p  cios maiores 
mestres; ler K  gra   cie grz- 
v  ciosas;   gaete  cie roo!o- 
k<â , o  cie  ; peria  ter festas 
e assem  cleois  iria r  o i ­

 e   ciáacie, e e   cürte. 
Lom tcio,   meio cie rocios estes p  
ciros eores , a imagem cie 8oia  
vi  -la.  ^p  8oia  fâ ra 
termete  amacia 3e ^ciolo;  po  
mais se assei^oava o se  o,  tato  
mais o ci  crescia e a atormetava.  
Desejava afastar apella  raiga  -ja ­
va  casá-la e ma-la   lo ­
ge, a 3m cie  eregar-se  com se­
graça    cio ^ove  coe.  ^» 
ciol  tamm  cora  igl  ciesejo - 

  me  a felíciZacie clella cio 
^  a s  ria.

O  cie R ra , etracio  cia 
maior aia,  afasto-se  cie Tmeli  
stacio  ^  liia rar   soljl 
ciao  meio cias mos  cio 1Hr  

 alli crar  a  ciapila  a pm  
tato  amára , e esar  a morte, pe  o 
livraria cie roâos os se  tormetos.  () 
co  áclol  ti  cieciaracio mil ve-
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068 o se  r : o P3! 6e sua prima 3U- 
torisou sua 6lka a cieclarar-llis o seu, 30 
que ells obecieceo córancio. Ueunio-se to- 
cta a fgmilia, e os esponsaes forã o so- 
lemnemente celedrsrios. Leguniio o ciese- 
^o cie Umelins, cieixou-se g publicaçã o 
ciesta noticia para Depois cia su3 particia 
para ss terras cie seu pai. Ulla aincia re- 
ceava 08 molhos cia corte e cia ciciacis, 
porque nestz ultima continuavao Z liar 3 
^6olpko o epitlieto cie joven urso, e na 
primeira nã o cessaváo cie clramar-lbe o 
ingê nuo.

^^oven con6e88g c^uir tamkem expe­
rimentar o coraçã o cie 8eu primo, 8o!lic>- 
rou e o l̂eve cie seu? p3i8 3 aurorisa^ao 
cie fzrer com ells iiumâ  viagem a ^ocien. 
^ciolpko cico em resposta kum nã o mui­
to positivo, bimelinâ tentou tocios os 
meios para o cieciciir 3 isso , sem ^us 
nenhum prociurisse o ciese^acio eleito ;«  
5U3 resposts foi sempre : « «  Î âo c^uero ! », 
e <Zancio-3 , o rosto se llre anuviava, sem 
que rocias as carícias cie sua prima o 
pudessem serenar. Um iim ella tampem 
86 enfadou : « «  iV ias 30 menos 6ai-me Ku- 
mg rargo plausível e razoável cia vossa 
recusarã o ?
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—  Î e para mim mui penoso vê r-me 

obrî acio s ciirer-vos o motivo por que 
nuo consinto no que pretendeis'. Pela mi  ̂
nkg Îma, 6melina! se com etfeito ms 
amasseis, em atren^âo a mim, nã o cie. 
secarieis ir 3 R ocien neste momento! po­
lem nã o falemos cie mim. ()' quericia 
prima ! nã o tendes pois compaixã o al-, 
Zumg da pobre bibg cio bom ^acob?

—  à k! agora vos corpreisendo! g- 
quella menina nã o deve saber que sou 
vossa noiva !

—  Llla o sabe! mas nã o deve rece- 
ber a certera disso nem por vós, nem 
por mim; e quando fosse indispensável 
que eu Iba desse, vós nã o deverieis es­
tar presente. 8ó com ella be que eu de- 
veria confirmar-lbe esta noticia, que Ibs 
en!ulou a alma, apertancio-g nos meus 
braços, ao meu coraçã o, a este coraçã o 
que Ibe óera buma esperança mui óiibe- 
rente, e que cierramou com profusã o r 
óâr no seu. O' Cmelina, se eu fosse ra- 
pariZa, creio que o ciesgosto poria termo 
neste momento á minba existencial nã o, 
eu nã o irei a l^oâen em quanto Lopbiz 
nã o esteja casacia, nã o se tenba afasta- 
óo, e se^a felir, ss aincia o póóe ser !..^
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8e teimarbes em lá ir neste momento.... 
Olliou para ella lixamenre, e com ar 
sombrio: 8e nisso teimaróes....o Deos! 
que esperança eu teria peróiâo!... nã o! 
MLO quero ! nã o irei!

—  Lu exijo esta viagem, como bu- 
ms prova à o vosso amor. în6g que 
nã o ^cassemos senã o buma bora em Lo- 
óon , quero lá ir.

—  - Lmelina! exclamou elis, com o- 
lbos scintillanies, se me fosse possivel 
obebecer-vos, nã o Deverieis vós tremer ós 
sorte que vos ameaçaria ? ... nã o, nã o ! se 
quanto por vosso respeito tenbo feito stê  
stzora nã o Ks bastante .... nunca jamais 
cousa alguma vos satisfará ! t̂ ã o ! nã o! 
se S Aors mesmo kum à njo Descesse à o 
Leo, e tentasse muclar a minba resolu- 
^Zo, tjir-lbe-bia: Afasta-te âe mim! re­
tira-te, Fatanás ! », « kvp ;LLS iqius

Lsta última expressã o pareceo âema- 
siaóo forte g joven conóessa. Lstava à  
ponto óe cecler, porque 08 olkos que Ibe 
elle lançara tinbã o-na assuskaóo; porém 
estas últimas palavras, escanâalisanóo-s, 
restituírã o-Ibe o seu valor.

Llla exclamou : « - Dou graxas a Deos, 
renbor, óe nã o ser ainóa vossa esposa!»
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Llle calo   instante, os re  o- 
ikos serenáiso-se, bego-l  na mã o, e 
Debois com a exbressã o clg mais viva 
tern , â isse-IIis com vor meiga, e tre-
ma  : « «  F inita Llmelina ! min   
Lmelina!

—  áà olbko, me  -amaclo!  rebli. 
co  ella com a  vor terna e s -
cante a  tã o óit   resistir, ^n- 
careciciameme to be;o, Ka   só-
mente, bor amor óe mim!

—  ^mo-vos, reblico  elle apertancio- 
Ike a mã o ao coraçã o, amo-vos com 
imm arclor,  nã o Ke bossível Descre-
ver, e jamenre  bor ca  óesre amor 
lie  e  vos bro  cle apparecercles 
em K .ocien I „ kroteriâas estas balavras, 
saltio óo 

C ila fico  li  instante immovel óe 
s;   reco  a s  sers° 
nióacle rio-se amargamente. ,«  à !  
clemasiaóo ceclo! mssimo  ceclo !  
bossivel  senóo apenas s  clesbosacla 
elle se atreva a faser-me li  bro  
§ 30 !  fará bois  for me  ma- 
ricio? e  vos bro  nã o boóia  
à  o  exbressã o? e bor amor à e  
s embrego  elle? »

rvà io r.



o okrà )lür

Nuito bem via que elle linba rarao; 
nã o formárg seriamente o projecto cie fa- 
Ler aquellg viagem. ()uerjg somente a!- 
cJ n§ 3r a sua approva^âo, e ciesre mocio 
ficar bábiliraüa para farc-ia, ou renun­
ciar 3 ella.

kolê m ver que assim se ibe recusava 
o que peciía, tã o friamente, rao ciur3- 
rnente, com tã o pouca atten^ao! ?cgou 
nos seus iapis, e pôr-se 3 ciesenbar, em 
ver cie ir para o seu touca-ior, e prepa­
rar-se para bum passeio, que 6/era len- 
^30 cie ciar com elle. (^usucio veio pro- 
cura-ia, ciisse-lbe ella friamence: »» 1^30 
renbo vonracie cie ir passear.

—  ?ois bem! ámanbâ .
> —  ^em amanba lambem.
—  Knrao, ciepois cie amanba?
—  b^em cia^ui g oilo ciias, ,, 6isse 

cila sem levaniar os oibos. bi^pecilnenla- 
va ella bum cerco lemor fal!ancio com 
aquelle bomem cie caracler brire, ^us 
lao pouco a alrenciia c^uancio lmba a ca­
be  ̂exallacia.

Lils sabio cio quarto, bluma bora 
Depois moncou a cavallo, e ciisse a seu 
rio, com quem se encontrou : o Voltarei 
ôaqui 3 oito ciiâ s. »» ^30 o vencio ap-
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parecer á cê a, Cmelina informou-se on- 
 eslava. « « Ob! isto be  inais, ,, 

exclamou ella com speito,  saneri  o 
c^us  na sus parti,  Leu pai in- 
terrogou-a, vio-se obrtga  a -IIis  
lu.  C lle abanou a cabeça, e sorrio-s  ̂
friamente. « « l»ao se parece com pessoa 
alguma; be por tanto preciso nã o o tra- 
tar como a to  a inais gente, (^uass«  
duer due sejao os seus mu  a pe/̂ r 
 sua moci  lie liuin m  , bu-n 

 em toa  a accep^ao  palavra; 
nã o re es^ue^as  minlia 6ll,  ou 
recê a o arrepenmento. »

C ila sorrio-se como seu pai. « «  O gr̂  
repeno  ! lie muiro menor o receio 
^ue kenlio le,   due a repugnância 
due reria a empregar as expressões ­
le; ain  duan  tivesse alguma culpa 
para com elle, nã o julgaria  con­
fessá-la, pordue se elle lis m,  eu 
sou mul;  e o meu sexo lambem tem 
os seus privilégios.»

Hp  voltou oito   'C l. 
ri  i  visitar os trabal    mi­
na naduelles arreores,  îna  rinba a ca­
beça e o coraçã o clieios  recor̂ acr  
 buma aventura paclierica  due fôrz
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testemnnha. ^a brofnn  6apnel!a 
mina,  aa  a  e scbnlta- 
ra Knm joven mineiro De  6os sens 
oços.  Informa   raxg , 
to  os oiros  rã o,  e tratarã o  
o   ̂fntnra esbosa  
joven  son  este acoteci ­
mento , sa   al  e voon à mina. 
Abroximan  cio orificio onvio gritar : 
" à co-lo  ! ei-lo apni ! mas esta mor­
to !„ A rabariga resbon  apnelles gri­
tos com este : « «  Lsla morto ! entã o en­
terrem-me com elle! » Precibiton-se na 
ara,  e achon no fnn  6o a  
a morte pne brocnrava.

l̂bko  víra-os rennir na mesma se­
bnltnra. R eferin  este snccesso, nã o bo- 
 morar  a sna comwocao, e as la- 

grimas ine snicavao as faces. « » Isso  
pne era amor!» accrescentoli elle 6xan- 
60 os sens ol  nos cie sna brima : cie- 
bois voltancio-os bara o sen brato, e 
6   snsbiro, ain6a jnnton estas 
balavras : " Desabbarexa  minha estrel- 
la, e.... 8im ! isso ke pne era amor!

—  (^nem onsaria exigir  ignal 
brova 60 o  6  sna ternnra ? ber­
gnnton o velho co.
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—  Ovem oia  exigi­la? b  ? 
b  lio.

—  Lem duvi  mas, me  b  
soin,  e  co  r  isso como 
lora,  e extravagâcia,  e  como 
amor,

E xtravagâ  ó meu Deos! pois co­ 
o  b  so  ca  .  Zim,  mes­
ma maeira  b  ab  raiga,  e  me 
taria   ao  b  tivesse se ­
ta  Lmelina.», Proferin  estas  
volto  os se  ol  scincilla   s  
,  b  axou  os seus, sem dar 
buma só palavra  co

Î os dias seg  elle ter varias o ­
servações, que até occulto  ao io  
^acob. Lmelina estava fria e lacô  com 
elle; elle torse  mais som  mais 
grave; até pareceo querer afastar­se  
a  e  Llla vio­se oa  
a  os os    a reco  
coã o  ; disse­llie: « «  (Queri  ,  

 tomar b  m  ter  interesse 
 sorte  ^oven que se preci ­

to   at   mina. To  ­
ce­me b  a morte  be tã o gra  
mal como a incerlera  ser real, e 
sincerame  ama



,66 o ok?Xo

—  à meling? segir  ós óesiAngr o 
M3I pue me stormentg. Direis pue me 
sm3i8, e nã o vos informais 3a cgusg 338 
minbgs M3A03S  >

- -̂  ̂vós, ^óolplto! tgmbem bireis 
pue me amais, e recusastes-me.... ák! 
"5o sei se bais 3 preferencig g Lopkig?

—  8e eu besse a preferencia 3 8o- 
pkis, Kg muito tempo, Lmeling, pue el- 
la serig luinka esposa,

— OK ! ta!ver vos Detivesse g ibê g 
0a opiniã o pue o munbo terig feito ba- 
puelle casamento besigual! talvez....

O munbo! a sug opiniã o! Lmeli- 
ug > puã o pouco me conheceis! Lu o clis- 
se, e o repito, Precipisgr-me-kig N'KUIN 
abismo gtrgr ós vós. ^ morte nã o po- 
Óerig nem gssustgr-me, nem óeter-me, e 
vós penszis pue g opiniã o óe kum mun- 
óo pue ciesprê ro terig sobre mim glZu- 
mg ipüuencig ! bu vo-lo repito, mui 
pouco me conheceis! „

8lIg sorrio-se e óisse-lbe gle r̂emen- 
ts : « t 8ois bum teimoso, g purm, mui- 
io bem o veio, sempre ke preciso ce- 
ósr. „

ber-ss g par. Tornou-se elig tã o bog, 
tã o meiZg, tã o conciescenciente, pue o



grcior cia paixã o que por ella tinira pars- 
ceo tomar novas forjas. ã̂ o se paliou 
mais 6a viagem a A.ocien. Lom ruã o,o 
coraçã o cio mancebo nã o estava perfeitg- 
mente tranquillo; muitas verss sentacio 
ao pe cie ^acok, suspirando e abanancio 
â cabeça Ike ciasse : « «  îm, meu antigo 
amigo, amo g ^meling com kuma vio» 
iencia, com Kum arclor cie que eu mes­
mo esrou acimiracio!... mas.... mas.... 
meu pobre ^cob!.., se ella nã o me a- 
wasse..,. se.... >» Levantou entã o 3 
cabeça com altivez : «  8im , eu me pre­
cipitaria n'bum abismo atraz cieiia ! por 
amor 6ella aprontaria mil vexes 3 mor­
re.... porém se ellg zombasse comigo, 
se imitâsse o procedimento cie tântas ra­
parigas.... lucio para sempre âcabaria 
entre nüs, gincia quancio tivesse cis ir 
procurar 3 morre no meio à s bum cam­
po cie Karaiba, para âelia me sepgrsr! 
^k ! ^cob ! estou intimaments convenci- 
6o cie que tua iilltâ , assim como a smsn- 
re cio ^oven mineiro.... à li !... ciesappâ - 
re^a g min!i3 estreila!... muito bem!... 
skrirei os ollios, )acob ! abri-los-bei! 
Ü evo fgrê -io! e assim o quero! >»
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^nria ^um escopo dos Certos s p^oesas 
desê s mundo.

^condessa Kmelina foi aprendendo a 
conbecer e estimar cada ver mais g seu' 
primo: amava-o com bum ardor que el- 
is se esforçava em occultar-ibe, e muito 
mais em occultar aos olkos dos outros, 
(suando 2 interrogavã o acerca da sua srè  
ruâxgo, e relaxes com o ingê nuo, gl^g- 
vs 08 ^ombros, e respondia: «  Os inke. 
resses de familia muiras veres exigem sã -» 
criücios, e nds , pobres raparigas, desde 
s infância ensinao-nos a contrabir o Ka- 
biro de os fgrer. ^elirmenre bs Komem 
dourado, e de caracter, e isto já nã o Ks 
pouco ; os seus costumes sã o puros, o 
que ainda vale mais; e além de tudo is­
so ama-me com buma paixã o verdadeira- 
Menre interessante.„

Î aes erã o os seus discursos ; porém 
)umo delie, o seu coraçã o nã o palpitava
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por isso com menos violê ncia. Guando 
^dollto  conversava dcerca della com o 
velko ^acob, a sua linguagem era mui 
diferente.

Î os doces instantes  a  jun­
to de Lmelina, fer esta varias tentativas 
de  nem Kuma só sorrio eikeilo. Deo 
ella mostras de muito desejar farer Imma 
viagem á Italis; respondeo-IIie : " Lim, 
se a ventura cios meus vassalos em Ko- 
den mo rir.  „ Instou com ede  
ra  fosse  os invernos na cida- 
de; resndeo   entã o a terra estava 
coberta de ã bundante neve, c  era 0 
melhor tem  e o mgis vantajoso  
a caxa ?eâ io-Ilis estatuas antigas : « 1 Os- 
vo ramente  occu-me  cie farer fe- 
lires os homens vivos; kuma vez cumi ­
 esse dever, occu  Kei da  

Homens de mármore, pue tanto dinbeiro 
custao.

—  Î anto dinheiro, ^dol  ! deve 
slguma cousa cer-vos  muito cara , 

 a coms   mim ? vos a  
dissiais  sommas enormes.

—  Lu dissi  Umelina! eu dissi ! 
recou  elle com vor ainda mais forte s 
mais animada, bodeis servir-vos de seme-
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ê kânke expressã o, fgllgnüo cio c^ne cion, s 
cio motivo bne mo far ciar? cie bne ps- 
isvrgs vos servirieis pois para ciesi^nar gs 
ciesperas bns vosso pai f30 em sng casa ? 
^go ignorais, pimelina, o nso bne fa^o 
üo men dinheiro, por bnanto sontre com 
msAng bne manciais esprerlar rocios os 
mens passos; porê ni nso importa, vamos 
sciiante! vós sapeis bne o men dinheiro 
V3i ler 38 mã os cios cies r̂a^acios, cios 
Aventes, cias vinvas, cios órfã os, cie lo- 
008 os infe!ires em Hm, bne os !iomens 
cieiX30 sem gnxóios, e cltâmsis g isso 
ciissipg^xío > Vós ! ó Lmelinâ  ! kgn Kecir 
sois câcikgkivg e Óemfgre^g ; tive g cects- 
03 óisso com inciirivel gie^ îg ! !̂om cis 
bne lenciss 3i!i óekgixo cios ollros 3 îo- 
pê 3, bne foi ltânsfo! m363 em pecitg, se- 
^nncio ms colU3sres , c^nsncio vio motter 
sens iiiiios. dom rocios os rijámos! en ex- 
Petimenr3r'i3 3 Me8m3 socis c^ns gc^nellL 
poneca, se...

—  Loneca ! cznanrzs veres vos teniro 
peciicio bne nã o vos sirvais cis semelhan­
te expressã o ?

—  î> ! He verciscie ? sim, en vos ps- 
90 perciã o! Ha mister ciirer esrarna. ?ois 
pem ! seria lampem preciso bne sssim
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como elis eu fosse metamorpdosegcio em 
mármore, se eucliesse a mia  casa  
peciras veldas á custa cia veura  cios 
meus vassallos. o  tociavia fs/er pua  
to ciepe  cie mii  para satisfazer-vos; 
farei eco  em tocias as mis  cles- 
Pe/as particulares, fareis o ^ue dem vos 
sprouver  seu prociucto, comprareis com 
elle estátuas e puacfros; porém, eu vo-lo 
repito, cor» estas ecoas  sómee;  
>>  c^uero pue os meus vassallos co  
^  cessiciacies.

—  ido  ^ciolpdo, estã o daditus- 
cios s isso!

—  Ad! sim, talver  grsim xcja; 
lis flumg ciesAra ŝ cie msis ! Ke o fructo 
cias velkgcgrias cio iomo,  c^us fg^o 
corua cie expulsar  mesmo ciia em czue 
cfieggr  mamriciacis

—  ^ao vos Ü earao o r̂î acios por is­
so. ^gee  ciessa estofa ke lme  
irg.

—  ^k ! com toâos os citados ! aiciz  
c^ua  o fossem  reria eu feito o 
meu óever para com elles ! mas isso de 
liuma falsiciacie! elles  8  iratos.  
Lu só Ides li  dum meio amor, e já 
Mo agiacieciâo, Od ! o amor far 
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o amor! en o sei com certera, ^sê  Imm 
cã o lie recoiecicio  : ama e afaga a  
czne o alime  e os Itome   o se- 
riao 1 ^meli ! Iia mnita crnelà acie  

 3iscnrsos a este res  „
Îlg o Iiso^eon  e acaricion; mostron- 

ke îa e sile  e chegon ao  
os tarer ameaças;  ââol̂ o   

 Imm só ie;   se cissvion 
linm so mome   sens  
^aà  a  se tor  mnito 
rorte, afastava-se, o  voltava;  

 ella tor  g co  o sen 
l ,cio  o afagava, a violê ncia 3a 
sna ã o  -o  cie  aos sens 

 Oaro estava  llie liavia 3e ser 
imvel  segnir, com a  Komem í  

, o  3e tinm óello ióeal, 
com  a sna imagiaçã o  mnito se ii- 
soegra,  e  Î e exaltara os etos  
oe Knma existe  cogrâ3s  as artes  
?ara óirigir este leã o a sna voóe,  lia- 
vis mister c ; as grias  3e 
rosas, formarias  Xmor, crao i  
iicie   ex  se os la^os 
3o cínme teriao mais for̂ g

O ecio  cie Ia,   vi  
sndstitnir  córte o ontro  sen amo
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c  trouxe comsigo milor  r.  
Î râ lium mance    instruir- 
se nos negócios om3ticos   â llema- 
nli6, Milor  Oo^ver tanto se uio  

 sima   8U38 Maneiras, 
I6 franqueza com   to  os I6  

 a con  se  caracter nacional, 
 em e  ^  se I  affei§ oou 

sinceramente. Î oi anta  em casa 
 con   Ltein  vio Cmelina, s 

este InAlcr sentio-se a  em c-  
M68  amor conteman  ella fã !» 
lou-!ke em Inales, e com lenta  
§ 60,  e8ke novo encanto  elia o 
21^61110 ain  com mai8 fo^g.

Com o cor  ckeio  o^ecto 
encanta   a ^  , ^ue o a- 
com  a 8ua c68g : « c tis kum an- 
^o f Its Kumg  I lie Itumg  
Kelle268 i  como milkgre8  ents8 
nã o tem encontrao  outra  8e ilie i- 
Auale em to  o curso  sua vi  I>s 
6   ellgs!  Ire o orAuIlio s 
s Alorig  se    con

—  ^k ! sim :  o K^meneo em 
 Ika grrck6k6fL ,  está meia 

elti  ! (ain  I!ie nã o era it-  
ti    era sua 
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—  Ocos me acuda ! 8s o seu corado 
lie semeliiante à sus cabeça, a toda s 
sua pessoa, ob !... pela minlia vida!... 
leva-jg-dei com summo prarer para g 
minlia felir pátria, Neia promeitida ! ola 
meu Deos !... Klla de o ^ue ainda nã o 
encontrei! junta à formosura, 3 doçura. 
2 todos os encantos, c^ue sã o os adornos 
60 seu sexo, 3 liberdade, 3 fr3nque2â , e 
2 for̂ a cie espirito ^us distinguem o 
nosso ! „

^ alegria fer palpitar com forçao 
coraçã o 60 joven conde, ouvindo aqiiel- 
le Ingler prodigalizar tgnkos louvores 3 
sua prim3.

Milorcl voltou, e foi dum pouco mgis 
circunspecto junto 63 iinclg conclessg, pne 
estgvg meia prometida. Lilg uotárg per- 
feitamente g impressã o ^ue drera rig^uel- 
le In l̂er; aproximou-se cleile 63 manei­
ra g mgis innocentc; ngo Ide fgllou se­
nã o InAler. Facilmente condeceo ella pue 
a^uelle estrangeiro se esfor̂ avs em 6ar 
mostras 6e circunspecto ; porém alguns: 
movimentos involuntarim; cie admirarã o 
transluriao através ciacsuella circunspec­
çã o, do mesmo modo ^ue o rápido re­
lâmpago sulcs densas e sombrias nuvens.
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Umelíua aâ iviubo  be  ^c!o!dlio fallára, 
e adroveitoe  babilmeme cieste ciesco- 
primeuto us s  couci  com o iugler. 

Laüolbe  m  cle IuLiaierra ; uuba 
viklo b  cios se  amigos em lkalig, 
v"6e eucoutrara igalmeute  mos  pos 
se  comdatriotas. Li^et tambem Ig ti- 
uliâ estaclo. â couversaçã o toruo  ca- 
6g ver msis iuteressâute; e o Iugler clis- 
se 30 ^oveu cou^e, b  giucla toruo  g 
acomdauhá-lo a s  casa : » ^ela miu^g 
vi^â ! iib  meuiua tem-me eucâutâcio! 
siuto b  jamais g esbcerei  em rocia3 
miuua vicíg.... Î siá meis drometticia, 
tZireis vüs ? al, ! isso uacig siguilica!

—  - 8igui6ca tcio  ! dorbe  o foi so- 
lemuemeute, milorc!, tã o solemuemeute 
buto  Ire dossivel! o be  se uã o b  
dor ora lis dblicá-lo  uem ua cirjZcis, 
uem ua corte. ,,

O iugler bateo ua testa, e exclamo : 
« Lm lâ ! caso uã o clevo exdõr-rue ao ris- 
co 6e a toruar a vê r; e  docieri».........  
2  ! Deos me valbg ! do6eriâ clescos-  
cer, esb  os Direitos 60 se  clesdosz- 
clo, dor sagraclos b  fossem '... S im, se 
e  6ellg uã o fisse,  uã o bs âa  al- 
x  b  -s^Aâ  mr  seria cadas à s
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karer-me commetter algnma loucnra, cn­
ja recoro  me atormeutaria to  
miuka viâa ! ,,

(lom tn  os uegocios  euvia  
o  em  iutima relaçã o com 
o couâs  Lteiukerr;  vio-se  
tauto oqrigaqo a vê r  uovo a Lmeli- 
ua. ?ouco e  ella o foi scksu  
mnito iuteressaute,    i  
 sen rosto. Llla fallou-lke, e uo  

segniute o joveu coucie coutou g sna ­
ma o dne o Iugler lqe Dissera ua ves- 

 kcâ io-Iqe dne se Kouvesse com ­
qê ucia e csnrela, e dne uã o exesss  
qnm Komem  qem a alimeutar qnma 

 cnjas cousednê ucias  toruar- 
se mni sas   elle. îucla uã o Ira- 
via rasto algnm  cinme uo coraçã o clo 
joveu couâe; m  Lmeliua jnlgou ­
ceqê -lo, o dne Iqe  a maior alegria, 
e sorrio-se  iugeunie  com dne Iqe 
elle liqera esta coukà eucig assar estrauka.

t̂ nauto mais o Iugler dneria snqtra- 
qir-se ao iuio  âadnella eucsukgclo- 
rs meuiua , tauto mais se seutia atrraqi- 
  ella  Knm  irresistível. 

Lmeliua qia ao sen eucoutro, a tim,  
sis ella, dne eucoutrasse em Allems-
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 VIV38 record3^oe8 63 sug P3tri3; en. 
rendia que este devis ser dum cios msis 
S 3gr3dos deveres ds liospitslidâde. ^uj- 
lo sldeio e8k3v3 elle de suxpsit3r outros 
quzesquer morivos, por quânko o joven 
konde repeti3-lds todos os di38 que escs- 
V3 solemnemente despos3d3 com dum 
domem, g quem ell3 ternsmenre gmgvz.

O que K3 de mais singular nsst3 3- 
ventura, de que ádolpdo e sus prim3 pre- 
rsvao iguzlmenre o eskrsngeiro. « < Lste 
sim, que lie lium Komem, querido primo! 
dirig Lmeling.

---Oli! sim, lie kum ^omem! res» 
pondiâ ^dolpko com o mesmo cslor; Ke 
0 M3i8 no r̂e dos Homens ! lie lium î- 
ggnte compsrado com todos esses bone­
cos que por ski -mdZo 3 rod3 de vós.

—  lds lium bello bomem ! querido 
primo, g pergr ds pgllider do seu rosto.

—  Oue olkos, E me!in3! que olksr! 
que Mkigesloso porte !„

Lmelins juIZ3V3 estgr 3 ponto de gl- 
c3n^3r o seu 6m ; foi-se 3ê ei^o3ndo csdâ  
Ver M3I8 30 In l̂er. - -.

" Derpossdb ! dirig Oorver 30 joven 
conde.,., solemnemente despossdg com 
^um domem de quem esiâ namorsda' 

-roLio r.M
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Oueri6o ^âolpbo, tenbo tentações cle clu- 
viclar clisso. „

^clolpbo sorrio-se. « «  Duviciais Zisso! 
ora pois, sabei que sou eu mesmo aquele 
le 6ssposaclo ^e Lmelina!

—  Vós ! vós! >, exclamou o Ingler 
recuando alguns passos, bassaclo bum ins- 
tante pegou-lbe na mã o, apertou-lba com 
for̂ a nas suas, e continuou: « < 8erá pos- 
sivel! concle! se ti^esseis nomeaclo qual- 
quer outro, julgaria que vos engana- 
veis!... ^b! sois o bomem mais felis 
Zo muncio!  ̂vossa contian^a nella be 
para mim Kuma nova prova 6a nobreza 
cio seu coraçã o. Vi-a pela última ves! 
nã o mais a verei! por quanto, querido 
contle, acreclitai na minba palavra: sou 
já bum louco, bum insensato, bum ex- 
lrava^ante, e se s visse, eu .... nã o, 
NLO a tornarei a ver. „ îcou oito clias 
sem ir a casa 6ellg. â6olplm nã o cabia 
em si cle aleAria; o proceder nobre e As- 
oeroso 60 seu ami^o 6ava-lbe o mais vi­
vo prazer. Lmelina também 6cou conren- 
lissima com esta ausê ncia, pois jul^otr 
ter-se aproximaclo cio tim que se propu- 
nba.

Llla com ruã o enganava-se: os seus



esforços baviao siclo inúteis; ^6olpbo e- 
ra sempre Aõolpbo, e nacla mâis, Nova- 
^^ ?̂^ontrou o Ingler n'buma reuniã o 
oncte ^6olpbo nã o estava. Lonversou com 
cite sobre a sua lingua, sobre o seu ge- 
vio, e su38 expressões, sobre 8kakespegr- 
Mostrou 6ese^os cle encontrar alguém que 
Ks pudesse indicar, e lê r-lke as mais 

tinjas scenas claquelle poeta Divino. No 
entiiusiasmo procecliõo clesta conversaçã o 
1-ovver offereceo-se para farer-ibe aquel- 
13 leitura, o que ella acceitou» áiusta- 
rao a bora em que elle bavia õe ir 3 ca- 
53 6ella.

O Inglê s 6eo parte ao joven conõs 
aesta conversaçã o. ^6olpbo nã o vio nis- 
80 Inconveniente algum, se effectivamen- 
le à e cio agravo cle Oo^er. « , ? romet- 
N-Ibo, e cumprirei a minlia palavra„ 
visse o LrerZo suspiranclo. Apertou o'seu 
smigo ao seu coraçã o, e foi ter com s 
linoa conclessa.

Iinba elle as mesmas preoccupg;6es 
^ue toclos os seus compatriotas tem acer- 
ea 6a l̂lemanba; pensava que o nome 
ae dbalcespear apenas era conbeciclo clel- 
ks. îcou 36mira6o cle acbar a sua clis- 

c^ula mais instruiâa nas belleras claquel-
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le doeta célepre, 6o bue a maior darte 
6as dródrias Iuglesas.

Uer-lpe elle s leitura cie algumas « ce­
uas, e ella leo outras; euteubia ella as 
dassageus mais opscuras melpor aiu6a 6o 
bue elle drodrio as emeuciia : tiupa eu- 
coutra6o uelle pelleras bue elle uuuca 
6escopríra. Uallau6o-lpe 6e fjamlet, bue 
ella dreteria a to6as as outras trage6ias, 
derguutou-lpe se eutrara uo dlauo 6a- 
buelle celepre doeta eucarregar 6e puma 
ac^ao tã o sauguiuoleuta, tã o cruel, o 
cora^ao teruo 6abuelle ^oveu driucide, 
ciabuelle pomem prau6o, fraco, sem va­
lor, ou se abuella situarã o füra elfeilo 
6o acaso.

« «  ((uE 6ireis ! e recuou esdauta6o.
—  ple como se dlautassem pum car- 

vaipo uovo em pum vaso 6e 6ores; a- 
buelle vaso arrepeuta buau6o a arvore 
cresce.» pllla teve muito cui6a6o em 
Ipe uao 6eclarar 6e bue auxilios se valê - 
ra dara a6buirir estes coupecimeutos.

Lo v̂er olpou dara ella com ar 6e 
summa veuerabo. Umeliua aKrmou-Ips 
bue os Îlemaes coupeciao melpor 8pa- 
Icesdear 6o bue a maior darte 6os Iugle- 
res; e elle buasi bue se vio oprigabo a
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convir nisso ouvincio-a anal/sar as obras 
cieste illustre escribtor.

« «  ^Zo, exclamou elle ciebois que vol- 
kou bara sua casa; nã o, nã o He com Hu- 
M3 mulher que acabo cis conversar, He 
com Hum ente suberior á Humaniciâcie!„ 
Lmeiina sentia-se elevgiiâ belas Homena- 
Zens cio Ingler, que era consiâergâo co­
mo Hum Homem mui sabio e cie muito 
esbirito. ^á nã o erg guiacia belo âese^o 
cie encadear o joven conrie excitando o 
seu ciume, mas sim belo Desejo cie cab- 
tivar aquelle estrangeiro cie Kuin mérito 
6istíncto, e agrilhoá-lo ao seu carro, 
bois até brecava o seu caracter e os seus 
talentos.

Durante as horas que ella ciava a boe­
sia Inglesa, Hciolbho entregava-se ao bra­
zer cie tocar corneta ; e quancio ella era 
arrastacia belo enrhusiasmo a que ciava 
lugar huma cias sublimes scenas entre 
Nirancia e ^ernancio na ^etnbesta^e, ou 
bor outra alguma bassagem cie igual bel- 
íesa, muitas veses à ciolbho com os seus 
estronciosos tangeres faria retumbar a ca­
sa tocia, e acordava os cã es à s ca^a, 
que se a^untavao em torno cielle, laciran- 
Ü o cie tal kürma que atorcioaváo a viri-
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nkan^g toóa. Vinka ter com eilg tã o en- 
cantâcio cia Karmonia cio instrnmento qne 
scitbâva cie tocar, qnanto ella o estava 
clã s Óelieigs 638 poesias qne links li6o. 
^âo cieixava translnrir o mais leve ras­
to cie ciúme. 8e ella óiiia com knm ca­
lor ciramatico : « , O' men Deos! qne es­
pirito kã o rico, e tã o vasto ! qne cabe­
ça, qnericio primo! „ Llle repetia : « «  (^ne 
csbe^a, Lmeiina! qne espirito vasto e 
rico ! Labera ! espirito! vã o aciorno em 
knm veslicio cómmocio e qnente ! O sen 
coraçã o Ke qne fora preciso conhecer, 
qnericia prima ! a sna Konra, a sna fran­
qneza, e a sna prokicigcis ! Ignorais qne 
e!ie tomára a resolnçã o cie fngir cie vós- 
por qnanto, com tocios os ciiaóos ! qnem 
pocie aproximar-se cie vós sem vos amârl 
8im , cieciciirg-se g nã o mais ver-vos só 
porqne Ike en ciisse qne a vossa mã o ms 
estava promecticia!

- —  Dissestes-iiie isso, qnerido primo?
—  8em cinvicia qne Iko ciisse, pois 

qne assim o óevia farer ! Pociia en ciei- 
xar entregar-se aqnelle lionrscio manceóo 
s Knma va esperança ? sê cie vos mesma 
o inir. 8im , elle sabe qne está ^nrto o 
nosso casamento; eston por tanto perfei-
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lame  trallo;  sómee  as Koras  
coagrais  a li  iesa,  lis  ms 
i  algma  co

—  L   vos i  ? o  
liso ,  co... „

Llle   testa com a mã o. « «  ()  
cie   res  cla  lioras, 
Lmeli  L  llto ciisse frame :  
se  l   vos Iioa  toraclo  a vê r. 
3al>amo-  cla  forxa, e  co  
liamos; o coraçã o cia i  ias lir- 
me, e frio como o gelo;  o ca­
lor cias  o cierreie como o sol cio 
verã o. à as  xóes   e ro^ao 
ao  com o vagar cio caracol , 
Deis  vã o cresce  ie,  s 

 3m acirem  a ra  cio relâm ­
go e coem  como o raio. O  
vellio e resel  ?astor tem-mo clico 
ms  veres, e a exriê ncia  mo tem 

—  Lisome , qo   cie 
 me  ciirigis relce  alg  ! 

magoar-me-kia m  .
—   ̂vós ? re  ? e  moti­

vo teria e   isso ? sois vós resá ­
vel  s   ? „

Lra im  óesassocegá-lo, o 
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muiro a 8tv  Lllg ciava rocios 08 
cii   elogios  Lrelao; rocios 08 
^  ciescoria  lle   merecimeutos, 
áciol  rocava a 8u  corta  com o 
mesmo socego, e  os ur  
^ug  fario   suas leituras Ilesas.

Lmelia  eslava cacia ver mais aor­  
leci^â com isso; louvou com exagerarã o 
s veutura cia   3ower escolkesse 

 essa;  ^ciol  ai  eucareceo os 
seus louvores. Llla fallou 38  viageus  
elle jeclava  farer; cios ,  ^as 
estatuas, e cias mecial  aigas   
comara,  e  aicia  ria  comrar.

« » t̂ om loctos os ciia  ! exclamou o 
 co..  será isto Kum remoue,  

 reis  ciar­me cle kum mo^o iire ­
cto, Lmeli  ? Xao vos ciisse elle lam  

 felizes sã o os s  cias suas 
lerras, a ar  cie   se^ao seus vas­ 
sallos ?  vos cieo elle  saer  lucio ­
to seu  fer a favor cialla   geure ? 
e to  elle rio  fer tam  ?  
sais  vcis e   muiro mais rico cio 
e  eu ? Î acia cie roqeios, e fallemos 
com fraza.  Lu lam   cie via­
jar  os meus vassallos forem tã o 
relires couro os ar  cias lerras cle
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6ower. 81le püde dormir em par; porê m 
isio me be vedado em quanto os meus 
pobres camponeres estiverem sujeitos à  
louca e cruel gerencia do traidor que os 
atormenta; mas, pela minba alma vo-lo 
^uro, no dia em que eu clregar a maior- 
idade liberrã -los-bei, e expulsarei aquel- 
le demonio; e desgraçado delle se o en­
contrar no meu caminko! ,» Llla quir 
abranda lo, porê m os seus estornos todos 
forã o baldados.

Inovas duvidas penetravã o no cora­
çã o de Cmelina; nã o estava certa de que 
na realidade possuísse o seu amor. (Qual­
quer que fosse o pretexto que lbe dê sse 
para conceber ciúmes, nã o dava delles 
mostra alguma. Oiria ella comsí̂ o : Lo- 
nao poâsria ouvir-me com inclilseren^a 
procliZalísar tantos louvores a bum bo- 
mem, se com esteiro me amasse ? ( t̂an- 
clo ella faria cabir a conversaçã o em 80- 
pbia, fallava elle clesta joven com a mais 
terna commorã o, com buma stür profun- 
âamente sentida. Fallava com ardor, e 
prarer dos tempos da sua infancia, e 
dos seus ^oAos innocences com ella. Lra 
impossível farer-Ibe confessar que ^a se 
nã o interessava de modo algum por ella,
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teimava em assegnrar bne a amava co-
mo sns irmã ; e bnanpo Lmelina Ilie per­ 
gnntava : « i (^nsr isto pirerbne a amais 
nienos on mais 3o bne 6 mim ? „ Les­ 
Ponpia com tristeza : « » ^mo 8oppia co-
mo MINI>6 mni ternamente bneripa irmã ! e 
s vo8, amo­vos como minpa perposaps ! ,»

^ao se Ipe popia arrancar pnma pa­ 
I6vrg mais nem menos; nã o sapia palli. 
âp! pemariapo sentia interiormente bnal 
era o arpor apaixonapo com bne amava 
6 Lmelina! »« ?enra pois elle, piria el­ 
>6 orgnlposamente comsigo, bne tnpo Ipe 
pevo roffrsr sem replicar? 0r6 pois, tam­ 
dem 6M0 6 milorà  3ov^er como men ir-
mã o; veremos o bne 3irà â isso; 6 nossa 
posiçã o Ke 6 mesms. ,,

Lmelina empregon to3os os recnrsos 
3o sen espirito psra 6ttr6kir cs3a ver 
mais o Ingler pgra ^nnto 3e ri. Lm cer-
tos momentos cieo­ilie Mostr68 3e Knma 
con36n^6 tã o terna e tã o paikekica, 3ei­ 
xon­IIte vê r tno cIsramenle bnanto 3ese­ 
^ava a sna presença, bne era preciso bne 
nso forre ^omem para nã o acrepitar bne 
era pelia amapo. Xi< ! a sna paixã o já o 
pominava completamente; esforçon­se em 
nã o refectir sopre isso, 6 km pe re nã o
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vê r obrigaâo 3 6ar parte ^ amiracie do 
que se passava no seu coraçã o.

Verciatie Ks que rambem muitas ve- 
res « juviciava se na reali^aâe era amacio 
cia joven condessa. Devia elie toldar por 
meio cie suspeitas, que nã o tinirã o dum 
funciamento certo, bom coraçã o tranquil- 
io e satisfeito, tal como o cie ^ciolplio?  
Devia eile arriscar-se a que fosse aquelle 
soce^o substituicio por tormentos, cu^a 
amarAura tocia elie conliecia? 6uarciou 
por tanto silencio. Ausentou-se, e voltou 
para junto cie Lmelina; estava alternacia- 
menke frio, inquieto, triste e aleAre.

IlilIa reconlteceo 6isrinctamente tocios 
estes diversos movimentos, que al^um 
tanto a inquietarã o. ?oiê m a floria cls 
sZrilboar dum tal domem ao seu carro 
cie triunfo, era tã o grancis, que se nã o 
atrevia a renunciar inteiramente a ella, 
e a encerrar-se nos limites cio 6ever.

Hciolpko continuou a tocar a sua cor­
neta, e a cieleitar-ss com os seus acia- 
Zios; nacia vio, porque o Dorci, assim 
como Kmelina , principiarã o a oceultar- 
ilis o que se passava.

riivt vo roívio i>ai>lLtao.
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o r̂no^o i.

Aum »asAt) c^o ev r̂r̂ ao /iumano.

Os negócios estavao muito embrulba- 
c^os. Lmeiina baviz aitrabiâo muito em 
Demasia o Ingler pgra junto cie si, pro- 
curancio ciiscrakir ^6olpko 63 assei-Lo 
c^ue tinba 308 tangeres, e aos aciagios, s 
tratancio cie substituireste ^osto por Irum 
pouco cie ciúme, ^ciolpiio continu3v3 
mais c^us nuncg g kocgc corneta, e nã o 
ciava 3 mínima Demonstrado cie que ti­
vesse ciúmes. ^cimir3v3-se ella clisso , e 
estsvz Muito 230^363 , porque nã o sadia 
como agorg podería gastar o Ingler, 
czue ella mesma provocára 3 c^us cjelia se 
aproximasse âemasiacio k O îe meio Ibs 
restava ?
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l̂ilorf amava com rocias as forças 
cio seu coraçã o, 63 sua cabeça exaltacig 
e 60 seu caractertirme; nao era cio nu- 
mero ciaquelles bomens que se cieixao l  
fibriar impunemente. linba elle lutacio 
contra o 3mor; mas inutilmente! com- 
balê r̂  e quimera apagar g8 esperanças 
que ss tinliã o elevacio no sen cor3rao,  
que for3 lAualmente mal succeciicio! pro- 
curà ra clesenAanar o seu 3mÍAo, cuja 
con63n;g nã o pucicra alcançar; estava na 
maior cissesperarã o! F inita gvanracio cis 
M3is para pocier retirar-se mansamen- 
te; cumpria-Ibe ciar 3incia lium pâsso 
s,3ra 83!v3r ru60, pgr3 s3lv3r-se 3 si mes­
mo, e 30 seu caracter.

)uIZava c^ue era amacio cia ^oven con­
dessa. à sua própria vaiciacie, e  in­
quietarã o cie Lmelina o conürmava nes- 
 opiniã o. R ecusou o cieslino cias suas 

culpas, e tentou convencer-se cle que nã o 
Ilias portã o com ^ustira lançar em rosto. 
O merecimento 60 3miAo 3 quem rou­
bava 3 sua amacia, parecig muito menor 
fo que o J ulgara ao princípio. Lonsicle- 
rava como kum ultraje feito a ^ustira cio 
Oo, que lium lkesouro tã o raro, tã o 
nobre, tã o precioso, que linalments bu-
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ma m  como Úmeros,  em si 
re  tocigs  boas iciacies , es-  
ro, graxa, talento, cias , virts,  
bellera, e k  isso em tã o alto grã o, 
cskisse nas mã os cie K  Iromem  
nã o sa  aiar,  cie b  bomem  
s nã o amava com rocio o arcior  era 
ciigna cie insar!  8e este Komem a Iro  
vera com efeito amacio, leris .rmitticio  

 elle Locver a visse tantas veres,  
conversssse tocios os ciias, tivesse com 
eila tã o largos e l  amiacios  collo- 

 sgkencio com  sccior elles 
 V isto  o tíra,  nã o 

cieixgvg cie sec comice  à s c  ^  
elle   ter!

()  meio cis s^v â̂o rest  gincia?  
Lonvirig ciescobrir t   Novell concie, 
c cieix-!o  sr-se   ci  ciita 
o  cjes!  cie tocios tres ? 8!i  ^  
era srivol  cie I  M  Aenerosicigciü 
M3i8  iim  s  mesmo ^ciol- 

,   con8icjv  como incii- 
8no cie Ume!m  Lst  resoivicio a ro  
b     cies  cio se   
go, n  secreta, mas franegments, com 
o consentimento ciale  mesmo 8MÍA0, 
e considerava esta  como generosi-
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666e ! ^k ! os Itomens só tem meias vir- 
tucles!

Levava 6 toóa pane este projecto no 
seu coraçã o agitaclo, sem pue nunca se 
sentisse com tornas para óá-lo a execu- 
r̂o. l̂uctuanóo assim entre o amor e z 

amiraóe, foi ter 6 casa 6e L-melina com 
len^no óe aincla farer Kuma leitura lngls- 
06 com ella.

 ̂conversaçã o calrio soóre os poetas. 
^^oven condessa Óisse pue muitas veres 
N68 suas o r̂as se encontrava a pintura 
6sl cio pue se experimentava interiormen- 
ke, sem acliar expressões para explicá-lo 
com exactióao. cc E xperimentaste-lo vós 
alguma ver, miloró? Ilie perguntou ella,

-- Olt! experimenlei-o muitas veres, 
senliora condessa , e até o experimento 
neste momento! nã o, eu nunca poóeria 
clescrever o c;ue sinto ^unto óe vós, e 
pue 8l>aliespear apui nos pinta ; clepois, 
com vor tremula, e olltos scintillantes , 
mas Kanltaóos ós lagrim6s, leo-llie 6. 
puelles versos, pue l<omeo óirige 6 )u- 
lieta, n'l:uma cilas scenas cla odra pue tem 
o seu nome, cu^o sentido lis este :

^ miióra ternra   tem ontros limites 
mais óo  o mar, o meo amor lie
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ÍAUsIments profundo; quanto mais ts 
dou, inais teniio, porque aurbos elles 
sã o inelutáveis.

Lmelina, coibida nos seus próprios 
laxos, desmaiou, e Kcou immovels 
muda.

« «  Vós nã o ms respondeis? „ conti­
nuou o Inglez com voz trê mulo. l̂ls co­
rou, s baixou 08 ollios. « « Î âo ms res- 
pondeis? ,, continuou elle com mais for- 
^8. Klla 8u8pirou. " OKI nã o responcisis, 
Lmelina ! porém o poema respondeo-ms! 
em nome deste poema encantador, res­
pondei-me também.

—  O' meu Deos! milord! que posso 
eu responder ? „

CIIs replicou com voz sufocada : 
« «  R esponder o que lium espírito proplie- 
tico dictou aquella infeliz : Lu te ve/o 
^a/̂ c/o coma /rum tie/uueto na sua se- 
/luitura. C ter-me-lieis pintado de Kum 
80 rasZo.

—  O' meu Deos! milordl vds tur­
bais-me os sentidos ! ?e§ o-vos que vos 
retireis ! -»

Llle inclinou-se, e sabio.
Lmelina corrso a passos largos o seu 

quarto entregando-se â desesperarã o, pois
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 mo   sabiá  nã o era dara 
 a  Lreigo. ás s  mas  

dalgvrâs fariao-Ie  recear Imm resa3o  
t  e talver sangnolento  : L  /e 
^o xa/Zâ  como /m», r/r/  na s  
sc^a  / cjissera elle. Listava ella ain3a 
cngolfaà a nas s  inietações,   
o  locar a á3oldl  alegres tangeres, 

 II,e daiecLrâo tanto mais qesagraqá­
veis, to  mais 3iscor3antes estávao 
com a aci  sit  3a s  alma. Lis- 
Pero  tremenqo o 3esfec  3esta avent ­
ra. Hoa  riâo, e goraqo 3o se  
trio,  se oo   se asilasse em 
scena,  nã o fosse a  Ingler 3e 
caracter 3rme,  coin granqe esdanto 
cjella, via, cja mesma maneira  áâol- 
dlio, as cos  m  Ü iversamenie clos 
clemais Iiomens.

O Ingler foi dassear delas m  
cla ciclacle.  silencio, e até na conf ­
sã o 3e Lmelina, jra  ver a drova 3o 
amor  Ilie insdirara , e 3e mais 3isso 

 novo motivo dara a3mirá-la. Lllz 
amava-o ! e nem a mais leve exdressã o, 
nem o mais leve signal 3ergo a conlis- 
cer o se  amor! lomo  a frme resol ­
çã o 3e âesdrerar koâas as formâ liâaâss
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3s  se far  em taes circsta -
cias , e termi  este cio  como bo- 
mem. ^ecolbeo-se a s  casa, o  es-

 o jove  coe ,  ti  o cost -
me cie aili ir a b  bora certa.

à eira    ^ciol  
Ibe ser ea   se   , foi : 
« < Ites  alg  cocig  Iroje com 
Cmeli  milorci? „ L esta  
cieo ao I  a occasiao cie e  lo-
go a co

« «  Loa ?  mas, co  cie 
R .ocie , te   îrer-vos co  im-
s,  cie  cie  a felicicig- 
3e cia mi  vicia, e a cia vossa, à mo a 
Lmelia.

—  Lem o sei; ^á mo riis  â ito.
—  l̂as  sabeis  a amo com 

iciolalria, com f  e    
 sem estremecer  mome  em 

 ella  a oro.
—  Lom rocios os biabos ! milorci, e  

tivos  tociavia avisabo cie  a s  
mã o estava ticia.  á i  bs 
forte e fria como o gelo, mas o fogo 
cias xões  far sobre ella o elieito cio 
sol sobre a  ?obre amigo ! eis-vos 
sbi  a   e triste sit
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^ao; mas cumpre ter valor, i  
: c  toclas  vossas formas; 

rompei 08 la^os em  licasles dreso; 
f  dara Inglaterra, e se aincla nã o for 

 longe, ióe atê  ó Lscocia, em 
meio cis toóos a  a   
clitosos.

—  L estais assim tao socegaóo, con- 
ós ós Koclen?

—  Vem clla   o esto  ; dor  
o nã o estaria?  verâââe sinto mo  
derper-vos ! dorém e  vos dreveni ó'an- 
t̂ mao. 8e estivesse no vosso lr,  nã o 
tornaria a ver Lmelina. J a  óescle 
mo  tempo  estáveis curapo cio vos­
so amor, dore  tam  Ka mo  tem­
do  nã o me tencies à ito  dala­
vra a esse resdeito. „

O Lretao c  Aderto  o joven 
concle ao se  coraçã o com  ent-  
sissmo  a elle mesmo o engano

>>O' Deos ! sim, e  me  neste 
coraçã o clemasiaclo fraco! Mas, o  
amigo, se tivésseis vós mesmo liâo con- 
lian^a cie mais !

—  L  e  ! em  ?
—  ^o me  amor silencioso ,  e  

ia  occultar, sem  d  sempre 
alcançar o  óess^ava.
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—  (^ue? como?   óirer ? 
 tocios os cijg  excai-vos!  O 

 ? o  tia?
—  8e e  rivesse commovicio o cora-» 

§ ao cie Cmelina!
—  8e ella conhece o vosso amor, cis 

certo !lie insis  com  e e»  
—  ^ ! concie cie Kocieni... se.... 

08 me  cavallos estã o os  .... Iio- 
^e mesmo  tomar a estra  cie In­
glaterra.... se Cmelina me amasse! ,,

Aciol  ciesmaio , e Kco   ins­
tante immovel. Lom lúcio logo cies  
reco  as s  cores. « «  Lmelina, e vós 
n>s lerieis  enganacio? nã o ! isso 
imvel!  ,,

Locver coro  lie novo; mas esoon- 
cieo o se  ar  rosto no seio cio se  
amigo. « «  E ngana  concie! O' o  
^ciol ! se  amor silencioso-lives- 
se o,  sem ciar-se a con  no 
coraçã o cie Lmelina, cio mesmo mocio 

 se a  cio me  !
—  8e.... Vós co  a vossa ­

xã o; mas k.melina !... nã o ! nã o! o  
ter-me-  enganacio m  mais cioloro- 
samente cio  vós;  o   

 a  ver, ella me à isse  me 
amava.
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—  Os mens cavallos estã o dromdtos. 

Humg dalavra vossa me  con-
tei... ^nlso  son ama   Lme- 
lina !

—  8e isso qe ver  exclamon o 
con  oxalá  o raio clo Leo esma-
gne a derq ! » Licon qnm instante 
immovel com ollios cqammejantes, s 
com os qra  levantaclos dara o Ceo.

 Ln darto, concle ! en darto! os 
vossos láqios dronnnciárã o a minqa sen-
tença. Perai-me!  en conliava em algn-
ma consa  qe snderior ao do   
Homens, a derar cle  v  mesmo já 
me qavieis   tinireis eslo  a 
Lodlria. Lmelina ama-vos, visto  vo- 
lo  E scei  a vaie   qnm  
xra^ao,   no excesso  sna -
rarã o onsava esderar o  nã o existe. 
Ob! sejamos aina  amigos ao sedarar- 
nos,  con  „

H lemqranra  Lodlria tornara á  
dlro densativo; dreciditon-se nos qravos 

 Lreiã o, exclaman  : « » 8im ! mereço 
to  a a   vossas redreliens6es , 
Lower; dois, com to  os  -
ga en o   o certo qs  nã o 
slterastes a vera  Lim, milor ! fni
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mnito cnl   com Zo  Direis 
 Dmelina vos ama, vejamos em  

fnngais esta ã o?  ,, O Ingler, 6s­ 
ciciicio a farer nto  o sen amigo lks 

 começon a sna narraçã o; 
occnlton sómente algumas leves circnns­ 
tancias, e em nto  faliava, ^óol  
tornava­se caóa ver mais ino.

Kenamente  sentio arberem no sen 
seio as cltsmmas cio cinme e  Lmelina 
em vã o tentara accenóer: «  8im, excla­
mon elle, enncio  e córanclo alternativa­ 
menre.... sim! agora sinto, ve^o tnclo! 
O ! tenbes mais e  rarã o! ella vos a­ 
ma! Î ã o, Oo^ver, vós nã o ms enganas­
tes; mas fni enganabo  ella,  a­ 
lia  alma refoliiacia, e sem fe ! Oli! 
como  en ter sicio tã o cego ! ^go­
ra tenlto os ollios artos,  e ve)o  
Lmelina vos ama! „ Oonion entã o ao 
Ingler tnâo nto  a ^oven conclessa Dis­
sera óelle; e a es  converteo­se em 
certera no coraçã o cie Loxver.

ker relir  ao ^oven concie nto  
acaava  cie ciirer­l,  e o cioce veneno cia 
es  foi cacia ver cio  mais 
na sna alma.

Isnton cieois  óefencier Limslina;
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lempro  cem ve^es  memoria qe 80- 
bpia, e este  como p  mágico 
talisma  sere  sembre os trasbortes  
qo jove  co  Î ovamere  chocos vol­
tar bara I  s  bátria ; trato  qe 
farer barecer mais q  o amor  
ao bri  s   Kr  lpe 
ti  ; borém a colerg qe ^qoiblio esra- 
va qemasiaqo violetame  immaqa;  
qirigio-a em preve coa  o bróbrio I  
gler, 30  reso  p  viole  al» 
tercao,  em  o co  exceqeo toqos 
os limites cio qecoro, ao mesmo tembo 

 3ovver só llre ob;ior p  serea-  
qe e p  frieza,  s  o se  
f  Ipe b  3ualme  p  ter­
mo.

Lápio  pravos qo se  amigo; co ­
fesso  as s  c  bara com ells; of- 
ferece  qar-ipe toqa a satisfaçã o  exi­
gisse; e qesta maa  boqe alca  se­
rer  a colera qe Hqolbko.  ̂coa ­
çã o tor  mais moqeraqa : 3o  re- 
betio cem veres  a jove  co  a. 
mava se  brimo; jrã o-se  p  eter  
amizaqe; e bor 3m -ôqolbpo sapio e foi 
bassear belas m  o  q  
m  tembo se e  à s s  reils- 
xoes.
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Formou alternativamente mil planos, 
qos quses nem pum só era exequivel. 
pinalmenre nã o acpou outro resultaqo, 
senã o que qaqo caso que Lmelina amas-
se o Vretao, nã o poqeria elle qeixar qe ser 
infeliz, ainqa quanqo sua prima Iks qê s- 
se a mã o qe esposa.

Lom o coraqo qilaceraqo chegou pu- 
ma pora qepois a casa qe lorq 6ovver,s 
sclaou os seus papus já preparaqos para 
a partiqa.

« l̂eu amigo, lke qisse elle, eu sin- 
ko.... ali! mui profunqa menrs sinio c^us 
s minka óesgra^a ke irremeqiável, quer 
partais, quer piqueis. Î âo, nunca mais 
ms entregarei á cólera ; tenlio rellecti- 
qo.... nã o me conquri melhor com 8o- 
pkia qo que.... mas, silencio!... silen-
cio eterno sopre este ponto!... mas.... 
antes qa vossa partiqa , quero saper ss 
Lmelina cffectivamsnte me ama. Inqo 
quanto vos lenpo qito, e tuqo quanto 
me responqestes, parece-me agora ser 
pum sonpo .... poqemos ter-nos enga-
naqo ampos!... Ze.... ak ! se Lmeli- 
tta vos ama!... ap ! com toqos os qia-
pos !... em ves qe vós, eu pe que par- 
tirci para a Lscocia.... para o 6m qo
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mun6o....  68 s  cio infer- 
vo!... se ella vos ama.... tocias as f  
rias estã o nas min  entran  e me 
6ilacer6o.... ^68 e  me  e  
6e o  6 vent  cis  amigo, vis­
to  esta osixao  me nã o tornaria 
mais felir!... á  ! se ella vos ama !... 
com rocios os citaos!.. . tomai-a.„

Oower 6to  nelle os oi  com es­
....  " ĵe ..   generosí- 
ciacie mais  Hna  !  realmente 

 ?
—  Kesta-me acaso oo  alg   

ticio   tomar? vüs mesmo j ­
gais  faaer ciiversamenke? nã o ! só 
ella  cieciciir a c^  cis nos amdos 
da cis encer,  e o o...  sk !o 
oo  irá  o cita!

—  O' me  nodre amigo! ri  cilan- 
te cie vos, e  lióo  o ^oeido; e  levan­
to as mã os ao Leo, e cio mais íntimo 
cia minlia alma i  6irî o esta oraçã o: 
Ol»! itte   me ten  enganacio! 
assegra  a vent  cio mais nodre cios 

! aincia  se^a a c  cia mi- 
n  ria  vicia! L t   concie, 
conserva  seme   terna recor- 
66x6o cio te  amigo ! »»
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H6olo  reetio  cem veres comsiso 

e  a resolnçã o  tomara era uo  e 
geuerosa, e a úuica ciiuua 6elle - 
mo restava-i  uo cor  a'  es  

-   uacia â ia  arraucar. Açon  o 
e an-se  cielie ciireuâo-i  - 

we toruareis a vê r, e à  mim 
sareis  tocig  verciâcie. »»

Lutraucio em casa 6e sen tio, couvi-

' ellz uisso couseutio 6e mnito a  
vout   ser este o momeuto em 
Hns o IuAier costnmava citesar

^oo!  couton  sng , com 
8   ticnl8,   couversa  

e  gava  âe ter com Iorci Lo^ver.
estremeceo onviu-o,  e elle rremeo 

9n-,u6o i  onvio 6i   amava o Iu- 
8 er : « . O ^neri6o  ! i  cji-se el 
-  S m -6.^  -.mo ò7  î 

^°̂  "-°! en  vo- fm !os-l >
nsn coraxao  vosso, Iuteirameuie vos- 

cl l̂^^^o  à  alegria com esta 6e- 
ci°>raxao, tomon-a em sens  e a 
 ao sen cotao,  6au,oL mni.

oeijus; uã o se causava cie ra!,-
-ro.vio it. u
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sgs-llie carícias, que ella Ibs retribuis, 
s pezar de que estivessem no meio de 
bum passeio onde ss acbavã o varias pes- 
S O38. .. ^3s, ó linda, boa , querida, e 
sdoravel Lmelina! como pà de aquelle 
bomein persuadisse que o amáveis? ... 
por quanto elle me disse.,.. e, pela 
minba fé ! eu nã o vos enganei!... Lils 
disse-me quanto vos referi....e vds mes- 
M3, Lnielina, sem dúvida nã o esqueces­
tes o que delle me Dissestes !

—  Ora pois, querido e único amigo 
do meu coraçã o! por isso mesmo que 
vo-lo dizia, be que isso nada signib- 
cava.

—  ^ada signibcava, por isso mesmo 
que mo dirieis, Lmeiina! como poderei 
pois ssber quando o que me disserdes 
signibcârá rilguma cousa ?

—  Querido ^dolpbo! isso era bum 
gracejo.

—  Î um gracejo! 8me!ina ! como as­
sim? por que rarã o gracejaveis dessa ma­
neira ? "

Fazendo esta pergunta estava mais 
grave, mais severo, mais amargamente 
sério do que nunca o vira. J ulgou que 
o mais prudente era confessar a verda­
de.
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^om os ollios arrgsg6o8 em lagri- 
Mas, 6isse-ike: « «  ()uerio  co ! eu ^u- 
vl   vosso amor; a vossa ter  af. 
fei^o a vossa irmã Lopltia, e 3 vossa 
friera  comiqo forâo o motivo 63 
miia  ira.

—  ^ mi  frieza! 3 mi  friera, 
Lmeli  ^  eu vo-lo rogo, 6eixai» 
vos  gracejos.

—  kallo seriame  áio.  R .s- 
solvi exmevos  : teei  vo8  
ciúmes, e com este o  -  
sei louvores 30 In l̂er; recei-o  com 
!  388   ale  
s 8U3 timi

—  Lmeli  ! reou  o jove  co  
com vor sombria e f  : eu vos tinlia 
6360 a saber o seu amor, e  receas­
tes.... O' Deos  Leo ! 8er3 preciso 

 tu6o me recor  i  3 
alma i  e   8o  ! O' 
Limeli  Lmeli ! „

l̂l3 030 le2 caso  3poxtroplie 
relativa 3 Lopliia, e esforçou-se em ser 
seiora   si. Oerrama  amargas la­
grimas referio as circu   
sveura , 3 6eclara^ao  amor  Kre- 
t3o, s o susto que com isso tivera. Ae- 

8 2
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Pelio mil veres ao co  bue o amava, 
bue  amava se   elle, ollerecc  

  to    s ; 
mostrou-se tã o meiga, tã o ter,  e tã o 
c!i8  bue alcaçou  co

<«  L milor  6ovver?  o ^o- 
ve  coe.

—  ))ue prete  elle ? Ke  i  
k  se  Irum só i  sar  bue 
2 

—  Lmeliua! disse-llie elle abra^a  
 eu vos  e milor  Oovver 

vos á  sem  lam  I  
vesle-vos como  cria  eu vo-lo 
pe^o, uã o vos tore  isso a aco ­
cer. „

li  elle reuzi  abuella sor  
 g curvar te  a cervir 
 e,  e a -Ibe  abaixaudo os 

olbos: « - Lu ms emeudarei !„
Loi ar  o seu amiZ  co  

I  com  maior sie  tu  bua ­
to se  ere  Lmeli  e elle; ­
pois accresce  : " Lum   mi- 
lor , bue volteis  Ira.  „

6ower ouvio-o sem commocao al- 
guma. « « Cumpre  ir,  rc  2 
co  segu  ver.
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- —  ^áo, )3 nã o Iie preciso, qneripo 
smigo.

—  Dntã o nã o me entenpestes?
—  De jnstamenke porqne vos enten- 

â i, ^ne vos pi^o ^ne nã o partirei.
—  Lom topos os Diaqos ! entã o por- 

c^ns ?
—  Don-vos 3 minqa palavrg, ^neri- 

à o conpe, ^ns napa tenito ^á ^ne temer, 
^ne posso ticar g^ni sem receio; eston 
cnrapo cio men amor. ,,

Deixon-se com eleito 6car. )>l3npo 
encontron Dmelina, traton-a com topa 
snrqanipape, mas com Knma frieza Zlz- 
ciâl, ào principio ^polpqo nã o pücis 
perceqer c^nal fosse o motivo peste pro- 
ceclimenlo ; pelo tempo s îgnte o Ingler 
peixon escapar glgnmas palavras, pelas 
Hnaes reconqeceo c^ne sna prima perciers 
inteiramenre 3 estimarã o cla^aelle qo- 
mem severo. Aqanon a caqeça com Des­
contentamento ; tinqa com tncio alcanxa- 
60 soqre Lmelina Imiti prepomínio ^ns 
ella já nã o popia vencer. )S nanpo a sna 
garripice a inpnria a sproximar-ss pe al- 
Znm recem-cqeZapo, o conpe apvertia- 
Iqe com qnma frieza imperativa c^ns ss 
lemqrasse pe milorp Lo^ver. « «  Vps per»
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s  a sna estimarã o, ^meli ! lencie 
rocio o cniciacio, Imm iiomem cieixa cie 
smar  ^á   estimar! nã o 
vo8 es  cristo; e lemqrai-vos ram- 
qem cie  son I  qomem. l̂ilo ĉj 

 teria amacio a Loig ; mas ella  
lería rincicg o  a 8ng  „

Oisse-liie isto L  e lita  os 
olkos  com la  serieciacis e  

  NiL foi im!  respoer  K  
ma só vra.  Oe   ^ciol  se 
reriron, ella exclamon : « «  tte   
alla  8o   e se afaste; en as­
sim o  e isso lie i „
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^meli  muito  vio  cumia  
atar   clesta  i  com mui­ 
ta destrera, e tecê ­los mui secretame  
se   farer recrescer  seio 
de ^dol    colera mais for­
te ai  e atê  talver mais   
a eira.  Co  a seu   
se  relativames  ao Ir , as 
re  de seu  os seus re­
ceios relarivamee  s 8oia , e o seu 
desejo de afastá­la.

« « ki   esperavas t  ?  o 
 sorri  ;  este  e  
 Lmelia ,    tal co­

mo o co   cleve ser tratado como 
er  outro,  e formado  
meio cjas  socieâaâes. lie cousa 

 coclurir  os tolos, ue  a ca^a 
i  saliao f   cami   se 
Is  far seguir, ou ã o,  sem 
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sees  ^^sm  isso, as rees  em  
os  envolver. rens toavia  ^o: 
ce   8ojnâ  saia cie Kcrâen, se 
starre, e giê  case. „

O concie cie 8teinkerr kinlia cie ciar 
o luZzs cie ?aslor em   villas 
cie e  era ssn  Nos  encienles  
se asentarã o   alcançar este Oto.

E xamino  ligeiramente rocios os  
tesracios  cerrilicsvao  s  instr  
e  Pera  cios se  cost  M  in- 
à go  com. mo  c  se entre elles 
0  algum e   gZs   8o- 

 Kscollieo o iiomem m  moco 
M   feito, e m  formoso cielles' 

 cesto iV ls. k40sn.
Lli  â P3ste, e ks  : « . Tz» 

kimi  m  cies-vos  ses  me  
esito  à  ttosn; m  isto só o  
ss  cieâ ixo  cie  concii^go ,  
cii  à e c  e toâ  inciisen-  
8  8e s  n§  s Igre)   

 ci   necessário e  lâmem  
scceiteis  esss  cjá minng esco- 
i  „

^o oir  esta oosixgo  flosn re­
c  cio  sso  o concie io  
soirincio-se: « «  8ois casacio, Nr, Horn ?



v/t w^xn îz.  

sentiría isso, qorpne nacla qoa  fg^er 
 vosso favor.

>—  ^n esron livre, ssnlior concle, qo-
rem g vossa qroqosiçã o qarece­me tã o 
estranha, pne nã o só nã o comqrei,enclo 
como se qossa aceitar, mas nem sepner 
como se qossa farer.

—  Lstimo mnito, Ur, l^orn, ver 
pne assim qensais; knma ver pne este-
ais livre, ainã a mais qromqtamente nos 
qomos  enkencler. »,

Ü orn inclinon­se : o concle qrose­ 
gnio : « « Î ã o lie linma menina a pnem 

 secretas origares  pne en pneira 
qaZar­IIie qrocranclo­llts  o títnlo cle 
vossa esqosa ; nem sepner a conlre^o, e 
nnnca a vi. ?or Knm engano involnntá-
rio fni cansa cia clesgra^a cle sen qai; 
clesc^o arclenremente reqarar qara com el­ 
la as cas  pne tive qara com o antor 
cios sens clias. '̂alver clicais pne , com 
este casamento, qa^o as minhas cliviclas 
á vossa c  , IV r̂. Î orn ! qorém  
tar­vos­ka Knma vista cl'oll,ós qara con-
vencer­vos cle pne o vosso coraçã o só 
qócle lncrar com isso sem pne a vossa 
Itonra corra o menor risco, ^pnella me-
a  lis knm à n^o à s innocencia e cle
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Araras, com tocia a fres  e esdlen- 
ciorcia formosa  mais tocante, Llla na- 
 sahs cio me  drojecto. r̂ê  ciese^o 
 drincidieis dor ganhar o se  cors- 

xgo, e  façais rocios os esforços dor 
â r̂âciâ r-llis.

<» Î esre momento ree îlicao a Igre- 
(z , cis  vos  nomear Pastor; em 
o  se nã o concl   ohra fareis 
H  esdecie cie noviciacio no (lalo  
cie tn.   ̂^oven ha  em casa cio 
kastor cia  alciê a; v  dara lá ireis, 
sili vos alojareis, c vivereis com al-  
le Pastor á minlia c  alli exercereis o 
vosso ministério, alli vereis  m   
e  vos cicsrino, e se ngo confessgrcies  
o dresente  vos f  lie cii^no cie ro­
cia g vossa estima, entã o cieclaro  em 
materia cis amores nacia entenâo. ,»

l-jorn estava livre, e era Kello Ho­
mem ;dromerreo  concie  iria farer 
o se  noviciacio em Z.ocien , dorém nã o 

 0hrÍZ8e   co  algma.  O con- 
^e addrovo  a s  resol  âeo-lhe 
dinheiro, e Ha  carta dara o Pastor cis 
K .ocien : ^orn darcio dedois cie Haver 
feiro ao se  drotecror a dromessa solem- 
 cis grciar  o mais drofndo  silencio
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Acerca   bualbuer bue fosse 
a maa  como elle acasse.

?artio  li    verã o. Ura 
o temo   ceifa, e to  os als  se 
occu   cam   rica coilieita 
bue llies  e  celeiros. O  

  sua i  alegria tou  o 
seu coraçã o, e  lemça   bue em 
,   sua bualia   Castor, loma­ 

 te   seus s , ou   
sua alma lauma  alegria. O futuro 
bue o es  ae­se  aos seus o­ 
Ilios etas    mais alegres 
cores: ca  torre  Igreja Ike Parecia 
ser a  villa o    em ca­
 casa  Lura ecia­Ilie  ver a sua; 

em ca  me  vesti  com alg  ele­ 
^a    sua es  as 
criaças  bue Kriao  so  a relva e. 
rZo o fruclo  seus amores; o seu co­ 
ra^ao estava tã o clieio  esa  e  
amor, bue era  casa  com a 3  
 ca  kaskor cuja ^ao  etra ­

va;  bue to  crao ­

'̂  foi oitar  em casa  
 jove  Castor, co  buem tiaa  co  

trai  amira   a sua i
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^ste ?astor tilia  casaclo Iiavig glgu  
mcres com  ^ove  e licia  mullier. 
^or  vio em casa cielles o amorcom to- 
625 os seus es;   ureza  feri 
lar  o seu coraçã o, e  sva  cie 
imciê cia    cie  ve  
igualme  cioce.

Lom a alma c  ciesres me -
tos cltego  li   Koâe , o
se a  e  o coraçã o : a 
li  maosi  cie  jove  criaa  e  
l  a    e o iciurio   casa, 
llie   feliri sagio.

O vellio Castor sá  ao seu e -
tro, receo  aal   mã o, -
u  o seu ,  e coo-o  à sa-
la. O iro  asto  cieste m  ve-
ável  iro  cofia  e resito.  
 ̂mea  o  se acliava alli; porê m t  

^2 auva  a s  existê cia.  ^ s  
ro^a cie liar,  cia s  vicia  
e la  estava ao  cia  cie 
estcio  cie seu  a s  o  cie cost -
ra estava so   gra  R ital;  o 
seu cê o  cie a  estava racio   
rscie;  jarros clasios cie flores oro  a 
orca.

Lstimo muito, à  Hor  e  cite-
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passeis alguus à s mais ceclo 3o due eu 
vos esperava, „ Ibe ciisse o velbo 3p2r- 
taucio-lbe siucia buma ver 3 mã o com 
buma beuevolê ucia 3 due se uã o poóir 
resistir; depois cliamou 8opbia.

Horu 3cou eucauiacio cie due uã o ti­
vessem sicio preveuicios 33 sua cbegaóa, 
pordue 8opbia iguorauóo-o, 030 pusera 
preparar-se para o receber, e apreseutar- 
se-ibe revesticia cie graviciacie; uã o sus- 
peitava due ella soubesse o motivo due o 
traria. Kutrou ua sala sem outro eufeite 
mais cio due as suas bellas cores, 3 sua 
juveukucie, e bum vesticio tã o simples 
como aceacio; vio-a iuuoceute e formosa 
como os Aidos; ella cleo-lbe as boas viu- 
338 com liuma cioce sereuiciscie; ciivisg- 
va-se porém uos seus sextos g impressã o 
3e buma secreta mágoa, due glgum tau­
to tiuba alteraçã o 38 cores cias suas faces. 
O vellio sorrio-se para ella , e fer-llis 
bum siZua!; ella ciesappareceo, e duatro 
miuutos ciepois o cafê  foi servicio uo 
jardim sobre liuma bauca assombrada 3e 
r̂aucies tiliss.  ̂baixella era simples e 

aceacia, e o café excelleute. Lervio-os 
ella a ambos , sem proferir Iiuma só pa­
lavra. De ver em duaudo seu pai Ibe
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tomava s mã o, sfaZava-IIre 38 faces, o  
se sorria para ei!a. ^ estas mostras cie 
smiracie correspois  elia com otras  tã o 
cioces como iocees.

Î go, elles osciâ sa!  ciisse ^or  
comsi^o mesmo. Diri îo algmas  pala- 
vrgs â ^ove  ciorella , c 3co  eacio  
cios so  ps  e so  cia s  liia  
vor, cie ^  se se  peio  aiê  ao 
íimo  cio se  coraçã o. (Ivo  Castor 
ti  Iratacio  em ^e   casa o-  
cie o aiã o  morara trita  a  aes.  
Lsta orvaçã o  foi motivo cie  s- 
le r̂ig itil  cig pgrte ciesie;  se fgs- 
tava cie spertgr as mã os cio se  ^ove  
coracle.  Lopíiia ti  rekiiac-o.

líor  e o veltio ?astor passearã o pe- 
ío jsrclim. O se ĉio  so  os co -
cimetos,  o espírito e o coraçã o cio re- 
cem-c!Agcio  ; este sg îo-se m   
cio exame, posto  estivesse mo  ciis- 
tra  pore  Zopia , cio oo  lacio 
^o ^mciim, c  cia ro  e  estâvg 
s seccar, tirava l:mâ  co , p  o -
tra ,l  vi , oferecia o cscliim  ao 
vel  Niro,  traria le,  corvava  
o café  e em rocios os se  mo-
vimeos  era tã o ligeira como  pas- 
sâ ro.
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« «  8o,  tn nos ciarás cie cear 3- 
c  e nos traras, ciisse o vel  sarisfei- 
ko ....  garrafa 30 len mellior vi- 
no;  cnm  celer  g felir cgacia  cie 
r̂. Ilorn ! e-me  ser  excellen- 

le m  ! „
Llla acliava se allernalivamente na co- 

sin,  jnnto cia ron  ^ne se eslava en- 
xngancio, on assistia á receo  cla re- 
colla, e em locia a e  era recei  

 vo  cia ami/acie, ^ne relia  eslas 
ras  : " O' sen  !  o  
senliora Lo ! „

O vel  segnia-a a tocla a e  com 
os ols  sorrincio-xe cie r,  e  
clo algnm ocro  a occnlrava aos sens 
ols  mostrava com o sen cacm  o 
lngar oncie cievia estar.

'̂ ils  ceárao cleaixo  cias lilias, 
e a conversarã o verson so  o novo 
Lnraro. Î orn recolo-se  cleis,  e for 
cieilar-se n'Iinma cama mnllo aceacla;e 
levanclo já no coraçã o a imagem cia ^o- 
ven cionrella, sonn  com lúcio cjnanlo 
víra, e onvíra.

l>la man  cio cila segninte o vel  
clisse :  Nina  , en ciese^ava czns 
llresses concer  ao nosso Iios  L l'
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!eLS cios nossos cgmpos :  como 
res  cie emmgrro  , cieix3remos es- 
le P3sseio P3r3 3m3nll3. —  ^or c^  rz ã̂ o 
o â ifferiremos, îsse ell3 sorrise : 
Iev3i-me  hoje gs tres Iror  63 macir  
Z3ci3, e 3L3qej ^U3nto ti3  H  f3.  
I.ogo c^  tek3   o ^g3r  cios 
celeiros, gckâ r-me-bei cie8embgr3^3lig. „ 
^?Oe  mios  is,   o se  clig- 

 cie  eeo  b  cesto cis 3!- 
A8  sões   o se  compgkei  
ro, e sclro    e  
1o. â  foi simples e gle r̂e; teve 

  o c3mpo, os tr3qâ liros ^08 
slcicâos, o bom lVIi  e g vià  ^o- 
meskics. ^8 P3!3vr38  er3o eskis638,  
m38  cis b  3lm3  6s 
to^os estes o^ectos, motivo  cs  t3- 
M3NI13 impressã o frerã o  cio M3oce- 
bo,  czne 3 ver63cie bs o mais bello 
Vr  cio Discso,  i  so  o

N  H  cie borg Deis  6  s  
Pgrlici3, earã o  alg  ceifeiros oc- 
c   se  lr3q3llio, Lois  foi ter 
com eilcs, e i  se ti  recs- 
bicio o se  glmoco. Uor   se cg  
va  3c1mi5Zr 38 §  gra ŝ NZtrZe8.  
Os trâ iââores  roLieã sâg-  !oZo ; cs-
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^g ^nm 6e!!es tinlia  6irer-!!ie gjgn- 
M  cons  agradável; elia grace^ncio 
tombem ciiriglz  locios slgnmas  
vras gmsveis, e lisonjeiras. Keio   
^^ cri^nxas Kumg  ciss snas  
8  e afggon-gs s toclas Kumas gs  
on^ss. Lra iinma verciacieirâ festa cie â - 
rnor, e cie r.

^orn scimirava sodre tn6o a faciüâg- 
ne com  mn^avg cle tom, tomsncio 
sempre o  melhor conviniiâ ; giegre 
com os mo^os, mgis grave com os ve- 
inos, g to^os se gmolcjgvg. « « ^mo-os z 
roâos! „res  ella ao ^oven ?as- 
ror  g interrogon.  ̂alegrig iâva  
nos sens ollios, e até aformoseavâ o sen 
rosto encantacior.

â travessancio os  esmaltg^os 6s 
Nores, encaminlion-o De  á mgrgem 
oo rio, sos roclteclos, ao recinto encgn- 
ta^o cios  6  sna eira  mpci- 

g rotnncia, nome  Lmelina liw 
oerg. ttorn alii aelmn o Kanco  á- 
ool   g8komkr  cie imm 
caramanclieicie roseiras sUvestres; sentir- 
rso-se knm j  cio ontro ; elle  
kon-ike: « . ^nnez tivestes nenhnm  
on irmã  ? „ ^ke   o estreito 

V  n.
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qa  em  esk3vã o se   o 
Paramal  6e roseiras  formava H  
M3 es  6e qosete,  accresce6o : 
« l l  isso ce-me  ser oqra 62 amor 
frater  »»

Ah! com esta  recor6ohs  
com 6emg8ig6a amarg  a lemqra  62 

 a 6e Ir  irmã o  lhe lirera 
e  o íso  e  l  solitário. 
« ,  6isse ella em meia vor e ra  
mee,   afastar 6e si to  a  
esta i6ê a; sim! e  tive H  com ­
ro 6a mi  i   me a^  a 
co  este  retiro. '» ? ro  
cia  estas    ser se­

 6o se  coraçã o, H  6il  6e 
lagrimas i6o  as s  faces.' Hor  6- 
co  a6mira6o 6esta reti  e vivã  
commoxao. « «  Dig  6e r  
ó  Loa  ! H    
e   lva  ser i  ; ­
me  a morte vos ro  a  com­
eiro  6os vossos a  j

—  Î, !  se  reico  ella 
vagaro-gmee  6eixa  escar  h  

 s  e o  a s  l>  
mã o  se  coraçã o  a  com 
tor̂ a. hllle io  ! e a vossa 
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recovou-me com ctemasiaâa viverá s 
lembrauça âos melbores ciiâ s cia miu  
vicia !,,

Llle ter   couversarã o versasse 
sobre  verciacleira feliciciâcis; e uo mes­
mo iustaute o tom cie Lopbia, a sua 
Vor,  suas expressões, o seu rosto mu­
ltarã o coluetsmeule.  Os seus sous er  
tocautes, as suas palavras poéticas, e o 
seu liucto rosto eslava impressioua  cte 
buma cioce melaucolia.

"loclavia ticou-vos muito clelle, g- 
^uutou Uoru a   o trau­
co e  gz roseiras.

—  8im, muito! clisse ella levautau- 
60  Leo os seus olbos lacrimosos; cs. 
ras recorctá̂ ões cte bum tempo felir, sã o 
como Kuma Lrur ou bum pecla^o cie icl- 
va sobre  campa cie bum vbiecto 3ma- 
âo !

—  à  vossa commo^o lis muita vio­
leuta ,queri  8opbig!

—  OK  ! sim, bem o sei ! bem o sin-
to! (S aneio estou entre os bomens, nã o 
percebo como este lugar me torna 130 
triste; e buando estou aqui, aincia me­
nos percebo como posso experimentar 
qum s6 inslânte cie alegria. „ Kllg cle8-

L 2
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vio  o se  rosto alflicto, occ  nas 
fol  cia roseira, e tiro  secretamente o 
se  len^o qara limqar as lagrimas,  
contin  a correr com alancia^  
cleqois, c  em se  soccorro rocias 

 s  forças, tento  sorrir-se.
« «  Lacia esta  tem os se  encantos 

e os se  qrazeres, maciemoiselle Lo- 
q

—  8im; mas s estaçã o cias ilores  
com t  a mais formosa. „

Llla ajto  ss s  mã os, levanto  
so Leo os se  grancies ollios ar,  
clieios cie innocencia e cis tristeza, como 
se psesse  ciirer: O  ! qor p  rarao Ka 
lje s minira qrimavera ser iotmecjiata- 
niente seg  cie li  inverno tã o rigo­
roso!, 

t̂ isrencin retirar-se, collieo Ii  6or 
Za roseira silvestre, e qô-la no se  seio 
com It  oll.ar solemne,  qrovava 
p  imqortância a isso clava. « «  áqos- 
ro, Ilie clisse Uorn,  vincles m  
veres sentar-vos a.  » Llia a  a 
ca  «  8o p  sinto p  a triste- 
ra p  aqoclerar-se à e mim, e isco L 
6m cle qocier entregar-me a ella inteira-
Inenle.
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—   ̂mesma trisrera Ire algs  ve- 
res  es   felici

—  - 0 ! isxo  cerro;    
wa sit  m  ,  se nã o 

 sc  a felici  senã o n'  
n  l  ! »»

Llla l  a mã o  afastá-lo 
6a  l  l̂os cam  encontrarã o 

 raparigas  rrariã o feixes  
trigo  a alciâa. Poarã o  a s  car­
ga, e go-llie  :  IDsos vos fasa fe- 
IÍL ! maâemoiselle Zo »» ^orn o ­
vo   a s  lin  comira  nã o en­
contrava n   alga,    
nã o rece   ggrg  cmen ­
to. C ila foi ter com alas  a!s , g- 
^  a ararem  novo os se  fei­
xes, a roà as ciisse algas  s  cis 
volencia  , e reco  a s  alegria; 
s^  a cis novo carregarem com os 
se  feixes, e volto  com Ü orn  ca­
sa  L.

O joven ?astor, à̂ melo namoracio 
6e Lo  ciese^ava arcienremenre con-  
cer a ca   s  mágoa, ^miroe  
tie lias nã o vê r conservar a s  tristera 
nas s  occ  ciomesticas;   
sentio alg  ,   a  trislerâ
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asse   , e  tor  m  i  
teressa  ^  lhe fer  algma;  
e coto  com aclmirá-la. Occ-  
^o-ss clos c   tia  g se  car- 
Zo, sorria-se, e  ^  estava alegre; 

 t  8  occ  t   com 
^gra^a e ligeireza, sem morim,  co ­
fusã o, e o tra  estava o  sem 

 ss   como tia  
cii^o farer taa  co  em tã o  
temo.   ̂ceifa estava coa;    
rima cê a  ceifeiros foi acla  ­
las s  s  mã os.

8o  a kar  foi ao ero   
carro  traria os últimos feixes, em 
cima clos  vi  a coroa cie es ­
gas, com  cosrumavao aclor  los.  ̂
mesa elos tra  estava  
Peclio a ^or   ceasse 8  com se  

 C lls  comer com os tra  
clores, m  ella  Ilio ktio.  
«  Lsta  ge   se atreveria a e ­
tregar-se  s  alegria, se   
clo vosso esta  ss achasse  meio à el- 
les. „

O  elle cle lo  Ze   
extremie  cla mesa, vigiava em t  
e clerrt7iava  ao mesmo temo  s a
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Zgncia e a satisfarã o,  ̂jovialiâacle, L 
franbueza e a canóura animarã o a refei- 
^ao, sem óells qanir a clecencia. ?ar  
ceo-lqe vê r quma clas Orarás jira  
cê s óabusllss slcleaos, E stava encantarã o 
ós 8o

Oeois  bue toâa g gente 8e retirou, 
foi ella ler com os âous Ministros,  
sentou-se com elles qeqaixo óas tilias,

^noite estava fria à s mais  
vsllio,  se renrou. qllorn buir acom- 

 : « » ?  bue? qe muito cerlo! 
Vós sois mo;o,  esta Kora ke g bue 
8osi!lis  Veixsi-vos sinâg licar.»»

ttorn leve sus   algum  
recreio ouvinqo esras  bue o au  ̂
torisavâo a  só abuella lmrz co  8o-

 noite esta tã o linoa ! I  aisse 
elle como  óezcula   se nã o se­

 ainóa óelle, e favorecer o ­
cto bue elle suunlia , e cujo resulta  
Desejava ver.

—  L soqre ruã o cle  óe qum  
tã o buente,  no traqallio, no si­
lencio, no socego, tem as estrellas tan­
tos encantos! V incle,  levar-vos s 
qum lugar afasta  ^ solitário, o  ain-
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^  melhor gorâ remos  2^^   

 ,, Dljg 8e !ev  ke  
mã o, g  o, fer-llie slrâvesxsr v  - 

s>28 Ii2L , e coio-o  ale  
Wg!-ge  à s li  gr  lago, o  8S  
reüückiâ o Armameo,  e  8  extrel- 
!âü. " ^  vejo  ^eo8! 11, e clixxe 
eUâ com !i  ca,   o ler e  
vergo   8U   ,, Le-  
re  ^  i(io   relva, o   
N  cZoiao  ^eL82  e o fer se  
so 8e  Dã o.

Ka ca8a  ,  sit   o ­
tro Dã o ã o lago,  DmilD i­eg  ca  
tsv-, em coro s orarã o ^   Lookiz 
coo  xmeore   8U  vor com as 

 e!^ o  ^o socego ^  e  e8le8 
8228 ri  K  ex88  P  , 

 s(ee!sv  o mímo  cis sIms ^  mgis 
t-r  commo;so. Llls ca    .  
ms 8/!!s!(    o  re8  
recescio  irroiê -ls.

« «  Durate    o  lie s msiz 
elliesr  co  Deo8 e  x  
moraclg xso imm  ! Ilie 8e  ells 
em meis vor.,,

L!la 8U8  : « «  8  K  extreZks !,e 
^    ! res  eUs
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apontanclo com o óeâo para  estrellà  
polar.

—  bonkeceis­lg vós ? » lhe pergnnton 
e! 1e.

Llla responóso com Irnm novo sns­ 
piro.

»­ ((n3l clessas estrellas preferis vós ?
—  à qne no verã o se mostra sem­

pre no horizonte. Lila mostron­lha.
—  bie o Lisns.
—  Depois a mais formosa, a mais 

brilhante entre toóas as ontras, volta no 
mer ós Fevereiro 2 esta Hora com pon­ 
ca clilferenxa.

—  bis 8/rio. ?areceis assar instrnira" 
2 este respeito. >» bille abmiron os sens 
conhecimentos astronômicos, qne jnlgon 
mnito mais extensos óo qne na rezliâ â âs 
erno, porqne lhe ella ósscreveo a marcha 
038 sngs estrellas favoritas.

Lom tnóo ellz se lornzra tã o triste 
como o estivera ós nignlia. « «  O aspecto 
óo Leo, ó 8ophia, óerrama oróinariz­ 
ments na alma hnma óoce serenióâós; 
como He po sivel qne nã o proânra este 
elbeito na vossa ?

­ü­ î óe mim! acaso nã o Óesappars­ 
ce rnã o? à s mais brilhantes estrellas apa­
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gao-ss alternarivamente; sü a 6o inver­
no He lmmn6avel! 1, C lle nã o  
o ^ne ella  6i ,  gnarâon 
silencio;   o som 6a sna voz 
revelava hnm 6esgosto, cnja  
6e nã o era ivel  6eixar 6e sentir.

" Lsts assento He tam  Hnma 6as 
recorâa^oes 6a vossa infância, nã o He 
ver6a6e, 8o

—  Lste assento, e tn6o  vê - 
6e8, estas arvores, estes cam  esrs 
lago, 38 estrellas c1ne vos mostrei, a 6o 

 entre rocias a8 ontras!.., à k! vol­
vemos  casa ! vamo-  vamo- 
N08.' »,

Kelirarao-se enrao. ^ conlian^a  
oncre elles se eztaeleceo  foi ca6a ver 
s mais. Llle interrogon-a, e reconlieceo 
r̂ ne os sens conhecimentos astronômicos 
estavao mni longe 6e serem tã o extensos 
como ao  jnlgara, (^nir averi­
gnar se nã o tinha ontros, e are  ­
to havia chega6o a sna e6nca§ ao. O sen 
sa  limitava-se a 6nas on tres cantigas 
6e ca^a , ^ne cantava com hnma ex ­
sã o ^ne lhe cansava es  e clons on 
tres canticos ^ns cila re  com hnma 
sâ  exaltaçã o;  tanto em hn-
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mas , como nos o   o  q  
ma ver de roxinol,  tã o Kella, aã o cla, 
ra, tao ,  e tã o sonora,  elle nã o 
se fartavs  oa.  l^en» se  sgkia 
o nome cios maiores s ; 38 8U38 lei- 
tas  tinliã o-se limita  g Liqlia, a  
o  trê s livro8 cie agric , e economia 
cjome8kic3 , e tingí,nenre 30 se  cancio- 
neiro. R eia-o  z^aents , s 
com r   3 o  sentia-se incli- 
ng  3 acretar   estgva familiarisg  
com 3 leita  cios melhores escries,  

  3 8  tristera recrescia, to- 
 38 s  exssões  ergo s,  38 

imggens  emegava  ergo atrevias,  
noqres e ric3s.  E lle vio-ss oqriga  
g confessor 3 si io   o cora  

 formar o Posl3 sem o soccorro cis 
livro 3lA

^orn  q  sermã o. 3o  
fôrg o  6 elle o  llis o  
PS N83V3 60 se  sermã o. Csra  
sê -la sorrir-se, e ssks sorriso o atAigio, 

  ella lhe insa  glg  nas ­
sagens  só  ell3 escrevera, l^ocla  ̂
via enten  m  qem os  -  

  se  sermã o, e as as   a- 
tâ rL  em a  s,  o  elle
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facilmente reconpeceo  convers  
czue leve com ellz a este res  8o- 
s  va  que seu  va  me-
lhor que o mancepo,  conliecia 
 seus ouvi  e sapia o que convia  

lpes.  Notara  ou ires com  
razoes, que sem  ki  feito pu- 
ma funa  im  no seu coraçã o, 

 as reo  sem alteraçã o  puma 
só  e comzia-se  em rci-  
ias : « «   ̂vi  ps  curta tanto 

 os stos,  como  a felici -
  pum coraçã o sensivel!  este la-
 tencemos  a eterni : o pomem 

assim o sente no seu irior,  e  el- 
la ten  constantemente! „(  velpo Pas- 
lor nã o censurava senã o as exssões,  
e pcava i  quanto a essê ncia  i- 

 e  sem  estava alegre, e era 
sem  felir.

"  ! isso ps certo !  8oa,  
  e  r,  sentimos que 

cemos  a puma vi  e  -
ta,  mesma forma que esta cerejeira, 
encerra  neste vaso^ nce  ao jar.  
^8 suas raizes nã o tem pastante es  

 se estenm;  nos lampem nos g- 
ckamor muito aa  neste muno....
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Oi,! rim! o  cia eterniclacis 
  necessiciacie  as nossas al-

mas! ,» Lllg nâo coma  o sen-
ti  cia com  nã o sa  o moti-
vo  bne o mance  fa^encio­a, jnntara 
as soas mã os com tanto fervor.

O sen esito  era sim   
era recto e ,  ttorn cacla 6ia a foi 
aman  mais, e vio com  "  sa-
tisfarã o, bne ella gostava  o acom -
nhar nos sens  conversan  com 
elle; bne em Km ella cia  ter­llre ca­ 
 ver mais atisclo.

Llle  mostras   bne ti-
nira  ir visitar a casa e a al  bns 

 cie ar,  se a fortnna o favore-
cesse. ? roferin  estas nltimas as,  
lançon  ollrar exssivo  a Lo , 

 o velho ?astor lhe contara o bne 
)a sa , bne o con  cie 8teinl,err can-
sara a  cio   ^oven, ex­ 

 cie  emego  bns sem  
exercera com , e acie,  e  
tanto nã o ajnntara ca  algnm.

»/VI,! abnelle concis 6e 8leinker2k 
Ü isse o anciã o a  a ca „

 bnir ciefenciê ­lo : « «  Lei cielis 
 rasgo cie generosiclacie assar raro.»,
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O velo  co  3 aanar  3 cae -
is em silencio.

Os cio  jovens 6or  3 e6a6e  
fo co.  /X casa clo ?3slor era IIUM3 
Iin6a câ83 cie câmo,  e o jarâ iin e  a 
ell3 encia  era grane  e llo.  O es- 
racio cigs terras cie lavo  era o melhor 
vel.

Loia  alegrava-se ca6a ver mais, 
exatninan6o lo63s estas icri6a6es.  
« «  ^6 ! exclamo  ella, co  cis  clei- 
xar 6e ser felir a  !

—  Desejais  e  o seja com ek- 
Leito, eri6a  Loia ?

—  Oli! Desejo-o 6e t060 o me  co- 
kâxgo!

—  ?ois  ! g^miravel Loig,  ro- 
msi e  comigo em rocios esles lrens, 
e serei o  mais lelir cio mcio.  >» 
lini  romacio 3 mã o, e 6x360 os 
se  nos lin6os ollros sx  63 menina; 
esrava,  e até estava asi  certo 6e  
ell3 3ceilari3 os ses  oferecimentos, ^gs 
sssim e  acao  s última vra  6a s  
sr̂ Zo  os ollros 6e Lo  xe arra- 
sarao em lagrimas, e o se  lin6o seio ss 
ê nleceo  com ciolorosos s  Disse 
com esforço, e em vos sisss : « c ^0,
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o,  isso lie im  e clesvia   
olkos ã elle  afastar­se.

^or  se Ilie aci  e collocou­se 
e  ella e a  : « «  (^uericla 8oria,  
llce clisse elle, tcr­me­liieis aversã o?

—  OKI  îr. lã lor !  cerco 
  ! ai  a meu  se  

llie te  clico as  vezes  sois lium 
lroc  muito amável, e cle  fabo 
o maior a  Ierrogai­o,  e escoci 
certa  me  clesmerá.

—  H. vossa mã o  está livre, 8o­ 
a  ?

—  ?ci  está livre;   
 me será  tomar es  

Alt!  l̂r. Ijor,   lce a aver­
sã o  me lar rejeitar os vossos ofere­
cimetos;   vos escaalizeis  com a 
mi  recusarã o. Lem lo  cle a^  
cer­vos, leo­vos  a mais cer  ami^a­ 
âe; o  a meu  ou a  
eu vo­lo rogo,  Ilie falteis em cousa 
alguma;  cligais a    

 aceitar a vossa mã o. ^s s  
mias  actrigas aGigir­se­lciã o com isso, 
e toclavia si     liaver­me 
cle outro moclo, o  lis  mim Iiu­ 
ma  mágoas
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—  Vos m   resol , nã o o 

j  assiin,  Lo
—  O ! Nã o m  por cerro, r̂. 

I ! nã o sa  nã o s,  nem 
veis sa  corno, .  mas, ai  
mim!   nã o ! nã o! 
nZo! em  a estrella  estiver 

 no Leo.... nã o! nã o !  e retiro  
se.

« « ^conteceo alg  co ,  
r̂. liorn ? I   o vellro ?astor 

 o torno  a ver. Lo  c ; 
ella está inconsolável.

l  reio   instante, nã o sa­
o  se  faliar o  calar-se;  
Km io-se   eiro  i  e 
narro  ao vellro a conversaçã o  tive­
ra com a s  lin  com   ­
seio. (    Ministro so  e a- 

 a mã o  se  amigo : « « ^ ! 
 elle, e  enten   o se  cora­

çã o estava c  ó me  Deos ! nã o  
 assim ! ^ ,'. ^ .̂ /̂i» îz NsO orn S U!
—   ama ? nto  Horn ass ­

ta. âm  omv:
—  Infelirmente   assim  

se o itir  e  tallarei a esta ­
ri  menina....'loavia , seg  a s
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snposta, isso sem clnvicla será itil.  Li. 
is amon, isto ke verciacis.

—  3o sen ama?
—  ^slg já clesposaclo com ontra,
-—  (^ne ime!
—  ^ao ! v3s o i  isme  

ts: lie o mais  e o melhor cios Ko- 
me  V io-ss origaqo  a oecerá   
cessiqaqe, 

— -qomo?
—  O  ! seria cie coar-vos  Iinmà  K is- 

toris qemasiaqo compriqa.
—  V isto  as consas estã o  

estacio, en vo-lo pexo, qigos  fallar- 
iiw; tr   Iwm qia en alca  fa- 
rê r-me amar qellg. „'

O vel  fzllon g 8opla.  klzsg  
ti   oppâ i-à s snas caroes, se  o 
ren co^xã o, as snas lagrimas, os sens 
snspiros, e  repreliees    si mes­
ma clava, klâo clisse lnima so ver   
mavâ^g /̂ clolplio; repetia tã o somete  
e   llie ers possível casai-.

 ̂ptese  cle ttor  foi évola  
como Itnm  ter  irmã , iinmiliie coio  
iinmz escrava, timicla como se o tivera of- 
feio:  Î nca  jnlgava Kaver-llie 3  
mostras s  rie loâá a esti as, cis 

I0Ll0 0
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roda a amirade que !!ie tinlia, e de lo- 
dos os serviços que desejava poder-llie 
psestar. Listava attents a menordas suas 
palavras; lia os seus desejos nos seus o- 
^108; testemunliavâ -llre sempre o mais 
vivo empenlto de ser-llie agradavel; mas 
kginbem Ilie deixava sempre divisar nel- 
la a mais profunda tristeza.

^orn demorou-se ainda oito dias em 
casa do Pastor. Do mesmo modo que o 
anciã o, esperava que Lopkia mudaria de 
parecer; ella porém nã o se desdisse da 
sua primeira resposta. O mancebo parrio 
sem conservar a mais leve esperança , e 
foi ter coro o conde de Zreinlierü.

« t Lnlâo, Nr, Plorn, posso clrsmar- 
vos meu querido Pastor ?

—  Lenkor conde, disse-lke Uorn Zra- 
vemenre, aquella menina ke Irum anjo ! 
nella me mostrastes mil e mil veres mais 
do que na, expectativa do vosso duralo; 
mas ao mesmo tempo enchestes a minka 
alma de irum desgosto que se nã o dis­
sipará sendo passado muito tempo, ^mo 
aquella amável creatura desde o primei­
ro instante que a vi. lem todas as vir­
tudes, e todos os encantos do seu sexo, 
^áo me cansarei de repeli-lo, lie kium
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ânjo feminino. O/fereci-Ide a minda mã o, 
mas ella recusou-a.

—  domo sssim ! disse o conde depois 
de dum instante de silencio : Kecusou-a! 
sinto muito, r̂. Ilorn, sinto-o por vos­
so respeito; vós mui bem compredendeis 
que nã o posso constranger aquella ^oven, 
3 quem pelo contrario desejo ser util. 
^3 verdade, que muito o sinto; se pu. 
der ser-vos util em outra occasiáo , con­
tai comigo. >, L dizendo isto inclinou-ss 
profunda mente.

"8endor conde, nã o quero de modo 
algum tentar exercer a minima induencia 
na vossa resoluçã o; porém devo dizer- 
vos o meu pensamento: aquella ^oven re­
cusará todos os esposos que ide apresen­
tardes.

—  ?or isso nã o esperava eu ! entã o 
porque? sabeis a causa dessa recusacao?

—  - « um antigo amor occupa o seu 
cora^ao, sendor conde. ábl aquelle amor 
deve ser mui ardente, mui sincero, e mui 
profundo.

—  Vós assim o credes ?
—  Talvez que aquelle terno coraçã o 

ainda nã o tenda perdido duma doce es­
perança de ventura.
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—  lilnma esera  !  is?
—  8im ! sem 6nvi6a algnma co­  

va  6e alca   6m a recome  
6  8na ti6eli6a6c.

—  L sen ?
—  O aciao  .... creio  te­  

me  lie men amigo; lie o mais ve ­
rável 6os Home  e ama­me como se 
fora sen 6 

—  L com tno  recnson­vos; es  
 la  lam  ?
—  ^â  elle o  corva  es  

algnma, Loi elle   me 6isse 
 o ama  6c Lota  eslava já 6es­ 

8360  com onrra. Ln li  alcsa6o  
o sen coe , e o sen coraçã o le­
ve  grae   em ciar­mo. ?  
rê m as snas sollicira^es liverao lã o ­
co snccesso como a âeclara ã̂ o 6a mi  
rernra , e os s  ici  rogos.

—  '̂alver ella se  algnma re ­
g  ra  comvosco ?

—  Pücie ser  liaja vaiciacie 6a mi­ 
 le  em vos atlirmar  o , se­ 
 co.  lllom ln6o creio e  vo­lo 
 assegnrar. Î ao, ser,   i  

irei   re ,  aversao; 
cleo­me mostras 6a mais lsr  s,
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 estima,  confiança, e até  linma 
sincera a  Lem ser accnsa   
Iwin lonco or̂ nIlio, jnlgo   

 nenhnm  alcançará jamais a 
sna mã o, e  se ella a tivesse  

  a algném, a sna amira  tsr-mc- 
Iiia  a erê ncia.  Lstive  
à s com ella :  mo  como vivíamos 
jnntos, o  en menos es  eraa 
sna recn-a^ao.

—  ^em tal  ! » O con   
 mã o na lesta,    

instante, continnon : « c  ̂a  el-  
la ^oven gssegnraria a vossa ventnra!

—  Ventnra ! já a nã o lia  mim, 
visto  me recnson a sna mã o, senlior 
con   o  amo-a com Irnm ar­

  nã o  
—  Lem, mnito  ! sei o   
 Knm Komem  ama  mo  
 mais  a esrança  ela  me­

nina lie Irnma loncnra, l^âo me ao  
  a tenlia conserva  ^  

nã o rre,  e nnnca calcnla ! To  
nã o os  consentir  Irnma lonca 
es  rna  a ventnra  jo- 
ven e a vossa , e envenene  sem  
a existê ncia  v  am  Î áo sois  
mesmo  Nr. l^orn ?
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^srecc-me ^ne te  rg^ao, se- 

"̂or conde. 1 odavia conbe^o mui pouco 
3bisioria clo seu cora^ao, e amo com 
demasiado ardor para acrever-ms 3 dar z 
minba opiniã o.

—  Dom tudo convindes em ^ne, vis- 
to depender disso 3 ventura da 8u3 vida, 
podem, e 3re devem fa^er-se alguns es- 
toi-^08 para mudar 08 8eu8 sentimentos.

8eu pai fer o m3is ^ue pôde.
()ucm sabe! r3lve2 c^us tenbaiz 

sido enganado por 531838 appgrencias, 
talvez....

—  tildo, senhor conde, est3is enga- 
N3d0 ! 8eu pai nã o conserva esperança 
g!Lum3. ^er; quanto Ibe foi possivel pa­
ra convencer e perzugdir sua 6ikg.

—  liso ke possível.... porém o seu 
poder sobre ella nã o be mui grande!... 
Vos mesmo taiver ^ue nã o renbais mos­
trado bastante amor, talvez nã o tenbais 
insistido bastante.

—  Isso pôde ser, senbor conde. De­
pois da recusarã o de 80pbig , 3 minba 
conducra com eila nã o variou; respeitei 
38 suas mágoas. »

O conde sorrio-ss. <« ^ ventura da- 
quella querida menina e a vossa pruden-
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cia  -vos  outra marc ; to- 
  ma  esta aveura   

fará que üquemos mal Iium com o ou- 
tro. O 3Mol cie Zopbia nã o tem espe- 
ran^a alguma; e se nã o for buma obsti- 
na^ao sentimental, cieve renunciar 3 e!- 
ie. Taremos bunts boa ac;ao se alcan^ar- 
mos o decidi-la 3 isso. Vbs nt3c3fei8 o 
seu coraçã o, e eu combaterei a sus ra- 
230. Desejo alê m disso ouvir-vos prê - 
gar; por lsulo voltaremos juntos s ^0- 
den. ->

Dorn inclinou-se profundamente, e 
retirou-se. Lmelina estsvs no quarto vi- 
rinlio, 6'oncie ouvírg qusnio se tinlii 
cirto. Depois à s ciespeâ iâs 6e ^orn foi 
ter com seu psi, simulanao sle r̂ise 
conlisn^s ; com túlio, s persr cie que o 
nso confessasse, vis-se algum tanto con- 
rrsriscis: tinks-se persusciilio 6e que flora 
ggrsâà rs s Lopliis , porque o mordomo, 
3. quem tinirã o incumbido que observas­
se os passos do mancebo, escrevê ra ao 
conde que sem duvida florn e Lopbia 
ssravao ^â de perfeito acordo; que bia 
passear com elle todo o dia, e aiê  pela 
noite dentro; que o velko Ministro tam­
bém estimava muito o recém-chegado,
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6  toclos os  cla alclê a qen- 
Lâvuo, e Girino que 8opbig já estava 
oesposâba com o joven Ministro.

 ̂3 relaçã o cle blorn vinlta clesinen- 
 ̂kstas noticias. « «  áquella rapariga bs 

"uma louca, quericlo papá.
—  ^em sabe? ser conclessa vale 

muito mais clo que ser simplesmente 3 
esposa cle bum Ministro.

—  (^us ! J ulgais que ella teria effecti- 
vamente concebido esta orgulbosa espe- 
ran^a?

—  .̂b ! se ^clolplio tivesse licaclo na 
alclea, nã o seria somente buma esperan­
ça, seria liuma sealiclacle.

—  l̂as, a^osa ? sem cluviâs ignora 
que estou clesposacla com o joven concle.

—  ()uan6o mesmo o soubesse, lmms 
amante nã o acreclita laes noticias. l̂em 
cliszo elia conliece mui bem ^clolpbo.

—  domo? que quereis vos clirer ?
—   ̂menor bagatella bastaria para 

muclar a resoluçã o cle teu primo. ( l̂em 
porleria lison^ear se cle o clirigir g sua 
vontacle ? Irum bomem acosiumaclo a sa­
tisfazer toóos os seus Desejos, lie clisticil 
cle governar. 8e o velbo J acob nã o fos- 
ke bum bomem bonraclo como parece,
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e   esto   i   
ria levar m  lo  o se  ^ove  amo; 8  
este fallasse a 8oa,  e   res  
ria  co  alga.

—  Ce  res   t,  me  , 
 ella com org  visto  te  

a s  essa,  o se  amor, e o se  co- 
ra^o.-

—  8im.... com r    al-  
la ^ove  rec  Kum Icomem como ^or  
lie   as s  esa  teaao  
alg  fe ,,

^s  te  fora seme  em  
Lmeli  a  tivesse caa;   
agora acreclirava  realme    
à ia.

Os  e a lillig cleciâ írâo  8o- 
 casaria com Nr, l-lor ;  a ­

tes  come^â r esta ciaqo,  c  
afastar ^cloí    seria o re- 
s,  se Zo  teimasse, isse  
em o recr,  s clcamasre o ^ove  co  
em se  soccorro ?

Hfort  olfereceo-llces  qes  
Ic  occasiao favorável ao se  o.  
Llarâ  Zsvia farsr k  asceao  em 
balao  ciclacle  clisra   
resicle  O ssor,  âmigo ele ^âol-
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plao, links vontape pe ir vê s gdnella ex- 
periencia. Lmelina pepioplie dne insisiis- 
se com sen primo para dne o acompa- 
nliasse; ^polplao a ixzo se pecipio, e 
preparon-se para esta viagem, dne pevia 
pnrar seis semanas.

c:^knvi.o III.

 ̂Ood/n^ao.

^polpko partio com o sen amigo, e 
levon comsigo o sen vellio ^acod, o dne 
canson granpe prazer g sna prima.

^o clia segninte 6 familia cis 8lein- 
Kerr romon o caminko cis l^ocien, c Is- 
vavg Uorn comsi^o. O conpe fingis 
^ne pesejava onvi-lo prê gar : clregárao; 
o morpomo fâ rg avisapo pelo sen proce- 
clor pe dne Ipa para o casrello s 6m pe 
examinar o eslapo pos Kens pe sen sopri- 
nlio, e dne levava comsigo lanm joven 
Ministro, cnjos ralemos dneria experi­
mentar.
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^ ! g  8o  treMS O ^  

so  3 volta 3e  !  remis 3a 
 3o co  e ig  a c  

3e Lmelia,  O vel  ?3stor ol   
ella com ar s    
mã o, e 3issc­ll,s com K  ter  ex -
sã o : " 8o  ! 8o  !„

De  J  : « ­  ̂vicia    
o!   coraçã o ta  3e o  
coraçã o  o eã a  e I  correscia,  

  ac  alg  res,  e al­ 
g  veres srtá­Ia  com cia.  
^cre3ita­me, estar sü  m   

 gra  3esgra^a,  talver o mais 
qoloroso 3os i  

LIIs se la   se   3er­ 
ramo  amargas lagrimas, e clisse: « » O ! 
sim : co  isso, me   ; mas  

 farer 3e o  moà o ! sim, farer 
 sem  i  a vicia ã e o,   
 torme  ã e toâos os i  e, 

sem ã  alg  o mais crl  cis to­ 
clos! 

O coe  e a s  familia câ rZo.  
Dor  foi alojaclo  castello, 30 q  
8o  ã so graças ao Leo. I.ogo  3ia 
seg   ma  8tei  foi a casa 
3o ?astor. O   vicrima ^  se
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con   o à ltar, 8o  trê m  s 
receosa, conservava-se a !in  canto.

4' L  troxe  comigo o me  joven s 
novo Ministro;  o  .  
Vós já o conlieceis :  jo  fareis 

—  Us Komem m  instro,  se- 
nlror con  lie Iromem ,   
crê  o  ensina.

—  L vós , 8oa,   is  -
is? f  Iiomem m  formoso, nã o lis 
ver  ?

—  8im, m  formoso, res  el- 
ia a tremer.

—  Cambem lis mo  amável.
—  8im, mo  amável.
—  Deve facilmente insar  conkanxa 

s amor.
—  8im, m  facilmente.
—  ) l̂e me s,  mae  8o- 

, se e  aclrasse o meio  -vos  
com a  manceko ?

—  L  senhor con  slr! e  nã o 
 casar !

—  ^áo is!  Lnrno  „Ler- 
Ilie estas ntas  ra  tiran  
nella os ollros com severi  « » I  K  
ma lo  ! elie vos ama, vos mesma
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convins  cm  lie gAraclavel e o  
cie ser amacio. t̂ ual qe is  a ca   
vossa recarã o?

—  L  locios os 8  llio roj  
senhorconcie, respon^so o vellio înis- 
tro.

—  - L  farer mais   inter- 
rogá-la, seniior Pastor. Vos fareis  ve- 

 cie se  .  Irata-se  8  vent,  
cia veni  cie rocia g s  vicia! L  vo-lo 
reilo,  Ire ciso  farer mais cio  in- 
terro^á-la! l  lie g ca  cia vossa re­
c  maciemoiselle? „

8oln6  cieqe  em lagrimas. 
« « k^esponciei-me, minlia menina. fiai- 
me lia  rarao  e calar-lne- 
Irei.

—  t̂ enli  rarao kenlio e  alle  ̂
j;r  ; mas sei, sinto  isso me ke im­
possível.

—  ereis  e  vos ciigs o  vos 
ímecie?

—  8enlior concie! „ LlIa oliiv  ra  
elle com s  e soqresalto.

—  Vós conrsis coin a mã o  concie 
 Loclen!

—  Oli, nã o ! com rocia a certera 
 nã o! „ Llla r  a mã o soqre o se  

corao  orimicio.
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" 8eria ixxo  Aran  loncnra1 

Pergnntai-o ao vosso respeitável pai,e 
a  o mesmo  vos en 

—  ^o, sen  con  nã o : Lo  
nã o tem tal pensamento,   por 
.

—  Lnlao  no­lo prove aceitan  
a mã o  men )oven protegi

—  ^Zo, nã o, tal nã o posso farer! 
sinto  isso me lie impossível.»

Lile levanton-se acceleraente.  ?s­ 
gon-l  na mã o, oln-a  sorrin  com 

 e jnnton : o Po   
o sei. Metteo^se­me na ca  farer este 
casamento, e Ka  larer­se. Llle será o 
fnnamento   vossa felicie;  vosso 
pai assim o entene,  e n  to  o ve­
mos; to  até o con  á   
o  arentemenie.  „

 ̂po  Lo  enllon, e exclamon 
vívamenie: « . ^ao, elle nã o o  
nã o, o con  ^plro  nã o po  ­
já­lo!

Vós o ve  a^ora, men i  Mi­
nistro, vós sAora reconeis   lie s 
esperança  conce ! Ln vo­lo repi­
to, o Lone  á   este casa­
mento; ain  far mais, exi^e­o!
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—  ^âo, nã o, nã o me ke possível! 

exclamou ella com liuma desespera â̂y 
que llie clava alento., 

—  ?odeis, e deveis consentir nelle. 
Da mister resolver-vos! nao vos ke já 
possível suktraliir-vos a elle! » Llle mu- 
dou de assumpto, e fallou ao S inistro 
de outros okjectos. Lopfia pâde retirar- 
se, e foi metter-se no seu quartinã o pa­
ra chorar em liberdade.

O ?as!crr convenceo o conde de que 
desejava lambem ver concluir-se este ca­
samento. « « lauto mellior, disse o con- 
cle. Alia lie muito estimavel, e tem de- 
masiado valor para ser a amiga de -̂ 
dolpbo, e toclavia be aonde isto iria 
parar, se o conde a amasse aincla; mas 
já a nã o ama.

—  Lua amiga ! exclamou o velltó 
Ministro pondo as mã os : livre-a o ideo 
de semelliante desgraça! 8im, lie preci­
so que case com o vosso joven prote­
gido !

—  Lem duvida que lie preciso; ella 
nã o pode dispensar-se disso. „ Depois de 
recolhido ao castello, contou a Dorn o 
qoe acalmava de passar-se. Liste sorrio-se. 
O conde continuou : « «  1'ende cuidado,
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men amigo, uã o me façais 6nvi6ar 6o 
amor qne óireis ter aqnellg bella meui- 
ua.

—  Zeubor couâe, qe^o-vos qne unu-
ca clnvicleis 63 miuka siucsri6a6e. 8im, 
amo aqnelia joveu 60 íutimo 6a miuka 
alma.

— -Ora qois, como en 6iria, uã o Ks 
mais 60 qne Knm óesqsito amoroso! L!- 
la Kg 6e ser vossa esqosa.

—  Miuka esqora ? reukor cou6s!
—  Lim, se ócixsróes o uegocio qor 

miuka couta.
—  ?or vossa couta? ... Na ver6g. 

6e, reukor cou6e, qne uã o qercebo co-
mo....

—  Nã o vos 6ê  isso cni6a6o. L alti- 
ver 60 sen sexo faL-lke cousi6erar como 
Knm 6ever a coutiunarã o 6e reqreseutar 
o sen qaqel comvosco, mas en....

—  O sen qaqel? se ella reqreseuta 
síZnm, reunucio à sna mã o, 6a mesma 
maueira qne ella recnson a miuka^

—  V6s tomais as consas 6e knm mo- 
60 siugnlar, ^ara vos ella ke lrnma ^o» 
vey, Knma amaute; comigo az snas re-
lações sã o mni 6iKereuies. l^orso farer- 
llre observadões qne asseutarã o mal ua
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vorra bocca. Tu kr-lke estas observações; 
e cleixei-s em mui boas clisposi^ões. Tl- 
la sinclz besitg, ells retlecle.... Porém 
reconlisceo a sus loucura.... Tu pucls clsr 
este nome ã sus conã ucls, so mesmo 
tempo que ests expressã o vos ers vecls- 
âs. „ 'à

Tm summs, o conà e persuaclio o 
mancebo cle que Lopliiz consenliris tan- 
to mais facilmente em clar-IIis a mã o, 
por isso que, sem o confessar, ella o a- 
msvs em segreclo. Tinelina juntou com 
^estrers a sus cloce eloquê ncia à cle seu 
psi. Tinslmente ^orn prometteo que nã o 
veris g sua amacia senã o passados oito 
clizz, termo que tomsvã o para aplanar- 
lbe o csminbo cio seu corsxã o.

^o outro clis pels msnlrs Tmelins 
foi ter pessoslments com LopIns. ^ po­
bre menins jã bsvis siã o stormenrscls 
por seu psi. ^ joven conã esss sincis vi- 
nlis em pessos stscs-Is cle novo. Tuten- 
cleo que isso era insultar o seu smor in- 
felir, e bum pouco cle vrAullio scuclio 
em seu auxilio.

dom rocias as demais pessoas s6 ex- 
perimentsva clür; porém ã vista cls sur 
rival, e õs sus rival felir, renrio também 

ro^o ir.L



66 o oni^o

algnma ainargnra ; 3 sua altivez reani- 
mou-se com I8to, e tomou o lugar da 
sua excessiva timidez. Porem Lmelina 
mostrou-se absolutamente diferente do 
que o pensara, koi por ella abranda, 
8^3^363, e convidada com liuma doce 
con6an^3 g scompanbã -la ao passeio. 
Lsie procedimento inesperado a tornou 
cie novo mais tímida cio que jamais 0 
fora, e saliio com ella.

à  joven conclessa fallou ao principio 
de cousas indiferentes, depois da cida­
de, e dnalmeme de ^dolplio. Lern dó 
nem compaixã o, deo a saber á pobre me­
nina, que estava desposada com seu pri­
mo, fallando do amor que Ilre tinira com 
o mais vivo entusiasmo. Lopbia nã o res- 
pondeo buma só palavra, nem sequer deo 
bum suspiro. E ncerrou a sua dor no ín­
timo da rua alma. Lrnelina ser depois 
rccsliir a conversaçã o em lVIr, ldorn, e 
felicitou Lopltia acerca da ternura que 
jnspirã ra aquelle mancebo. Î er delle 0 
mais bello elogio, exprimio-se como se 
toda a gente estivesse de acordo, e co­
mo se esse casamento fosse consentido, e 
estivesse decidido por ambas as partes. 
Lmâo a dor de Lvpbiâ cbegando ao 8e^
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mgior auZe, cia mesma fôrma c^us o tri  
fo  sua rival, ciisse-lqs : « « Lu o  o 
smo ! eu  aceitarei s sua mã o!

—  Vós me causais esto,  mi  
^uerióg ; eu ^uIZava ^ue era qum o ­
cio coicio,    vós vos ex  
castes clarame,  e ciissesles  o^a- 
ckgveis mui agraciavel, e mui cligo  cis 
8er 

—  8im, isso qs verógós mas com 
tucio o  o amo.

—  l̂>! 8qig  , o  qe ciece  ser- 
  ca !  se óiez ós 

vos ? rocios os Kaqitaes  cig glóê a,  
s   vossa ria  casa,  castel. 
Io, s  Iieróaóes, s,  o co  áciol- 
plio, c^ue koma li  kã o vivo iresse   
vossa Lelicióaóe, o vellio, e reseilave!  
^acok, tocig  Ze  e   

 casame.  S ereis  coqrir ós 
vergo  tato  o vosso ama,  como a 
vós mesma ?

—  Î em a qum ,   outro. Lias 
o   casar!

Plisso qa óissimula^ao ou loucu- 
rs ! Lm ^ue vos   mi  rica?  
O qrilqo cios vossos ollios a^ar-se-qa , 
o vixo cias vossas faces murcqarg, ous
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vos restará entã o, s nã o ser  smar- 
^o arrebenento?

—  Olr! alguma cousa mais ms res­
tará! reblicou Lobl  com alguma alti- 
ver; sim, muito mais m  restará!

—  Lniao o 
* —   ̂  lemança  cie  tembo 

mais felir ! »
k.slâ resbosta escan  a ioven 

con  « «  Duma tal lemnça  nã o  
mais  a     vos  
tiz na vossa infância ; mas  clre- 
gamos á i   raráo, nã o  

 com   crianças, so  
bena  nos tornarmos riculos. „

ã̂ o continuarã o a conversaçã o ;  
 em  Iis  somente  

riao alguma balavra acerca  e  
 tembo, 6  encantos  cambo;e 

voltarã o bara suas casas belo cammo  
mais  sebaranse  com  
friera,

O vel  Ministro ex  
te; o con  aitralrio-o ao seu barti  e 
fallou em rom  autori  Declarou 

 traria o manceo.  " L aconsellio- 
vos, brose^uio elle com severia   
o rece  com lencia.  ,,
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8oq  nã o tin  qara er-se  se- 
nã o as suas ar  lagrimas, a sua qro- 
fun   o seu amor lerno e conslan- 
te : armas mui fracas contra raes inimi- 
Los.

Idorn veio elments ; s qo  
menina, tímia,  e ollian  o con  co­
mo senlior  lugar, nã o leve o 
animo  infringir as or  que lin  
rece  mostrou-se a  qara com 
o mance  ^  tê !o  Itia si  sem que 
Ilio or  qorque Ibe lin  a mais 
terna amira  ^ao leve o valor  con- 
trarer  as allusoes  faria 8teinr  
ao seu qróximo casamento com ^orn, 
qor mui osa  que fosse a imqressã o 
que fariã o no seu coraçã o. O joven Mi­
nistro retirou-se qersua   que 80- 
q  se sujeitaria, e até se sujeitaria com 
gosto. O con  fallou em tom  quem 
estava ente  convenci  o.

O   casamento circulou qor 
to  a al  Os camqoneses, os renei ­
ros, to  os amigos  8oqa  se ale­
grarã o com isso,  os qara  
to   veres  a encontrarã o, e  
qo  menina aqenas tin  animo qara 
resqon : « «  ^k ! ain  nã o c  a 
esse qonto. „
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O co    grae  jaar  g 
ko  as  áveis   l  â  
res 32 jaar  u  g 8o  - « « 8ê e  
amavel, mi    r  vosso 
mostrar  sejais  r  cri,-  os 
votos  tos  os vossos amigos fem  
la  vossa felici  V igm    
er  cotra-vos;  mas is  fgrer 
3i!igeeig   aKeixoar-vos, e er  m  
a, esse mace.  F icareis ao   
sê  amável e co  ,,

^ t̂as avras:»  X i    
 cocrager-vos , „ forao  ella 

^    vicia, ) r̂  mostrar e  
faria l  ato  cieciia  ciella.

S eo  ^  cio se  amate,  Lme- 
li  tomo  lr  3o oro  Ig3o. Mos­
tro-se  tã o ola  to  j   
o 3evia ser ra  crir  a s  ­
messa.

O co  fer  all  a  
ella se o  Loao-  a locar o 
se  co  com o cle f̂  8reilterr   

 fer os es,  e orcieoi-I  e  
tomasse  es.  ^  ! ella o  saa  
stê     car  sem com- 
etter-se.  Î to-se  s  s  3o 
co3e : gém  e    cos-
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tranger-vos. In  estava trio contente 
como li  rei. Llmslina mostro  ter­
na e  com 8o  gracejo  a 
res   e  seu amante: a alegria 
torno  geral. Manarã o  trarer vin  
 (im  Limelina atormento  8o- 
 até o momento em  alcanço  

farer-llie   co  .  O ve- 
I  Ministro tam  favoieceo os esfor­
ços  con.  Ü orn encanta   vo ­
lê ncia 6  sua amacia, engana   sua 
alegria forja  attri    A 
sua rança  em conservar os olltos 
s,  entrego  á es  e ao ar­

  o estim   vin  ain  a  
menrava. Lego  na mã o  8o   

 nas suas, e so  as 
mais ternas ex

^8 all   con   joven con­
  velko ?astor,  to  os 

convia  tornarã o-se ca  ver mais 
fortes. E stava ina,  agita  e to­

 na  lin  ain    sse  
jcá-las.  Le   sa   con  e 
 sua 6   m  e  sua es­

t. K lo   ' exclamo  o con  
mo   ! ajtemos  tos  ss sa
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^o  s , e fg^gmos   ao 
uovo Ministro ^orn e a 8opbia ! „ ldorn 
revantou-se, 8opbia nã o pôde decenlemen- 
re 6car sentada ; foi preciso tocar o copo 
com toda a gente, e por 6m ambos elles 
sômente.

O conde propor ainda buma ultima 
saucle com bum beijo ciado e restituido. 
^b ! o coraçã o de 8oplua sentio-ss dils- 
ceradc» com esta cruel proposiçã o; po­
rém Lmelina recebeo bum bei^o cio seu 
virinbo, e correspondeo-lbe com outro. 
Dorn voltou-se para ella. O anciã o de 
seu pai sorria-se para sua 6<ba com tan­
ta ternura : podia ellg aMigi-Io, podia 
ella farer buma afronta aquelle mancebo 
que ella estimava muito? Lürou, recebeo 
bum beijo, e com as faces abrasadas no 
fo^o da pudicicig feminil, e no da an­
gustia e da contrariedade, pagou com os 
seus beijos esta penosa divida,

))uao felir se julgava ttorn ! com que 
reconhecimento se inclinou para o con­
de, que lhe alcançara esta ventura ! 
pobre rapariga, atlonira com esta aven­
tura, quasi que nã o sabia o que se pas­
sara.

Depois do jantar o conde se aproxi-
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mo  óella e fer-Ike mnitas carícias. O 
velho kastor, a coudessa e Lmeliua lam-
qem s acariciarã o.  ̂sna iuqnietado foi 
cada ver a mais, visto qne iguoravaa 
cansa bor qne toâa 3 geute se embeulra- 
va em festejá-la. Debois cle mnitos es-
forços qalclaóos, bôâe qualmeute reti- 
rar-se.

^o óia segniute bela mauqã , o cou- 
ós e a couâessa forã o vê -la. O velho 
?astor estava ua Igreja, o qne elles sa- 
qiã o.

« «  l/inito qem I ll,e óisse o couâe com 
sr ós amiracle, mnito qem! qonvssls-vor 
com jniro. ^gora tnà o está coucniâo.

—  belo sauto uome de Deos ! excla-
mon 8obqia euüauâo, o qne qs bois qne 
está couclniâo?

—  O vosso casameuto com o ^oven 
Niuistro; vós receqestes os baraqéus à s 
toóos os couviciacios, corresbvuà suâo á 
sancle qne vos Crerã o a amqos; tocastes 
com o vosso cobo o uosso, e debois o 
óe. I4oru : isto qs qnma sceitaqâo for-
mal. Ln vo-lo a6au^o, boseis ter toâa a 
certera ós qne fareis qnm liuâo barí 
qnero qne os à esbosorios se celeqrem qo- 
^s mesmo.
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- —  Nã o, nã o ! olt ! eu em nacla con- 
senti ! e nunca consentirei!

(^us estranha creatura!... l̂as, 
por 6>n calaireis na rarã o; nã o Iraveis cie 
querer cobrir cie verZonIia, nem tornar 
ridículo lium Komem cle Kem, lium tio- 
mem estimavel,..,

—  Oli, nã o ! estou certa 6isso, inter- 
rompeo a couciessa; nã o incorrereis em 
semelhante censura, minliarica 6Iha! 
minba ^oâ 8oplria! 6o6a a socisciacis 
con? i6erou a vossa ac§ ã o como Kum si- 
Zna! certo 6o vosso consentimento ; o 
próprio ^orn aclia-se neste momento no 
suZs 6a alegria; nã o o torneis objecto 
6e riso, e tombaria, perseveran6o em 
6escii2er-vos.

—  O' meu Oeos ! meu Osos! que 62 
eu pois ? nã o, nã o ! oh , salvai-me! „ e 
esren6so para elles os seus trê mulos bra- 
§ 08. O concie pegou-Ilis na mã o, s clis- 
8e-llie sorrinclo-se : « «  8ois liuma louqui- 
nlia muito amavel, 8opliia; porém as 
vossas loucuras já aAora sã o intempesti­
vas. Î ã o po6eis ^a retractar-vos : vosso 
próprio pai vo-lo 6irá. „

Lilla nã o julgára compromelter-se até 
tal ponto; to6aviâ seu pai llis testemu-
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n  tanta satisfaçã o, tanto r ! se«  
ria  verciacie o ^ue I  ciiriã o?

« «  Zocegai, I  îsse a conciessa ; ve-
remos o c^ue cum  farer; „ e s  
cico­le    cie amiracie.

« c 0 , sim ! exclamou com angus-
tia :o , sim! senra  conciessa ! ciignai­ 
vos occuos  ciisso, eu vo­lo rogo. ,»

Llmelina entrou; vinlia conviciar 8o­ 
q  a ciar   com ella, 8eus 
s  licárgo,  ^ucriã o es  o ve­­­ 
l  Castor.

(^uancio se ac  no cam  Lime  ̂
lina Zisse­I  : «  Lintã o! este cora^aosi­ 
n   alguma cousa, min  lin  
rroiva ? ,,

Listas ras  exacer  a   
8oia ; e ramano  amarges lagrimas 
lançou­se nos  cia joven conciessa ,' 
exclaman : « «  ^ , nã o ! nao ! nã o sorr 
noiva ? »,

Limeling ciso mostras 3e es  
l«  Î ao sois noiva ? ()l>e eis  và s cii­ 
rer? como assi!n ? cieis  cios s   
ciê stes c receestes  ents !

—  Li v3s tam  , min  sen , 
I  liastes lium o.

—  L em ciuvicia, mas o me  era in-
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îllerente, ao mesmo lem  ^ue v^s, 

 contrario, tinteis sceirg^o  xgljáL 
l̂ie vos lirergo  am

O' meu Dsos ! eu na6  sa  em 
0  va!    nã o  mais 
Hue  íeíra.

—  Ü um ncle  semel  g este  
 vinculo ^ue já se nã o  rorn  

Î ao  conce  como aincla  
ler a mínima cluvicla.  imsível  c  
ais  farer  semel  allronta 
  em  cie  como ! Le­

ría  ler re6eclício antes cie vos em­ 
ies ; agora já nã o está em vosso 

 cies îrer­vos. O  mais ­
e   f­oclejs tomar,  mostrar ous 
consentis lie  vonta  na^uíllo c^ue já 
nã o   mu6ar. ^u vos lamento, 
^uerícla Loa,  se com eleito a vossa 
reia   real.

' O  ' meu Deos! ai Ze mim ! ínse­ 
lirmente  tlemasíacío real, e clemasíg­ 
^0 vivg.

—  Poe  menina !  menina ! isto 
 cruel, mas já nã o tem reméio  ! lás 

 muito sa    tle 
Pro  e ama­vos com toâas à s for­
cas 6  sua alma. ^ vossa recusarã o
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reclIo-  á clesessqâo.  ()uem bo- 
ê erig com esseito sobreviver 0 buma tal 
sffronra? Lerieis 6s gccusgr-vos 63 su» 
6esgra;a e 63 sua morte? ?oderia a 
rncigg, terna e boa 8obbia resolver-se 
g commetter bum tal crime? bor quanto 
sê -lo-bia, s nã o vo-lo bosso â issimu- 
Igr! „

8obbia torcia 08 mã os; via-se breci- 
birg^g no msis brosunâo abvsmo 63 cles- 
gra^g, e nã o vi0 meio algum cle sgbir 
cielle. Prostrou-se aos bê s cls Î melina, 
abrâ^ou-llie os joellios ljerramanâo abun- 
clantes Iggrimas, e imblorou o seu guxi- 
lio. á joven condessa conservou-se Hia 
e serena. " (^uericlz 8obliii,, (lirej-me o 
que eu bosso farer? inclicai-me v6s mes- 
w0 g mârclrs que clevo seguir bára servir- 
vos? " ^ bobre mening nã o soube que 
resbosta llre clê sse. ?or tim exclamou 6e 
novo: « «  Uao! nã o!» Lmelina levgntou 
os bombros, e cleciclio-3 a que budessem 
termo ao seu basseio.

8obbia encontrou seu bzi sà , e clie- 
gou-se 0 elle tremenclo. O concle tinba- 
Ibe fgil36o; este velbo tinlia gbbrova^o 
ys brojectos que 8leinberr Ine abresentá- 
r0, clebaixo à o bonto cle vista cie obri»
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gar esta menina  e  5osse kelir a qergr 
seu. ^3mdem euleucico pue ella couseu- 
kára até certo qouto. « « O coucie, ciisse- 
t̂s elle com cio^ura, está autorisacio qe­

lo couseutimeuto cie teu qai. O' miuka 
3>l!3 ! miud3 puericia iillig! eu to suqqli- 
co, qõe dum rermo ás uossas mágoas, 
e uã o oqqoulias mais odstáculos á rua fe- 
Ilciclâ âe; teu qái te orcieua pue torues 
este esqoso! ^ciolqdo ciese -̂o, assim 
como uos rocios; recedeste qudlicameute 
38 suas domeuageus; ^oru cousiciera este 
matrimôuio como certo, ciso uoticia ^el- 
le 3 loá3 3 geute, e tu cie 3lAum3 for- 
mg 3 isto o 3utoris3srs com o teu qroce­
bimeuto 03 qreseuça cie dum troqel cie 
lcsteluuuliás : ^á uáo qócies tiisqeuxgr-ls 
cie 3 elie sudscreveres.„

Cll3 se cieduldou em l3grim3z exclg- 
uúucio síucig : « «  ^30 ! uáo ! eu vo-lo ^u- 
ro, meu q3i , isso seria 3 seuteuça cia 
wiuliâ morte, cio pue estou tã o cerra, 
como o estou 33 existê ucia cio Lute 8u«  
qremo. „ Lista asserçã o adalou o vellso. 
« c i^este caso calo-me, Hoqiua, e eutrego 
este uegocio aos cuiciacios cia ? rovjâeu«  
cia, 3 puem iuvocss, e g ti qróqria. ,> 

à d ! estás qalavras cieráo-ids ao me-
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nos  instante  consolg;âo. ?orê ir1 
o conde ainda voltou no mesmo dia. 
Bailou deste casamento como de duinz 
cousa irrevogavelmente determinada. ^os- 
trou desejos de que se celedrasse antes 
que dlorn tomasse posse 6o seu novo em-
prego. Lopdia ainda disse que não; po-
rém o conde declarou positivamente que 
devia odedecer, declarou-o em tom im-
perativo; e ajuniou com ar frio e seve-
ro que sadia quaes eráo os meios de pôr 
dom termo aos capricdos e sujeitar os 
teimosos; que ^acod lüe dera plenos po-
deres de tarer as suas veres, para com 
sua 61da , que o 6rera depositário de to-
da a sua autoridade sodre ella , e que 
jantais consentiria em que lium domem 
tal como L lurn tosse o ludidrio das fan- 

G tezias de duma rapariga. « - K ecominen- 
do-vos, Lopdia, que redtictais em tudo 
isto, e que vos prepareis para este casa-
mento, que quero mandar celedrar den-
tro de dous ou trê s dias ao mais tardar. 
L ista de a minda vontade, a minda tirms 
vontade, e tamdém de a de ^dolplio, 
que l>e senlaor nestes lugares. Alie o exi-
ge, elle o ordena , e não sei como pode-
rieis dispensar-vos de sudscrever aos seus
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Desejos e Zs oqeecer  à s s  orâe  Vós 
recobrareis sem ciuvicia alguma o uso cia 
rsrao, e vos bavereis cie mocio que lo- 
óos nós possamos conlinuar a amar- 
ê -^vo » -rs-nor̂  Ldrils rn^boq kiisi

O velbo Ministro quir óirer algumas 
palavras a favor cie sua 6!ka aáopliva;o 
conós unerrompeo-o : « l ^eu caro ?as- 
lor, eu reconlie^o, assim como vos, ko- 
^y^ o merecimento cia nossa 8opbia ; e 
justamente por este motivo bs que  
posso permirrir que ellg mesma seja a 
causa óa sua ciesgra^a, por bum louco 
capricbo. (^us opposi^ao pocieis vós farer 
s este casamento? que póâe cil2er a pro- 
pria Lopbia ? ciai-me buma rarao plausí­
vel, e na^a mais vos cilrei a esie respei­
to. Lspera ella acaso vir a ser a esposa 
6o concie ^6o)pbo ? eu assim o penso, 
e vós cambem o pensais, bom e respei- 
tavel anciã o ; pociera porem jamais reali- 
tzgr-se esta esperança ! nã o fax ció vê r a 
illusao ciesra pobre menina, aliás >ao ra- 
roavel, e tã o inreressanre? Î áo ke bum 
ciever arrancá-la a esta loucura, e sâ lvá- 
la a perar cis ser conrr» a sua vonra- 
óe ? ^Zo, meu óigno amigo, nao.ciiggis 
mais bumL só palavra. Lu ta^o aqui as
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veres cle se   g isso esto  gtorisgclo  
xoc eI!e, a mi  resolçã o  Ks ing8g!â - 
vel.„-

^  Iromens,   emes so  s 
lerra ris  ginâg recorrer   8o- 
s !

Io  6 Zente g ggcionâvz!  gte se  
 aciotivo,  6  tã o ternamele   

M6V ,  jg s nã o ecgfgvâ  setigo com gr 
somio,  c repetjg-l  alggs  veres co  
ciitg  : « «  A^gs em   n  r  
is  faver?  sã o os te  ctos,  
ss tss  esrgr?  l   nos cias mos» 
krgs nesta occgsigo seo  cie loa,e  
oi  ! ^go   nos  ^ever 
o ormo-os  à l  vontgcis? „̂co  
K^erg cieposikgrio o frio e cj  8lein!>erL 
cie tocig g s  goricigcie  rng.  ^1,, 
^ciol  gle g  mesmo ácjoio  
tgo o  Ie  orcieng^g e  os-  
se!

O  !erg (iemasiacio! e mgis  âe- 
mgsigà o! Lom O rosto esconciicio rio se  
travesseiro, ellg cgvg  gmgregmenle 
reengvg os ol , ta  os o  
sg  jg nscig vê r, ngcig o  clescs m  
áo isive!,   cosiciergvz  e crglgvg 
como  mime o cero  e  gmor
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que eklâ Kiimenigva no seu coraçã o!
^ssim andou durante dous ou tres 

dias, sombria, silenciosa, cliorando a- 
marg3Menss, e lutando com 3 desesqe- 
rs§ ã 0. O conde vinba muitâs veresz 
casa cio Pastor, e cLd3 buma cius sugz 
visitar liia derribândo cada ver toais3 
qouca esqerança de salvaçã o que Ibe res* 
tgv3. ^3o conbecia ella de modo algum 
s extensã o do qoder daquelle bomem se- 
vero; sabia sdmente que era senlior dâ - 
quelles silios : como bouverg eil3 qolicio 
83ker 3re oncie ciicgâvã o gqucües ciirej» 
tos? ruqqunItâ -o 3II1 senhor Lksoluko. Leu 
^gi 6eix3v3-3 neste erro, qara ver o que 
ci l̂li resultâ riâ . à qobre menina estuo 
comqleigmenie no mais qrofundo desa- 
jenio. 8e tivesse ssbido qars onde qodia 
fuZir, nã o bouvers besirado; teria qarti, 
cio, qorém nã o conliecia ninguém.

ît! bum feixe de esqinbos dilgcera- 
va o seu qobre coraçã o ! (Quando se dei- 
tava na sua cama solitária, como teria 
ella qodido gorar dar do^uras do som- 
ny, estando os seus olbos constantemen- 
te inundados de amargas lagrimas ? toda 
s gcíite dormia, sd e!la velava e susqi­
rava !O mais qrofundo socego a rodea-
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vs , o se  coraçã o somee    nã o 
gorava e.  D   e meloâ iosos 
sons  sú  inlerromrã o  o sile  
 nojre : in  e agita  cie  

o  secreto, levanto  3 ca  
 mei  o
Listes sons arã o  na s  alma, 

como os gcces  lie K  án^o consola­
 « , O  ! se fosse elle ! „  8o  

comsigo;   era  cor  
 se o  K  cor  cs  sons 

oniosos  e cloces I   ser  
ma inca  celeste. « « O ! se fosse el- 
le ! „retis  ella, e cie   salto  
fora clz cama.

Oli! a  sons llie erso familia­
res! Olr ! se fosse ellej exclamo  esre  

 os s   o es   a s  
sim» ^s franava.

De s  oli! cle s   tor­
re  cle Delicias se Derramo  no se  co­
raçã o!  a cor  fer soar a me- 
lociia cleste canto : E m  se anim  
ss estrellas, e  sol o ko§ o se ag,  
âc., à c,

« « l^e elle! exclamo  ella..,. OK ! lis 
olle! ,, )) se  cora  to  com vio- 
leycia; a s  alma  r  .
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-!  e messse  5os  ciellg;  sns 
resir  erg cort  e os sens  es- 
lâvâo lixos  clt.  ) Ü̂ L correr, M  
 § U  rs  recnsarã o-se gos sens ­

sejos; e-ao   jaella   cnsto, e 
n   meio 6  somras  ci   : 
Ln la vou! e, com ests    es- 

 6e e  c6o   excesso 
^  i , e ^ne  lorv  si  immo- 
ve!, Dissise  reecimete ; meia 
cort  cie  leve vesticlo, e clescâ l- 
^g, correo P    franeou  rs  
tjg^s  o ê o,  treon   colli  e foi 
c  solo  gos  clo sen ro  
eos   sens s,  glou-os  
violeamee ,  fsllar c  le;  
Mir ckorar, e  ;   f0rm  
so  e N  ;  Deois,   si- 
mnltle  os seios , e  forxs,  
cLfio sem movimeo  sore  g relvâ .

Ietclo  lev  ^clollro  seio  
o frio glâcisl 6  xn8  ^ces. )^nclo  el- 
Ig tor   xi vio-se 8ek  so sen !  
^0, teo  g c^  e  go sen 
to,  os xos  ssgclos   rocl  cio s^  
coso, e os sens s  clesesl^os emllis-  
à  sen cIle.  ti à l<! liclo  ^clol- 

 ! clisse eila cls    sns-
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piro; clemasia^o querido à âolpbo! e tu 
lambem o exigem
- Locega, quericla Lopbia! nã o Ke 

nacla! o orvalho molliancjo-le, e esfrian- 
clo-le os pê s, causou este acci6ente.

—  Hb! nã o lie clisso que fallo! ^aoj 
querem assassinar-me:ok! salva-me, mea 
^âolplio!

—  Kntao, quem ? perguntou elle cá 
ar6or, Oli! clou granas ao (?eo cie me 
Iraver inspirado a iciê a 6esta viagem! se­
ja Deos para sempre louvaclo! sim ! bum 
negro presentimento comprimio o meu 
coraçã o, quando ms clerao a saber que 
estavâo to6os aqui! ,,

Cila voltara para o palacio muito mais 
cerlo clo que projectara, porque o seu 
compankeiro 6e viagem cabira doente, 
(^anclo cbegou soube que Lceinberr es­
lava em Ko^en, o que lias causou es­
panto. Iboà a a família se pudera 3 cam!- 
nlio logo ao ourro clig 6a sua parlicla; 
0 que gincla maior espanto lke causou, 
á perar cla facliga 6e que ain6a nã o es­
lava resiabeleciclo, a pezgr clas resircsen- 
latões 60 bom S acola, manâou sellar o 
seu cavallo, e tomou o caminbo 60 sea 
caslello para impedir que atormentassem
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S 8opbia, se por ventura esse fosse o seu 
projecto.

" <)uem? quem lie ? continuou elle 
com violê ncia : quem quer assassinar-te ?

—  OK I tem compaixã o de mim, que­
rido à dolpbo! nã o me deixes entregue 
à s suas perseguirdes !

—  Compaixã o! perseguirdes! 8opbia! 
8opbia!exemplar de ternura e de tidei- 
dade! se tiverã o o atrevimento de direr- 
le buma única palavra amarga, e dura, 
serei para elles o vento destruidor do 
deserto, o raio exterminador!... Ugs, 
dirs-me! dire-me depressa : também tens 
rardes de queixa de Lmelina?

—  De à melins? ab, sim! tanto co­
mo dos outros !

Iodos ! todos ! todos se reunirã o 
contra mim ! querem-me obrigar a rece­
ber bun esposo das suas mã os ! b»ã o 
Posso ral farer ! ob ! nã o, nã o me be 
possível! e querem obrigar-me a isso, 
arrastar-me com violenc a arê  ao l̂tar! 
6querido ^dolplin! consinio en afastar- 
me daqui tal qual me acbo, quasi sem 
vestidos, de pê s descalços, caminkando 
por cima de pedras, e de espinlaos, tre» 
pando por montes e rockas; porém nã o
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Posso descerrâ r a lua imagem do meu co- 
raxao! isso me be impossível!

—  (querem obrigar-ce! arrascar-te ao 
Îrar! ora pois, tremáo aquelles demo- 

nois! por quanco, eu to ^uro pela minlra 
conlian^a, e pelo meu amor ao Lute 8u- 
premo, quero.... ^as, 8opliia! e ^ms- 
lina kâmdetn ! ella! ella ! >» li- occultou 
0 seu rosco na berva molkada pelo or- 
vall>o.

—  âb! todos allegáo que lie s ami- 
^ads que me rem que os impelle 3 se 
baverem desce modo comigo! meu pai 
adopcivo escá também de acordo com 
elles ! mas eu nã o posso ! .̂. Desejei ar. 
dencemence poder-me resolver 3 sarisfarê - 
los; pedi com fervor ao deo que me 
concedesse 3 for̂ s nocessâria Pará isso; 
porém o dia do meu casamemo seria o 
da minlia morce ! 8im , eu mui bem o 
ve^o, expirarei ances de poder prolerir 
s palavra facal! consinro em nunca mais 
rornar a ver-ce, à dolpbo>. em nunca 
mais ouvir pronunciar o teu nome ; po­
rém banir a lua imagem do meu cora- 
qao,. Ks cousa superior à s minlras for­
cas!, à inda quando nellp cravassem mil 
punbaes, nã o ppdst:riao nelle apagá-la!
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? â rg  elle ZL  ocic  mais à s ti  ̂
^s  seria   âeixgsss cls 
PZ Î r   meu o  ! ^ao !  !  

 tal karer! ol ! a estrella  
sem  alli esta ! .,

O cora^ao clo jove  co  eslava ay 
rmo  temo  atormeaclo   amor, 

 cólera, ietarã o,  clor, e cleses- 
ao.  Ato  cor  arcior g amável 
mea  ao seu ;  Deis  c  a 
fro  so  a terra. « » Lo  t  
oo  clisse-llae elle  fi  com vor 
s  :  mais receies,  te fa- 
mo mal a^gm  ! ai   as estreilas 
ciesa  , a terra se a  cleixo  
à   e o Leo esmag  as 

 cs  eu  cleixarei 6e  
reger-te se  cleixao  6e existir! ^al  ̂
ia! co  t  ! t  ! sem eser  
 mais leve Particciacle ! a,

)^ome^o  ella a s  ra^ao  c  
cio tlocemee , e em  fallava  
srraca  as   a roâeav  
too  como o jove  Mi  fôra 
a casa lio Pastor; co  em  elle 
era avivei, aclo,  sa  e amavel' 
ecom t  era-l  ii  gmá-lo' 
D^se-l  como o co  Ze Ztei
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cára  ao castello com a sua familiâ , 
e duanto a tin  tos  atormenta

« «  C tam  Lmslina ? Lmelina!
—   ̂intençã o es  era qura^ ^âo!- 

q ! nã o duerem, segun  ,  senã o 
a min  ventura!„

Llla continuou, e  como o 
con  a conviará  a  gran  J antar, 
tu  duanto I  or  due fizesse, 
duanto o seu em  e a sua induiera- 
§ ao tin  augmencao,  como, e qor  
se qrostrara aos qê s  Lmelinâ .

« « áos seus qê s? 3 Deos! aos seus 
qê s? e due resqonso ella ?

—  ( , segun  o seu moâo 3e en­
carar este negócio, era qreciso due eu 
oecesse!  due nã o qoâ ia e  nem 
esqerança nem auxilio!

^ —  Lila  isso? ella qole -lo?  
H  » elle torcia as mã os 
com furor.

8oqa  continuou a contar como a 
lin  ameaça   constrangê -la,  ar­
rastá-la ao l̂tar. ". C tu tam,   
/mo elies, tu tam  ms or  due 
me suttesse!

—  Lu ! eu ! 3 morte,  inferno!... 
rcom tu  dueri  Loqkla, aduelle Ko-
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mem, t  mesma o cossas,  aplls   
wem Ke  amável e !

T^ ^ '̂ be tu o exiges, eis-aqui s 
Minng mã o!... l̂as, queriáo ^áolpbo! 
primeiramente ponáera-o Kem : este casa- 
menro será a sentença áa minha morte, 
muito bem o ve^o, talver que até expire 
antes ás poáer pronunciar o 5atal sim!

—  Nã o, nenhum ente poásrã obri- 
xsr-te em quanto Huma gotra ás sangue 
cireular nas minhas veias, aináa quando 
tosse bom rei! Hum ^n^o! Kum Osos! »,

Instou áspois com ellz para que IIis 
repelisse palavra por palavra as suas coá- 
versa^oes com j^melina; e ella repetia- 
Nias, «  L que áisseste entã o? lks pergun­
tou elle; que rs responáso ella ? accres- 
centou ainág. „ Île tornava-se caáa ver 
mais silencioso e sombrio. Ora punira a 
sua mã o na testa, ora no peiro.

Depois que ella concluio a sua nar- 
raxã o à áolpbo levantou-se, embrulbou-s 
no seu capote, peáio-lbs que esperasse 
bum instante, e sfasrou-se.

(^uanáo voltou passaáos alguns mi» 
nuros, estava summaMente sgiraáo. Ou­
ve, qüeriás 8opbia l nenlrum ente te 
constrangerá ! eu ro a6an;o pela minda
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bonra ! pela minba vida ! porém, üms» 
nbz vai ter com Lmelina ; dire-ibe que 
antes rs resolverías a ser expulsa destes 
lugares, a ir mendigar bum bocado de 
páo de porta em porta, do que a casar 
com bum bomem que nã o podes amar. 
Lembra-te bem do que te recommendo; 
roga, cbora, e implora a sua protecçã o. 
8e ella ts recusar, dire-lbe que re diri­
girás a mim; dire-lbe que se lembre que 
ru ê s minba irmã ; di/e-Ine que se eu es­
tivesse inteirado disso, sem ouvida algu­
ma nã o consentiría que re atormentassem. 
/Vmanbã  á noite eu voltarei a estes si­
tio;, e o som da minba corneta re sn» 
nunciara a minba cbegada.„

Kepetio duas ou tres veres o que 
ella bavia de direr; depois lembrando-se 
que tinba os pê s descalços, carregou 
com ella até sua casa, e pousou-a jun­
to da escada. Deu-Ibe o último abra- 
^o, deixou-a, e entrando na F loresta , en­
golfado nas mais sombrias reilexoss, vol­
tou para a aldê a onde tinira deixado o 
seu cavallo.. « o^Lrseq uorlov odnku^

Op! agora a coragem de R opbia es­
tava inteiramente reanimads. Î o dia se­
guinte pela mantia tomou o camiã o do
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caskclIo, e foi ter com Lmelina. Lsta 
ncou acimiraeja cio pâsso que clava, cio 
seu porte, e cio tom cia 803 vor; outro 
espumo animava esta ^oven; já tinlis 
num protector.

I.epeiio ella g lí̂ áo que recebera. 
Propor retirar-se cia alóê a, se continuas­
sema violentá-la para que contrabisse 
num matrimônio, a que ltie nã o era pos­
sível resolver-se. Lmelina 6cou espantada 
03 sua 6rme23.

"Vtjs mucigreis cie parecer, 8opbig! 
cleciciir-vos-lieís por Km 3 fgrer o que se 
espera cie vós!

i ^unca, senbora condessa ! isso me 
ne impossível! Lu imploro s vossa com­
paixã o, a vossa protecçã o! v68 me cle- 
veíz buma e outra. Imploro-as em nome 
cio concie Aciolpbo, c^ue cie certo, se es­
tivesse informado ciisso, nã o permittiria 
que me atormentassem ciesta maneira. O' 
quericia conciessa, vós sois cio mea sexo, 
03 minliz iciacis; poncie-vos por bum 
instante na minba situaçã o! Lu ciisso es­
tou prolunáamente convencida, be supe­
rior à s minbas forjas o consentir neste 
casamento, visto que me abriría as por­
tas óa sepultura ! à ! eu vo-lo supplico,
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-me!  eu vo-lo  em  âo 
cole  ^óol !

—  , maclemoiselle,  me s- 
meg§ 3Í8 , s-me  gssim o co

—  l̂  ! imos  sóme!  
vós o sa  eu sou sua irmâ ! elle âeo- 
me este o  

—  8ua irmã ? sua irmã ? eomo e  
cleis vós isso ? Lscutai,  me  
ce-me   comeis  a cleixar calor a 
vossa mascara,  tocla a ce  vo- 
lo cligo, se o co  âclolo ,  me 
servir ela vossa exssã o,  se meu o  
estivesse â   vos trataria com ta ­
ta óo;ura como o eu te  feito até  
Lorg.

—  Olt ! estou muito certa óe  el­
le me tegeria  ! ã̂ o lizvia óe it-  
tir  assim óerrgmgssem em meu co­
raçã o a turla ã̂ o e clesgosto!

Xa verclaóe, mâclemoisslle,  
os vossos kos  sã o muito orLuIlto- 
s  !„

Lo  rogou, su , cltorou i  
voca    cla jove  cossâ  - 
estg ceo  friâ e i  co  
v  koclâviâ g g  clã gmirâcis- 
kie  Lo  exclâm : «  Ora 



94 o 08?Lo

jã  que me nã o resta outro algum recur- 
so, já que to6a a gente me repelle e a- 
bancions, â irigir-me-bei ao meu umco 
amigo, ao proprio concle.

—  Ho qual? perguntou Lmelins em 
ar 6e 6uvi6s.

—  Ho concle Hclolpbo!
—  Le g isso vos atrevésseis, ma6e- 

moiselle, pocleis ler toà a a certeza cie 
que Ü cgvcis perciicjs para sempre.»»

Uesre momento sppareceo o pai 6s 
Lmelina; cje bum quarto virinbo ouvira 
to6â 3 conversg^go ciss ciu38 jovens; s- 
drio 3rlekgt3ci;,mente s porra.

»< (Quereis ciirigir-vos so con^e Hcio!- 
pko ! sxclâmou clle. Ninks menina, se 
6rer̂ es somente a mais leve tentativa, 
seja ella qual for, para vos clirigircies a 
meu xokrinko, aclrar-me-lieis aksoluta- 
menrs ciiè ferenke 6o que me tentes aclia- 
6o are agora. 1'orno a repetir-volo, 
minlva menina , Ire necessário que consin» 
tais nesse casamento ! Dentro cie trê s â ias 
se lia cie celebrar, senã o far-vos-bei trans­
portar para bum lugar, onã e nunca mais 
ouvireis failar cio concle Hciolplro.»

H pobre menina enkvu, e começou s 
Premer, O concle quir pegar-lke na mâo^
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mas ella foi refugiar­se ao pé cie Lme­ 
ima:« » O' ma<oisei!e , por  sois, 
salvai­me ! gei­me !

—  Dentro cle tres clizs o vosso casa­ 
mento 8  ira  cele   friameu­ 
le a ^oven conbessa, bo  nã o, âs a­ 
mea^s à e meu  irã o cie executar­se: 
escol

— ­ L escolhei no mesmo instante! ex­
clamou o concls: consentí, senã o fa^o­ 
vos ir  antes  se  lium   
ra!»

Lopa   cliorou, sollicitou, s 
invocou ^melina. Lista conservou­se fria, 
por  se escanâalisára cie  a tivesse 
amea^aclo com o cunã s. ?or   
alcançar a licsn ẑ cie retirar­se,   
menina nã o teve outra escoi  senã o ­ 
âe  a ciilaxao cie  mer.

8  s muito custo   a o  
e nã o I  conceciê râo senã o em attenxâo 
a l̂iol   julggvao ignorar  
se  e a  receavao oà nclek 
cio,  se o viesse a sa  8oz  
retirou­se a tremer, bomo pobería agorz 
o seu ami^o salvá­la !  eljs 
Mesmo? resolver­se­   lutar contra se  
tio a favor à ella! Olr! semia­sc âs,
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para sempre! esperon a meia noite cles- 
farencio^se em lagrimas. ^dnelle instante 
cqegon, a cornela soon: ella salrio, inas 
vsZsrosnmenre, triste, e receosa. /V6oI- 
pqo aciiânton-ss  sen encontro : ti Ln- 
râo, Loplna ! faliaste ? liresie o dne te 
recommen3ei? „

l^oâa tremnla precipiton-se nos sens 
s  exclamanclo: « «  !̂i! agora eston 
perelicla sem recnrso, dneri  ^ciolplro ! „ 
Lonron-Iqe mnito circnnstanciaclamente 
dnanto se passara. Î Zo g inrerrompeo; 

 dne ella acsqon  sng n  
elle nã o proferio linma s3 palavra.

Lopltig ainê a mais tremeo, pois  ̂
nã o via meio alznm cle salva  visto 
dne o sen protector gnarava  linm tã o 
profnn  silencio.

tt O' dnericio ^ciolplio l exclamon el- 
la, rn tamqém me aqanclonas ! tn! tn ! >, 
K lje tomon-a em sens , e aper­
ton-a com for̂ g  sen coraçã o, cliren- 
clo-lqe: » ln nã o o crê s! nã o ! nã o ! tn 
nã o o crê s !

—  ái!. tn M naâa póê es karer  men 
kavor!

—  ?osso tnà o! tnclo farei!  cle 
salvar-te! liei à e proteger-te !... Nas,
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s mim!... H  me scá  !.,. clormis 
sem receio, me  terno smor .' .  
em  § e à a cie Atrever a à er­ià ­  
mg , i  xô  o   
e  ! ^c^ox ! 3   ms­ 
rik  ̂extâ ­me  à s óe2 ? toras Z  ^3 
l  cass!

Me o.  î  e!!2 nZo aciivmiiavs 
eomo 3 Pocieri3 servir ? ^o  segte  

^oras e8t3v3 no l  !n  
Li!e se s  emQ  n^wm 
eà  8  o con!ieceo nóo  o vio 3  
se  K  « «  (^o  âcloj  ! Nis à e 
k­<3; à k  k NIO o î o^  me  
^eos, como estas  ­, LNs o^v  
^372 e!?3 Lorrincio­se.

«̂ ­ Dsx  Kvntem 3 noire  as mi­ 
niiss córes; mas vem comigo. » ?eL°!jm 
^^vess­tr a à̂ , e levo  3  cZstei­ 
^  ̂Ko  estremeceo  gjii en­
tro  oóm lúcio nZo 3fro  o ^388

term Zcnm!3óo  o se  ^civi  
Ktê  goj mfernos ­̂' ­'­'­­'­­ ­̂^^

Lncsminlto  3 esca  roz!,  x  
om­3­com el!a; Des , Megancio so 
PZk3M3r  c3S â cie ignlâ r, tiro  o sem 
em   na mã o Za s  ioven 
comeitâ , s  d  Pórta, s 3.

'r  lt.
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cdou-se Na presença de seu tio, de su» 
tia, e de sua prima.

Iodos trê s licâ rao como petrilicadoS  
vendo-os. ^dolplio linda os oldos pre­
zados no cl^o, porém o seu porre era 
r̂ave e severo. ?assado dum instante de 

silencio levantou os oldos para Lmelina, 
voltou-os depois para Lopdia, e de no­
vo os abaixou, brando-os no cliao. â  
perar da sua especie de immodiddade, 
facilmente se condecia que a cólera ide 
faria ferver o sangue, ?or 6m lixou em 
seu rio os seus oldos inllammados, e dis­
se balbuciando: " Vós sabieisl... Lsra- 
veis inteirado!... O' mone, o infer­
no!..- tivestes a ousadia de ultrajar es­
ta menina, a lilda de dum domem que 
a vossa injustiça redurio à mendicidade, 
expulsando-o com iniquidade do empre­
go que meus pais ide tindao dado! e nã o 
contente com isso, ainda quericis farer s 
desgraça de sua lilda ! >>

Liada duma destas palavras tinda g 
for̂ a do raio. " (Querido sobrindo! Ide 
disse seu tio com vor maviosa, queres 
ouvir-me dum instante ? mas sem lesle- 
munda, e só por dum minuro?

_ _ Lim, consinto em ouvi^u -̂- m^
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m^o, ciigine âeljg, em g  vos, vos 
óeclsro  iâ^o o nisiorpre§ o   x  
Venrsg  , e  psrg mim lis mais precioss 
^o   minns , mgis rio   minliâ  
pro r̂ig exisreneig! Vós is  expisó»  
^â  i-Ig  cio8 ços  cie re
pgi privo;  atrevestes-vos g 'concebers 
iciê a óe assim o isrer; o morre, o inier- 
no j e sà eis ro  ellz me era 0  l

—  ^  o  me   so  - 
tz  nã o sgkes....

-- 0es  j-!g  ? xg!lz , Zo- 
j : esre liomem r̂  e8r   r̂esen- 
le, fer-ls    ce r  ciesrez 
LUIOS  ?

—  ^gs oe,  óeixâ -ms ciiren-ke....
—  ^   cieix»,- clirs,-.' 0  

o  i  n  cief  ? Pelo x  no­
me cis Deos ! Me  tio, xe sitm  82  
lcevec  ciirigir Ímm  80 expi-ess  cl  
o  olre   estg creLlr  8ei   
ioc, j  ? ...

. —  à cio îio! irrompeo  Lmelina, 
esces-vos  cie  fâ  IlA i8  vosso rio, 
Óis  cie lni  mâ i, e óe mim ? —  ^  
eonlie^o sexo nem ste  cincio  xe trg°. 
l  cie 8op!iia§  (jo,  e orcieno e  e!is
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esteja aqui livre como o ar, como bum 
passarinbo clas nossas iloresras ; livre em 
rocla 3 accep^Zo cla palavra, livre como 
o pensamento! O' Deos clo deo! minks 
8opbia! ,, Voltou-se para elia, cujos o- 
Ibos espantaclos coniemplavâo com aclwi- 
ra§ ao o ar cle magesracle Óerramaclo em 
roâos os seus gestos, « « O' tu! minba 
meiga e boa Lopliia! anjo cle paciê ncia, 
à s bclelidaâe, e cle generosiclacle, elles 
ousarã o atormentar-te! Ninl>a Lopbia! 
F inita 8opliia ! cliega-te a este peno, â  
este coraçã o Hue te ama, ^ue nunca clei- 
rará cle amar-te! „ bille apertou-a nos 
seus bravos, e enxugou branóamente as 
lagrimas c^ue Ilis sulcavao as faces.

« l lVías, ^uericlo concle! „ ^uir à s 
novo proseguir Cinelina. t̂albou-a elle, 
e com o accento mais cloloroso 6is5k- 
lke : « c Llla se prostrou aos vossos pê s, 
implorou o vosso auxílio, e vós a re- 
pellistes com óureLa ! lã a pouco vos vi 
Derramar lagrimas cle compaixã o clanclo 
a liberclacle a bum passarinlio c^ue seria a 
cabeça esforça nclo-se por escapar clg sua 
gaiola; e o vosso xenrelltanie, buma me­
nina, minlig irmã  em tim, prostrou-se in­
utilmente aos vossos pê s ! O' ^uao cruel.
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s quã o clolorosâmente ms enganei! Voa 
quereis encerrar Hum coraçã o liumano 
Debaixo 6e graves e ferroIbos, e abrisa 
prisã o cie bum passarinho! OK I oh ! o 
liesgosto, e a 6âr suffocao-me!

—  ^ vossa supposra irmã  Hs Huma 
louca! exclamou Kmelina; Ke Huma to- 
linha que....

—  O que? ainâa mais esta injuria! 
clisse elle em vo2 baixa. Vem ! vem, mi- 
nba irmã ! Meu rio, ponderai-o bem! 
Dentro cle poucas semanas serei aqui se­
nhor ! e ciesgra^aclo cie quem se atrever 
a insultar esta menina, por leve que se- 
za o insulto! » Clle tomou a mã o à s 
Loplaia, e sabio cia casa cis J antar com 
ella. Lmbuxou-se no seu capote, e cle- 
pois acompanhou-a até casa cie seu pai 
acioptivo.

As trê s pessoas que Kcarao na sala 
olbárZo-se reciprocamente ciurants bum 
instante em silencio. Limelina imerrom-- 
peo-o com buma gargalbaà a cie riso, 
que seu pai reprimio no mesmo instante 
ign^an6o-!ks bum olhar cie clesgosto e 
turbarã o, ? reparárâo-ss no mesmo ins­
tante para a particla; Ü orn obteve sem 
conciizao alguma o Lurato que sollicila-
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V3 , e no mesmo ciia tocia 3 família ko- 
mou o caminlio 63 resiciencia, iikegan- 
^o 3 porta 6g casa 6» Pastor, ^ciolplto 
tomou 3 mã o cie 8opkia, s ciisse-liie: 
« «  ámciâ que tocios os astros 60 (^eo ss 
spaguem, 3 e8tre!!g polar ke iirmutavel, 
e nunca cieixsrâ cie velar em li! ,,Lom 
tucio tinira os oilios Baixos, e 3rrg83cio8 
6m lagrimas.

« l !̂r! parece que estás muito triste, 
quericio âciolplio!

—  álegra-ke! xá 5elir! e n3o te in­
quietes comigo!„

liille retirou se, O seu cordã o esk3vs 
S torment36o cio m3Ís violento ciesgosto 7 
o procedimento cie Lmeling sK-girg-s 
pro^unââments. !^epeti3 o seu nome rus- 
pirZnáo; muito trem viz que Zincis 3 g- 
M3v3 3p3ixonzci3menre, e nã o po6i3 cies- 
cokrir por que r3r3o. ^eri3 ciesprerscio, 
ocii3cio , e sdâncionâZo com Horror ousr3 
qualquer, que assim Irouvesse proceciicio; 
E com tucio imm stiractivo irresistível o 
arrastavg para e!!a. ?arkio com a ca^e^g 
citei3 cie pensamentos Diversos , que ss 
contrariavã o, e combariã o conslanremen» 
te; 6 quando cliegou )3 locios estavã o 
esquscicios--
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Volto-se   resia  algrs  ^o- 
ras gs   s  família. ^ao disse 3 
ninguém o c^ue se passara, e encerrou 3 
sua dâr no seu seio.

Bailou 3 seu tio, mas nã o llre üisss 
Iiuma só palavra acerca de 8oplua. !̂0 
se mostrou aKavel e sereno para com el- 
le. Bailou 3 sua prima, mas com buma 
especie de desconlian^a, e amargura, e 
todavia nada Ibe disse lambem acerca do 
modo como se liouvera em ^oden.

dilregando o tempo dg sua maionda- 
de, seu tio olfereceo logo à ar-llre as 
suas contas; mas Zilferentes negócios será 
Virã o 6e pretexto para retardar o encer­
ramento dellas. Os msis disso, à dolplto 
estava pouco disposto a recebê -las. Zom- 
brio, e pensativo, vagueava muitas vs- 
xes com as lagrimas nos olbos, para 
buma 6 outra parte. Uao se aproximava 
^a de Cmelina senã o com o recato de 
bum amâ lue tímido. Ldls observou-o com 
jiuma secreta alegria. Oo seu lado, el.a 
dava mostras de estar inquieta, triste, 6 
pesarosa, à dolpbo ltia muitas vezes dar 
com elia tendo o len^o na mã o , lingin- 
do c^ue enxugava os olbos, e c^ue pro­
curava occulrar-lke hüs cborára na sua
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anse,  E mpregou ella to6g a sus gr- 
re, rocios os recursos cia garriciice para 
" novo apertar buns laxos que bgviao 

comexa6o a afrouxar, no que foi ax-ZL 
vem succe6i6a. ^6olpbo observou-a 6e 
Ion§ s em silencio : os seus ollros , posto 
^ue sombrios, inKammavao-se contem- 
Planclo-a, cispois ciesviava-se e retirava- 
Le quando o aspecto cias lagrimas ciaquel- 
^encantadora menina o enternecia cie- 
masiacio ; porem em breve, Depois cie tec 
oscio alguns passos para afastar-se, para 
fugir ciella, voltava, e consià elava-a com 
bum novo arclor.

l^melina, lestemunba Nestes combates 
secretos, gorava âo seu lriumpbo, e cli  ̂
2!3 z xeu ^gj . e« .^go tenliais cuibacio, 
c-ls vüa em torno 6a sua gaiola, mas 
nã o pà  afastar-se; ba cie tornar a en- 
trar nella 6e seu moto próprio, como 
bum passarinlto que nã o conbecs o va­
lor cia sua liberciacie, e nã o p6cis passar 
sem os cuiciaclos que se lbe procligalisa- 
rao.»

Vassavao-ss com tuclo algumas veres 
6ias inteiros sem que apparecesse em ca­
sa. ^gria frequentemente pequenas via- 
Asns, que â iria cieverem ciurar va-.
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rios cilas; mas  i  se   
Kcgr a  ta  temo,  estsv  sem­
 óe volta  iim cie vi  e  

Leu tio óeo-l  freque  ve^es gros- 
8  e  , o  N  ver- 
6  llrera ciss,  W  m  me  ve- 
Les. Î  I   reci

O eskacio cio jove  co  era ciolo- 
roso, s molesto, ^  ere  o amor e 
o ciescoe ; ia  rer   
Lmeli  a q  gcc  óe cr,  ar- 
tilicíosa, o egoísta, e o amor sem   
ra ella o arkraliia.

à s s  cie Loia  : c«  ^âo ­
so ciesterrar a t  imagem cio meu cora- 
§  ! ,, retumkavAO iAe   
s  alma, e ie  ser lmm3 se ­
ça cie reprovaçã o. L  e  o ­
cto cie cassr com Lo  e o amor  
o imlia   Lmeli,

Î esta tt  remtââe  à s s  
s  e cios seus semetos,   se 
com  coimete , em  !7  

 escolha q  llresss, só llte cieixava 
vê r a s  existê  f  cis  cie 
côrss m  somas,   cias s  via- 
Zeus o levo  s   ciciaâe,
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goncje chegarã o ao mesmo tempo que el- 
le cious regimentos, I,um cie infantaria, 
e o outro cis cavallaria. /̂  guerra acaba- 
vg cie se atear 6e novo, e estes regimen­
tos Hino para as fronteiras, Î unca vira 
senã o companhias reunicias, e nacia mais, 
^er parar o seu cavallo, e contemplou 
acjnellg numerosa reuniã o cis homens e 
cavallos, Os sons estrondosos e brilhan- 
les cie huma marcha guerreira composta 
por iV loLart crerã o-lhe palpitar o cora­
çã o. Iluma bateria cie artilharia volante 
precedia gravemente os soltiacios. ^ in- 
^ntaria hia ap6s ella ; o numero cios sol- 
ciados, s vista cias suas armas reluren- 
kes que reüeckiao os raios cio sol, o seu 
aspecto guerreiro, a sua marcha regular, 
e 6rme, a orcicnr e o silencio que reina- 
vAo nas suas lileiras, augmenkgrao a agi- 
t̂ ao cia sua alma, e crerã o-lhe conce- 
Her a iciê a cie acompanhá-los ao exerci­
to, e procurar no rumulto cias armas o 
Hm cios coinhates que lhe ciilaceravao a 
alma. Hum regimento cie Iiussares fecha­
va a marcha, e acabou cie exaltar-lhe a 
imaginaçã o. O som cias trombeias, e 
cios truibales, a vista cios sabres ciesem- 
bainhaclos, o porte corajoso cios Homens,
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s jov^aliâaâs 608 oKciaes, que vencio o 
rico tra^o cio concie, o 83063130 com os 
sabres, cieixárao-no exrasiacio.

'̂30 pücle re8isrir 30 ciese^o cie scom- 
psnbà -los iora 63 ciciacie, Lnrrgrao em 
conversaçã o com elie; gabarã o 3 lormo- 
8ur3 cio 860 cavallo; c^uirerã o saber 80 
era roo bom como formoso. Oeo linina 
corricia com bom ^oven oKcial perfeira- 
menke montã o, ^presenlárso^no 30 10- 
ven principe oe  ̂O*, ^ue era czuem com- 
m3ncjgva. O príncipe vio-o com prazer, 
recebeo-o corrí benevolê ncia, e em breve 
reconbeceo o srclor miluar qus o anima- 
vs. Or̂ anisava eni3o bom corpo franco; 
Vencio sabicio o nome, e 3 ci388e cie -ic- 
ciolpbo, per̂ untou-ibe : « t ivleu c^uerício 
concie, nã o vos ci3rig niZum pr3rer o 
comm3ncigr comigo bom corpo cie vo- 
!or>k3rios ?„

^0 ouvir exl3 proposiçã o, o foxo cio 
valor 3br38ou 35 fsce8 cio mâncedo. Oen- 
rro cis cies minuros lucio 6cou â rrgn^acio. 
^comp3nbou-o8 giê  â primeira eraprr, 
vncie ceou collocaciv enire o príncipe e o 
reu aiucianre. 'l^omárao-ss nais amplas 
informa^S er; ^clolpbo era rico, e imis- 
pencienle:cieo s sua palavra cie lionra,
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e volto   casa a  cie farer os se  
alivos. .

^sua alma  em  z 
i^oessg e tocias  suas brilliaes  iiZe  
ir   sua imao.  O Le  co­ 
tZcao ava  cie arcior e im  
t­kegs  á resiciecig  foi lo^o ter com 
o se  iiel ^acob. ^ste choro   
so  a resol   se   amo; 
âbo   recebeo com isto abalo al­ 
^om. Orciel^s   se aaszs  

 scomo,  e s  
E  so vellco ^astof mil esc  
 os egr  g Log,  e  o^clem 

 se  mvrclomo cle  rocios os g  
s mesma romma á  ^ove  com  
eifg   sua i,  cla  toclo o 
tem   estivesse ae,  ^á tia  re­ 
ccbicio  se  rio assar Zras  sommas; 
coliio     c  em­
bolso k/eco  as re  cios se  
be  Î Zo commcára  a  o se  
o,  li  cavsllos, e ma  com­

 oos   ^acob. De  cie t  
estar , foi ler com se  tio, e 
ciisse­Ibe  asse   e  

 o exercito.
koi também vê r Lmeli  L­
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Man^ó-se 0o seu' quarto, o seu corá ^uo 
principiou g palpitar óolorosaments. 151- 
Is o reóuiè ira a ponto ós correr 30 en- 
contro óg morre com algum prarer, ^e- 
cebeo-o elia com mais benevolê ncia 30 
que costumava, porque 03 Vespera obser­
vara a alegria orie o animava. « » ()' que- 
nlo ^óolpbo! Iks óisse ellg com o ac- 
cenro óa ternura.... acaso esquecestes!... 
smais-me ainós ?„Pegou-lbe na mã o; 
spertou-a ao seu agitado corado, e a- 
bunóances lagrimas llre inunóarZo as la- 
tes, âk! o arrepencâ imemo penetrou no 
corado 30 mancebo ! com muito Zorto 
bouverg 3cgcjo, 83 030 tivesse ^3âo 3 
rua palavra cie bonra.

« «  ^b ! quericia Lmelina !.., clisse eU 
le suspirancio; mas assim be preciso 
tenlio cie partir ! talver 8e passe mui lar' 
xo tempo antes que vos torne a vê r!„

Lmeling enitou; elle continuou : « .C 
raives vos vsjz neste momento pela u!ti< 
ma ver! 0^ Lmelina ! porque ms apal-- 
lastes cis vós? porque? ó meu Deòs !

—  O Leos ! ó meu querióo, meu 
terno, meu único amigo! aonós quereis 
ir?

- —  - ^bum lugar óonós tâ lver: nunca
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volte! )a nao posso cieixar Ze partir;soo 
solciacio! »»

l̂lâ caliio sem sentimos entre os seus 
bravos; tornancio 6 si, apertou-o ao seu 
coraçã o: ^urou que o nã o cieixaria afastara 
se, ou se o nã o pudesse evitar, que o 
scompanbaria a kocia a pane, que com- 
^ t̂eria ao seu Iacio, que Ibe serviría cie 
escuclo o seu peito.

â6o!pko muito bem vio que 6 ver» 
6666 6 inspirava, que o seu tom era b 
tom 66 naturera, e nã o o cia ciissimuia- 
§ 60. â iâ ê a cia ventura que gorara, e 
que era cievicia ao amor cissta lincia me­
nina, 86 despertou em seu seio. ^ercloou" 
I!ie tucio quanto se passara ; S obrou o 
^oeibo ciiante e!e!!a, bei^ou-Ibe a mã o que 
levou 608 seus olkos baubacios cie iâ r̂i- 
mas, e exclamou : « l O' 8melina ! ^á 
que ku assim me amavas, como pucies- 
le aborrecer tanto a pobre S opbia ?

—  Uu amarer a tua 80pbia i ama-la-- 
bei como a mim mesma ! porém cieixa- 
te bcar, nã o me abandones ? ,»

Os seus corações esravã o cii!acsra- 
cios ; por̂ m loi necessário separar-se.  ̂
par estava feita entre elles, e o amor 
occupava cie novo os seus corações. .̂r-
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rgse  Zos se  qravos, mo  3 cg- 
vallo, e levo  so i  seis' joves  
C ravos ^  alistara

Lmeli   e  á âs-es-  
^o; gcc  cls ter  3 morte 
cie 8e  o.

O co  cis ZceirL   m  
co  cie sgker c^   elo  3M3NtS 8 
se ti  reco  Î er !   !  
ma ovservs^Ao, c^  ferio  
o cor3^3o  8  3,    erA 
Ii     ZiAic^Zo c^  ex- 
meigria , se ^  gckâsre g mor- 
te  comqâ tes, Lste ti  iâo,e  
KAo  ^â  s.
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eâkno^o iv.

o S M0// o ós/à â t/o « mo//

Î ttm M62 Depois constou ng resiclen  ̂
cis ^us se lrâviz clsclo liumg terrível liá- 
k ÎIiL. O inimigo fors clerrotaclo; porém 
s v croriz tinlrz custaà o gângue. O con-- 
cie cie LteinlierL recesso go mesmo rem- 
po g noricig cie pue à à olplio fâ rs gra- 
vemcnte fericlo. ^go 6cou nem contente 
nem sKicto; Lmelinz, pelo contrário 
kenrio g máis violentg mágog. Vesc^vz 
vê -lo. Kogou, insistio, e lznto ser que 
seu pgi nã o se pôcls recussr sos seus cle- 
se)os. ?grkíráo, s forã o ter g limos pe­
quena alclà meig cjueimgcirr, pgrz oncle 
/̂ âolplio fora trgnsportgclo, e glli se n- 
ckávg em tiumá pe^uená clioupáng. () 
principe ê eixgrâ -llis o seu cirurgiã o, U- 
meliná perguntou g tremer 3iê  cjue pon­
to o seu ámgme esrâva em perigo.

« - Lonservo gincig g espergo;» cie sál- 
vs-lo, », responcleo-ilis o cirurgiã o. Oeo



pgrte ao fericio cia cliegIci.i 6e sua pri- 
N13. Î um raio cie cioce alegria firillioui 
nos seus ollios meios moribuncios, e L- 
melinn foi introciuricia : levantou-se solirs 
3 pgl^3 que llis servia cie cama, e esten- 
cieo para ella os seus ciediliracios Kra;os. 
Lils pâ -̂se cie ^óeikos ao pé cielle-; bei- 
^ou-ilie as mã os ; chorou; e estas cioces 
caricias fortifcarao a alma 60 fericio, 
faremio recrescer nella g esperançae o 
prazer.

Î nkre tanto cliegou a noite; o concis 
esua esposa, sentados ciignts cig porta cia 
c!ioup3na , reklectiZo com amargura nos 
mcommocios ^ue experimentariao passari- 
tio 3 noite na^uelie asilo ci3 ruiserig.

Orcienámo g lium criacio oue fosse 
correr 3 alclê a, e informar-se se seria 
possível ackgr quartos e czmas almimà  
cousa acescias e commocigs : foi cousa 
muito ciitficil, mas com tucio acli r̂co-xe 
agumas soffriveis, ()u3ncio 3 noite m es­
tava multo Iciisntgcia, Lmelinz xs retirou 
com seus pais, depois cie ter pepino com 
Mnit3 instância ciuas ou tres veLS s oue ss 

permitrisse passsr 3 noirè  junto cie 
seu primo, áciolpiro vio-ss obriggcio 3 
orcienar-Ilie que fosse ciesesnsgr.

K)LIO II.
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O concis 3s Zteinberr queixou-se' tv- 

Za 2 noite cio incotnmocio que experi- 
mentava; com lúcio no õia seguinte, ao 
romper cio cila, Lmeling foi ter com A- 
õolpbo. O velbó ^acob beijou mais cie 
cem veres o vesticio ciesta menina lao 
terna. « « O' que amor! que generosicia- 
rie! exclamou elle; e o seu ^oven amo 
repetia : que amor! que generosiciacis ce- 
leste!»»

Lista vista proõurio lao bom eifeito 
no à oente, que a febre perigosa cie que 
estava aracacio cessou quasi inteiramente. 
Î o 6ia seguinte o cirurgiã o duplicou as 
esperanças que ^a linba ciacio; Lmelina 
nã o sabia cie que expressões se servisse 
para provar-bie o seu reconliecimenlo.

Lenlacia ^unto cio ieito cio cioenle, 
segurava-lbe a mã o com as suas, e ba- 
nbava-lba cie lagrimas. « « à b! repelia 
muilas veres ^âolpbo, terna e amacia 
Lmelina, quanto à s generosa ! estas aqui 
privacia 6e lúcio; acostumaria a rocias as 
commoâ icjacies cio luxo, nã o encontrar 
nenkuma neste bumilcie retiro: quanto ele­
ves solfrer !

—  S im, be verciacis, estou aqui fal­
ta à e ruà o, âe ruã o gbsoIuc3lt̂ enle^ com
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to  esto  sem c  Moi  to- 
 38 Meas   estgvao LM NOS S O  
, ma    arre  

r  o   tor 08  a  
se  r  commo  e o  ali­
meo  mellior;  a  ir-s  lre- 
mos aclia  me  mal. 

^88im se ã o  oito  a gr  
 reiteraas  ixas   co  s  co  

  8e ack3vao alli mo  mal ac- 
commos,  O cirrgiã o  ro   g 
vi   jove  co  cslâvg livre cle ­
rigo : o    ai  ltir  
era  fo^e krg6o   o  ­
te, o  Lmeli  clese^ava arcleieme  
le,   tia  ai  da8ta8  tor  

 I88O.
O co  cle Lteir  recedeo  

ci38 cla resicle  ti   estra  
geiro cliegara ^ cürle. ? roao-8e  clar- 
ltie f  drilka  e a família clo 
cole  era o mais dello oro  à s ro­
cias as festas, Pecliao a Lteierx   
voltasse e  com s  es  e 
s  6a.

Î ê rao-se estas cartas   á  
 o  co  O  ia   

s  lillia  com elle, visto  o 
à  2
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^oven con3e estava livre 3e rigo;   
gao-Ilie  o due ava  clisso. -  
lina clrorava e nã o queria rtir,  âclol- 

  quem  68 festas 36 côr- 
ke erao mui inciifferentss, induierava-ss 
r  motivo 36 86u3e 3e s   ak- 
Ü igia-se cie 6 vê r  cie rocios os 
commoà os 6 que eslava acostmaria;  
riio-le  rernamente due se  6os 
ciesejos cie seus 

« «   verciacie, recou  el!6, se eu  
srecer  ngduell68 festas, irã o cie estra- 
nlrá-lo, lt6o cie censrar-me  muito.... 
m....  n6o imia!  nã o te duero 
cieixar. ,,

^ciolo  tanto instou com ella , ^us 
 3m teve cie cecler. Oeseciio-ss  clel- 

le, e  -«  áli! sejg Ocos louvgcio! 
exclamou Lreinlierr quancio se vio na 
carruagem; ak ! quericia Lmelina, ese ­
ro ^ue reu  nunca jamais se esdue­
cerá clestas s  cia tua generosiciacte, 
cios grsncies, e nos  sacriücios que lias 
ler o reu amor.„

Î âo Krerao rero  em lruma ^oven 
raariga  que u  ao lacio cia sua car­
ruagem correncio 6 clesiilgcia, â incia que 
a vissem nã o a conlaeceriao, lamanlra era
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3 S US palli6e2, e ranto 3 6ür Ike alterára 
28 feijões : era Zopbia.

^noticia 6o novo esta6o que ^6ol- 
pbo abraçara, a 638 profun638 e perigo­
sas feriâ ss que recebê rg, bnalmenks 3 6a 
al6ê a a que tora lr3nsport36o, cbegárao 
também 3 R ociem « c ^b ? vou ^3 no mes­
mo instante ter com elle ! » exclamou 
Lopbia; e o que tinba nas mã os csliio 
no cbZo. ?ôr o seu cbspê o 6e P3!!13, 
6,886 3pre88363menle : « « â6eos, meu 
pgi! ,, 6 6epois correo para 3 portg.

O vellro quir 6etê -l3 ; empregou to- 
63 g 8u3 eloquencia, e to6os os seus 
cui63608, M3s tu6o foi ba!636o; ella 
esfor̂ avg-ss sempre em 3rr3nc3r-se 6os 
seus bravos.

" 16e preciso que vá ter com ellel 
O' meu Deos! assim be preciso ! Ire pre­
ciso!

—  Î eva 30 menos a!gum â inbeiro!„ 
exclamou o bom ?3stor; e recebeo o que 
fbe elle oferecia, e mecteo-o na ülgibeira 
sem olbar pgra elle.

- E spera alguns instgntes, M3n6âre- 
mos buscar buma sege 30 câstello.

—  b. 6ursnte esse tempo talvez que 
expire! ^uo ! nã o l nã o espero bum só 
minuto!
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—  8oplria! buericia 8oplria!
—  á̂ eos ! Xcieos, meu pai! „ r̂- 

rancou-se cios seus brados, e parlio.' ^s- 
vs como buma cor̂ a, a custo 3 pociiao 
seguir os ollios.

O bom ivüniskro mangou irum crig- 
60 atrâ r cie! Ia , para vigiá-la, e soccor- 
rê -lâ , em caso cie necessiciacie. Lste lro- 
mem nã o pôcis alcançá-la, porque ella 
voava nas 3238 cio amor, 30 mesmo tem- 
xo que elle 3 seguia com 3 morosiciqcls 
cia inclitieren^a. Iocia g gente pociia 6i- 
2er a 8opkig o nome 60 sino fatal oncis 
se cisca a batalha, e psrto cialli estavaq 
alciê a para oncis tinirã o levacio o seu 3» 
migo. Laminkou ciurante trê s cijas sem 
parar, cievorancio incessantemente com o 
seu oibar impaciente, e com os ollios 
inunciacios 6e lagrimas o espano que ti­
nira cie correr, e que via ciianie cis si. 
Llia nã o sentia nem a fadiga, nem as 
clragas cios seus pê s rasgámos pelas ps» 
ciras; nem 3 secis, nem 3 fome g cieti- 
nirao ; bebia e comia caminlrancio sem­
pre; nacia remia, e na^a via ciaquella 
nova terra oncis se gcliava tacr clistante 
^e sua casa ; e pela primeira ver, nã o 
pensava que bouvesse no muncio insolen



v^ WLsri-z.  H9 

tes, e salteaores,  cn^a a  ti-
vesse cie recear : estremece  com este 
qe  só temia o o  óo sen 
aclo.

Atnalmee  cn  a alclê g cleqosita- 
ria óo n   , a qne clava valor so-

 a terra. Ler  I  mostrassem o 
as l̂o óo feri  a  óo limiar 
óa  e I  fri» mortal lbe corroo 
toclos os memos.  Ires veros ergneoa 
sna mã o trê mnla  a c  sem ter 
forra  c  a ella; time  qo- 
óe qegar , e ala..  ^óolqlro, qal- 
liclo, e aclormeciclo, estava este  em 

 a;  o cirnrgiã o estava se  
30 sen laóo. Liste  vio com acl- 
mira^ao esta raiga,  imagem viva óa 
óôr e cio snsto; licon assnstaclo 3a exces-
siva  clo sen rosto, óa meóo  
exqressã o clos sens olbos 3tos  leito 0o 
óoerite. ^ce  qne  Kresse  
lka. Llla a  vagarosame  qé 
a  qé, e tocaóo  a  o c  c  
ga  ao  óe ^âolqiio, qór-ss óe 
joel  e immovel, qarecia qne ^a  
via,  onvia,  se  Os sens ca- 

 lonros oeavao,  agita  qelo ve -
to, so  a sna fro  e snas faces óes- 
córaâas.
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"̂^^^o o )oven concle abrio 08 ci­
clos, sclrou 30 pé cio seu rosto o cie 8o- 
^?>ig psilicio, e inunci3cio cie Isgrimâs. 
" !̂>!68 tu! Ü is ciisse elle: tu lambem 
n^uj vieste! »> Ouvindo o som ciestâ vo2 
puericis, e!!g puir igrer Imm movimento, 
88 8038 tor̂ 38 esgotsciss 3 1880 86 recusá- 
rao; deixou-se escorreggs ientgmente gts 
30 ciiáo, e percieo completâmente 08 xen- 
licios.

^ for̂  cie cuiã scios o cirurgiã o fê - 
^ sslrir cieste funesto esrscio. « - Doncis 
ven8, puericia 8op!rig? Ijie perguntou o 
conáe.

Os Î o^en : 8on^s c^us S 8k3V38 fe- 
ri6o, e vim rei- connigo! M38, o meu 
Oso8 ! tu âs ceno nLo motrei-ás ! Oli 
"3o ! uuo ! promette-lne c^us nã o morre­
rás!

—  Kstou Hvrs 6e perigo, min^z ter- 
N3 gmigg ! socegg ! ,, Ontiro Imma ror- 
rente cis !3grim38, c^ue g alegriz fâ ria 
c!errgm3r, inundou o rosto cie 8oplriâ : 
o fogo 6a S 8per3n^3 o snimou. Ollg 8S  
entregou cie novo sos mais vivos trâns- 
portes ; mas o entirusissmo iis que os 
esussvg. Lentou-se so pé cielle, e pegou- 
Ü is na máo. O cirurgiã o recommenà ou-
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Ü w que nã o 6resse fallar muito o Zoen- 
le, e que ella mesma Ibe fallasse pou­
co : ella licou em silencio; porém o sor­
riso estava nos seus lábios; os seus olbos 
cbeios cie buma cioce alegria estávao li­
xos no seu amigo; ouvia a sua respira­
cã o, e parecia que nella tomava parte.

 ̂noite cbegou. «  Oncie passarás ru 
K noite, boa Lopliia?

—  r̂ qui, ao pê  cie ti!„
Leu pai entrou; tinba icio correr z- 

quelles arreciores para ver xe poclia com­
prar alguns frangos; traria bum. «  t̂, ! 
ê s tu, minba lilba ! estimo muito que te 
sebes aqui i como soubesie o que nos a- 
contecê ra ! „

8oplria prmcipiou a sua narraçã o; seu 
^3l inter̂ o^ou-g; e, como co t̂umâo f̂ - 
26^ koâo5 28 velhos, lN^OsMOU-86 1^38 N^3!8 
pequenas parriculariciacies ; ^clolpbo veio 
ciesta m3ne>ra a ssber are as mais miu- 
cias circunstancias cia fuga cie 8opbm ciz 
casa cio vellio Castor, e cia sua viagem 
stê  rilli.

 ̂expressã o cio mais terno reconlreci- 
mento se pintou nos seus ollros.  ̂)oven 
começou entã o a reparar no seu cansado, 
e s sentir 6ores nos pés. O cirurgiã o in-
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revogon -ri, examiuon-l  os  pne es?  
t6vã o ccios,  e pnau  I  u-,  
ton: Anísio nã o sentistes estes rasgõesü 
responcleo: « «  ^k! nã o senti nacia! >, L  
os seus oliios voltárã o-se para o seu s- 
mante com a embriagues 6o amor.

Oui2 velar tocla 3 noite junto 6el!e, 
porém poucos instantes clepois aciormeceo 
profunclamente, e nã o acorclou senã o no 
clia seguinte já bastante tarcle.

«  Oli, sim ! Ibe 6isse seu pai; ê s 
buma boa enfermeira! Dormes, nã o fz- 
2es senã o bum somno, e nã o vê s, nem 
ouves consa alguma!

—  ^b! ciurants tres noites inteiras 
nã o clormi bum sü minuto ; porém 3^0- 
ra estou acorclacia. ,, Levantou-se, e ers 
g mesma activiciacie em pessos. Î avou» 
roupa 60 concis; tantas ctiliZencias fer 
na al6ê a, que acbou buma cama, cousz 
6e que ninguém ginâa se bavia lembra- 
60. Occupou-se cia corinba. dona a sua 
mã o 6elica63 e ligeira pensou a ferida, 
60 seu sniigo; depois quando já tinba 
orcienacio, e arranjado tuà o quanto era 
necessário, foi sentar-se ao seu la6o , s 
tratou cie cüstrabi-lo com a sua conver­
sarã o.
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O ^oven concle,  se lembrava cie 
 Lmelina voltaria, antevio o eifeito 
 nellg riria  a  cie 8o- 
 Loi   ser  re3exã o 

cie  o vel  lviini8tro e8tria  inieto  
relacivamente ^ sorte cie s  üllia acio  
tiva :   sse,    
ella se rec,  O concie rogo  insto,  
orcieno  e até m  seriamente  
r  foi 

Onte  o 3i  ella ciormia na s  
cama cie a,  e cinte   noite velg- 
V , e lrv  ^  foi   
c    se sse.  ^   in» 
commoli , n   omi   
itie importava nã o ler traricio senã o à im 
vestibo comsigo ; nã o ã o  conce
como, a  ciisso, o se  vestibo es­
tava sempre no maior aceio.

Lilla alcançava o  ning   
sc.  Lm alg  minutos corria os l ­
gares virinkos, e estava sempre certa cis 
trarer 3elles aves, ovos, manteiga, leg ­
mes,  linalmente, o  se   
3e  a ! Lom eleito,   
clia ter  for̂ g cie recsar  alg  co  
 ternas s  tiesta angélica me­

nina ?
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?or 3m cqegon qnma carreta carre» 
L^pa pe colcqoes, pe vi  Lcc., Lec., 
acomliapa  pe qnma carta pe Lmeli- 
Nâ, cqela pe exsões  po mais ter  
sr  e pe pneixas acerca pa exige  
p^ corte, a cn̂ as solicitações  
ra resistir, e ^ne a  30 gosto 
t̂ e voltar  ^n  po sen amigo. fro- 
i  com tnpo  g cami  logo 
tzne se termi  as festas.

km pna  elle lia esta carta, a co  
ter    rosto 3e ^o ; 
os sens viitos Iinmiâvs estavao fxos  
c!iao^ clle lia em alca vor. r»  excel­
e  me  ! î ĵa  : pna  Iie 
ter  6 sna carta ! Oli! como ella te 6- 
ma, pneripo co  ^poi !» Lo

 leva  os ollios.
ê̂ !o!  li  tam  os sens ftos 

 coqerta 30 sen leito. « « ^q ! Sacola! 
clisse elle sns  tn3o vgi com ef- 
feito mnito qem ! sim mnito qem !... 
8o , co-me  ai  como ten  a- 
^osnivo le pn!2 peter; como re arraas ­
te pos sens qrapos ; como camiste  trê s 
pias e trê s  sem r  ; como  
seste  pne os tens  estavao e-  
Lne  e clilâccrapos. ^q ! se fosse 



temo     ceifa, tu  terigs 
vi !

—  l̂il queri6o ^6olplio! como pó- 
6es tu lograr-me com tanta 6ure2a ! eu 3- 
tê  teri3 6eixa6o o ^eo p3r3 vis ter com- 
tigo ! „

^6olplto recusou servir-se 60 novo 
leito que ibe manâavlio, a perar 6e que 
fosse tnellior e mais macio 60 que o seu; 
^m2 6c3r no que Loplna Ibe procurára. 
Depois 63 cbegg6a 6estg c3r!a tornou-se 
Mais sombrio e mais melancólico. « < O' 
Loplria ! repetia elie muitas ve^es 3 noi­
te antes 6e s6ormecer, xô n68 ambos bs 
que sentimos o vslor 6estas palâvrZz : 
Kinbora se aniquilem à s estre'!zs! e 60 
sol o fogo se ZpZgue!.., „ Liia !bs 3- 
Pertsva a mno entre 38 suas; elie torna- 
v3 buina 638 63 gmgvel menina, sperra- 
V3-3 30 seu coraçã o, e 36ormsci3 nestâ  
8ilu3x3n.

flt!m3 m3n!in 8opina foi, 8egun60 o 
seu costume, 3 buma 3i6ê a virinb3, pa- 
ra comprar ovos, mgnteigz, legumes, e 
sves, 8upp!ic3v3 3 liuma camponerg qu; 
llie venâesse as cousas 6e que precisavz 
qugnclo 6e repente se espglba o boato que 
o inimigo se aproxima novamente.
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Loia,  sem b  mais ouvir, a-  

t   camesa,   IOM3 3 tocla 3 
 O cami   l  oe  estava o 

se  amigo.  ̂clistâ  era  p  le- 
xo3, e a3  rae  ^  
mase  , vio ^  38 clraimas  ^evora- 
vao g alclea, e a  3 s  carreira. 
Descoprio p  gra    caval- 
leiros ^  corrigo  cam  com o sa­
pre em p   mã os, com p   
tola  outra, e crao-ss  reticlas  
veres  cami   o  K ia : ellg, 

 gritos, voou  o  mais im- 
mi  erg o o.

'̂ e   alclea e  se  
 HUM3 er  mortal lke coprig o 

rosto. Deteve-a exclama  : « «  ^  es- 
tá  5oge ! o co  foi morto ; 
op ^  is  assassis  ! ,, Llla  
immovel, sem resiraçã o  e sem vor; o 
porror se   se  gestos. Hâg- 
via  p  mome  recoprou o 
riso à os se  e ^  começar  ­
vo 3 correr: se   tetou  âerê -13, mas 
e;  s   alclea atravessa  
cio  e  38 clroua  is.

^b  o  cleixára o jove  co  
tampém estâvs em cpammas, e o lelliâ -
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à ca  no centro  incenciio  mo-
mento em  ella cliego  ()   
­re  no meio  fogo ; algs  alcieao8 

  feliciclacle sili se acláavao, tive- 
rao mo  tra  em llto estorvar; ti­ 
nlig o fervor cie  leoa a  acakao 
Zs ro  os tillios.  Llles assassinarã o 
o co  „ Ilie re  os al  ar- 
rastanclo­a  o  estava se  

«  Morreo! clisse ella ciancio  -
f  s  »,  m , , 
sem vicia, sem formas, e sem senticivs, 
Deixo  levar  oe  elles ao.  
kassárao a noite em oa  alclê a. Os al­ 
cleaos co   laa  rka  inin  
ga entrara na aiclea, matara o co  
levara o cirã o  neiro,  largara 
Logo a toclas as eko , e se retira-
ra levan  o   

 clia seg   volto  ao 
l   âssasrrs; visito  as r  clas 
cltoanas  ineencliaclas;  co  
cle  o co  ,   na­ 
cia encoasse   nto  llie encia^  

 o fogo coa  r  Volto  
inco   jo  cle 8oia.

?3880U­8s m  temo  antes  a 
slms âe Lo  reco  3 facacis
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6e sentir, Xáo Derramou kum6 única ss» 
r̂img, e xo formou o 6ese^o 6e voltâ t' 

^árn l^oásu. ^60 ss gelizvg em exíguo 
cie 6náur. ^scóó viv-se oórigzóo 6 Llugár 
kums sege. (Lustro 6168 Óspois à s terem 
P»"i6o , ckegrráo g c6s6 6o ?zsror. 
Î reci îrou-se nos ór6^08 6e seu pm góo- 
privo, e só ciisss est6s P6!6vr68: -«  l̂i! 
sZonz ks nus tuóo está ^eróióo! ruã o  ̂
tuóoi»»

)6L0Ó voltou p6r6 g res!6snci6,e 
6-nnuociou 60 conde 6e t̂slõlietr s motls 
à e seu soknukOi

^mslin6 ticov muiso sl îct̂  com es- 
t6 noticiâ , è̂ tirou-ss p^nz o seu ^u6tto, 
e entregou-se á mais extremâ 6ôr; muito 
Ksm vig c^us eUg só fà  ca uzg 66 nezo- 
lu^go c^us eile tomárz 6e ir 06r6 o exer­
cito. O concis suoportou Lstg noticis com 
6 6rn)S 26 6e Itum Immem, à s lium 6!o- 
5o5o. ^6náou !? ivkgr o 6uto 66 Óeclgrg- 
xâo 6e ^gcod, m^uáou tomâr Iuto 6 to- 
66 6 S UL 0686, corno se se kr6tgr6 6e seu 
próprio 6iko, e armunciou g morre 6e 
seu so r̂inóo gos M6g!8tr66o8, 6 6m ós 
6!c6n^6r 6 sutorisgxáo óe.p.^ósssr-se 6os 
I)en8 cio óè ^unto, â^ueiles insgistrnóoz  
náo sckLrây - quis g ciecà sxâo 6e Izcod
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kosss suKciente. o conpe foi so lugar 
po acontecimento. Os baes  forZo 
interrogapos, ^polo  lôrs feri  -
rem a sua morte era incerta. Alguns pi- 
riâo tê -lo visto levar neiro;  outros 
sK irmavao lê -lo visto matar. '̂ vista 
pestas puas asserções, o conpe olliou co-
mo verpapeira a bue   s 
morte pe seu soinho.  ^opa a sua fa- 
milia tomou luto, e Lmelina mais car-
retapo  topos como viuva.

Lteinlrerr continuou à s suas funções 
pe tutor até bue chegassem notícias mais 
s  pa vi  ou pa morte pe ^pol- 
P lio. O luto assentava eitamente  em 
Lmelina : os seus ol  Kumi  pe lagri-
mas a lornavao mais formosa;  o 
sorriso a apornava ainpa mais; e com as 
pistracções pa alta sociepape, abuelle 
sorriso voltou aos seus lás  muito mais 
cepo po   ao  o ex­
cesso pa sua funpa  pâ r. Alia viera a 
ser a mais rica Kerpeirg pe topo o .  
O número pos seus aporapores a  
tou. l̂i! bue  nIo fiaver topa s cer- 
tera pa morte pe seu o  !

â  Lo  tinba o seu luto nos 
gestos, nos olkos, e no coraxao- Lonli- 
rvà ion.I
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nnon 6 nsar 6o sen vesti6o côr 6s rosa; 
nã o 6eixou 6e enfeitar os seus cabellos 
com 38 cüres 6o prarer; porém akun- 
clames lagrimas inun6avao-Ilie constante- 
mente 38 faces, e 3 vi6a ^a para ella nã o 
linba encantos.

8ent36a ^unto 6e seu pai a6optivo, 
pois o bom ^cob linba voli36o psrz 
seu amo o eslal3^a6eiro, ella renunciavâ  
s lu60 quanto 6antes era 60 seu gosto, 
e isto sem 6esignio, e sem projecto al- 
gum. blia somente algumas veres sentar- 
se no banco tall>a6o na rocba, e abriga- 
60 pela roseira silvestre Îli, immovel, 
com 3 mã o c3bi63 sobre 08 )oelbos, pen­
sava no seu smiZo, balbuciavâ o seu 
nome, cântava em meia vor, e com ac- 
cenro melancólico : E mbora se aniquilem 
38 eskrellas! ^b ! ab ! 6iria algumas ve» 
res 6xgn6o os olbos na csrrella polar̂  
porque lua orâ inariamenre 6e tar6e á- 
quelle lugar, a 6m 6e nã o ser 6isrrabi» 
63 pelos que procuravas consolá-la : 
" Îi! fugiste, lin6a estrella 6a nnnba 
vi6a ! se eu soubesse on6e escá o reu ru- 
mulo, iria cobri-lo 6e roseiras, 6epois 
s elle 6esceriâ , e collocâr-me-biâ so leu 
i 3 6 0 ! » - ,



Deste mo  o se  coraçã o -  
vs to  os  lauma oraçã o fúnebre; 
porém toda 3 gente o ignotava, â lê  co* 
n^e^ou g sorrir-se quando oibavgo paca 
c!Ir j e dava vários pretextos sos seus 
frequentes passeios solitários.

Lllâ nã o suspeitava de modo glgum, 
nem sequer podia ruppà r que Hdolpbo 
sinclg vivesse, O conde de Ztüinberr man- 
riâ rz celebrar bum Olbeio por seu sóbrio 
nlio na lZre^a cie i^oden. Umelina anda- 
vs de luto; por tanto g sua morre era 
cerrg. O conde usciz clisserg em ^orien 
cia incerterâ que podia iiâ ver à cerca cir 
sua morte, S ambem qussi neukumz Iks 
restava a elis mesmo; como pociig pois 
Loplua conservá-la ?  l-

á popre rapariga  ̂nã o erz inciigeu- 
ts: tinllg tres mil francos de pensã o vi  ̂
talicia. ^dolpko, assim o fe^ulára cielini- 
tivamente na véspera do dia em que se 
dera g darallia. Îi ! e!!g Irouvera de doá- 
Mente trocado todo esse dinheiro por 
num annej dos cabellos do seu amigo! 
toda a gente sabia dessa dadiva , prova 
da generosidade do ^ovsn conde; e ma- 
de-noiselie 8opkia teve a sua roda de a- 
doradores da mesma 56rma que mademoi- 
selle Lme!ins.
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O mais clistiucro cie to^os estes 3- 
mames, era o joveu Miuistro klloru, bue 
serri  a amava com 3 mais viva leruu- 
ra, e cu^o amor aiucia acibuirira uovas 
forjas buancio sou  buanto ella fizera, 
Î er frebueutes visitas ao velho kastor, 
seu 3M0,  buan   bue a oor 
cie 8o  se tiu  miliZacio algoma 
Lousa, ?ociia elle su  bue Havia cis 
sem  ir a mais em ver cie uuir?

Loua  rece  com testemuuhos cie 
amiracie. à üi ioi aiucia mais a miucio, 
e 6eo a couhecer os seus ciesejos ao  
Miuistro. O anciã o ciso-lhe esanças,  
bue 8oa  logo ciestruio, assim bus 
Ü eilas teve couhecimeuto; e ciestruio-as 

 seme,   buanto s ra  ver 
bue o mance  voltou a casa 60 ?3stor, 
ella lhe clisse :

<«  (cio  amiZo, manifestastes a meu 
 hum ciesejo bue uuuca se realirará.»  

Disse-lhe estas  sem corar, ­
bue, exce  a sua ciür, outro bualbuer 
seutimeuto se lhe toruára estranho, à  c- 
cresceutou: "^go  casar! isto me 
He a  imssivel : acre  a 
miuha a  !  tucio, ss com isto 
vos ciercies  satisfeito, farei «  
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S S Ze aceitar g vossa M30 logo que 3 mi- 
nlsz mágoá se clissipgs.

—  O' 8opl>i3! 8op!>iâ ! a vossa mà - 
goa mitigar-ss-ka! ciisso estou certo ! PY « , 
cismei ser tocla 3 conlianxa na vossa pro» 
M0S MA mlisv 0  ̂sksiê il, Lsrn^uos^ x3 '̂

—  8im, pocleis ter tocla 3 conkan§ 3 
nellg; mas muito bem vejo que 3 MÍNIMA 
liür me acompanliara até 30 meu último 
6i3. ^bl vüs nao poclsis conceber cociz 
s extensã o cieila. „

^oro esperou; volrou inuitas vezes; 
s Zür cle 8opbia longe cle abrandar, p  ̂
recia ir cacla ver a m3>s. Llle tinira Iiqm 
coraxao susceptível cle estimar e re8peik3x 
3 inviolável licleliciacle ââquellâ smgvel 
mening. ^go instou mais com sllâ .

linbs-se gsrâ lmenke acrecjiigcjo que 
ttorn er3 o amante ile 8opbis. (^anclo 
elle se afastou, quando se soube que já 
nã o tinba perten^oes algumas, 6e longe 
e cle perto forâo cbeganclo a^oraclores, 
que se apresentárZo, buns ao velbo Cas­
tor, outros a ^acob, e o maior número 
Asiles a propria 80pliig : toáos rombavao 
lla sua llür, lison^eavao-se cie em breve 
Iba farer esquecer, e cie fazer penetrar 
bum novo amor no seu coraçã o. Os seus
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esforços forao balciacios; só alcan^árZo 
cansa-ia com os que elia feri para clerpe- 
ói-los a rocios.

Ouvira elia fallar cie bum recollri- 
menio religioso, oncie só as viuvas erao 
S cjmitticias. O vellro iV iiniskro ^g nao ne- 
cessilgva cios seus cuiógóos. l̂anciara vis 
Kumg sua parenta afastacig, rapariga mei­
ga e laboriosa, que governava a sua ca­
sa com muita inlelIigencia e acriviciacie 
e repartia g sua ternura com 8opbig.

Participou esta«  ao bom ?astor que 
tinira intençã o óe retirar-se para aquelle 
ssvo 0^8 viuvas, se nelle a c^uiressern 
receber, e o,ue goraria cie tanto maior 
prares, por isso que nã o seria  ̂alli a- 
tormentacia pelo importuno tropel cie pre- 
tencientes que aspiravao a sua mã o, 

lomou informações, fer-se propor, 
foi aceita, e preparou-se para a particla. 
^spartio o seu rendimento com S acola; 
o antigo Ninistro tinira alguma cousa ós 
seu, e nã o terra aceitaclo as suas ciacii- 
vas, que Ilre erâo inuleis. Vesrio-se óo 
moóo como cievia ancigr no seu recollri- 
menro. t̂, ! a lembrança ciaquelle soce- 
go cios claustros, ciaquelle luto profuncio, 
que tanto se conformava com a situaçã o



6a s  alma, lisoeava  mo  mais a 
s  imagi  6o ^  a ass

Ve8ti6a em tra^o 6e viuva, com o 
vê o preto ua cabeça, foi 6espe6ír-se à s 
seu pai a6optívo. » O' wiulia querida! 
lbe 6isse elle ckorau6o, porgus te 8tzrL 
Ve6a6o o seres 5elir ueste muy6o?

—  l̂i! meu pai ! Iue respouâeo 8o- 
plua, se eu liouvesse sí6o felír:....ob1... 
sim.... tauto pela míuba veutura, co­
mo pela miulia magoa, perteuLo a Iiuma 
vi6a 6itkereute 6e8ra ! d^ao sou iufelir, 
meu bom pai, maa muito bem ve^o que 
o seria , 8e me fosse possível esquecer 
^6olpbo ! », l̂la partio, cliegou, eutrou 
slegremeuts ua sua cellg, e com a mes­
ma alegria uo seu jar6imsíubo. O amor 
Krers 6ella buma sauta.

^ . - >̂.-- -l-- -̂  ̂ ê̂ ukis à -oz



i z 6 o ouxLo

6  á ?  H v  ^0

^ As^e/Za c ia ^mr^ac/e.

k^a noite   em pue cliego  
Zopbig, pouco familiarixa6g 3in63 com 
38 plivzionomias 6â8 8U38 NOVAS COMPA- 
nlieirgs, retirara-se Lósinlig para g S UL 
celia. á sua porta abrio-se 6e subito, e 
no limiar se apresentou buma mulber al- 
là  , cujo porte era r̂ave e altivo. Lskz- 
vg veski6a 6e preto assim como 8opbjg, 
e consi6erou-s bum instante em silencio.

De Kuni passo franqueou g entracls 
6o quarto, s clisse á recem-ckegg6a, em 
tom muito mais mavioso 6o que era 6e 
esperar cia 6igni6a6e 6o seu aspecto: 
"IfIo joven, s tao lin6a , renunciais ao 
munclol „ Lira Iwma sè niiora ckgma6a 
6e Lorli, cuja tia fun6ára e 60tárg este 
recolltimento para que nelle se recebessem 
viuvas aGictas; ella era a 6irectora 6es- 
te estabelecimento. 8opbia reconbeceo que 
ella eslava revesti6â clesta 6ÍAni6a6e, pe-



vâ vx^qiz.  nz  ̂
Ia l7rur qreta  tin  so  o qeito, 
insignia   só ella tin  o direito 
 usar, e inclinou-se cliante clesta se- 

n  qrofuncla, e resqeitosamente.
" Î ao joven e tã o lincla, renunciais 

ao munclo ! „ tornou a reqelir a clire- 
clora, l^avia no tom com   qer­
gunta foi qronunciaciz alguma cousa cls 
consolaclor,  insqirava conkan^g» 8o- 
qpia sentio-se altraicla  qara esta senho­
ra , sem qocler qenetrar qor  motivo : 
qegou-l  na mã o ,u-I  com res-» 
qeito, e maclama âe Lorlc aqertou-a ao 
seu coraçã o.

»«  (  motivo vos trouxe a  Î sz 
Perguntou de novo, -̂ / -H à  e»

-  ̂Lefiigiei-me neste retiro qara fu­
gir âe  munà , a  a winlia má­
goa me tornava eskranlia.

—  ^âo resta ^á esqerança alguma â  
vossa mociclaã e ? „ 8oqpia sorrio-se : 
K ?osso gorar a   ã uma qrofuncla 
soliclã o, sem receio cle a vê r interromqi- 
cla qor  imqortunos.„

âclirsclyra aou  a ca  c» qo­
 menina! o  qrocuras nã o se ac  

cle  âo rimorio  estrellaclo!
—  l̂, ! as minhas estrellas aqagarã o- 

se !
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— Î g  s  gi  „
,8opdia admirada, interrompeo-g com 

vivera t « «  (Domo o sadeis vós ?
^nmg dg qne nos acompanda gte 

âsepnltnra, de g estrelig da espsrgnxg.„ 
âqni 8opdia abanon porsen tnrno g cg- 
bexg. t, ?obrs menina! prose^niog dire- 
ctorg, lamento-te se fallzz verdade!„

Veo-lds dnm deijo na testa, e 
dio.

kassárao-se dons diss ; 8opdig nã o vio 
s directora senã o gs doras dg comida, 
^âo teve gnimo pgng delta se spnoxi- 
wgr, e fgllgr-liie; mas coniem îgvg-g 
com gmon, e complacencig : KIgdgmg ds 
vond foi de novo len com elig g sng cel- 
ia. »«  Kn ^nlg^vg , qnerida 6!da, qne ms 
amarias ! (^nem te afasta de mim ?

O vosso ar serio e Ltrgvs, minda 
renkora. , minnr

Cste ar de o qne convem nestes 
tnZares, qne sã o o perist̂ lo do túmnlo, 
as fronteiras do império dos mortos! 
Vem ! ama-me, minda tilda ! „ ?02 as 
mã os na cadela de 8opdia, e nã o nos 
sens domdros, e aperton-a g sen peito. 
Idgviz gl^nma consa de grredgkador nesrg 
ac§ ao, e ng vor destg sendors. 8opdig
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n^o P06e resiskir-llre, e cliofanâo iks 
â isse: « «  O' minlig mui!

—  8im, eu cjuero ser rua mui, tur 
r̂nu e dou mui! ,> Lenrou-se 30 pê  âel- 

Ig. « l à r̂e-me o keu corg^go, c^ueriâu 6- 
11'3 ! (^em is rrouxs uqui, a ri, tã o jo- 
ven e luo !in6â  ? „8opkiu 6eo principio 
3 suu n3rr3duo. â rennorg inrerrompeo-u 
MUÍI38 VLL68 com Perguntas, e 6̂8re mo­
vo 6cou inieirucig 6e roà us 38 circun8t3n- 
ci38. O seu coru^uo erg rerno como o ás 
8opkiâ ; Mâ8 o seu espiriro era forte. 
Uumg gvenrurg qu38i 8eme!k3nke P3r3 al- 
H 3 Ievg!-3 ; ^353 3lli fà ra concjuricl3 por 
^um 3mor ao princípio felir, e Depois 
âe8gr3^3â0.

Os 6iâ P3r3 613 e8t3 S enKor3 !1I3 3t- 
l-râ liincio cg63 ver mgis 3 8op î3 pzrL 
si  ̂cjeo-IIie lium 608 ^u3rro8 qus compu- 
nii30 3 8U3 ^3^113^30 : N30 80menke !!is 
c!i3m3v3 8u3 iii!i3, M38 3r̂  como r3  ̂
3 rr3l3v3. « t âcre<jit3-nis^Hie îrig ellz 
t0608 08 6!38, 3 e8rreI!3 63 felicitZgcjs, 
638 lu38 e8per3n^38, 3in6z rs N3O 3P3- 
Zou, 8oplii3 ! „ L8t3 388S AnrgvL-Itie ^us 
tinira 6es3pprrecicjo p3r3 rempre, e ma- 
6âm3 cis Lork creo 3 final que po6i3 
exisrir lium corâ § 30 6ei, « « ( l̂â l ire pois
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o , pue te ões,  e puass os te  
ciesigos  ?

—  Morrer apui!
—  Mas a  cie morrer be  

viver apui, 8oa.  L  apui le  visto 
corações  âe li  ie  
r  msZoa, mi   ba i apuelia má- 
ZO  co   existir,  pue raras 
veres assim aco  , mas o eso  s  
c  ciebaixo cio  cio e,  ca  
sscio  b  vicia ciemasiacio ­
me; e gpuella mágoa  o se  vi- 
Zor, cio mesmo mocio pue  existê nciaa 
pue ella e   ̂clâ r eleva o es  
to o  o s  iramee.  Descie m ­
to temo  em vã o b  gpui ii  â i- 
8  ̂: kê   mi  amiga !»,

8o  la   bravos ciests se- 
, e jlbe   mais viva, e mais 

si  ami/acie. -.
^8s t  es mi  amiga, cieves to­

mar  em lúcio comigo, e le  m ­
to pue te oferecer.,,

8oia   aciivibo  o pue esta so- 
 eciia   estas  ella 

m  leo-lbe várias obras , ciiscorreo 
com elia sobre o pue lê ra, fer pue cila 
Prória  lê sse, e g jove  o  em
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k  muuclo uovo: adellas  eiras  lei-
t  fosao algmas   cle tkeatro 
alg  romauces escolkiclos, alg  e -
sias ; mas sias  teruas o  sagravas. 8o- 
a  uaclg acliava cle estrauho , uacla cls 
iuesraclo  uo e  lia o  o  lê r; alli 
se IIe  ligava  vê r o se  coraçã o, o seu 
amor, a s  solidã o, e os se  sameu -
tos, mas exos  com mais eucautos, 
os  com lavras  escolliiclas e liar, 
mouiosas, de  lke reciáo  ser a liug -
gem cios ^ujos.  

Lo  como Ilias clictava s  mal 
s^otiva,  as mais llas  ssageus,  g tim 
cle  lê -las mais a mi  lia-as ef- 
fecljvsmeuke, e immiao-se  ua s  me  ̂
moria.

âs  maueira cle euar-se  tor-
uose  mais graciosa e mais clistiucta.

^aclama cle Lork seutava-se muitas 
veres ao se  uo,  e tocava gz 8  fg. 
voriras 6a s  joveu amiga; 8okia  a  ̂
ucieo  a cautá-las com gosto. V io az 
uotas, ccrmuâeo  o se  sistema, e 
aucleo  a cautar a musica escrita, 8eu  ̂
to-se  lamhem ao  : a clirectora cleo- 
Ilie iustrs,  e cousellios; a joveu 6ou- 
rella ueulia  occáo  liuks oacis
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foi tllllgeute, laa,  6 aqreuâeo a to-i 
car este iustrumeuto.

O esqírito 6e8t3 6a  meuiuo 6sr- 
qerlou-se cresta maneira : liuks gra ẑ , e 
^or̂ a; em lu6o era  succe6i6a. ?ara 
s6ianrar-se a   receesse  lições 
6os qrofessores or6iuarios; 6evia qor cou­
seguiute ir mais louge, teu6o tantas van­
tageus. Corava com efeito 6a couversa- 
9ao 6e Kuma mul,  cu^a e6uc3^ao 56ra 
levgcla ao maior grã o 6e qerfeito  
era qossivel,  uã o qrofanava uem a 
música , uem a qoesia , mas cousiciera- 
va-as a am  como a liuguagem elos 
esqiritos celestes, como a cousolaçã o 6os 
^os.

Loqia  lam  as cousiva  como 
taes.  ̂musica alimeutava a m^goa uo 
seu coraçã o llel, e coroava-a com as llo» 
res clo qaraiso.  seutia mel  lo- 
6a a exteusã o 6o amor  l  iusqirara 
o amigo 6a sua iufancia, como  
s musica sereuava 6e alguma sorte g xug 
6ôr , e faria  uo seu seio a esqe­
rança 6e  6estiuo mais veuturoso em 
vulro muuclo.

« «  O' miu   mai ! exclamava 
e l̂a, uuuca 6co lâo certa 6e  o 
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 smsr etermee,  como  3 

ma  i  tem recocilia  em  
com o ciesti ! ^   tã o i  
me  cocia  cie  o me  â  
morreo, como cio  ca  Iima  ca  
l^a em  se celelrrao os  cia 
vicia, e os e  cio amor! „  ̂m -
sica e a Poesia erao os cio  as   
veiavao  ltâeliciacie. ^cliavao ss  s  
celia como cio  ar  ectores  e  
cios    seg  a s  ve  
e r  a s  co

O tale  cia m  e o cia  
liiao  cioi-mitacio  seio cie Lo  ; o  

 fallac com mais exaçã o, os ia  
ciaes ciellas tiao  seme  existicio  se  
coca  m  só alg  sim    
les se li  escoacio; agora riasliorciavao, 

 o cli  se rom  8o  z  
creava cie  ciava sime  k  
cor  e li  vor ao e   seme  
existira  se  seio, ^gora iallava e ca -
tava o  seme  sea  sem  o  
ciesse exirrimir,   co  L 
li   Ilie era .

 ̂s    tor  g si cio 
es   llis ca  os ressos  
cia amavel meh.
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l̂as como   6e fg- 
L ê -los ? O 6is inteiro errava consâFra6o 
s esras novas frui L̂es, a fallar cria nova 
lin^ua^em,  va  com cores tã o vi  ̂
vas D  se a  no seu coraçã o ter­
no e .  Achava na  milhares 6e 
s  cu^o senii6o nã o Lomen6ig ; 
s-su  Iltgs ex  e o lirssouro 
à s ^eus conliecimentor K ia auAmenran- 
6oâ  ca6a instante. A lV^cssjs6a à Ula  
toà  elevou a sua alma ; Humaexcellen- 
ts trs6uc â̂o 6o l^arsiso i6o  6e A/Iil- 
ron ^ outra 6a J erusalém libertava 6e 
Lasso, coroà rao com as mais Ksllar 6o- 
res 6o  6a innocencia e 6o amor o 
seu esto  e!eva6o. ss suo i^ks î^om 82 
»L Ms3zma 3e Lork s3 3cava parte 3a 
sono no recolhimento. Passava a prima­
vera e o outono na casa 3e campo 3e 
sua 3ikg. l^evou 8opkia comsigo. k^uma 
pequena socie3a3e 3c amidos escolhi3o8, 
os pessoas instrumas , se reuniã o em ca­
sa 3ella para posarem 3os prazeres puros 
3» vi3a, e 3os encantos 3a iil<er3a3e. 
 ̂poli3er- 3as maneiras sin3a faltava a 

8oplüa;^3quirio-s tamkem nesta socie- 
à âe. ás fontes 3e to3as ss belleras cor- 
riâo com abuuà ância, e triso verter-se o»



sus alma. O seu rosto, além 335 rosas 
33 formosura, coroou-se cie mais ciisso 
com gs cias granas e cis kum nobre por- 
le..

^esta moracia cbeia cis encantos con- 
rê rvava-se tociavia sempre üsl aos sentis 
Msntos à  sua viuver, g perar cie que 
se empregassem tocios os cuiclacios possi. 
veis para cilstrabi-la. Ouvia no fun^o âõ 
seu coraçã o buma vo2 secreta, repetin» 
3o-!be que os prareres em que se sabo- 
reâsse sermã o bumg offenà á memória cio 
quericio tinacio. Aecusavg.xe a qualquer 
festa q^e s3 fosse consagracia 3 alegria. 
Î âo Cansava, e no meio cie Imma lou­
ca mociLiacie, que se entregava com ar- 
tior a k03 os os prazeres, parecia ser bu- 
ma cias Oravas encarregacia pela mal cios 
amores cie velar em que seus klbos sü 
nã o entregassem cismasiacio ao seu ar- 
cior. ' c , 

^aclama cie 3orlc caâa ciia faciarnsior 
apreco ciella, e tanto maior por isso que 
o mais novo 3e seus Libos, bomem cie es­
pirito vasto, cie coraçã o nobre e puro, 
estava namorado cios encantos ciesca 3- 
rnavel menina, g quem ibe parecia que 
à a maior pre^o a bellera cia sag â lma, 

ro.vio n.L
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sc^ iMsms tempo Lsneii^â s elevada, e 
cZese^ava obter a sus mã o.
.(^usnejo 8opb!3 eonbeceo qu-ies erno 
os seus sentimentos, e conbeceo-os lar̂  
cis, pecbo á 8uj)eriorâ que a tornasse 3 
Nisuà s psru 3 sojiciâo 6o seu recoibi- 
menâà ^srnos- r̂ s sNi rusmi sbiv enn

« » Parece-me que aciivinlio o motivo 
Zg lua supplica, querida 8opi>ia!-

—  8e o nZivinbsis, estou bem certa 
que vos nuo opporeis 3 eilg. -) — - 
.-  ̂(juericia bIba, 3 vià impoe-ke 

R eveses, .w^ ^duq vkn 2 .oi-à xsl xiv^b 
r̂. -,77-.-Lu os preenebi, nri^Zâ^WI M»  ̂

Ibe res^on^eo meiA3menle 8opbi-izs^mei, 
b'L votos, concebí es^esân ŝs , e gincis 3. 
mo.  ̂v^  ̂presente M3!IoZrou 3 minbz 
espetân ,̂ pei-miltí-me que s îrqg ^g  ̂
butn muncio melbos.

—  ^ luz ventura, minbg biba, nã o 
âeve ser viclimâ 6e bum3 iciê g que lâ l- 
ver seja Irum erro. rs u^o od remii'.^

—  Obeciedo 3 bom sentimento que 
subjuga to6o o locu ser, 8ou tiel g me- 
mori3 ue bum bomem que nunca me es- 
queceo ; sOu-bte bel, porque o à evo ser, 
eqqo porque o queirs ser. Ze outro fos­
se o meu sentimento, eu pemeria o pre- 
^o, a coro» à  minba existê ncia.
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—  ^ao consideras pois como inius- 
to..., « j

E ntendo que amor eterno lis 
preferível ao de liuma curta duraçã o; 
^^ue kum tal amor enclie g minlia al- 
ma, porque o desterraria eu delia? a mi- 
nlrz vida inteira Ilis esta consagrada.

Tinira querida, podemos deixar- 
nos facilmente enganar pelo mais santo, 
epelo mais bello sentimento.

Oli! sim, mui facilmente. Lu jul» 
L^va poder amar a Lmelinz; pensava que 
devia farê -lo, e nã o pude, Lntendia que 
devia sacrificar o meu amor à ventura de 
Hdolplio, e fui infeliz!

Logo poderias ainda enganar-te.
^no posso enganar-me, porque ain­

da o amo como dantes. ()' minlia mal! 
nã o conlie^o eu pois todo o pre^o da vi­
da! nã o gorei aqui de todo o seu en­
canto !(Quando derramo no vosso seio as 
lágrimas do meu amor, nã o reconlic^o 
eu pois quanto perderi, se passasse pa,a 
os lrra^os de vosso ti!lio ? ^no, o vincu­
lo que me une a kum finado, cuja me­
mória me lie tã o cara como Ura g sua 
vida, romper-se-lia somente quando g es- 
lrella polar se apagar. OK ! nã o, nã o, 

. à̂   ̂r
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lie   °eu ms susente 0'gqui! 
NZO por csuss cio meu cors^so, mas pa- 
rs poupar ourro coraçã o, cu^o engano 
pocieris ser-ike mais funesto cio que s 
m^m'?^^ rkbüjl cemor ms l« rri LN sup

—  locisvis, quericia Lopbis, tu pro- 
pris me óisseS ce que o concis Xcioipbo 
esksva bem longe cie ler 38 graciosas 
mineiras tso necesssriss a bum fromem 
os alia jersrquia; antes pelo contrarioa 
rüóera cios seus móclos...*

—  O' Oeos! e vós lambem! excla­
mou 8opbis Óerramancio amsrgss lagri- 
mss. ^b! o que lbe fgllavg, lue faltava 
lambem ames que s veukurs me conciu- 
risse aos bravos cle bums lerns mui, so 
vosso bemfsne^o seio, e vos liso me sc- 
cusastes cie ruciers. E rs bomem; s sus 
alma, era cora^oss, nobre, 6el, generosa 
e grancle; sentis, e obrsvg com cielics- 
óe^s. rV sus linguagem ers pouco pc>li- 
ós, porque llie nuo linbuo ensinado s po- 
li-ls. Î âo tinIls mslruc^so, porém qussi 
que nã o precissvs ciellg, lso rico ers o 
seu cors^uo cie sentimentos. O' minka 
mui ! quancio verei eu bum bomem que 
se lbe possa comparar! Kirs Iwin rei! lo- 
óos os outros bomens que lenbo visco
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NS O 530 senã o copies muno imperfeitas 
l̂^ ,̂ ,0^8.02 v^m ob ^083 700 à  

vn8âa6gmg cie Lork corou, e abrasan- 
âo-g ciisse-là ^n  ̂^sM ''Wi^d îà W  
^ue 62 mal em tomar linhas liores pyr 
à 4kv,. ĵs!,-7o^ ^bnsr-p sivkbyl - 
8)s! ^8opbiâ parkio; q Zuperiora seguio-s 
pouco ternpo clepois, liranclo tocla a es- 
ê -̂« 9» ê̂ â ^^sosn ok r skiisnkM 

L onkitno> ol?o zsjuk ;ril!p7Lî  e? !k d^

-K>2X2 !m36sn8i sov 3 '̂ o^O  ̂- 
.tipal E á ?  HV  l. O Vi.' „̂  
LVkiikl 3M ,ev l̂̂  srlt sup r!!  ̂ân 
-ttbnor sm ^kvrn-.v - -̂ , .- ^xs
OL t̂ê m LN!3r k,nusi sk ê o?k7f! -08 2^12
Quatro ^ue ent̂ n^e//ra com o p^cce- 

x»s k ;msmosi kiè "à .4^> -,^ ,^>l̂ ,,  ̂
LVisosg j-^ ,3i6on ,f.roip7o? o^ x^^x

Lmelinri conservâvg o seu krg^o 6e viu- 
vs que kZo bem ^be gssentgvg, e rocios os 
Ü ias P3883V3 boras inteiras cisfroute 60 
espeibo para arranjar os seus aciornos com 
mais Kra§ a e regularicjacie. Lborava, e 
lamentava a morte cie bum bomem, 3 
Huem arnava elfectivaniente, porem o seu 
coraçã o nã o se entregara toâo â ciôr; bu- 
ma pequena parte âelle aincis perteneig
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sos reres   cà rte, á vaiciacie, e ga 
cio   s  formos

ŝ  ^  largasse o l   2 
s  ira  cior já ti  ciimi  m -
to. Oe tocios os lacios  gmiracis lirs 
igalissva  o colro  cie c  em 
à i-rrair-ss  cia s  mágoa, e ella seg  
esre coselho.  ^   esera  , 
m  seciclora,  e m  cioce Peetro   
s  alma;  qro  se    veres 
Deixo  erever  algmas  ci  acerca 
 existê ia  o   morte cie ^ciol;  

ella com lúcio   cie seg  os 
colhos  cia amiracie,

Lstes colhos  îrao  felizes ef- 
feitos. ^s lagrimas lraviáo alg  tato  
m  os ses  ollios, mas recokrárZo 
o se  .  Os s  clg vicia cierao- 
llie sves  cilstrac Ü̂ es; iava   câ rts 
com os se  eos,  esrito  , e riq-  
ra; eis acioracis e resacia.  ^ s  for-
ta,  e a s  kelleLa cliamárao em tor-
 ciellg lr  micláo  cie amaes.  Po- 

ciiz farer escolks e  os maos  mais 
nos  e mais ricos, ^ociavia, ciirigí  
as s  tristes reliexoes  o ssacio,  
cliria:»«  Î áo sZo como elle! só elle era 
lr  mem , verâscieiramete  ciigo  cios-
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te uome : se a naturera N6O lias tivesse 
recusacio algunras pequenas cousas, esra- 
ria muito perto cia perfeiçã o ! Ou! se 
fosse verciacie! se aincia respirasse! se vol- 
tasse! O' bonciacis cio Oecr! sim! cievs 
tornar g acirar s sua amame tã o pura, 
tã o tiel, tã o esiranlra a qualquer outro 
amor, como o estava quancioa Dei­
xou!„

Alia fallava e pensava assim;amava-o 
realmente ; roi-llie 6e!, se se nã o 6rsr 
caso de algumas levianã acles, a ^ue a 
arrastou a vaiciacie feminina. Cassava o 
verã o em Koclen com seus pais; e mui­
to estimava cpie Loplaia se nã o achasse 
alli. Oom tuã o, nã o perdia à  vista a 
corte, porque estava em corres^oniã snciâ  
muito íntima e muito activa com a ami­
ga cia sua infância e cio seu coraçã o. 
Lscolliê ra a kabira ã̂ o cio campos para 
czue lke servisse cie prova g ella própria 
cie c^us sempre amava ternamente e com 
íiã sliã acie cr amante ^us- perriê ra.

fjum ciia recebeo esta carta cia sus 
S MiKa: ,̂st.of ^o îx zi>m r' « n« lon

« « ^s minlaas cartas , assim como» 
o minka amirsâs re perseguirã o sempre,



15 o ykPZo âE

" re^g al  for g rte   o  vas, 
„minb3 boa Lmeling. Oesciea tug par» 
„ticig, parece-me e  o m  já  
„existe, Ouã o fgskiciiosa, e insipicis lie s 
»  vicia, cio  assim a privas cios e»  
,, caos,   sã o lilbos ^z awiracie! 
 Os qome  a  o  me ecer  ss- 
„  q  esqoços tra^acios r  alg  
» s  cie pintor; os ses  olkos in- 
»  signilicantes seguem-vos como os cis 
„bum retrato  e  olliais, e rr  
»  mo  cie expressã o. Os melhores cies- 
», tes liome  sã o ,  m  qos-  
»cos cie molas,  o e,  o grã o 
»» marechal cia corre, o  tamksm K  
« «  mocia cliegacia cie Paris, farem 
», mover ^ sua vocie.  Vo  caminka  
„cio friamenie e sem alguma sensata 
„no meio ciesla oKcina cie liguras cis 
»cera;  k  lavra  com al- 
»» gm  calor, lium so  s  cis 
»algum arcinr, sakem cis ver em -  
,» cio ciaelles  laqios gelamos, só ms 
,» sinto ass

,» ^ucio morreo ciescie  istes!  
„̂al bs o me  eter  estribilbo, va- 
 ̂gueancio  msio à ts caravsi  sem

»» alegria.
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„lodavia, a través desta msssa i- 
», nerte, pum sopro ckeio de vidg pe- 
,, nelra supitamente. Lu quimera que es- 
N tivesses aqui, Lmelina; mas nã o,, 
»» melhor pe que cliegues, por quanto 
»> espero que aqui cliegarà s, com» lium 
» gcaso de concedia, para o desenredo 
,, cio drama. Nr. de ^onden cpegou 
» aqui, e elle Ire que trouxe comigo o 
« à lAVHiE Uo.sov-msussI rsms2rilrl!r!? <i 
L " Nr. de ^onden? 8im, Nr. de Kon- 
„den! a famu d'antemâo annunciou 3 
», sus cpegada á corre; clla puplicou que 
» era rrarido pela esposa âo empaixa- 
„clor, que era o mai8 formoso cie ro- 
»» dos 08 nomens, 0 Mâl8 e8ptsil0080 en* 
»» lre rocios os que ^ por mais discretos 
», passao ; que rinpa prompra replica pL- 
», ra rucio, que are em ?arls os seus di,- 
»» tos agudos erao eivados e repetidos; 
» que era mais ainda, que era pum ge- 
„nio vasto, que esludára e investigara 
» a nakurera ate nas suas operações mais 
,» recônditas , que tanto conliecia rodos 
„os refolpos dó coraçã o humano como 
„̂ seu próprio nome ; que 6na!ruenre 
,» era lrum pomem espantoso, que sapia 
„separ prazer nos opjecros mais sim-
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 pies, como uos mais eleva  ous 
"olliâvâ com L 01csma in6isserenca 08 
" sceptros 6os reis, e o Iaor6ao 6o men- 
">8"; 3 quem na6a assustava, porque 
" tu6o 6evia ser Kom para alguma coo- 
" 83, porque estava convencido 6e que 
" nascera para comir>an6ar a ru6o,s 
" que à livameme iu6o lie oke6ecia.

" ^a i6a6e 6e quinze annos comba» 
" teo ^a como lium Iieróe contra os 
" rurcos, cie^aixo cias lan6eiras 6os 
"cavaleiros 6e iVIalra, cu)a Lrur rece- 
" deo aos ^erassere annos como rscom- 
" pensa 6o seu valor, Os cavaleiros 6e- 
" rao a esre menino o glorioso nome es 
„̂avalene. ?er lepois ciisso Inima via- 
" Z^m por torla a E uropa, r̂a prececii- 
»60 em kocia g parre 6o esplen6or 6as 
» suas ac^6es, ap^s o qual caminiiav» 
" e com to6a a tulgencia 6a moci6a- 
"6e, 6a formosura, 6a canciura, 6o es- 
»' Perito, 6os talentos, e a sua presença 
"eclipsava a sua reputaçã o, l-lonravao-no 
»na cárie 6e Versalhes; empregavao es- 
»te mancelro, que apenas « altia 6a in- 
"tancia, em negócios 6iKceis, e ste 
" ^^ '"â is alta importância, segon6o af- 
'» K^ma a mulher 6o embaixa6or, leve
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»» rle reconciliar gran  ^aiuilias,  a- 
„ar  mulheres ulrra^aclas, cle  
„suaã ir e conveucer miuistros,  ss-, 
»ciurir misanrlrro , e em ruclü soi 
»»  succeã iã o; em cousa neulruma  
»> cou mal.

„ H essa  âo emxaclor  contou 
„mã o isro com Irum eutusiasmo bue 
»» se commuuicou sos bue a ouvi  s 
»tu  farer iã ê a, Lmeliua, ã a im- 
»ê ucia  com bue rocia a geme es  
>, rava a a^ao  ciesre uovo sslro, a 
», cke§ aâa clesre 

" Lu clisse comigo : aiuã a se vai of- 
„ferecer a aarã o  ã e roã a g c  
>» irum raro,  c îe, à semeilian^a ã o 
„auromaio ã e ^urem  far  meio 
„Zo.arougue ã s c^ue está c  roã iz  
,, as baaã ss  e  bue ã elle ss 
»» exigem.

» O geueral Vomseu, com o seu ac 
»sar̂ rico Kaal , exclamou: H ! bue 
,» maravilha Vossa Lxcelleucia nos an- 
„uuucia! bual será o  ã os cama- 
„rores ã a eira  orã è m  vê -la ? as 
,» orianxas  sü meiacle? O Lx- 
„celleurissimo revestio-se ã ê   ar cie 
» Mesclem, e albou os Iroms.^
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„()lian6o se mostrao gnimaes ex- 
,» trsorciinarios, o painel que está á por- 
», kg lie sempre mais bello que o proprio 
»» animal ! llie clisse g grã o marecliala 
»> cia corte, que nã o acreã ika cm gran- 
»>clc2â nenbuma que ngo seja 3 sua pro» 
" Pria, e que nos persuacliria com mui- 
" lo gosto, ss Ibe fosse possivel, que na 
>» iciacie cie quinze annos 62erâ 3 conquis- 
rs kg, ligo 6e lium vaso cis guerra turco, 
»» mas sim cie rocios os Homens cis que 
"se compunha g sug tripularã o.
„O barã o cie Lkein ciisse com gravi*. 

»» clacle, pousguclo orgulbosameme g>mgo 
»» no seu peiro: Lu conto seis cavalleiros 
„cle Nslta na minbg fgmilia.

» O general perguntou-lbe rspi^g- 
r> mente: Uns vosso pai pelo menos nZo 
„erg clesle numero ? —  8im , senlior, e 
», meu gvü também, responâeo com 3 
,, mesma rapicler o pateta 60 Karao, 
», levankgnclo gltivamente 3 cabeça, Loi 
,» isl a vonracle que tive cie soltar buma 
»» gargglkacla, que por pouco nã o reben- 
„lei; e o que gincla mais g augmenlou, 
» acreciità -lo-kiâs ku, foi vê r que cje2 
„pessoas me perguntarã o por que mori-
», vo eu ris.
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„o general a^uciou^me A óisfar̂ ar 
», este riso inciecoroso com os recursos 
„usacios na cône. ^Viuciama ós Lauclt, 
», enciireitancio ainóa mais 3 sus estaru- 
»> ra varonil egiganresca, clisse com 
„clesciem: Lu kenlro curiosiciacle cie ver 
„se será tã o alto como o ma^or l^alin.

„O general tornou a continuar: 
„8im, nvacleinoiseils, Laulo Ke sem s 
,r mínima 6óvióz o mais dello Iromem 
,, cio antigo lestamento, porque se a- 
„vantajava, cie rocio o comprimento cia 
,, xuz cske^a , a rocios os ^ucieos seus 
», contemporâneos ; e n3 verciacie nã o sei 
IA como vós e o maior iiâ lrn ngo aspi- 
»rsis go titulo cie Lminencia; pois vós 
„smóos d mereceis mâis cio que nenhum 
» óos (irrróeâes.
„Llla nã o compreirenóeo o que ello 

„queria ciirer.
,, Î e elle muito rico? perguntou ma- 

^ciemoiseiie cie Lcirsum , que sempre 
1, pensg em casamento.
„Oli ! sim ! exclamou o genergl  ̂

„porém lie pena que na sua qualiciacis 
», óe cavalieiro cie l̂alta liao possa ca- 

è ^sr. -o  ̂osaà musiso sm skorzsq ',«
„Lerá possível ! replicou ella com
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» com e!!e tamanba bullig!  ̂«
" înaiments elle cbeAou, c ru^o 

»» quanto nã o tinb» abbareciclo na corte 
"bavin alguns 6NNO8, 6lli 86 scbou N6" 
" quel!e momento. ILu liquei 60 ê̂  6â  
" borta 66 86I6 b6r6 ver melhor 6 en- 
"tracla triunfa! ciaquelie bbenix; e esse- 
»> ctivamente, 8mebna, o seu asbecto 
>' ser: granes imbressã o em mim.

" ft sua altura, 6 berar cle ser ele- 
»> vg6a, lie elegante e Z!r086; o seu bor- 
"ts lie nobre e gltivo; e8l6v6 vesticlo 
»> com Limbllcicjrr̂ s , nem sequer' kinliâ  
„o uniforme mi!it6s; o seu único 6-jor» 
»no era 6 Lrur 6e ^6lr6 sobre âquells 
» cor6^go que soube Z6n1,6-!6. 0 sea 
»» rosto.... como to bei üe eu srintgs!,.., 
»» l̂> ! sim!... o seu rosto P6rece ŝs 
» muito com 0 60 concie rie Ko^en, cr 
» No!vo que 6 morte te roubou.

>, t̂tencle 60 que te â iZo, minbs 
»» quericlg ! 6broveit6-te deste aviso ! 6 
>, su6 fronte tem g mesma gltiver, a 
„mesma intreqic!cr; be aquelle mesmo 
>» narir bum bouco combrimo, e gl^um 
»tanto curvado, a mesma Kocca sorrin. 
»» cio-se com es  o seu mesmo ros-
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*» to oval perfeitamenie ciesenbacjô : cie- 
»baixo à ^uella ironte, debaixo cie cluas 
r, sobrauceilias forlemente arquearias, dri- 
»Ibao, e are scimillao 6vus grancles o. 
,» llios preios, cu^o fo^o apsuas se pó6«  
» supporrar, e que eu ciesepára vê r ani- 
"macios durante bum combale contra 
„08 furcos, ou clurtinle Iiuma terna 
», cieclara^ao cie amor,

" O seu anclar e o seu pune saci 08" 
"de bum liolnem que vio o mundo,e 
„,que em caso de necessidade iiuin mss- 
„Ire de dansa pode dar-vos por dinliei- 
" ro; porém o seu o!!igr, estabeieceucio 
», a sua supelioriâacis, cia-IIies Iwma for- 
»^a , Imura gra^a, e tirialmeine bum as- 
„pecro mui parricular. 'I>m a cor los- 
„lacig pela clima cie IVIalta e cie Hes- 
», panlia ; o seu cabello be annelacio, 
>, mas ugturalmcine e sem arte; tem 
„lambem Imm encaulo ^ue lbe lie par- 
», licular. Vê ^se cicie aquella cabexa nã o 
„salie cias cuaos cie licor! cabelleir.iro - 
„mas c^ue a cliamma interior lie c^cie fa  ̂
>, anuelar o seu aciorno.

», O General Komsen cicie estava ao 
»> pé cie mim ciisse-me : ^ao lis liurn 
»Lauto, mas tem os ares à s l)avici,
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„vin   com  e  vencer li  
„gigante, V08, mademoiselle, dir-ms- 
„peis se elle Ire peilo.
„Lm primeiro lugar, senhor gene- 

„ral, ire preciso due eu o veja dansar; 
„due saipa se o seu palito pe suave, 
„ e due eu reconpe^a em iím se elle me 
,» distingue das minpas companlieiras.

,, Ó príncipe conversou muito tempo 
„com elle; depois servindo-lpe de guia 
„apresentou-o à ? rincera, due licou en- 
„cantada do seu espírito, 6o mesmo 
», modo due todos duantos estavao ao pé 
,, delia. Lu conservei-me afastada no 
», canto de puma ^anella, pordue nã o 
„julgo due seja possível avaliar lium lto- 
»mem pelo due elle dir n'liuma nume» 
» rosa sociedade, Î Zo lke levei em con- 
>, rã  as suas maneiras naturaes e desem- 
„Kara^adas. Iodo o Komem due lie 
» kum lierds aos derasseis annos , due 
„passou o seu ví̂ esimo-terceiro, e o 
„seu vigesímo-duarto anuo na corte de 
„Versallres, tem as aras de Mercúrio 
„nos pê s, e na capeça; porém eu duir: 
„sader se possuía tampém a varinha ma- 
„ravíllrosa, com due aduelle deos con- 
» dur ac almas ao Leo, ou aos infer»
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r» nos; quis certilicar-me se elle bs bum 
» mensageiro cios cieoses, ou bum bufâ - 
" rinbeiro orciinariô cie palavras e cis 
» ^8s msiAniüesntes ^ e parà â issa- me 
»» certificar, cisi-lbe tempo para tomará 
" roâa cis N68 as cinco primeiras post- 
" ^6es cia ciansa, e conservei-me immo> 
"ve! e mucla, como se a sua iniluenciL 
» ^á Operasse em mim» -anq O -«

" O general, que conversou com ef- 
tt le, tsr-mp-bis em breve trabicio; re- 
" ki-M l̂ile,' e voltámos pgrâ cass» ^4â6e» 
^ tMr§ eI!ê  ê e ^âucli sabe com certerz 
„qu l̂ ke a sua altuta; ella abanava a 
 ̂cabe^g, observando que elle era muito 

^orbinario, e em naba se assemelkava 
,, ao nosso pai .^ciao, que atravessava 0 
» mar sem molbar as borcias rio seu s  ̂
r> vental! (lacla qual tem o seu merecí- 
 ̂mento ! observou o Aeuera!.
"Vistes o cavalieiro cie iV lalka ? bs 

„a primeira pergunta que se far em lo- 
», cia a parte. Quanto a mim, esperei que 
"aquelle bomem pudesse respirar. Î Zo 
„g^sto cie fallar a bum triunfacior ncr 
»> seu carro, a bum acros na scena, s 
»Iium professor na stia cacisira, nem s 
» bum presicleute na sua poltrona z pre- 

roüt0 tt,
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,> 6ko esperar que tenlrao clesciclo, e se 
»aclrem no clrao comigo. înalments 
„p3?8sclgs S ugiro boas semanas pude 
»fallar-llie, n'liuma pequena socieclacle, 
„em essa 6o satírico General.

,, Ouvindo pronunciar o meu nome 
„cbegou-se g mim, e óisse-me : IViacie- 
,, moiselle, o que lie exkraorclinario e ra- 
„ro eleve ser procurado.
„â quem 53rei8 vo8 bum cumpri- 

„mento, îr. cle ^onclen ? s mim, ou 3 
„vos mesmo ? Parece-me que o que lia 
„cle m3i8 exiraorclinario n'bum liomem 
„ou n'I>uma mulber, lie julgar-se tal. 
„benso que só a aniiguiciacle clá valor 
„à s meclalbas, e o nome cle 8/biIIa pa- 
„recer-me-liia multo caro se fosse pre- 
„ciso comprá-lo 3 preso cle rugas. Llreio 
„simplesmente que sou liuma pe^a cle 
„moecla corrente, e stê  com bastante 
„liga; isso nã o lie cousa cle gr3n6e va- 
„lor, poiè co a gente troca o seu ourcs 
„por buma tal moecla, porque isro 130 
„commoclo be para o sabio, como para 
,, o louco.

,, l îcou sómiraclo cle vê r que buma 
„qoven oussvâ fallâ l-llie com clesemba-
>» ka^o.
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»  to , a^nto  elie, ciese^o 

»> vivamente vê s reuniclas ^uas mecialkaz 
„raras e preciosas, v^s, e a ^oven con- 
r? clessa cie ^ocien.

,, Vós perseverais cm collocar-nos na 
»' orciem cias meciallias? talver quisésseis 
„ tomar ^unio cie nós o emprego cle cii- 
r̂ector cias moecias, e certificar-vos cio 
„nosso valor real? .,. porém o meu ta- 
>> lento e o cia joven condessa recturem- 
»» 8e a occulrar o que nós valemos.
"l^g verclgcie, lVIaciemoiselle, ciisse- 

» sgo-me I3NI38 6OU838 3M3veÍ8 cjgqueliâ  
„serilioi-a , que eu....

» (^ue g muito cu8to poseis esperar 
»» o instante cie g vê rcies, pzra excla- 
*» wgr: ak ! nunca se ciir tuclo!

»Î Ao, eu queria sà menre perguntar 
»» ^ amiga, o que ella ciir cia sua ami- 
„ga?

» 8im ! ora pois, ella ciir que a ^o- 
»» ven confessa cie Kocien ke 6igna ^az 
», lioinenagens ^e lo^o o Komem que nã o 
„)ulga ser kuma maravilha; tem Kas- 
„tante rarao para calar-se algumas vs- 
„res, e saber que este partido lie o mais 
», prudente que ella possa tomar. Os seus 
,» cientes sã o assar lincios, para que pos-
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,- 8  romar  liciacie  cis rir,  
„g occ68i6o se osserecer. ^8?enmlli6-ss 
,, msis à iV iinervâ 30 Lsrcieal Lembi, 
„30 que 6 Venus 3e iVIeciicix, e con- 
,, keuta-se moóestameure com o seu qui- 
„nkâv; 3c Mgi8 ciixso, senlior cavailei- 
„ro, I16 vgjcigcjc em louvar liuma 6ml- 
>, ga, e 6in36 maior em ceusurá-la.

j, Lu me inclinei 6 c636 ligeira in- 
„ óiscri^ao : eZl6Í8 vós lambem muico 
„ commovicia? me ciisse elle.
„Cbrou-o porque me comparastes s 

,, buina Mc36lli6 ; I1UM68 860 cie mui ru- 
„b>3n pre;o;68 ourr68, 3e Mml6 liZg, 
,, e pouco valor, lrocao-se em tiuma in» 
„3u!3acle 3e neAocio8.

„0 e8c6rne0 lie I1UM6 moe36 mui 
„leve, msclemoi8elle.
„liaveis cie scli6r uqui b68rânles, 

„ciue suurao o policio 6 li^eirerg.
„Lenlior cavalleiro! cxcl6mou o ge- 

,> neral, e8t6 8enl>or6 cliam6-8e wgcie- 
„moi8elle Orrig6 : nã o vo-lo 3i88e eu?
„L8k6 pi6Nl6 Ke xó perik086 para 

»08 Iouco8 8em prudê ncia. L'60 lenlio 
», g^ui à mo8ur6 alguma, que leuka cie 
„livrar ciss suas picacias, senhor gene-
„ral.
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» Llla tam  far servir o seu es- 
»to  cie escucio ao seu rosto, res  
», cieo arree  o a  guer- 
„reiro.

,, O cavalleiro afastou-se, s toru  
»  voltar,  eu semre  o reli  com 
,, vivera. V i  e  com  comico 
,, elle ia  alca  a viccoriz, e  
,, cousa  cieste muo  eu I  ts- 
,, ria cecliclo a va  Lallou muito 
„cie ki ao ge  fer-ilie mil uri»  
»» las a teu res  ia  sa  se a 
„fama  te igalisava  ciemasiacios 
»» elogios. O a  como semre  cos- 
r, luma,  I  ciava se  res  i  
», sig
„Lu teria clo,  sem I  ciar gt- 

» te   esta a^ao,  cio mesmo 
» mocio   ta  outras,  se- 
», mel  aos meteoros celestes , se 
,, a   trovões e raios, e aca- 
„    cleixar ca  se   
„  a  a   ; eu  ella 
„teria  como  cio reu i  
„ge , Lmelia ,  se aseou  
„como   como ,  
„ e aca  como em  . se   a- 
,» ca  O  ms co  cios à is-



i66 o o^xo
„c  cie le  pai p66e ser verciacis; 
,, por anto  imamente  circ  a  
„o â to  cie ^  ^ciolpko iicára prisio» 
,«  neiro. ?or ^  raráo nã o escreverá el- 
»< ie?
„L  terra passao,  sem ilre ciar at- 

»^ tensã o, por esta appari^áo, se alle  
,, Irocnem rivesse 6cacio mociestainents 
„ssntacio no se  carro cie trifo.  Î áo 
,, sco  porém assim, elle tem K  
„intriga amorosa com a  presicien- 
» ta. Isso nacia vale, ^ocjo8 os ciias se 
„ vê m avents  como estas, e ^  
»» se garcia  lim  certo 6ec6ro, nã o Ira 
„ nacia c^  ciirer, korê m o Decoro nã o 
„  ser cio Aosto cio cavalleiro. 
»< ( îo  ás onre troras cia noice saks 
»cia assemklê a cie casa cio general, cka- 
„ma em alta vos pela s  gente na sn» 
t̂ecamára, e com lrnma vor c^  atrâa 
„cocia a casa, Kracia llres: ?ara casa cia 
„a  ! k^  Ilre peroarei  esta 
„impciencia,  aincia cio  sü por si 
», tivesse concjcio  Lonstanrinopla 1 
„ l̂i! me  yicio  cavalleiro, e  vos 
„  k  tempestacie à e ^  vos 
»» será m  ciiKcil escapar!

„kor tanto,  Lmelina, v6!-
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„fg  antes. ^eia    
,,  ,10 le  e  as  to  38 
„ e   m    c-a   
,, esecimeto.  O maraviloso  cavallei- 
„ro lia  vê r-te, e d'antemã o me re- 
,, gi^o  com o es   se á  
»,  se  ol  ao ver os mais  
„sos   eza  ,  icia , 
„ e do amor re  em  )ove  
» .
„Vem e  Umeli,   ao 

„vê -lo lias  a  os te  gran  o- 
„Idos tã o es  como se visses o 
,,ceo ato,  1  o gttraliirás, t  o re- 
»ás,  t  o  em movime  
»como li     algo- 
,,      maclii  ele- 
o ctrica; t  o farás  alter-  
» me   ceo  os i  L  
„   a te   , e ao me- 
»»   te  ace  s  o  a  
»> como  agaio    Ala! 
», me   cavalleito, gran  es  
,, to será o me  , se  vejo e-  vós 
„b   cavalleiro  triste a.
„Apressa-te,  amiga! O gs- 

„   cessa  reetir,  e mtos  
»r v  com ^  ̂: (Q  ^meli  
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», está aqui, parece-me que me falta o 
" 3r, que me sufoco! R ocios 08 cieoser 
"cios prazeres re csperZo. (^ue 6irá ells 
" quanclo vii- o que gincia nunca vio, 
rs nem c0u83 que se !!,e 388emeike.... 
4» â^eos, minirs Lmelina!

Lo  toâa l  

)v

^al foi a carta que a nossa joven 
con^esss recekeo cia 8U3 amigg. o cora- 
^ao !!re palpitava 30 lê -la. îgclemoisells 
Iuüa, com o seu espirito, 6?era g con- 
quista cio cavalleiro.  ̂sua figura, mui 
pouco formosa, nã o vocle gjucià -la s con­
servá-lo. Llle abanclonou-g ; )ulia « bra- 
sou-se em clesejos 6e csskigâ r o seu in- 
6e!, e ter cle à melina o instrumento à  
sua vinggn^a.„ oirmin sb slosoiv LonUt

eomo po îg R melina resistir g csts 
yn^o^o ? Lomo poclia ella recusgr-se a 
este triunfo ? Voou para a ci6a6e. Vio o 
cavaleiro, 6 com eleito fer nelle Ituma 
mui forte impressã o. 0 fogo que ilrs ells 
vio nos olItos foi parte para que se lison-
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^sssse   a  ^oven e  seria 

 conuista  facil; M38 enganou-se. 
kor meio cie Iwma ggita^ao contínua ellá 
evitou rocios 08 seus laxos. O velbo gs- 
nera!, que só por si tinba mais malciacis 
que kimelina e J ulis reunicias, ciescobrio 
em parte so cavalleiro o plano cias ciuas 
cionreligs. O iV isIter tinlia o orgullio s 
2 vgiciscis, cle que sã o cjomln3cj38 em 
Angucis parte 3s pessoas cie 3lrg jerar- 
^ui3 ; 3886utou cie c38ti^3r ^meliug. ILs- 
tabeleceo poc co!i8squenci3 imm cecipro- 
co ^oZo cie cii88imul3tz3o, cie 38kuci3, cis 
gckikicio, que 3gc363v3 iZuglmente 3OS  
âou8 q3iklci08, e 08 3 t̂i!lio3v3, potque o 
triunfo 8uccecii3 Ínce883ntemente â cier- 
rota.

dom lúcio a podre Kmeling V13-8S  
obriAgcig 3 confe883r em 8egrecio, que o 
keu corg^so exverimsnl3v3 movimentos 
que farino cis c3â3 cisrroka cko cavzlleiro 
Imma espécie cie triunfo p3r3 elle. Os 
ambos os Igcios o ^0^0 foi esfrinncio. 
korâo pouco 3 pouco aciquirincio mais 
cor,63nx3. O c3v3l!eiro j3 enxerq^va 30 
longe g coroa cia victoria ; e bià ielina 
lambem 3 vio. ^cbavao-se ne8k3s altu­
ras, quando apparsceo na corte o envia-



170 o ok?X o
tã o  b  gran  estaclo virinbo, encar» 
fegaclo  b  commlssao secreta  
 ci,  b!ma   cícarrir no 

rosto, b  tociavia 0 nã o clesfigava , 
kinba  menos tanto valor como  
Lr   cavalleiro cie ivlalka. linlia tam­ 
bem a conciecorac;ao cie b  orciem  
mais alta graci  e como era bomem 
m  bello e ni  rico, se se cievesse 
j   se  nosos  cria  s 
brilbanis aato  cie cocbes e Ainetes, 
lambem clamo  sobre si koâss à s inten-
ções.

e^eno^o vn.

O coe  ^/r/o/̂ /to.

O estrangeiro cliamava­se o barã o ris 
Lrossarõ, karecia­se com o cavalleiro;  
a meira  ver c^ne bimelina o vio, fico  
immovel, tamanlio foi o sen esto,  
porqne jnlgon vê r sen primo , o sen noi-
vo ^ne s  morto, em fim o con­



vk WL^P^A Îâ . 271 

 ^   ̂úica  clilferea  bne  
^e via, era ser o estrao  mais alto 
Brnmas as  aclas,  e mais ronsto  
bne o )ove  cocle.  « « O' men Deos!  
elle! ,, ciisse ella comsigo, Lom tnclo  
era esse o sen e;  ia  tata  gra^a e 
ra    estraeiro,  bne toron  a 
ficar cinviilosa.

Lila se aoximon,  onvio-o fa!lar, s 
teria jnraclo bne era o cole  l̂io,  
ne  o metal  vor era alntame  
te o mesmo; mas ^a  era o sen mo- 

 cle exir-se,  fraco,  ingê o,  e al­
gnmas ve^es   as.  Lske Nr. 
 Lrossarà fallavg  com faciliclâ - 
, e tina  coes  inteirame  

estrans  ao co  /iclol.  Lste tina  
os caos  lonros, e os  recem-cgg-  

 ergo os,  l^ao era elle, e toavia  as- 
remeiava-se-i  extraorinariamee.  Os 
mais, o co   8leiner2  recea  a ­
ticia cie bne sen so  morrAra  sna 

 l̂à tinirã o tticio  e  
g sna certiclao .  Nr, cle 8tsm  
esrava-a  com im   sinal­
mete  tomar  cle toclos os  cla 
familia.

Lmelina  ss titta  ea  srs
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o mesmo à dolpbo em pessoa; porém -̂ 
dolpbo inteiramente mudado, que se a- 
presentou aos olbos de sua prima debai- 
xo do nome de barã o cie Lrossard, oc- 
cultando os seus cabellos louros com bu- 
wâ cabelleira preta delicadaments arran- 
^ada. à  patrulba inimiga brera-o prisio­
neiro na cboupana que elle occupava. Os 
babitantes 63 nldê a fugirã o todos. O ve- 
Ü io ^acob vio somente os lassares lan­
çarem-se sobre seu smo com 3 espada 
aliada, e ameaçando de o matar, se 
tentasse resistir. Arrastarã o o velbo para 
fdra da cboupana, expulsarã o-no para 
lonAS d'alli, assentarã o o conde em Iiuni 
câvallo, e o levarã o.

Za^ueando a aldê a, também Ibe lar­
garã o fogo. Indo estava em desordem. 
Deste modo bs que correo o boato da 
Worte do conde. Levarã o-no comigo. O 
movimento, que nã o era muito violento, 
fer-ibe bem; graças ao vigor da sus mo­
cidade, restabeleceo-se cornuletamente no 
espaço de quatro semanas, b'er-se a par. 
^cliavg-re na Hungria. ? ropu2erao-Ibe 
que tomasse serviço no exercito que lria 
operar contra os Turcos.

Lonsentio nisso,  ̂sua carreira, ri-
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came  rscIre6   letras  cam,  
a  em se   IV farc   o i  
migo; clisii   tal maa   
se  valor, costs.,  activicla^e, viglla  
cia, e clacle   serviço,  o 
g   v6r  o emego   se  
cstaclo maior.

Lm  elle mesmo co  t  
 l  faltava, o Lagatella !  el- 

le sorri     e  
mais!

—  ^ssim Ire ! l  diría o ge ; 
talver rer  ro,   co ; m  
em tlm falta-vos isso. ,,

Ll  oficial  estco  m  esrr  
geiro, sem , e roci  m ­
to i  foi  ie.  
â   coa   ­
rosa ca  cz  o ia   6 ­
der, ?elg clestrer  com   6- 
q  cs   corsgem com  ss 
sc  sem  jo   victims   
riâo sgerilresr, c  g sâ lvá-la  mo­
meo  em  8o   to  g. ge ­
te, jva  certa 6 x  r  Licarao 
amigos; e o Itomem 6rrg  60 go  
veio 6 ser o ce   se  jove  ­
tector, e eIIre  t  o  I  M-
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tava. Dnrante os dnartéis 6e inverno hns 
passarão em Lresbnigo, concl  g eci-  
câ go cie ^ciolpbo. Dnma campanqa ler» 
minon lambem ac>nella gnerra.

ã̂ olplio ciespeciio-se Deois  cie ter 
proriceitiâo ao commsnciânte general ^ns 
voltaria 8e 3 gnerra se ateasse cie novo. 
Obteve a kita e a Ornr cie K nma orciem 
ciistincta;s bnma gracinâ ao elevacia no 
exercito, L istava então incieciso entre o 
ciesejo cis voltar para sna casa e o cie 
viajar. O se  antigo aconsellion-llie dne 
Cresse Iinma on cingz viagens com Iinma 
socicciacie escolbicia, e offereceo-se para 
acompanqá-lo. ^orão com bnm joven 
príncie  para Bran  e cialli para a Iia- 
lig. .^cioipItO besiron rn  veres; ­
rém a amiracie snsteve-o com mão 6rme, 
e a cnriosiciacie fer-iqe fazer grancies pro­
gressos nas scienciss. V iajon, escreveo, 
iê o, e observon, ^ni constgnrsmenis bo- 
mem cie probiciaiie; o c^ne nnicamente 
percieo foi ac^neüa rnciera, ^ne era frnto 
lia sna ignorância e cia sna primeira e  
câ ão. V iajarão cieste mocio cinrante cions 
snnos, e a sna smiracie foi cacia ver maior 
e mais íntima.

Huâo  se se   froiras  à s



vz wLS iHà .  175 

Allemarà , o seu 3MÍA0 clisse-llie: « «  Vâ i, 
^ocisn; e se queres seguir o consellio à s 
lium lromem que te lie sinceramente aifei- 
^ogclo, gora cla p3r e cia ventura 6omes- 
tica! o reu coraçã o merece inspirar 3- 
mor, e z este deverás 3 mais preciosà  
ventura 03 vida! ,,

^dolp!io, OUvindo-o, PUNI13 3 m3o 
N3 testa, e 3k3n3v3 3 cabeça : tt ()us 
tens ? que lie 1880, Î oden? „

O joven conde tomou 3 mã o do seu 
smigo, e apertando-a entre as suas, con--- 
kou-!bs 3 iii8to î3 63 S U3 vi^g, 08 seus 
smotes, e 38 xu38 c1uv!638.

« « L ^ulA30-le morto ?
—  ^88im o 6evem ^ul^gr; I1UNL3 M3ÍS  

ouvirã o f3!!3r 6e mim, l ã̂ o po îg resol­
ver-me 3 escrever, porque se 3 morte me 
tivesse re3lmente ferido no c3mpo 6e K3- 
I3!li3, eu teri3 clilgcergcjo seAunâ3 ver 30 
s^enos lium cordã o, o 63 meig3 e ternz 
8opk>i3. 1"euko concebido Irum plano.... 
domo o soccorro clesia cicatriz me torna 
skê  certo ponto âesconliecido, keniro von- 
t36e 6e apresentar-me no meio « Zsllâs, 
vê r, ouvir, pôr-me 6nzImente em cir- 
cunstanciâs ôe poâsr f3rer kum ^uiro 
certo.
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—  I-eva a effeilo esls ecto,  Ko- 
 I eu Hueciâ ciâc-le Iium co  j- 

Lual. ,^  ̂ ,, .  ̂ .,
—  ( îs ciescokertg à i?  ó meu Deos! 

i^ue 6 f̂ei  8 ?  A Zmi  
S Av â̂ .... ok! 8Aor  co^o  o v-iloc lis 
lium  ^0  eciucg l̂o; sei ^u  sformü- 
86   vici , e c^uaio  lie  P  
s ciirecxgo cie Iiumg sciivici... . î âe 
mim! que  ugy tem Lmeli  o cors- 
^  6^ 8o  ? ue  NLO lem 8oiz  
 e6uc^M  6  P^elgs  cie Lmeli  ?

—  Li  o eo5  »  lie lu^o, 
c^uericio -ácioi^o? 8  sd smvli « à  

8im, lucio !  ciuko  ella ms 
gM  ! com yue verciscie, com czue gf- 
cjos, ciesiurecssse, e si!  eliz ms 
Pre-  ! ^cicos ! lucio exsmi  e  
e-iiei  ! ,,

e^
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ê  vi

 ̂es^e/ia  recoà ^a o seu esxke  
dor' o.

O co  ^dol  alcançou  ^ove  
e  com  viajara,  o e.  
regasse de duma commissao,  rj  
de derem   reside;  e de  
do  de Lrossard foi ae   
ia  o  talver esgsse  e  
lrzr o seu vellio ^aco  /cili o eou  
com cifeito. Î er-I  sig    o 
gcomase,  e  se acliárao sós, 
fallou-I  e o vellio recoeceo-o  logo 
que ouvio os eiros  so  clu suu vor. 
U  co   se gasss  cio seu 
Í  e ierrogou-o  acerca cie tudo o 
que se passara desde o dia em   

 da sua morte se esara.  8  
da sua  l  füca a aUc^ao  de L- 
meli  e  ella deitara luto  elle; 
sou  ta   8oa  se retirara  
ra  (loveo  desti  sóme  à s

Tomo u.
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vi ; que tirera propósito 6rme 6e alli 
^car gre que exbalasse o seu último sus- 
pi,o, e por 6m que recusara formalmen- 
te e para sempre rocios os amantes que 
baviã o ps îcio a sua mã o.
^0 concie prolribio ao seu antigo ser­

vo que ciê sse a saber a ninguém o segre­
do cia sua existê ncia. ?octia contar com 
2 sua obecliencia. " Vistes và s a seniro- 
ra condessa Lmelina, e o senlror con- 
cie? "O velko  ̂nã o poclia tratar à - 
^olpbo por ru; ciisse algumas palavras 
acerca cio cavalleiro cie Nalra; porém 
amimou : « « Lu nã o pocieria crê -lo, por 
quanto elle nã o püâe casar.„

O )oven conâs clirigio-se a casa 6e 
milorcl Lv^er, e rambem se Ike 6eo a 
conbecer. Aenovárao a sua antiga amira- 
Ze. Lm breve Lmelina foi o ob^ecto âa 
suã conversado; pouco depois lambem 
failarao cio cavalleiro cie ^alrs. ^6olpbo 
nã o se explicou.

Vio clepois a própria Lmelina. O seu 
^Lora^ao palpitou violenramenre quanclo 

eNa nelle fitou os seus olbos espantaclos. 
Atrito Ibe custou resistir á remarã o cie 
se ciar a conbecer. Lmelinâ era entã o mals  ̂
lintâs que cientes; aproximou-se cielle com-



vü ^vLZrk»^Lià . r7p 

 agitado pue elle uã o   
 observar. leve  farer o maior es­

forço  couter-se puaudo Ibs ells fgl- 
lou.   couveucê -la  pue 
uã o era o coude ádolpbo, ^ouve-se juu­
to  com  fria civilidade, e com 

 iudifereuça muito  represeuta­
da; iallou lao socegadameute  lugar 
30 seu uascimeuto, situado,  elle, 
uo uorte  frauza; exprimio-se com tal 

 em fraucer, pue cila uã o couser­
vou já a miuima .

O  a sua couducla com o ca- 
valleiro  Nalta, e tomou a sua reso- 
lu§ ã o..

ÍVIilor  Oo v̂er tambem se esmerou 
cm servir o seu amigo. ^aria   

 uumero es,  com puem o 
cavalleiro coutra  iuais íutima amira- 

 uã o pueria pue o seu geueroso ami­
go fosse eugauado. O cavaleiro,  seu 
lado,   ima  ao amor 
 joveu e liuda coudessa, e só ­

va viugar-se  ecto  pue ellg for-t 
márs  mofar  Destas eutes  
combiuações resultou pue ^o  em 
e  teve uas suas mã os   
escrito  Lmelius ao Ller;  leu-
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à -o sorrio-se com alguma amargura»
r̂ua commissao  a corte estava 

coucluicla; Zistri    cles  
 e .
?artís, seukor coue?  He ­

tou sacola rece  a orclem à s acom- 
-lo ; causa-me isso es  e uã o 

   se^g  causa.
—  ^acob! l  à isse à âol  trau­

sigir com o , lie ar  tam- 
dem; o vel  e res  ?astor mul­
tas veres mo re  Deixa-me afastar 

„
Zo  a tarâe chegou à s viriudau^as 

Zo as l̂o  oude do  se retirara. 
E stava uaelle  momeuto seutada ^uuto 
à s maâama (le Lork, e com vor trê mu- 
la aiuâa Ilie fallava  amigo  a 
moue Ilis rou  Keeule  os 
sous cle  corueta Peixã o ouvir  
^oce aclagio.

« c ^e teus, 8oa  ? l  perguutou 
Maclama cle Lorl  veuclo  duma sú ­
ta, e violeuta agitaçã o clella se assara.

—  Zr ! exclamou ella, os sous  
e  iustrumeuto sarem ^ "̂'̂ ê̂ ê  
uka alma  iuclirivel effeito l „ kas. 
saclos âous seguuclos levautou-se, exela-
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manMo com transe : l«  O' me  DeOL !... 
lie elle!  à MoIlio  ! „  anto  a me- 
loMig tã o con  tro  no se  seio 
como  rmonia  celeste. Lorreo ­
ra a  a , trê m  e fora Me 
si. MaMama Me Lork seg , e ­
mos  instantes vio-a nos  s 
t̂o  Mo coraçã o Mo se  amigo.

« « î  esto  so  e,  min  amaMa 
Loliia!  l  Misse elle aaxanMo-a.  Lon- 
serva semre  a mina  escrella o mesmo 
è WW^ .otis  Y W s t̂

—  ^k! sem  ! sem,  riMo  à - 
Mol  ^Z f̂̂  s  k sinos

—  ^ao esteve n  a  Ms a- 
^â^^^  ̂o "̂rom s.lNi  everrU

—  l̂, ! n  ! nem no Leo, nem na 
minlia alma ! e  ürera voto Me  a 
minka viMa inteira a cliorar a ta   
Ma!... ^e elle! ó minka mai! lie elle! 
lie o conâe Me KoMen!„

í̂aMama Me Lorlr fê -los entrar a am­
 no se  rto.  Lntao elle contemlo  

Loila , coa  Me l  saMo  , linMà  
como os à n^os, a rar  Me  o se  
rosto estivesse MescoraMo  Mâ r.

 ̂nça  Me maMama Me Lorlc acal­
mo  alg  tanto a lemestaMe  Mas sen-
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salões  ambos elles. l̂  contou 
o  lhe acontecera, servindo-se de ex- 
pressões que mostravao quanto aproveilá- 
ra naquelles dous annos. 8ophja debulha- 
va-se em lagrimas, que o entusiasmo 
6o presente e a inquietarã o 6o futuro kâ - 
rino correr. Uadama 6e Lor̂  conl,eceo 
o que se P38S 3V3 na sua alma; tomou-a 
pela mã o, e levou-a para o cravo.» 8o- 
phja, pelo te que nos farás ouvir o can­
to 6o regresso; nunca ninguém o terá 
cantado mais a propósito. >,

8ophia preludiou muito tempo, por­
que os suspiros lhe su6ocavã o a vov. O 
seu coraçã o foi-se pouco a pouco sere- 
nando, recobrou as suas forças, e os an­
jos se calarã o para ouvirem os seus Har- 
moniosos cantos. 86 entã o He que o jo- 
ven con6e conlieceo quanto estava 6emu- 
6a6a ; a6mirâva nella, como liuma mara­
vilha, o que em si achava muito natural.

" O 6ia nã o tar6ará a romperá ex­
clamou maâsma 6e Lorlc, e o 6espe6io. 
()ugn6o o sol se achar alguma cousa s- 
6ianla6o na sua carreira, vireis ter com- 
nosco, senhor conde. „

Voltou com effeity, s vio entã o a 8o- 
phia em todo o esplendor da sua belle-
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^g'! foi passear com ella so jardim. Oe- 
pois cie buma Irora 6e conversaçã o, ^08- 
rrou-se a seus pés, e 6isse lbe : « » O 8o- 
plug ! foste minba! sempre minba! Pie 
espectro fascinava os meus ollros, rjuan- 
cio ^ulguei py6er amar outra! 3 ti lie 
c^ue sempre tenbo ama6o«  8e agora in- 
leiramente minba! fare a ventura cia mi- 
nIra vicia, o minba lernamente amacia 
Lopbia! »> 7'

Llla 6eo-lke a sua mã o trê mula, e 
6isse-lbe per6en6o a cor : « «  8 ^meuna?

—  lu re prostraste aos seus pê s,'e 
ella te repellio! eu estava na bor6a 
rumulo, e ella se afastou âe mim i ^ui 
o seu ciesposacio, ^á o nã o sou; screciita 
g miniia palavra, já o nã o sou.»

Llla o acreciirou sem farer-ilis mais 
perguntas, Alie conservou-ss aincia cious 
cilas na^uelles sitios, ciepois no terceiro, 
acompanliacio à s 8oplria e 6o vel^o ^a- 
co  partio para ^ocien.

s)ue susto no castello ! quà  aleZria em 
rocia a alciê a, quanâo se soube o regresso 
6o )oven con6e!,

^anciou cliamar o mür6omo, e 6is- 
se-Ilte com vor imperativa : cr à 'manba 
ao romper 6o 6ia sabirels 6o castello.
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—  ^  o me  niamento,  senlrok 
concie.

 ̂8e  seis irorgs  tiver   
ti^o,  sete mancio comexar o exgms  
V  contgs. „

O mor  inclino,  e foi  
rsr  8U  tro  ^gcok foi incm  
cie r  grrânjar cietini:ivamente com  
e  Iromem. « « keclia os oikos, IIis 
ciisxe ^cio!  Ke o agente cie me   
cio  cie Lmeling. „R ocios os sinos cig 
vi/inli  enrrárgo g re,  e o concie 
e Loia  , gcomnlracios  cie rocios os Ii  
Mirantes  slciê â , forgo  g l^se^g  ̂
oncie o velko e reseitável  Ministro s  
xoo   M  ciiroso cios casamentos.

O mciomo  envio   mesmo inskgn- 
le lr  correio exrrciin   concie cie 
r̂einlierr,  se   resicienci  

Lsre,  com  s , excigmo : 
»«  O' Dens ! erg r̂o  ! Lmeling !  
C reste?  erg ^ciolro!  „ Llla  g câ r. 
«   excl  o concie conrinnclo  
g s  leirrg,   incligno Iromem! como ?  
serig vel?  Loig  ire r  es  !„ 
Lmeling gincig mgis  se torno ; 
m   o  erir  Kumâ só  
vrg contra se  o.
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LIla reconkeceo  iim  g tinirã o 

engana  ^en  na intimi   
exisríra entre ^o,  mílor  er , 
e o cavâ lleiro  lVlalta,  Mescle al- 
g  temo  rom  as suas relaxes com 
ella, conkeceo claramente  fà ra o 
caminlro q  tinkao toma    
a.

Lev3nto  38 8038 M308 30 , os 
se  ollio8 se inun   lagrimas,e 
recollieo-se com  mal seg   o 
se   l̂ii, tornan  a acliar no 
se  coraçã o to  o se  amor ao amante 

  semre  aca    ­
go  na  e.... rom   sem­

 as suas relações com a sua amiga  
íà ^m omasm on uvivrrs vmokiom O

8e   -se  a ^o  ? reci  
to  no q   se  sonlio;   
ven  nã o teve o animo  r-llrs  
quanto 3 sua ira Ilie insava.

« « Interrogai Lmelina, me  i  
tio, Ike  â  com sereni  
e sejamos amigos! Lis a minka -  
xso; nella ro  q  toas  à s vossas 
contas  ta  estã o em f. »,  
lio calo-se,   na a  e vol­
to  como viera.
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O csvglleiro 6s lVIalra , ten6o-se vin- 
^360, nã o ^er segreclo 63 803 aventura, 
3 pu3i foi correndo cle Kocca em bocca. 
A delia Lmelina enlen6eo pue o mais g- 
cert360 era emprelrencier com 8eu8 pais 
^uma viagem 3 Italia, on6e ss 6emorou 
puatro 3nnos. Oe volta, vio em Drescis 
num conde de OrnoerA , pue se namorou 
cios seus encantos, Lasou com elle, 6an- 
60 sin6a lium gsmi60 cie perar pela per- 
63 cie seu primo.

O con6e possuía granâe ripuera. Lira 
lroniem 6360 308 przreres 60 mun6o,e 
o seu tratamento grzo6io8o, ^orao par3 3 
re8i6encia , oncis Lmeling soube com o 
Mgior pr3rer pue A6olpko gcsbgvâ 6e 
ser nomezcio 6ireckor cios ciominios 60 
priucipe. !''xke pue o recoubecê rg por Iro- 
mem 6e r̂gnâe merecimento no negocio 
6e pue fâ rg enc3rregg6o ^unko 63 su» 
Pes803, 6ess^ou cligmà l̂o 30 seu servido. 
Hncio ouvicio so embâ ixscior 6a corte 
imperial f3li3r 6elle tã o vgnt3^083MS nts, 
e !ouvgn6o lo6o8 á Iruma s sus probi6s- 
6e, e os conkecimenlos pue tinira 63 g- 
gricuitura, 3 ^ue se tinira em psrricuigr 
spp!ica6o, porpue o seu gosto tira fa îg 
preferir g outro pualpuer estuâo, ostsre-
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cen-Ilie o lugar  ciirector geral ^os seus 
nios.

^ciol  encarregou o seu vel  Ia- 
co  clã aciministra^so cios seus  e 
aceitou o lugar  o ci  I  otfe- 
recia, re  vio  I  ciava occssiao 
cie ser ulil ao seu  Lncaminoü-se  

 tanto  a cà rre. Lmelina muito 
se alegrou com  sua c  ; e no ex­
cesso à a sua alegria, saltava e 'tia  ­
mas.

« « ^ ! o  rila  cerá  sua 
essa  com os seus  e suas manei­
ras alcleás! cm  cieixará cie amá-la! »» 
^  cleixou cie ir a ira  assema  
numerosa e Krillianre oncie sa  e  0 
concie ^ciol  cievia aresentar  a sua 
8oiL.   esnto  nã o foi o seu ven- 
lln e  aella  suosla  alclea fari.a o or­
namento cia socieciatle, era meiga, -  
vola, e sem sum^ao,  g r  cie  
reunisse em si  infiniciacie cie -  
s  e conemos.  Os  mais 
clistinctos favao   alcançar a sua Z- 
miraâe, e as rias  mulres  fallavâo 
com estima  conciessa  l^ocien.

cio  Cmelína se acbou s6,6eí- 
xou-se cabir em lium soplrâ âerramancio
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smargas lagrimas. Hinâa mais akNicta 6- 
cou, e mais vivamente lamentou o pas­
sado, quanclo vio subir Aclolpbo ao mi­
nistério, quando ouvio repetir a toclas 28 
boccas os seus louvores, e os 6e sua es- 
Posa, quando soube quanto elle amavaa 
8opbia, e quanto elle era felirino meio 
âos numerosos, e liackos lilbos que tbs 
âm n '̂ omo O .V ê  ^^3

Lacla 6ia, que era assignalaclo pelg 
ventura ou pelo infortúnio, ^6olpbo 2- 
pertava a mã o 6a sua lincla companbeira, 
e repetia Ze toâo o seu coraçã o 2 sua sn- 
riga cantiga.n-à  ̂^nà  O .!1  ̂.i« B

E mbora se aniquili.-m az estrellas, e do 
sol o fo^o se sps^ue r em quanto liuin 
sopro cie vicia o meu terno peito ani­
mar, os sons argentinos cla minlia cor­
neta irã o afagar os teus ouvícios.

r i .̂



/̂ /̂ ^z ẑ^„̂ z /̂ /̂ /̂ ^^^^ ẑ /̂̂ /̂̂ z^ /̂̂  ̂  ̂- /̂̂ /̂̂ /̂̂ ^

^e  voin2à  i t̂sL^  sikM s , 
^cy os oclrjlobà là s oiv odasup 
r» redor 8 lirs» '̂ « 'rvo obnevp ,or̂ -s  ̂
d^pk^v^o I. Kum za§ A0 cia cara-

xZa Humana - - - * - ?» .̂ z
(l^k. II. O l-a^á - - - - - - A^
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